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( ARTiaO-PRKFACIO ) 



Siiocede-me ás vezes, quando teuho nas mfíos um 
grande diário, librar-me por momentos do circulo das 
ideias e impressões habituaes, e considerar esse diá- 
rio como uma coisa nova que me cahisse ante os olhos 
n'essa occasião pela primeira vez. E sempre sinto uma 
grande admiração. 

Que estranha, que sublime coisa 6 esse livro im- 
presso sobre uma folha só, que 6 todos os dias divi- 
dido em cem capitules, dififerentes uns dos outros e 
cada um chamando a nossa attenção com uma espécie 
de taboleta em grandes caracteres ; esse livro volante, 
que discute o grande acontecimento publico e anuun- 
cia o furto de qualquer ninharia ; que recolhe os eccos 
do parlamento, dos tribunaes e dos salões, da egreja 
e do mercado ; que dá conselhos aos homens de negó- 
cios, ofiPerece contos ás senhoras, apresenta quebra-ca- 
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becas aos desocupados e desenhos ás creanças, re- 
commenda medicamentos aos enfermos e favorece as 
relações dos amantes anonymos; qiie recebe, cada dia, 
e espalha pelo mundo as vozes de uma multidão varia- 
díssima, que procura trabalho, casa, dinheiro, mulher, 
ou que se queixa de injustiças sofifridas, ou annuncia 
um invento, ou arma á simplicidade do próximo ; que 
estranha coisa 6 essa mescla de pensamentos e de no- 
ticias que do mesmo facto, acontecido a mil léguas de 
distancia, poucas horas antes da publicação, traz na 
mesma folha o annuncio, o desmentido e a confirma- 
ção ; que na mesma pagina faz philosophia, ri, orga- 
nisa cálculos, pranteia um morto, insere a biographia 
de um assassino, felicita um matrimonio, revela um 
escândalo ; que transporta o pensamento, no espaço de 
poucos minutos, a todos os paizes da terra, desde a 
politica á sciencia, desde a litteratura á cosinha, desde 
o campo de batalha ao cafó-concerto ; que tudo sabe, 
que se mistura em tudo, que falia a todos, que vae a 
todas as partes e que tem a vida de um mosquito como 
diz o poeta: 

nato il matino e ai vespéro gia vecchio (*) 

E na manhã seguinte está sepultado e esquecido ! 

Phantasio uma das cincoenta mil folhas brancas 
que esperam a sua vez de entrar na machina. 

Onde irás tu, depois que te imprimam nas tuas 



(*) Nascido pela manhã e á tarde já velho. 
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faces os mil pensamentos arrojados ao metal, que te 
hão de fazer negra dentro de pouco tempo ? 

Talvez para além dos montes e dos mares, talvez 
a poucos passos da ofiicina d'onde sahes; talvez ás 
mãos de um homem de Estado, que te arrojará com 
despeito, depois de haver lido alguma palavra tua me- 
nos prudente ; talvez ás mãos de um criminoso, que 
te comprará para saber por ti se a policia está já no 
bom caminho ou vae por estrada falsa seguindo a sua 
pista! 

Subirás talvez por um desfiladeiro escarpado dos 
Alpes, levada por um distribuidor com os sapatos fer- 
rados, a alguma casinhola perdida entre rochas e ne- 
ves, ou irás pousar sobre a secretária de qualquer 
personagem indolente, que nem sequer.se dignará 
abrir-te; ou chegarás a um café onde muitos curiosos 
impacientes disputarão a tua posse e por tua causa 
haverá controvérsias e rancores ? 

Que sentimentos diversos despertareis nas pessoas 
a quem sois destinadas, tu e as tuas quarenta e nove 
mil irmãs nascidas do mesmo parto ! 

A quantos levareis uma surpreza agradável, a quan- 
tos o desengano de uma esperança, a quantos uma no- 
ticia dolorosa, a quantos talvez a alegria ineffavel de 
ver impressos pela primeira vez o próprio nome e o 
próprio pensamento ! 

Em alguns legares sereis insultadas e repellidas 
como propagadoras de ideias funestas ; em outras 
recebidas e festejadas como paladinos de toda a causa 
justa ; serão olhados cora receio alguns cidadãos pelo 
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simples facto de vos estarem lendo e talvez nasçam e 
cresçam sympathias entre pessoas que não se conhe- 
ciam, pela simples rasào de ser a vossa leitura com- 
mum a umas e a outras. 

A que infinita variedade de discussões, a que tor- 
rentes de palavras dareis desafogo em legares públi- 
cos, em casas particulares, em wagons de caminho de 
ferro, nas esquinas das ruas, nas praças e nos estabe- 
lecimentos! 

E de que curiosas scenas sereis motivo em center 
liares de farailias, onde o chefe depois de haver-vos 
lido vos occultará das meninas, que descobrirão o vosso 
esconderijo; onde o mancebo, inexperiente, beberá em 
vós os primeiros conhecimentos da vida mundana, 
que causarito assombro a seus pães; onde a esposa 
vos arrancará da mão do esposo, como sendo vós a 
causa conhecida do seu aborrecimento de marido ! 

A cem diversos usos servireis na vossa vida de 
um dia : — para evitar a saudação de um importuno, 
para occultar o rubor de uma mentira galante, para 
servir de leque aos rostos incendidos. 

E depois sereis rasgadas e cortadas, convertidas 
em moldes ou padrões, por alfaiates e modistas, em 
barquinhos e barretinas pelos meninos, em cartuchos 
pelos tendeiros, em capas de livros pelos estudantes; 
e acabareis aos pedaços pelas i'uas, onde as mãos da 
miséria vos irão recolher ainda ; ou em fragmentos col- 
lados aos vidros partidos dii gente pobre ; e em mon- 
tões de outros restos de papel, que serão levados ás 
fabricas para serem transformados n'uma segunda vi- . 
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da inferior; e muitas de vós terão, em forma de far- 
rapos, ainda larga e aventureira existência, porque 
ireis parar aos campos solitários, entre as arvores dos 
bosques, e aos cumes das ulontanhas, levadas para ali 
por caçadores, por viajantes ou por vagabundos, que 
n'esses farrapos encontrarão períodos truncados de no- 
vellas, pequenos fragmentos de chronicas e meias 
phrases de protesto contra os erros dos governantes ! 

Coisa estranha ! Dos milhões de homens que lêem 
diários, ató nos mais civilisados paizes, uma grande 
parte não faz ideia alguma da vasta complexidade do 
trabalho de que o jornal 6 a resultante, da grande va- 
riedade de cooperadores, da rigorosa economia do tem- 
po, da admirável complicação de auxílios mechanicos 
que elle requer. 

Innumeros leitores não teem de tudo isto uma no- 
ção mais clara do que a que formam do organismo 
de uma repartição do Estado. A folha sahe, segundo 
elles pensam, de uma oflBcina mysteriosa na qual 
typographos, escriptores, administradores, moços e 
aprendizes se confundem, na sua imaginação, em um 
personagem único que tem por nome o titulo do jor- 
nal e que é como a encarnação de um espirito que 
tudo pode ver e tudo fazer ! , . . 

Mas outras muitas variedades curiosas apresenta 
a multidão dos leitores de um jornal. 

Ha os ingénuos, que vivem longe dos grandes 
centros, e que formam um conceito quasi fabuloso da 
força do periódico; — para esses um homem publico a 
quem o jornal censure, é um homem perdido ; o elogio 



XII o JORNAL E O PUBLICO 

impresso n'essa folha é uma gloria invejável ; cada 
afirmação uma verdade incontroversa; cada phrase 
a expressão de um pensamento profundo, tanto menos 
discutível quanto menos comprehendido. 

Ha leitores, que para o diário sem o qual não 
podem no emtanto passar, affectam uma indiferença 
e muitas vezes mesmo um desdém de creaturas supe- 
riores, desmentindo-se a si próprios continuamente, 
nas suas conversações habituaes, todas formadas de 
conhecimentos, opiniões e juízos, que tiraram do jor- 
nal menospresado ! 

Ha os devotos da leitura, que lêem o jornal de fio 
a pavio, todos os dias, como que por obrigação ritual, 
desde o primeiro artigo ató ao ultimo annuncio e fa- 
zem uma larga digestão pensativa, com uma uncção 
de commungantes ; e ha espirites apartados da vida 
do mundo, privados de todo o sentimento de curiosi- 
dade intellectual, que não lêem nunca, que não podem 
lêr dez linhas seguidas, que nem sequer são attrahi- 
dos pelas noticias mais extraordinárias e que se todos 
os jornaes desapparecessem ao mesmo tempo do seu 
paiz e dos outros, não moveriam uma palha para fa- 
zerem surgir um só. 

Estes são os indififerentes e não os inimigos do 
jornal, que são ainda muitos; inimigos não doeste ou 
d'aquelle jornal, mas da instituição em si, á qual at- 
tribuem a causa de todas as preversões, de toda a 
decadência, de todas as desordens dos nossos dias, 
como se o jornal não fosse um producto e uma mani- 
festação do estado da vida social e sim uma solitária 
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força maléfica, que não tivesse com a sociedade ne- 
nhuma relação natural e necessária ! 

A estes se contrapõem os enthusiastas, para quem 
o jornal é facho de luz civilisadora, mestre de todo o 
saber e de toda a doutrina, guia infallivel da huma- 
nidade para a terra promettida. 

D'esta ultima parte nSo sào poucos os que, no 
tempo presente, têem necessidade do jornal para satis- 
fação das suas ambições, para o interesse dos seus 
negócios, para manter o seu nome lembrado no pu- 
blico e que ao jornal estão ligados por vincules de 
gratidão, porque não teriam sabido da obscuridade e 
da penúria se não existisse esse potentissimo e ágil 
instrumento de publicidade de que souberam servir- 
se habilidosamente. 



A classe mais curiosa dos leitores (e é numerosís- 
sima) é a d'aquelles que da leitura assidiia do jornal 
(de um jornal dado, entonda-se) recolhem, para a sua 
mente e para o seu animo, um influxo de que não só 
não têem consciência, mas que quasi sempre negam. 
Que interessante estudo poderia fazer-se sobre a len- 
ta infiltração de ideias, sobre a gradual modificação de 
juizes e de convicções, que realisa o jornal em gran- 
de numero de homens, os quaes, a pouco e pouco, 
acabam por não raciocinar senão com o raciocinio 
d'aquelle, por não fallar senão com as suas phrases, 
por esperar, cada manhã ou cada tarde, que o jornal 
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lhes trace o programma e os materiaes das conversas 
que devem ter nas vinte e quatro horas successivas, 
e por limitar a essa leitura toda a sua vida intellectiial : 
por não agazalhar já na mente, seja de politica, seja 
de litteratura, ou de arte, ou de sciencia, ou de qual- 
quer outro ramo de sabedoria, senão aquillo que lhes 
traz o jornal, convertido para cUes em compendio suf- 
ficiente da vida uuiv.ersal c de todo o saber hu- 
mano. 

Este phenomeno frequentíssimo explica o motivo 
porque, apezar da multiplicidade dos jornaes, se nota 
uma tão rigida unidade de critérios acerca de muitas 
questões de interesse geral, tão injustos conceitos so- 
bre homens e factos acerca dos quaes as opiniões dos 
cérebros livres deveriam estar accordes, as immereci- 
das predilecções por determinados escriptores e livros 
que só uma minoria não convencida elevou ; e também 
uma tendência presumpçosa a sentenciar de animo 
leve sobre tudo, a contentar-se em cada assumpto 
com conhecimentos fragmentários e superficiaes, e 
ainda uma singular inaptidão para comprehender, 
para seguir com d pensamento, para apreciar com 
justiça, os largos e pacientes esforços de talento, que 
miram a um objectivo elevado e longinquo. 



Quem resiste agora á tentação do jornal ? 
Estaes absortos em qualquer trabalho mental, de 
que vos decidisteis a não deixar-vos distrahir de ne- 
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nhum raodo. Mas clie^a acima da vossa meza a folha 
tentadora. Dizeis: «Não lhe pego.» E contiimaes tra- 
balhando. Mas, entretanto, pensaes: «N'este jornal vem 
tudo quanto de mais estranho e importante sucoedeu 
no mundo civilisado, no espaço de tempo decorrido 
desde que eu li o anterior.» 

A curiosidade inflama-se com este . pensamento. 
Já não é o diário velho : no diário de hoje está a voz 
do mundo a querer fallar e a tentar-vos para que a 
escuteis. 

Cedeis por^ fim, e uma corrente de pensamentos 
novos e variados passa através a corrente do vosso 
pensamento: — o crime que vos horrorisa, a catastrophe 
que vos inspira compaixão, o escândalo mundano que 
vos provoca náuseas, a ideia genial que vos leva a 
meditar. 

Que transtorno para o pensador, que perda de 
força impulsiva, que detenção prejudicial no movi- 
mento acceleraflo do pensamento dirigido a um objecto 
separado ás vezci mil léguas d'aquelle em que estava 
fixa a vossa attenção ! 

E, no emtanto, isto não 6 tudo damno. Que pensa- 
dor ou que escriptor pode discernir as ideias creadas 
expontaneamente no próprio cérebro ou nascidas do 
estudo dos livros, das que lhe foram sugeridas pela lei- 
tura do jornal ? Quantas inspirações, seguramente, não 
teve elle das infinitas e diversíssimas impressões que 
recebeu com a leitura diária d*essa folha, que tantas 
vezes tem repellido, no primeiro momento, como 
vulgar visita importuna ! 
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E para quantas pessoas (convém considerar isto) 
011 por falta de tempo, ou por deficiência de recursos, 
ou por falta de preparação inteliectual, que lhes pro- 
hibam o livro, é único mestre possível e útil o jornal, 
que está obrigado a dizer tudo em compendio e em 
linguagem corrente, que com a sua variedade excita 
e ao mesmo tempo dá repouso ao animo, que facilita 
a comprehensão das ideias com a polemica, e que as 
insinua quasi todas na mente do leitor ligadas a 
um facto, compenetradas com um interesse publico, 
coloridas pela paixão commum, coma para ficarem 
impressas na memoria e no espirito mil vezes mais 
facilmente do que pode fazel-o o livro? 

Quantos, nas condições actuaes da sociedade, se 
não existisse o jornal não leriam outra coisa, ou não 
leriam senão fabulas excitadoras da imaginação e não 
se apaixonariam por outra coisa senão por phantasias ! 

Supprimi o jornal e supprimireis entre milhões de 
homens a discussão dos negócios públicos, a curiosi- 
dade por todo o acontecimento distante, a excitabili- 
dade do pensamento e até a visão confusa, que só o 
jornal dá hoje, da obra e do caminho do mundo na 
via universal da civilisação. 

E por quantas recordações de aflfecto, de dor e de 
alegria lhe estamos ligados nós, que já vamos avan- 
çados em annos ! Quão grande parte occupou da nos- 
sa vidai 

Pelo jornal soubemos da morte de amigos ausen- 
tes ou da existência de outros que suppunhamos te- 
rem morrido, e dos quaes, sem elle, nunca houvéramos 
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sabido nada ; pelo jornal soubemos de mil actos gene- 
rosos e heróicos, realisados em todas as partes do 
mundo, que reavivaram a nossa fó no género huma- 
no ; só o jornal nos fez conhecer victorias alcançadas 
em remotos paizes pela causa da verdade e da justiça, 
que levantaram as nossas esperanças de combatentes 
pelo justo e pelo verdadeiro ; por intermédio do jor- 
nal conhecemos as primícias das obras primas do 
todas as litteraturas e as ultimas novas de todas as 
descobertas que são a gloria do nosso tempo. 

E quantas vezes nos livrou da tristeza, levando- 
nos a imaginação através dos continentes e dos ocea- 
nos ; e quantas nos deu forças contra a desventura e 
nos dispoz para uma resignação, com a chronica das 
desgraças horrendas e das desesperadas dores que fe- 
rem no decurso de um só dia, próximo a nós ou longe 
de nós, a tantos dos nossos similhantes ! 

Nós, que vivemos n'um período de luctas e do pe- 
rigos, amamos o jornal porque mil vezes o temos es- 
porado tremendo, disputando-o a dez mãos ávidas de o 
terem como seu ; porque elle nos tem causado alegrias 
e nos tem feito chorar; porque os grandes aconte- 
cimentos passados nos ficaram retidos na memoria, 
nos mesmos caracteres em que vimos impressa a pri- 
meira noticia ; porque o jornal foi sempre para nós, 
em todo o tempo, a historia diária palpitante, a voz 
viva, a própria palavra dos interesses e da exaltação 
da pátria. 
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Creio que na memoria de certas familias está pre- 
sente um ancião venerando, parente amado, cuja ima- 
gem não se apresenta nunca separada da do seu jor- 
nal predilecto, que foi a sua única leitura nos últimos 
annos quando a enfermidade o retinha preso a uma 
cadeira, como ferido de morte. 

N'esse jornal, já quasi separado do mundo, sentia 
o bom velho a palpitação immensa da humanidade^ e 
parecia que o seu espirito e o seu corpo languido cada 
dia recebiam um sopro animador. Esperava a sua che- 
gada como se fosse uma creança, pedia-o dez vezes, 
alegrava-se-lhe a phisionomia ao vel-o, e havia entre 
os seus todos uma espécie de emulação para ver quem 
primeiro lh'o levava, e todos se affligiam quando o 
distribuidor tardava em chegar. 

Parecia que o jornal era o ultimo laço que o li- 
gava ao mundo, e que só por elle lhe era ainda não 
só supportavel, mas desejável, a existência; e por isso 
todos amavam essa folha na familia e todos a trata- 
vam com as considerações que se usam com uma coisa 
delicada e preciosa. 

Quando a vista não lhe permittia já ler, algum 
dos parentes fazia-lhe a sua leitura diária; quando 
a mente debilitada não podia acompanhar a leitura, 
queria elle, entretanto, que lh'o lessem ainda; e quando 
até essa ficção lhe pareceu fatigante, quiz que lhe 
collocassem todos os dias o jornal sobre os joelhos e 
horas inteiras passava com a mão sobre elle, como se 
estivesse ali um thesouro de que não queria apar- 
tar-se ! 



o JORNAL E O PUBIJCO XIX 

A família encontrou-o uma noite com os olhos 
apagados e o jornal cabido no chão. 

Entre soluços de magua foi o morto transportado 
para o seu leito e o jornal, levantado com toda a re- 
verencia foi-lhe posto ao lado da cabeça. 

Quando, depois, o cadáver foi collocado no féretro, 
disse um dos filhos segurando o jornal entre as mãos 
tremulas : 

— Foi o seu fiel amigo, a sua alegria, o ultimo 
alimento da sua intelligencial. .. 

Todos confirmaram estas palavras e então o filho 
do morto, beijando o jornal, depositou-o no athaude. 



Edmundo d'Amicis. 



AO LEITOR 



Uma grande parte do trabalho que constituo este 
livro foi destinado a uma conferencia que eu realisei 
na Sociedade Litteraria «Almeida Garrett», no dia 9 
de Março do anno corrente, em que se efifectuava a 
inauguração da sede social d'aquelle grémio de escri- 
ptores, litteratos e artistas. (*) 

Ao reunir os elementos materiaes d'essa conferen- 
cia e ao tratar de coordenal-os, convenci-me de que o 



(*) Não pareça descabida a escolha do assumpto para uma 
conferencia na sociedade que tem por égide o nome de Almeida 
Garrett. Elle foi também jornalista o dos primeiros, senão o pri- 
meiro, da sua pátria, no seu tempo. É ver os seus artigos no 
PortugueX'y no Portvguex Constitucional, no Chronista e em 
vários outros periódicos. Como jornalista e por ser jornalista, 
esteve preso na cadeia do Limoeiro durante trez mezes, com 
todos os seus companheiros de redacção. Nada d' isto deve ser 
ignorado dos que se prezam de conhecer a historia, mas sem- 
pre é bom relembrar. 
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assumpto não era para ser tratado n'um simples dis- 
curso, sob peua de cançar a atteução da assembleia, 
o que por modo algum eu poderia desejar. 

Assenhoreado d'esse assumpto, entendi que não 
devia deixar de aproveitar todos os elementos que 
reunira, não tendo direito a sonegal-os á publicidade. 
Na conferencia, que fora convidado a fazer, daria 
apenas a parte essencial, reservando para o livro a 
parte complementar. 

E foi o que fiz. A conferencia reaiisou-se e parece 
ter agradado. O livro sae agora e a critica o julgará 
como entender. 

Comprehende-se que não 6 um tnibalho do género 
dos que deixam o assumpto esgotado, nem elle ó de 
molde a esgotar-se n'um volume das proporções do 
que o leitor tem deante dos olhos ; mas ó um trabalho 
de investigação e de methodo, que a muitos dará a 
conhecer coisas que ignoravam e a outros recordará 
factos que já haviam olvidado^ interessantes todos, 
seguramente, — modéstia aparte. 

É certo que lhe hão de encontrar lacunas — e 
qual é o livro que as não tem ? 1 — mas quem não 
estiver de má fé hade reconhecer que o auctor, nas 
opiuiões que emitte, se inspirou na sinceridade sem a 
nenhum outro sentimento attender. 

E ponto final. 

Lisboa 10 de Junho de 1904. 

Alberto Bessa, 



í 



SYNTHESE DA IMPRENSA 



« A imprensa é a força, porque é a intelli- 
gencia. . £' o clarim vivo da humanidade, 
que toca á alvorada dos povos e proclama 
em alta voas o império do Direito. Não conta 
com a noite senão para, no flm d'ella, sau- 
dar a aurora ; antevê o dia e adverte o mun- 
do. » 



Sào palavras de Victor Hugo as que ficam citadas. 
Foram proferidas u'um banquete que lhe foi ofFereci- 
dó em Bruxellas e em resposta á saudação que lhe 
dirigira o burgo-mestre da cidade. Elias encerram 
um profundo conceito philosophico e teeni o sêllo da 
mais indiscutivel auctoridade. 

Tendo de referir-me ao jornalismo e ao modo como 
se creou e desenvolveu essa «luz do mundo social», 
será também á obra de Victor Hugo que irei buscar 
a synthese de que preciso para bem definir o que seja 
uma tal instituição. Tanto mais fácil me será g, tarefa^ 
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quanto é certo que essi^syiitiiese já foi achada por um 
jornalista brasileiro de ^*om provado mérito. (*) 

Ha, com effeito, na Lcgcnãa dos Séculos uma he- 
róica figura de cavalleiro, cujos feitos o auctor insi- 
gne esculpiu em maravilhosos alexandrinos, d'aquelle 
subido quilate que elle sabia trabalhar impeccaveJ- 
mente. É Eviradnus, que symbolisa a encarnação da 
lenda humanitária da força defendendo a fraqueza, 
do bem libertando os opprimidos, da luz confundindo 
as trevas ; lenda que fora Prometheu no Cáucaso, que 
fora Samsão entre os Philisteus, que fora Hercules na 
Grécia. Eviradnus 6 invencivel porque ó incansável ; 
e porque os annos passam impunemente por sobre a 
sua cabeça leonina. Sendo velho é novo, porque ó 
moço o seu coraçflo, vigorosa a sua alma e forte e firme 
o seu pulso de luctador. 

A princesa Mahaud, herdeira do thronó da Lusacia 
devia passar uma noite solitai-ia na torre vetusta de 
Corbus, para satisfazer a uma tradiccional exigência 
do seu reino. Só depois de passar essa noite pavorosa, 
vendo surgir espectros de todos os cantos da velha 
torre sombria — assim o affirmava a tradição — é que 
o soberano se mostrava verdadeiramente apto para 
envergar o régio manto. A princeza, timorata como 
todas as mulheres, acreditando facilmente no sobrena- 
tural e em todas as creações da phantasia, receiou 
submetter-se a tão espinhosa prova e, secretamente, 



(») Floriaqo de Brito. 
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com todas as caiitellas e subtilezas de que o seu sexo 
parece ter o segredo, fez-se acompanhar pelo musico 
e pelo trovador do palácio. Em logar, poróm, dos 
dois pagens que Mahaud suppunha fieis, quem verda- 
deiramente a acompanhou foram os seus dois mais 
ferozes inimigos ^ Segismundo, imperador da Allema- 
nha e Ladislau, rei da Polónia, que haviam decidido 
narcotisal-a para a possuirem e desthronarem. 

Adormecera a. princeza e logo os dois reis-sicarios 
jogaram aos dados a sorte da infeliz. A um cabia 
violar infamemente Mahaud; ao outro determinara a 
sorte que se sentasse no throno que para ella estava 
destinado. Hesitam os régios malfeitores, decidindo-se 
por fim a lançarem o corpo adormecido da princeza 
para as profundezas de um abysmo cavado ali bem 
perto. Vão para consumar o negro crime quando lhes 
apparece Eviradnus, cujo extraordinário vulto, pene- 
trante olhar e altivez de voz, faz com que o tomem 
por um espectro, acobardando-se os dois. Mas Evi- 
radnus não quer veucer pelo terror e dá-se a conhe- 
cer como quem ó. 

Conluiam-se rapidamente os dois reis, dispostos 
para o crime, e pensam que será fácil matalo por 
que se trata de um velho. Traiçoeiramente, pretende 
Ladislau ferir Eviradnus pelas costas, mas este volta- 
se, ao presentir a infâmia, atira-se á garganta do po- 
lonez e estrangula-o, deixando-o cahir no chão abati- 
do, inanimado, morto! Então Segismundo lança mão 
da legendaria espada de Eviradnus e vae para o fe- 
rir com ella. Desarmado assim, seria certa a sua per- 
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dição se O seu espírito se acobardasse. Mas não. Evi- 
radnus, n'uDia resolução impetuosa, repentina, toma 
pelos pés, o cadáver de Ladislau o brandindo-o, como 
se fora uma clava, descarrega-o sobre Segismundo, 
prostrando-o também. A princeza está salva, sempre 
adormecida, inseusivel tanto ao perigo que correu 
como ás proezas do seu heróico salvador. Eviraduus, 
sereno e tranquillo pela boa acçSio pi-aticada, espera 
.0 despertar de Mahaud, para seguir o seu destino e 
continuar a serie dos seus sacrifícios pelo dever. 

Assim deve ser a imprensa. O jornalista deve 
sentir todas as dores, revoltar-se contra todas as iii"* 
justiças, applaudir todas as boas acções, oppor-se a 
todas as villezas. Como Eviradnus, só deve ferir com- 
bates cuja victoria nobilite e enalteça o vencedor. 
Eviradnus nSio completou ainda a sua missão, nem 
a completará nunca, porque ha de sempre haver vi- 
ctimas implorando clemência, poderosos que abusem 
da sua força, feridas necessitando de bálsamos conso- 
ladores, lagrimas reclamando conforto. Terá de ser 
eterno, porque hade sempre haver nas sociedades, ao 
lado do justo o déspota, ao IimIo da honra a infâmia, 
ao lado da virtude a .iii|.i>stí(5a e ao lado da verdade o 
preconceito, o erro e a nieiittrai • 

Como Eviradnus, a imjírensa é velha e sempre 
nova, porque embora a neve dos tempos lhe tenha 
encanecido a fronte, o seu coração cada dia recebe 
nova seiva e dia a dia ella manifesta exhuberante- 
mento a força que possue. Não foi sem rasão e sem 
prestar inteiro culto á verdade que um celebre esti^- 
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dista affirmou ha tempos, que embora as maiores ins- 
tituições humanas se alienem ou enxovalhem, restará 
sempre uma nova — a imprensa, capaz, por si só, de 
reconquistar todas as outras quando associada á mys- 
teriosa omnipotência da verdade. 

E terá sempre a imprensa cumprido nobre e ele- 
vadamente a sua missão ? No geral, a resposta não 
pode deixar de ser afiíirmativa para ser justa; por isso 
que não são as manchas do sói que podem impedil-o 
de illuminar o mundo e de fertilisar a terra. 

Cada paiz, cada raça, cada estado social, cada 
epocha tem a sua imprensa e, ao mesmo tempo, ella, 
como Protheu, reveste para cada ambição, para cada 
parcialidade, para cada tendência, para cada apostola- 
do, a sua forma diversa, — attenuada ou typica, vivaz 
ou decadente, confessa ou dissimulada. Através, porém, 
das variedades que a diversificam, das especialidades 
que a enriquecem, das excentricidades que a desnatu- 
ram, a origem do seu valor, do seu poderio, da sua 
indestructivel resistência, está no transparecer lumi- 
noso da sua acção sobre a sociedade, na sua correla- 
ção com o sentir popular, na sua solidariedade com 
as reivindicações do Direito, na irreconciliabilidade 
da sua existência com a da ignorância e ainda com a 
da torpeza, visto como está comprovado, por factos 
antigos e ató por factos dos nossos dias, que a exage- 
ração, a virulência e a falsidade inutilisam a penna 
do mais temido libellista. Isto pelo que respeita ás 
campanhas jornalisticas que não são norteadas por 
um sentimento de justiça, e apenas se inspiram em 
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despeitos mal contidos, — em desenfreadas anciãs de 
mando ou ainda em erróneas suposições de superiori- 
dade de critério. 

Do destino inherente á natureza da sua profissão 
nílo dccae o jornalista senfío pela sua própria inferiori- 
dade ou pela do publico a que serve, sendo ató os 
dois factos, ordinariamente, consequência um do outro, 
sabido como ó que uma imprensa incapaz nHo logra 
sustentar-se n'um paiz instruido e sadio; n'uma terra 
intelligente e digna. 

Veja-se, no emtanto outra phase da questão e essa 
ó, que sendo o jornalismo uma flora inteliectual, que 
só vivo renovando o oxigénio á atmosphera politica e 
absorvendo-lhe os elementos irrespiráveis, a intensi- 
dade da sua influencia deve ser a mesma sobre este 
ou aquelle systema de governo, sobre este ou aquelie 
estado da opinião, embora seja diversa a sua maneira 
de influir. 

Ha uma lenda hebraica, posta em verso por Mon- 
gfellow, que nos mostra o anjo da oração, collocado 
como sentinella vigilante, ás portas do c6u para aco- 
lher os rumores da terra, as supplicas, as queixas e 
os gemidos, que se vão transformando em flores, nas 
suas mãos, á medida que o anjo as vae depondo junto 
ao throno do bom Deus. Alguém pretendeu ver tam- 
bém n^esta lenda uma idealisação do papel do jorna- 
lista, sentinella também vigilante, a cujos ouvidos vão 
ter o pranto, as imprecações e os lamentos das victi- 
mas da injustiça ou da prepotência, para que elle, 
transformando esses lamentos, essas imprecações e 
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esse pranto, era reclamações prudentes e ordenadas, 
tudo subraetta, já depurado, á consciência da humani- 
dade. 

Na assembleia constituinte, em Agosto de 1790, 
dizia Petion, o virtuoso^ que a imprensa ó a atalaia 
desvellada, que se ás vezes dá rebates falsos, muitas 
vezes os dá verdadeiros e que melhor ó estar de so- 
breaviso para a defesa quando nos nAo ataquem, do 
que andar desapercebido e ser apanhado de surpresa. 

Com todos os seus descontos, a imprensa 6 um 
grande bem, a mais forte alavanca doesse sentimento 
nas sociedades modernas, porque 6 a palavra organi- 
sada em instituiçko, tornada echo da multidão anony- 
ma, obscura, desvalida, paciente, irresoluta e murmu- 
rante, e servindo, com a sua voz, de válvula de se- 
gurança providencial. 

Com o homem ha no jornalista o cidadão e quan- 
do se batalha pela pátria ou, na pátria, pelos direitos 
de que ella nos é fiadora, as ideias assumem facil- 
mente attitude armada e gesto aggressivo, sem que, na 
maior parte dos casos, o impulsione a má fé e sem 
que o orientem pérfidos intuitos. Se ao jornalista fos- 
se dado pairar sempre em eminências, raros seriara os 
defeitos, incruentos de ordinário os conflictos. 

É bera conhecido o proloquio latino queassignala 
o errar como próprio dos humanos. Uma coisa é, po- 
rém, o erro e outra, muito diversa, a prevaricação. 
Aquelle pode justificar-se ; esta, na imprensa, que deve 
ser luz do mundo e sacerdócio de justiça, não pode 
ter desculpa. 
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O jornal tem de ser um órgão vivo, correspon- 
dendo a uma actividade necessária, executando um 
trabalho fecundo e proveitoso, servindo a intelligen- 
cia, a sensibilidade e as energias dos povos que o 
lêem, «como os instrumentos scientificos ou os appa- 
relhos e machinas industriaes servem aos progressos 
e ao desenvolvimento do trabalho e da riqueza huma- 
na.» (♦) Nao deve ter hesitações nem fraquezas, aliaz 
se a sua vida não fôr ephemera, a sua gloria será 
nuUa. 

No curso dos factos e das ideias entram como ele- 
mento de apreciação, de critica e de estudo, o tempe- 
ramento, o valor e o mérito do jornalista, que é o 
factor subjectivo e pessoal, moral e responsável, do 
exercicio da imprensa. Deve ser de coragem, de in- 
dependência e de civismo formado o seu caracter ; de 
penetração, de lucidez e de imparcialidade formado o 
seu critério; de talento, de enthusiasmo e de amor 
formada a sua alma, votada a todas as concepções 
mais elevadas da arte e da belleza, na justiça, na ver- 
dade e no bem. 

O cachei pessoal que o temperamento do jornalis- 
ta possa dar ao seu trabalho, não o prejudica se elle 
tiver realmente originalidade e mérito. O que è pre- 
ciso ter em attenção é que não basta a um jornal 
possuir a admiração dos que o lêem: necessita de ter 
a confiança d'aquelles que o procuram, porque o jor- 



(*) Dr. Manoel Victorino. 
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nal é mais dos seus leitores do que dos seus redacto- 
res ou proprietários. O seu publico não 6 o governo 
que cahiu ou o que se levantou ; não é o partido quQ 
se dissolve ou se desagrega, não é o limitado grupo 
de amigos que o adulam e cercam : o seu publico é a 
multidão desconliecida, que raras vezes ou nunca tevo 
ensejo de ver qualquer d'aquelles que, por meio do 
jornal, todos os dias lhe transmittem impressões, lhe 
sugestionam ideias, lhe fortalecem o animo, lhe pro» 
porcionam conforto, lhe alimentam a esperança e lhe 
incutem coragem. 

Apezar de G. Tarde, no seu livro L'Opinion et la 
foule, ter dito que tniiltidão e publico não são pre- 
cisamente synonimos como á primeira vista pare^ 
cem, o publico de um jornal ó para mim, essa multi- 
dão anonyma a que fiz referencia. É certo que o 
publico ó constituido por indivíduos dispersos e não 
apenas aglomerados n'um ponto, como n'um theatro, 
n'am comicio, etc. Ahi o publico chama-se multidão 
por que todos os que o formam estão attentos á mes- 
ma questão. 

Na multidão ha mais heterogeneidade do que no pu- 
blico. Os individues que se juntam, por acaso, na rua, 
attrahidos por qualquer facto de momento, podem pro- 
ceder ali, simultaneamente, guiados por um chefe, imi 
cabeça. Momentos depois, uma vez dispersos, cada um 
estará pensando diversamente. Não assim os leitores 
habituaes, o publico de um jornal qualquer. Espalha- 
dos, sem se conhecerem uns aos outros, elles julgam 
as mesmas questões, ordinariamente, de egual maneira. 
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É, todavia, interessante notar que os iudividuos 
esparsos, desconhecidos, que talvez nunca se encon- 
trem e formam entretanto wn publico^ só chegam a 
este resultado quando toem a consciência mais ou me- 
nos nitida de que outros á mesma hora estão parti- 
lhando sentimentos eguaes, eguaes idóas. Se, distrahi- 
damente alguém póga n*um jornal, lô qualquer noticia 
interessante e verifica, depois disso, que o numero 
d'essa folha 6 antigo, immediatamente perde o interes- 
se. Tem então a consciência de que o caso não possuo 
nctualki(ule ; sente-se só no mundo a cogitar d'essa 
hypothese e, porque não haja uma corrente de soli- 
dariedade ligando-o a individues estranhos, todo o 
valor intrinseco da noticia desapparece a seus olhos. 

Ha, por conseguinte, um grande progresso na 
passagem de uma multidão a um publico. N'um caso, 
os individues precisam sentir que estão materialmente 
juntos, lado a lado, tocando-se. No outro, muito mais 
intelligentemente, basta-lhes sentirem uma solidarie- 
dade indefinida, mas real. 

O jornal é effecti vãmente o verdadeiro creador dos 
públicos especiaes. Cada grupo de individues que 
pensa do mesmo modo, que se prende com preoccupa- 
(j^ões análogas, tem hoje a imperiosa necessidade de 
possuir um jornal, que sirva entre todos de traço de 
união. D'ahi as diversas revistas e órgãos periódicos. 

É certo que, antes de haver jornal, já havia o que, 
na acepção de Tarde, se pode chamar propriamente 
publico. Mas o que faz hoje a imprensa era então 
feito pela correspondência particular. Até ao século 
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xviH, todos OS sábios que se occupavam de questões 
de natureza idêntica estavam em continuas relações 
epistolares, que faziam d'elles o imblico scieíitifico. 

Um illustrado critico brazileiro, o Snr. Medeiros e 
Albuquerque, apreciando o livro de G. Tarde, já no- 
tou que, hoje, cada um de nós pertence simultanea- 
mente a diversos 'piiblicos, por isso que o politico radi- 
cal pode ser um devotado apreciador da escola wagne- 
riana, seguir com todo o interesso os progressos de 
uma sciencia qualquer e figurar entro os mais enthu- 
siastas admiradores do romance naturalista, por exem- 
plo. Como radical sentirá, ao ler diariamente o seu jor- 
nal, o accôrdo com os seus correligionários; como 
wagneriano terá satisfação em saber que se vai erigir 
uma estatua a Wagner, o que lhe prova que ha muita 
gente da sua opinião; como naturalista verá com alegria 
que o romance que está lendo já tem setenta edições . . . 

Esta interpenetração de públicos, sem a imprensa 
não seria susceptível de se estender porque cada um 
não teria tempo nem meios de procurar todos os que 
se occupassem dos mesmos assumptos que lhe agra- 
dam. É por isso que o jornal, o grande formador de 
públicos, se constituiu, todavia, um verdadeiro dissipa- 
dor de multidões. Sem elle, quem queria noticias preci- 
sava ir buscal-as ao logar em que o facto occorria. 
Assim, nos momentos de grandes agitações, guerras, 
revoltas, etc, quando os acontecimentos se succedem 
tão rapidamente, que os jornaes não podem publical-os 
a tempo, multidões mais ou menos numerosas tendem 
a reunir-se. 
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Os economistas, estudando a qnestão do valor y pin- 
tam a concorrência dos indivíduos que adquirem os 
mesmos objectos, como um» espécie de lucta, de riva- 
lidade. Precisariam tratar do outro ponto — da solida- 
riedade entre elles. 

Nenhuma solidariedade, é, poróm, maior do que a 
dos compradores do mesmo jornal. Entre elles, além 
do mais, nem existe propriamente concorrência, por- 
que a muita procura não augmenta o preço. 

Entre o órgão de publicidade e os que o lêem ha 
relações de varias naturezas. Até que ponto o jornal 
ó levado pelo seu publico e até que ponto é o publico 
o dirigido — ninguém o pode lixar de ante mão. O 
jornal sabe, pela sua tiragem, o numero de pessoas 
a quem agrada. Mas, uma vez senhor do seu publico, 
pode sobre elle influir de um modo muito profundo 
— tanto mais profundo, quanto é lento e constante. 
Contrariando uma multidão, o orador poderia suscitar 
a repulsa iramediata. Contrariando levemente, enca- 
minhando aos poucos um publico, o jornalista vence 
essas resistências, porque cada um dos leitores não 
sabe até que ponto a sua pequena divergência será 
uma divergência geral. Comprehende-se, porém, que 
isto não é possivel, infelizmente, senão dentro de limi- 
tes relativamente estreitos. 

A característica da confiança que inspira um jor- 
nal está na segurança que possa ter o seu publico, da 
sua attitude em face das alternativas da vida politica 
e social dos povos, sendo a independência de opinião 
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de um jornal o único meio de garantia de uma tal 
segurança. 

Todo o individuo que sabe ler, qualquer que seja 
d'ahi para cima o grau da sua educaçfío precisa de 
ter o seit jornal, como necessita ter o seu medico, o 
smt advogado, o seu notário, etc. 

Seja por afifinidade de pontos de vista e de senti- 
mentos, ou por comprovadas tradicções de seriedade, 
de escrupu!'^, de independência e de hombridade, o lei- 
tor acostuniti s.^ a um jornal, affeiçoa-se-lhe dedicada- 
mente e quasi lho entrega a direcção do seu espirito, 
a justificação dos conceitos que emitte, dosjuizosque 
forma, das criticas que faz e até, por vezes, das reso- 
luções publicas que toma. Para que este facto se ge- 
neralise 6 necessário que o jornal se tenha identificado 
com o geral da opinião, já dirigindo-a, já reflectin- 
do-a, e não apenas procedendo d'uraa d'estas formas 
com exclusão da outra, N'este ponto estou de pleno 
accordo com aquelle publicista e jurisconsulto (*) que 
asseverava dever o jornal dirigir a vontade, a resolu- 
ção e os actos ; reflectir a impressão, o sentimento, as 
emoções; dirigir o protesto, a reclamação, a queixa; 
reflectir a aggressão, a injustiça, o soffrimeuto; diri- 
gir a iniciativa, o movimento, a liberdade ; reflectir a 
ameaça, a oppresão, a tyrania. 

Segundo o meu modo de ver, não ó errónea a opi- 
nião de que «ninguém serviu, conheceu ou encarnou 



(♦) Ruy Barbosa. 
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melhor em si este instrumento de educação nacional, 
do que o famoso jornalista francez de quem tanto se 
teem repetido as palavras: «o jornalismo é um sacer- 
dócio. (*) Se ellas põem immensamente longe a meta 
da perfeição no oificio de que são a apologia, é que 
se dirigem com o enthusiasmo do ideal á vocação dos 
eleitos. » E o ideal será tanto mais poderoso quanto 
mais longínquo, eminente e árduo. D'ali é que deve 
cahir o raio de sói para sanear todas as manhãs o 
ambiente do trabalho. 

Cada jornalista é geralmente considerado como 
mestre de primeiras lettras e cathedratico de democra- 
cia em acção, advogado e censor, familiar e magis- 
trado. Bebidas com o primeiro pão do dia, as suas 
licções penetram até ao fundo das consciências, orfde 
vão elaborar a moral usual, os sentimentos e os im- 
pulsos de que depende tanto a sorte dos governos 
como a das nações. 

Maior responsabilidade não a pode, com efifeito, as- 
sumir um homem para comsigo e para com a socie- 
dade. Se houvessem de contar-se as virtudes que ella 
impõe, só os inconscientes e os fátuos se atreveriam a 
arrostal-a. 



(«) É velha a phrase, mas nem por isso deixa de ser justa, 
porque sacerdócio (do latim saeerdotium) não significa apenas 
o exercicio do ministério eclesiástico; mas também o exercicio 
de todas as funcções elevadas, de todas as profissões nobres, e 
applica-se a todos os misteres que demandam dedicação e desin- 
teresse absolutos. 
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Mas, — e aqui é ainda o mesmo escriptor atrás ci- 
tado quem tem a palavra — essa ó a condição da nossa 
fraqueza deante de todas as aspirações, que nos pre- 
serva de corromper-nos, elevando-nos acima de nós 
próprios. Nem o heroísmo nem o próprio dever seriam 
possiveis se antes de os defrontar fosse preciso me- 
dir a extensão da nossa coragem, da nossa abnegação 
ou das nossas forças. Ousando sem vaidade, persis- 
tindo com fó, não presumindo nem se acobardando, 
ninguém tem de que corar. 

Se^eu procurasse medir a limitada extensão dos 
conhecimentos que possuo, ao convencer-me da sua 
exiguidade não ousaria encetar este trabalho nem o 
destinaria á publicidade. Segundo o conselho do mes- 
tre ousei sem vaidade ; persisti com toda a fé, sem me 
acobardar nem presumir, contando de antemão com 
a benevolência, primeiro dos que me escutaram e 
agora dos que me vão ler. 



A Necessidade da oonvivencia 



Antecedentes do jornalismo — Uma thooria errónea — O « cc- 
ryce » c o ^prceco » — O pregoeiro portuguez — A palavra 
escripta. 

Nos iiltimos tempos teem tomado grande impor- 
tância os estudos que dizem respeito á origem das 
coisas, á sua génesis. Sabendo-se o que ó uma coisa 
e para que serve, quaes são os seus effeitos e resul- 
tados, natural é que se averigue d'onde provém e 
como se produziu e desenvolveu até ser aquillo que 
nós vemos e conhecemos. Eis o que representa o meu 
trabalho, que vae achar o jornalismo na sua origem e 
o acompanha, embora a largos passos, no seu desen- 
volvimento e no seu caminhar até ao ponto em que 
hoje se encontra. 

A importância e o desenvolvimento do jornalismo, 
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EMQVESE 

aELATAM AS NOVAS 

TODAS, <^Vfi OVVe NESTA 

CORTE, EC^VE VIB&AU DE 

uOiífêsm nom»4» Noocm. 

bw de 11:41 



pela vulgarisação de ideias e principies que consegue, 
tem contribuido efficazinente para o progresso cons- 
tante que se observa em todos os ramos da saber hu- 
mano ; elevando de dia para dia o nivel intellectual, 
tornando a multidão mais homogénea em conhecimen- 
tos, mais intelligente, mais civilisada, emfim. 

G A Z E T A* ^ ^^^^^ porque o 

jornalismo preenche, 
com acabada perfeição, 
uma das necessidades 
mais essenciaes da na- 
tureza humana — a 
necessidade da convi- 
vência. É elle quem 
desperta nas grandes 
massas os sentimentos 
que as impulsionam e 
quem fomentaas ideias 
de que vivem, como 
n'um discurso celebre 
asseverou precisamen- 

(GAZETA DE i«4., ^^ Clemeticeau ; 6 elle 

(Fac-8iniile de frontispício do n.o i) quem, COm aS SUaS for- 

mulas persuasivas, as obriga á acção e ás grandes 
reparações da verdade e da justiça; 6 elle quem as 
alenta pela esperança e quem as chama á embriaguez 
da vida; quem conduz o vencido de hoje á victoria de 
amanhã, quem abre os corações, quem communica 
entre si. os homens e verdadeiramente os cria como 
seres dotados de consciência e de vontade. 




Cmi$dmmãmfmme^Máu 
EprWksbRcaL 

BJ^ LISBOA* 
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Alguns iitopistas apresentam o homem isolado, 
suppondo que é o isolamento a sua condição própria 
e a sociedade um producto de conveniências artifi- 
ciaes. Isto ó uma theoria errónea. Em rigor, o homem 
isolado nunca existiu, pela rasáo simples de que, em 
tal estado não pode existir. Esta aíBrmaçao compre- 
hende-se facilmente se nos fixarmos na limitação de 
todo o seu ser, que está naturalmente reclamando o 
concurso dos seus semelhantes. A sua imperfeição 
própria, pede alguma coisa que o complete ; a sua pa- 
lavra denota a necessidade de communicação ; os seus 
sentimentos, as suas ideias, os seus pensamentos, agi- 
tando-lhe o coração e o cérebro, indicam claramente 
que a alma precisa expandir-se, buscar o ambiente 
indispensável, sahir do vaso material que a encerra 
para participar da sociedade, campo único da sua 
vida. 

Por isto, a necessidade de communicação sempre 
se sentiu como inclinação irresistivel do nosso espi- 
rito e do nosso corpo ; mas os órgãos encarregados 
de cumprir missão tão importante, foram até ha pou- 
co defeituosos, mostrando no seu tardio desenvolvi- 
mento a lentidão com que a humanidade avança 
no caminho do progresso em demanda do ideal da 
perfeição. 

Dii*igindo o olhar através do tempo, conhecendo e 
desvendando os meios que os homens, nas sociedades 
antigas, empregavam para relaccionar-se, encontra- 
mo-los tão deficientes, tão pobres, tão ineficazes, com- 
parados com o jornalismo moderno, que sentimos sa- 
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tisfação immensa por havermos pertencido ao século 
que, entre tantas conquistas e descobertas, fixou como 
verdadeira instituição essa potente alavanca do pro- 
gresso, — o século XIX. 

Nas idades findas o commercio indispensável de 
ideias e de interesses estabelecia-se, cora monótona 
uniformidade, por meio do pregoeiro. Já Macrobio re- 
fere, no capitulo xvi do livro primeiro das Sattirnaes, 
que era o pregoeiro o encarregado de annunciar as 
festividades do culto, para evitar que os cidadãos 
romanos deixassem de cumprir os preceitos determi- 
nados e impostos no 

ELEI lOV Jirma<!a<!«Ofan<íacomha . , , t^t t^ 
inâef<it»adra da armada Ilcal de CaílclUem ritual dC JNuma rOm- 
qucvinháomuitii fragatas de Dúqucrquc: .,, * • j. j • t 
durou a pendência mais de vinte, & quatro piilO. A IStO dOVia li- 
aras jfoiíe a pique hum galeão dos Callclhanos.Ôc fica- . ... 
nó alguns dcftíoçados,& todos com muiu gcixíe mor- mitar-SC aO priUCipiO, 
ta.O Olandez com algum dano fe iretirou a cíle porto, . , 
Jondccaà aguardando aqueelRcynollbSetikcí lhe de O papCl QO pregOOirO ; 
focorro para fair otra vez a atemorizar os portos de - , , , 

Andâiuíii. mas tempos depois 

o Conde d.iCíftanheíra,qucenatuprcfb numa toe j. j i 

re dcSctuual pcdio a clRcy noíTo Senhor que lhe itíh. OStenCleU-Se a OUtrOS 
daíTè a priião por quáro cfl«ua indilpoAut^i elRcy nof- , , . 

fj Scntvor vfaiido de fua natural benignidade o inádou' OOJ OCtOS. 
trazer para o CaíIcHo de Lisboa. \ 4.' 4- 4- A 

Num lugar di Beira fcaficma que ouucium home, Antigamente tOQOS 

queouuinciodiicrnumacôucrfaçáo deamigo> ftucna , . x x 

felKcatUm3(;áodclRcynolT(?Stnhorfizerao«rucifixo OS aCtOS impOrtailtCS, 

da ScomJagrCjOiíca todosKe nocorio.dincqucpodia 11 /4 Tk 74 

acafoáimagcmdoSenhordcrprcgarobra^Ojíe afiim tOCiaS aS (leilDeraÇOeS 

como acibou-Je dizer cilas paburascâhiohama parede ^^llrk/^»j-:„QQ „g^ «^ «íí 

junto da cjuaUflauáo lodosos da conucr/á^áo,& íò a OOlieCllVdS, UaO SG VC- 

^Efhndo o galeão Santa Margarida para dar ivtUdif rificavam Cm lOCaOS 

fc oPiíotoquenaófcatrcuiaafíirfcrolhe daic mxh /._ 1 i ^^.. J^ „ ^«„ 

gente do mar;mqutttaríofe os foldados,aí foy oeceíTi. lOChadOS, SOUdO a pra- 
rtoacodiroCeae<al AmorúoTcjIcsdc Menezes, & aU 
gunsSenhofCiq o acópanharam najocnadadc Cadis.de 
defpoisde tudo quieto picndetaótresfuldadoiiquefo- 
raó os cabe(^as,âc a todos crés os enfotcaiáob 

A ' * LttW 

(GAZETA DE 1641) 



(Fac-siraile da 1.» pagina do n.® 1) 



ça publica o logar des- 
tinado a taes actos e 
sendo ahi que os cida- 
dãos congregados ti- 



nham conhecimento directo de todas as questões de 
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mais trauscendeucia. Mas não foi isto julgado como 
sufficiente e necessitou-se do auxilio do pregoeiro. 

O céryce entre os gregos e o prceco entre os 1*0- 
manos tinham, com pequenas diferenças, as mesmas 
funcções. Vemos o primeiro, nos jogos olímpicos, 
proclamando os nomes dos vencedores ; entre os exér- 
citos, servindo de arauto; nas ruas das cidades, 
convocando as assembleias ; e nos locaes de venda, 
annunciando os preços e as condições. O prceco dos 
romanos tinha um caracter mais exclusivo de funccio- 
nario judicial, embora de ordem subalterna. Muitos 
eram os seus pontos de contacto com o nosso agua- 
zil — chamava á justiça o demandante, annunciava 
os nomes das partes em litigio e proclamava as sen- 
tenças. (*) 



(«) Entre nós apparece também o pregoeiro, como auxiliar 
da justiça, tendo como dever acessório, levar ao conhecimento 
da multidão os assumptos de interesse geral. Para o vermos 
exercendo o seu cargo temos de recorrer ás obras dos escri- 
ptores antigos, espeoialmente ás históricas, que no'lo mostram 
dando, com o seu pregoo, satisfação á vindicta publica a 
quem expõe os delictos praticados e os castigos impostos aos 
delinquentes. Com effeito, em muitos livros de escriptores an- 
tigos e modernos, e mesmo em peças dramáticas, apparece o 
pregoeiro, quasi sempre bradando : « Justiça que manda fazer 
El-Rei Nosso Senhor na pessoa de. . . » etc, segaindo-se a des- 
cripçao da natureza do crime e a da sentença proferida. Nas 
condemnações do tribunal do Santo Officio, chamadas de baraço 
o pregão e em muitas do tempo do absolutismo, lá apparece o 
pregoeiro a dar á publicidade o que os tribunaes ou as alçadas, 
entendiam que devia ser levado ao conhecimento de todos. 
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Servia também de auxiliar importante nos actos 
políticos. Ao abrir os corpicios convocava as centúrias, 
com osr seus pregões e, verificada uma eleição procla- 
mava os nomes dos eleitos. Também o pregoeiro inter- 
vinha nos enterros dizendo de quem eram e onde se 
realisavam, para conhecimento das pessoas que qui- 
zessem ou devessem assistir. Em alguns auctores en- 
contro que o pregoeiro indicava também os objectos 
perdidos ou achados. N'uma palavra — tornava publi- 
co o que publico era preciso e conveniente fazer. 

Análogas são as condições em que se observa a 
existência do pregoeiro antigo entre nós até ao século 
findo, quando o jornalismo veio substituil-o vantajo- 
samente desterrando-o por fim. 

Dada ao homem a palavra, faltava ainda, como 
disse Lamartine, atravessar séculos para se conseguir 
encerrar o pensamento, immaterial e invizivel, em si- 
gnaes visíveis e materiaes inscriptos sobre qualquer 
substancia palpável ; faltava descobrir a escripta, para 
transportar o pensamento. Se a palavra communica 
o nosso pensar da bocca ao ouvido por meio do som, 
a escripta recolhe o som na sua passagem, transfor- 
ma-o em signaes e communica assim o pensamento 
aos olhos, que por sua vez o transmittem á alma, por 
essa relação sempre mysteriosa que existe entre a 
nossa intelligencia e os nossos sentidos. D'este modo, 
de invisível e immaterial que era, ficou a palavra 
visivel e palpável. Pela escripta, a palavra adquiria 
.duas qualidades que não tinha emquanto não era 
. mais do que som : adquiria a perpetuidade e a trans- 



A NECESSIDADE DA CONVIVÊNCIA 45 



missibilidade, fazia-se eterna e universal. Passava a 
poder conservar-se r ■ j . 

. j ^ *^!.'* •« ^r5« S"< «í*«'^ P'^0 por camXkg ■ j con 

e a ser ouvida a to- iar9^3o,<|iic Ic Cc^caam a pcAoa KtM dcdmu Tm ído' 

do O tempo e em OCondcd«Alb*deLia^«c«Mir,««d*Alceílt» 
toda fl nartft f"* '!'•«'« ^^o <«f «rio pcU* viMa 4e Ifann. & M* 

toaa a parte. Ifcad«comdoatiiiilhofnemeom «ijnodc toM.£« 

É positivo que p^ílTwíjídc^^^ 

desde o dia em que Sí^^^AlS k*"^? *F»" íi^dortde a «mboi ha, 

H palavra foi escri- ^t»^?'»/ 5^*"^"**°® "'"»•»'»<»}* wm a fi«prifaô 

pta, O género hu- Jp^Ji»J""irqj«dôdecógrá5cpr^iffrcco»hca, 

mano realisou pro- ^^^^^Í^^^ 

grossos immensose ac}«p«„cUrr..S.:/Sct^c1:ffi^ 

quasinàointerrom- pS^^^^Xí"^^^^^^ 

pidos na Civilisa- t-na.T?. a ITÍ' *^^^™*»'^* ^^"* «^^ 

ção. Enriqueceu-se 'fsf;* '^^V ?'5^1r'''^*'^****"*«*^^ foref, 

com o passado, cul- '^\'XXTr'!S^^?'^'^'*'f''*'^^ 

tivou o presente e ^^^^^^^^^^^ 

conquistou o futu- ^^^^Sfe 

ro. Escreveu as suas X^^^^^:^^^ 
ideias, as suas his- fo^o 

, . i (GAZETA DE 1641) 

tonas, as suas tra- (Fac-slmile da 2.» pagina do n.« 1) 

dições, as suas leis, os seus usos e costumes, as suas 
sciencias, as suas artes, a sua terra e o seu ceu. 

Agarrou na canna do Egypto, na penna do grego, 
no estilete do romano, no papyro, na folha de palma, 
no pergaminho da idade media, no papel do Europeu 
e gravou, em todos os idiomas, a palavra convertida 
em objecto de fé para o espirito, em objecto de com- 
mercio para a arte, em objecto de transporte para a 
industria. Os manuscriptos multiplicaram-se n'uma 
profusão incalculável. 
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A China, que se adiantou aos outros paizes em 
muitas invenções, era a única nação que possuia para 
o seu idioma, uma espécie de stereotypia que vulga- 
risava entre as suas povoações, as ideias, a moral, as 
leis, a religião. Desde 911 da era ( hristã, possuia a 
China a sua King Pan, (Oaxeta de Vckin), utilisando 
aquelle processo. 

Nos outros paizes a mão do hor.iem era a única 
machina do espirito e por isso a profissão de copista 
foi das mais lucrativas. Havia em lijma e nas gran- 
des cidades da Grécia e Ásia, bairros particulares 
em que se fazia o tralico das ideias e da palavra es- 
cripta. Os ricos tinham escravos escolhidos, dedicados 
exclusivamente a copiar as obras celebres da antigui- 
dade e do seu tempo, para os seus archivos e biblio- 
thecas; o governo sustentava grande numero d'elles 
para copiarem as suas leis e os seus éditos ; os ora- 
dores procediam egualmente para espalharem os seus 
discursos entre os que os não tinham podido ouvir. 
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Origem da publicidade periódica 



A civilisaçao romana — Publicações dos pontífices e dos impe- 
radores — As «Actas diurnas» — Os primeiros jornalistas 
do mundo — As « Ephemerides » — O mechanico de Mo- 
gancia. 

Foram os romanos que esboçaram a publicidade 
periódica. A civilisação romana não podia passar sem 
o jornal desde que possuía os elementos necessários 
á sua elaboração. Tinha as reuniões e as discussões 
publicas; os espectáculos enthusiasticos ; as leituras 
de poemas, feitas pelos próprios auctores, em casa dos 
patrícios ricos, das cortezãs opulentas e até no palá- 
cio dos imperadores. Em cidade tão movimentada 
como Roma, onde os acontecimentos que se succediam 
no convívio diário deviam interessar a curiosidade 
da multidão, não podia deixar de apparecer o jornal 
como o laço commum entre essa sociedade tão incli- 
nada aos prazeres e á emoção. 

Até ao anno de 623 da republica só ha noticia 
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dos Annaes Máximos em que «os pontitices indica- 
vam annualmente os nomes dos cônsules e os succes- 

fo|^««y,ofa«..gri4c««mer«fc8^#.&ou«,ím«i,o. ^^^ PoliticOS mais DO- 

.dejp^d4no«apa,rfmor«riofetc^aon^ tavois.» (*) EsSCS fo- 
. l>cl|>«ch<M (tKcynoílb Senhor MConJc dá Vi4i. ^ ' ^'^'^^'^ * 

itueírápotcinbaiiiidofdeFran^tpariarnftirnacoriK ram OS antOCeSSOres 

r)omA«iodeA1máaj(q«efoyporEml»íÍMdof doS almaUacllS, UãO 
«nr««n!<otfio.iloçUtcfra,fiC4«(fif)ctc para cratâc dor . . i • 

hegodoa d« Reyno. '^ mereceudo todavja O 

Veio FteiDínfo de AlencaArc; aquém eIRcy noffb j • j 

«Wohof luultmiiidadd ai>ari<ido NoiKílfcnaôre fa DOmC dC JOFUaCS, da- 

ar..tlfe&1^^^^^ da a etymologia da 

''^^L':^'::^^^^^ palavra. Segundo re- 

^^^T^iy^^i^^í^l^^M^JfT^^'}- fere Victor Le Clerc, 

.OJra«i^a)|ttntou dotcrqodc Dooi lòaó áa Gpfta, efe Ai ' 

.ft$^eSaldai>*»a,&detcdaf at frontfijjsdç AleoRJo a OStOS AlinaCS SUC- 
9000.& uneoa homen$,& a 27.de Ootabro fahio da d- 

dade de EItm ao diaOguinte pella nienham.chcsoa a Cedoram-Se algUmaS 

. Valoevde com a ttiFantai ia repartida cfit tre^efqiiadrd. , . • j • • 

f%dcquinichaftga$.vol3níeVfc4caiullcria«íctetm- publlCayÕeS jUdlCia- 

pil Foi vido downimigós:acttdirrá6 çodos a d<f^ca: pre . , . . 

i«nfraõrcoanoflô$paraoaC»Iroienucniraõ.A gSioha. J*iaS,. milltareS e pO- 

fáò logo a>nmrira,ft a fepmda iTÍnchet>4;ífe arrímaou i ,i.: ..„ „ 

dp «rpidas enurarjõ aa vilUfiia qlial iu5 fiauia rua.qiie M ^ ' *- «-^ • 

naôdtFoodHrei entrada com bumapf (Ta d«art«fl)aria Hq fur.fnc Ha nni- 

ipõii:malí»fla^tofnpwôAalhjiuifeoÉdb,eco»*ni. ^^ lALlO^ Qd COl - 

fft.»gòsfi>ur.'rataóahum>:çitia,aopídaqiwíbattÍ4'rtu ffk HoQ CP7firP«í Prani 

rcduap^oiKlcfçdcfen^ráOTBlefvfaniiííiéÀeftindo ^^ ^^^ V^e/.dres tiauí 

jaojnoffaac-lidataccira 8rincí»cira,fllC9lii^ar duafi relatadoS n'nma pU- 

Ai ■ rci)dHÍ<ú , . 1 . 

(GAZETA DE 1641) blícav-ão especial, ni- 

(Fac-simile da 3.» pagina do n.« 1) titulada CofUmenta' 

rio Diurno, que fora creada por Augusto; e affirraa 
Suetonio na sua Vida de Octávio, que tal folha era di- 
rigida por um redactor em chefe e tinha uma reparti- 
ção com empregados e copistas. Nào era, poróm, dis- 
tribuida em publico, como hoje também o não é o 
jornal do imperador da Allemanha, de que adeaiito 



(*) D. António da Costa. 
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me occiíparei. Havia o jornal do Senado (Acta Sena- 
tus)^ em que se registavam as decisões d'aqiiella as- 
sembleia, mas cora este mesmo ainda a publicidade 
periódica não era completa. 

Marco Aurélio creou as Acta^ Diurnas, nome 
dado aos manuscriptos, que também eram afixados 
nas encruzilhadas, sobre os pórticos e nas lojas dos 
barbeiros, já então officialmente reconhecidas como 
centros de cavaqueira e de bisbilhotice, como o são 
hoje ainda. As Antas eram redigidas pelos diarnari^ 
que assim foram os primeiros jornalistas do mundo, 
chronologicamente considerados. Os escravos, conver- 
tidos em copistas, enfileiravam-se, sentados silenciosa- 
mente, em redor de mesas e escreviam no papyro as 
palavras e os períodos que o leetor, pausadamente, pro- 
feria em alta voz. Ás Actas Ditomas competia publi- 
car os resultados das campanhas militares, as deter- 
minações do governo e do foro, pormenores das exe- 
cuções capitães e das luctas dos gladiadores, e noti- 
cias referentes a matrimónios, a divórcios, a funeraes 
de pessoas illustres e, em determinadas épocas, os 
programmas dos divertimentos públicos, etc. Entra- 
va em todas as casas, era o jornal que se lia ao al- 
moço e que Plinio e Cicero, quando ausentes de Ro- 
ma, pediam que lhe mandassem, porque ali encontra- 
riam tudo o que desejavam saber, incluindo as cruel- 
dades e devassidões dos imperadores, que estes mes- 
mos mandavam publicar com todas as minuciosidades, 
conforme o regista a Historia Attgitsta. Tibério man- 
dava inserir nas Actas imperialissimas patranhas, in- 

4 
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ventando conversas que nunca tinham existido, com 
o fim de fazer passar por justas as mortes que prati- 
cava. Assim o referem DiAo Cassio e Suetonio. 

De tudo isto se infere que o^ diurnari redigiam, 

portanto, verdadei- 

dcccrioíít ceifou o dtftro^o.qoc foy caó gr ande ^ nSo ^pj ptoS (*) 

.ficoa enj todo o lugar cafi ilgumi cjti e os fold adoí náo ' " * V / 

fa<|ueaflrcrsi,ac o que naô podiaó Cf a«r ou o derpcíij.: EstO OSboÇO d O 
^ãuio.ofl lhe ptf nhio o fo^o.Tortiaráô em fim par* El 

.uaj alegres cò a vicoria,ac deixarão na.viUa morro? roa. jomalismo pCrCCeU 
is de 4oo.CaAcl'i»nos entre os qoacs morreò o Comif. 

fanodiCauilltriVírrouxcráojj.pririoncirositoituraó COm Koma ; O OS pO- 

j.bjicirastíc oiros muitos defpojosjda oonVpaTteinor- , 

rcuópoiKomjisdejo.homettsítoscoíAecidosCoraô VOS qUO SO SUCCeCie- 

±:o«p1i^SS°^'^S«!:TÍ::kÍ: .-am depois da sua 
'tf„'<.^r;'f^r;^<':^j.g«^«.«n^i..*» ruina, copiamm dos 

defpoij qiic IKe« dejlízeTaó os redutos; totmaríolhe os ^q q] au OS O pVCaCO 
noIÍA» algumas a(;mAS,âc HiQni^ocosrmacaraòlhr^ ca. ^ 

fn^fíoiheaigamigearc. mas uão fizoram re- 

Ooz< hoincívsdc C^ftfO Lobciro qce eftacao na trb 

.cÍK«Atir*ónocan1podo2Ccartalt<iroscafttílMt»05 0S naSCCr aS ActOS^ CU- 

quawviòbaóareconbcccr.àdtijòlhcshunu catgacô , ^ _^ 

qiicmjtara&rete,&:cattuaraõo$ inais«ât lhe comarad ja pUDllCaçãO tora 

ai armif,^pscauaUo$,cò$fT)indafto6p«1us a Valença. , j >l i 

Vjnbáaatrisdc(^cauaUeirostre2Çfapsinfant«,acíe tomaUa rOgUlar Ua 

fabercra do que Ibes hauia foccdiilo acomete raó a trin i. , J,,,, , Ao. Tnlirk 

cWrau«asosonzcmorquctdroslbe«deí»6dttajcwp OlCtaOUI a Qt d UIIU 

com qwc rtiat araó atguns,& ò« rnáss fugíVaótíc- imo fo-. Ppyar 

todos^i.&dosnoíFosniAgtiemperrgotK , Qg argo^og CSbo- 

Em Ciroiaba fc tomaiaó cies barco»dc Ga]egp8>d6- ^ ^- 

(GAZETA DE Veu) ^ çaram também a pu- 

(Fac-simile da 4.» paginado n,« 1) bUcidado pOriodica, 

segundo a tradicçao, com as Ephemerides^ em que se 
registavam os factos de cada dia, espécie de cadastro 
official noticiando os successos que podiam lisongear 
011 adular o poder. 



(*) Das Actas Diurnas existo um exemplar, parece que 
único, na bibliotheoa do Vaticano. 
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Na idade media houve um frade curioso que se 
lembrou de ir apontando, em cadernos particulares, 
os successos que se iam dando ou aquelles de que 
até elle chegava noticia. Isto, porém não era jorna- 
lismo como o eram as Actas Diurnas de Roma, que 
foram os primeiros diários conhecidos, a que só faltou 
a facilidade e a rapidez dos meios graphicos, para se 
propagarem e prosperarem. 

Tudo eram porém, débeis recursos com que o ho- 
mem tratava de satisfazer a sua curiosidade sempre 
insaciável, o seu desejo de saber sempre vívido, aquella 
instiuctiva propensão que o leva aos maiores esforços 
e sacrificios. 

Pascjial n'um dos seus Pensamentos escreve, que 
«muitos não emprehenderiam arriscadas viagens, se 
não antegosassem o prazer de as referir. » Observação 
profunda que .demonstra a inclinação ingenita do ho- 
mem para investigar e conhecer, e a sua não menos 
irresistivel tendência para transmittir aos outros a ex- 
periência alcançada ou o saber adquirido. Grande 
deve ter sido a lucta entre esse desejo e a insufBcien- 
cia dos elementos materiaes de que dispunha n'essas 
idades' para o satisfazer. Ia, porém, soar a hora da 
apparição do jornalismo propriamente dito, comple- 
mento da prodigiosa descoberta do inolvidável Gut- 
temberg. 

A maneira de reproduzir a palavra escripta por 
meio de copia tinha immensa inferioridade comparada 
com a imprensa. Era demorada e cara, não produzia 
bastantes exemplares para as necessidades de um iu- 
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definido consumo de leitores e somente aos ricos 
podia aproveitar. A illustração do espirito era assim 
previlegio dos ditosos da terra ; nunca chegava á esphe- 
ra onde moirejava o povo. Outra qualidade lhe faltava 
também — a rapidez. O jornalismo, que transmitte a 
ideia promptamente, de um extremo ao outro dos im- 
périos, de um ao outro confim do Universo, não 
podia existir. A palavra era livro e não pagina de 
modo que pudesse circular de mão em mão, como o 
obulo de cada dia. Os progressos da sciencia, das let- 
tras, das artes e da politica eram lentos e durante 
largos períodos nem chegaram a dar-se. 

Era necessária uma revolução da mechanica para 
preparar as revoluções do pensamento. Guttemberg 
fez essa revolução. E o que 6 digno de especial re- 
gisto é que o immortal mechanico de Moguncia não 
operou o prodígio por mora casualidade ou por intui- 
tos de cubica, como outros inventores. Operou-o á 
força de estudos e tentativas e tendo a perfeita intui- 
ção do que queria fazer e das vantagens que d'ahi 
resultariam. 



III 



Origem das « íolh^s » e das ^ gazetas » 



A Itália, berço do jornalismo. — Os « foglietti do avisi » — O 
jornal do judeu Veroheven — O jornalismo propriamente 
dito. 

A Itália, nação de poetas e de artistas, de sábios 
e de philosophos, a quem tanto deve o progresso hu- 
mano, cujo fecundo génio produziu a Renascença e 
inventou a bússola, foi também a creadora do jorna- 
lismo. 

A republica de Yeneza desenvolvera o seu com- 
mercio de uma maneira considerável^ levando os 
seus navios ás mais apartadas regiões de todos os 
mares ató então conhecidos. Na volta das suas em- 
barcações ao porto de Veneza, todos queriam infor- 
mar-se dos successos que se haviam dado nos longin- 
quos paizes a que os seus marinheii'os aportavam, de 
quaes as mercadorias que traziam e os seus preços e 
ainda de outros pormenores de simples curiosidade ou 
de interessa compercial, Este costume accçntuou-se 
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tanto que, para acalmar a curiosidade e a expectação, 
se crearam as fogli ou foglietti d'avisi, também cha- 
madas Notixie scritte, que eram uns papeis em que 
r-.,/.^.. se narravam as no- 

4í fe miWiatsutT»agente,Scoutf ali çatiudií. 

Fel eiRey wíTo Scohot «fttcí do Piiotado do Ol- ticiaS q UO a tri pil- 
,oa«lHuílfir$irr.oScahofDomRodenod4CuobaV , ^ j j i 

ceixTpo MctropoiíMoo.' ^ laçao Cie cacla barco 

estava habilitada a 
ministrar. Pela lei- 
tura de taes escri- 
ptos pagava-se uma 
moeda chamada ^e»- 
xetta. 

Da fogli nasceu 
a folha e do nome 
da moóda nasceu a 
gazeta^ designações 
indistinctamente 
dadas hoje aos pe 
riodicos ou jornaes 

Às novas da 
guerra, que a re- 



Prcndcraô bum frade B«"mO eJjlraogtlroA áf*«» 
qttCfclo a «fta cidade por «(pia- ^^' 

.Eftiooomcidot poc Mcílrc^de ça™f« Chrílottam 
. ^e MeUofilhçJor J».uiçiiò rnQ^>4t pomSaaçhoJM*. 
oori .... . 

Publícoufe o fubCdío Ecdefiafticp, . 

Abriofc ocooicccíodeMorcõbia» &jY.vei6 blínil 
.não con» rocicâdoriaí,^ fícaaáQ ini|ica$ j4M*ir» '. . 

Diseinqu^^ô<iuiftz«ijàl íraocc«« ípbi;c.IcuHte 
Rabhf, -».. . -4.4 . 

. Chegóiia «ôc porto huma çataiKna»<p)« tíhn.a,.da£ 
Ittdiaí CiVD,aHiioyí6 os rioílôi a iooiahô:»»?" il^as^XíM 
TÍatc inil crulados em pacajcas* s 

CílLdcito capitão de ciiuUos PãmNuiio.Má.Ma/f 
Jihis fílhó de Oom A4tonio Ma(cafAntliM^ 



de Brtco-.oooaÚhJijiia ido no ãV^tç. 'd<>'. h.Ujpí)A:.iu*Ó'^ 
TurcoiA í« prcfuraía quç cfta|ia pcirdido. . 

Elegeo clRcy jioíri>;SenhQ.r.</i^.Ttrft»9'dt M^ndo^i 
por C:nc.ralA qIo (ç fibçjiòdapara .on!dé..yai; hcCen 
Almirancco cipitani i^rincifco Duacce*: . 
;' 0>AilrcI(>aÔde.Mato^,RcÍTor<)uefõ]r (ta. çemíbjt.^ 
ohia cm £lK>fí«agorà "affifttn W. 44 mcfíra Compj^i»bfi ! 
em Roma cTucueo qii^ o f^Mtjjtio Pontífice «ípejAuac6 
grande «hioro^o pelloJSirpp Çmhftjxadôr, j^c Por :agal 
« pcfac <lasiaÃifK<ii« <}nç.Qd(; Ç4ma.fa^ 

A; icrjOf* 

(GAZETA DE 1641) 
(Fac-slmile da 5.» pagina do n.» 1) publica dc VenOZa 

sustentava com os turcos no Oriente, occupavam tam- 
bém uma boa parte d'essas gazetas primitivas. 

Da Itália estenderam- se as gazetas aos demais 
paizes, dia a dia soffrendo modificações que mais 
tarde, com o auxilio poderoso dos caracteres moveis 
foram adquirindo importância até chegarem ao seu 
actual apogeu e legitima significação. O uso das ga- 
zetas foi adoptado rapidamente pela França, pela 
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AUemanha e pela Inglaterra, que seguiram o exemplo 
da Itália, porque lhe reconheceram as vantagens. 

Em 1580 appareceu na Inglaterra uma verdadeira 
alluviào de gazetas, manuscriptas primeiramente e 
depois impressas, referindo as noticias dos outros pai- 
zes. Taes podem ser considerados os jornaes cuja 
publicação era ordenada pelo governo para desmentir 
os falsos boatos espalhados acerca da armada de Fi- 
lippe n contra a Gran Bretanha, que em 1588 tinham 
o titulo de Mercúrio Inglex publicado pela Auctori- 
dade como prevenção contra as noticias falsas, O pri" 
meiro n.** sahiu a 23 de Julho de 1588. 

Na AUemanha appareceram, em 1590 as Relações 
semestrais, escriptas em Francfort, em allemão e la- 
tim ; e em 1662 as Actas de Leipxi<), também em la- 
tim. Verdadeiramente o seu primeiro periódico regular 
foi O Jornal. Offlcial do Correio de Francfort, que não 
pode ter as honras da primasia por isso que antes d'el- 
le, em 1605, houve em Anvers, na Bélgica, um impres- 
sor chamado Abrahão Veroheven, que lançou á publi- 
cidade um jornal redigido em flamengo e em francez, 
com o titulo Alie Nieuiv Ttidinghen (Noticias recen- 
tes ou Ultimas noticias). Media 12 centímetros de 
altura e inseria planos e gravuras; tinha a approva- 
ção do censor, cónego Cyberto Spitholdins e tinha, por 
dadiva dos soberanos, o previlegio exclusivo de levar 
áo conhecimento do publico os altos feitos do exer- 
cito, as suas victorias, os seu cercos, as suas conquis- 
tas. O primeiro numeroj inseriu uma gravura repre- 
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sentando a victoría alcançada a 17 de Maio de 1605 
perto de Anvers. 

Os números seguintes appareceram, com interval- 
los mais ou menos longos, mas com a numeração se- 
guida, ató 1629, em que o jornal se tornou semanal. 
Na sua collecçãp se encontra a historia dos aconteci- 
mentos políticos da Europa; e uma parte, a secção 
anecdotica e satyrica, prova que Veroheven, como 
verdadeiro jornalista, havia comprehendido a necessi- 
dade de dar ao publico uma leitura o mais variada 
possivel. Não consta, no emtanto, que lograsse fazer 
fortuna; o seu nome judaico creou duvidas acercada 
sua orthodoxia e trouxe-lhe mil perseguições, até que, 
em 1637, vendeu ao desbarato, a propriedade do jor- 
nal, que passou então a chamar-se Oazette Extraor- 
dinaire Post-Tydinghen, Estava criado o jornalismo. 

Èm 1615 teve Yeroheven um competidor em Ege- 
nolph Emmel, livreiro de Anvers e em 1616 outro 
em Jacques de Birghden, administrador dos correios 
da mesma cidade, que por conhecer a importância da 
publicação do judeu lhe quiz fazer concorrência com 
outro periódico. Julgo, porem, que nem o competidor 
de 1615 nem o do anno immediato, conseguiram le- 
var muito longe os seus intentos, porque não encon- 
trei .relação das suas gazetas em nenhum dos auctores 
que consultei. 

No anno de 1617 appareceu a primeira gazeta na 
HoUanda, em Amsterdam; e em 1619 e 1622 sahi- 
ram, respectivamente, a lume as primeiras folhas em 
Leyde e La Haya, no mesmo paiz. São consideradas 
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como tradueções d'estas folhas hollandezas as Weehley- 
Netvs, apparecidas na Inglaterra em 1622 e que, por 
muito tempo foram tidas como sendo as que primeiro 
se publicaram, vindo o engano a ser desfeito por um 
investigador inglez. O jornal de Verhoeven, de An- 
vers, seguiu ató 1637, como fica dito, sempre com a 
numeração seguida e portanto, caracterisando a forma 
própria de publicação periódica regular. N'este ponto 
são concordes todos os auctores que tenho lido. 

Um outro investigador inglez assevera, — mas não 
vi que o provasse, 
— ter apparecido na 



coroar jl cnrrsJjt» 

Ve/o Pranélfcòr èt Soofa Cóhin!{0,'que Juiá ido paC3 
-«mbAita^ordclR^y-noflu^ Senhor ao Rcynó de Soe- 
ciijfpi \\ reccbiJq comjgfáoJifsima aplaulo: dcixon M 
pazes c^firirlaiáths'^ tfouirc cr«s nãos de guerra dcmait 
<|^,)o.prças At bron2e«ada liuprta tom hum fi Jalgo^^ 
<)uit vcit) « efte Reynt^de putc Áx RiÍAhi de Sueca 
parxafltftirffirft/cdétefélc-ja falou « clRey noifoSenhor 
traoxe muita artclharia de bronzcgrandif^kno nume- 
rode corpoide a'rnnas,mofqucteS|& craumM, %o. már- 
cios fiprandrsthmna embarcarão carregada de pofuort, 
& alguns caaano$.Dei]thr a Ramjha humacldca deoa 
ronque pcfa j joooa humar jo/a de diamancri com o feM ' 
rttratoA a todcs os que foraó cm ial companlito ipaa. 
dou dar humA ca Jea de o(ifo,0c cfcrcuco a elRxjr doflo 
Senhor d.ídoihe os parabeos da Refiaura^áo dófeo RH 
no^ft aflcgurandoine que coro tudo oqiDipotfe^dóai 
a própria vida fé cmpregaràfcmpre em íèo' ícrútco, ft 
vltimamcntelhedâfuapalauradeque naó hf\ nunc^ 
pazes com o.£mpcfador,& que feudo caTo qi^ge as faça 
Çtt\ a primeira condi^o«qt^ eUe dari^a iibcrdadcàoSc 
nhor Dom Doartc 

. ÓCondv de Boeoi>ina(rdMt prender hum Toldado 
ii^raocei dacoropaohiadcMonfiúr Baron: tiueraõ ábos 
Kuiç eoioDcro fobrekjpf Í2áo,dc que o Monflur Baron 
-fi hio com alnam^de(confian)(aÂ ao dia foguírite pcl. 
Ja roenhamTof a caCa doCohd<deBocoi,dr dc^pois de 
«Imorqarcontr el}e,1he dlíTc^que re-pufcffc a clq«Uo qoe 
ha mio d6i*.jmbo$a dcíafio:ac«»<ou.o Conde, &K>|^o 
fe f ofa& ajtnSbs cada hiiín com-Ceo^adKiaho i cipo li Jo 

ftUQtO . 

(GAZETA DE 1641) 
(Fac-simile da 6.» pagina do n.» 1) 

A Inglaterra, a Bélgica e a França disputam entre 



Escossia, em 1600, 
a Edimbiirg Oa- 
zette. Também diz 
que na Irlanda ap- 
pareceu, em 1637, 
o The Belfort Neuis 
(Noticias de Bel- 
fortj. Se a asseve- 
ração acerca da Ga- 
zeta de Edimburgo 
fôsse exacta — e eu 
não tenho, ao meu 
alcance, meio de o 
constatar — seria á 
Escossia que per- 
tenceria a priori- 
dade. 
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si a gloria de terem sido, cada uma respectivamente, 
o berço do primeiro jornal impresso de publicação re- 
gular. (♦) D'essa disputa não resultou ató agora, que eu 
saiba — e são tantas as coisas que eu ignoro ! — a 
prova convincente e irrefutável de qual c o paiz que 
tem rasão. 

Ha historiadores que pretendem a gloiia de tal 
feito para a Inglaterra, com o seu Mercúrio Imflex, 
de 1588. Outros attribuem-n'a á AUemanha com as 
Relações sefnestraes ; ainda outros á Bélgica, com o 
jornal de Verhoeven ; e diversos a querem conceder á 
França. 

Para mim, emquanto não cessarem as controvérsias 
e não me seja demonstrado que estou em erro, penso 
que quem tem mais direito ao disputado titulo de 
gloria, é a Bélgica ; quando mais não fosse por ter 
sido o jornal de Verhoeven o que mais propriamente 
merece ser assim chamado. 

Fosse, porém, qual fosse o primeiro, o que 6 certo 
6 que o jornalismo se espalhou e desenvolveu com 
uma rapidez incrível, como vou procurar demonstrar 
com os dados ostatisticos que tenho e com a historia 
dos principaes jornaes dos diversos paizes. 



(«) Ha quem affirme que a Inglaterra, no intuito de tirar 
a gloria á Bélgica, fez imprimir um jornal apocrypho. A fraude 
foi, porém, descoberta e proclamada. 



IV 



o jornalismo na Inglaterra 



o «Timos» — O príncipe dos correspondentes — Um «tour 
de force » — O tratado de Berlim — A reportage ingleza — 
Curiosas notas e informações. 

O primeiro jornal semanal de Londres appureceu 
em 1622, sob o titulo de The certains news of the 
present wech (Noticias certas da semana). Em 1648 
havia já em Londres cerca de trinta semanários. 

Em 1770 viu a luz publica a The Moming Chro- 
niele (Chronica da Manhã); em 1772 fundou-se o 
Moming Post (Correio da Manhã) e em 1778 appa- 
receu The Times (O Tempo), cuja imprensa se diz 
ter sido a primeira a fazer uso de machina de impri- 
mir. 

O TimeSy desde que lançou á rua o seu primeiro 
numero não deixou de apparecer um único dia, salvos 
os de festa, em que o trabalho ó prohibido na Ingla- 
terra. A redacção e demais officinas d'este grande jor- 
nal iuglez estão installadas n'um importante edifício 
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ú entrada da r////, em Printing Hoiise. O edifício primi- 
tivo soflFreii recen- 
temente grandes 
reformas. N'ama 
das suas dependên- 
cias está o appa- 
relho teiegraphico 
privativo, que liga 
com Paris. Os des- 
pachos são recebi- 
dos em tiras de pa- 
pel, que se vão 
compondo á medi- 
da que chegam. 

N'outra sala es- 
tá o apparelho te- 
lephonico aperfei- 



& i^xntç que chegarão ft dcccraõ todos qoitro ^cs ca. 
callos^íc íe (irarão J$cApic;rohpecjs-A: grboin&,& tinto 
oscf^fafíadoscoaioos padrinhos fr iouiftiriò com \x^ 
ler ig>ulÃ iwpriniciro cnconnofc ferirjó iodos,;k o 
MoiíUiir Baron cahiologo mono cora o qoe Tc jcaUmf 
apcn(iencU.OConJcdc Bocoi vciorouict» oul ferid<^ 
ií cemcíTc <\ae morra. 

í^ouas de ■ fora do Reino. 

PO R Wâ dcOlandi fby. a Fran<(3 húi carta de há 
Ponugucs,<iue ^fiftciuslnJusde Caflcih.&de 
Frao^a Veio a rfta cidade.a qoal di< qu« hc p:r(ida 
fCrocicõ algurai$(taosdeguerra,m'3tt)uc cíl^uáo ot 
caAclhaAps tcno^coros ét ciue4hr farffcm zó. encontro. 
piioinú^otdt Efpaoha,por qiumohaau tioút <\ac?è 
•Úe pao GcnerAl da armada de OLindi fitra de Pcrnaó. 



pao GcnerAl da armada de OLindi fitra de Pcrnaó. 
baço em companhia de huma ciquailn de Ponugu«. 
zcSi^Uc andaua nosiríarcsdj Bralil.ac Te ípra na v»ltA 
ida Bcrmuda. 

A armada Real de Cadclla anda diuidida em cuas 
«fiquadras himaA no cabo dc,Sáo Viccorç,:çfra na barr» 
de Cádis «ípínndo a Froca. Ffe gtjxeul o Diiquc de Ma 
queda. 

• Em Madrid a pertaô com os PotrogoezíSp Sí cllam 
pic^is AljjiiOTpor fc qoerri«(»T;f.pata Portugal 

O Bilpo de Umcgo, que foy pOr Embaixador ao 
Suromo Pootifiír,ditcm que ficaui /unto a Marcelha, 

paradaltipaflàrallomiu ' j- • "*i • 

^ OPriáRpedeCondccftáibbrèPerpinham,acorf ÇOaUlSSimO. AUl Se 
poaa^çcnu6grande^pçrtoquedi.emq«cremd«oj. ^^^^y^^^ ^g ^raUS- 

(GAZKTA DE 1641) ^:^«x^r, A^^ A^U^ 

. (Fac-8inule da 7.a pagina do ii.o 1) miSSÕCS dOS doba- 

tes do parlamento, expedidas pelos tachygraphos do 
jornal, que as vão enviando á medida que vão revendo 
as notas tomadas. O empregado que ouve essas trans- 
missões vae-as dictando aos typographos destinados a 
esse serviço especial. D'este modo o discurso de um 
deputado ou de um senador pode ser do conhecimento 
geral uma hora depois de proferido. (♦) 



(«) Kecentomente, segundo li nos jornaos estrangoiros, o 
record da reportagem foi batido pelo Evenin^ News, de I^oçi- 
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É proverbial a munificência com que o Times 
retribuo todos os serviços que lhe são prestados pelos 
redactores, collaboradores e correspondentes. O corres- 
pondente em Berlim ganha mil libras por anuo, tem 
casa paga e quinhentas libras para despezas de expe- 
diente e de representação. O de Paris, a quem os 
collegas chamam o príncipe dos correspondentes, recebe 
duas mil libras por anno, habita uma casa magnifica, 
tem carruagens e cavallos á sua disposição e recebe 
ainda mil libras por anno para gastos extraordinários. 
É o embaixador d'essa potencia que se chama o Ti- 
mes; e ha embaixadores que recebem menos do que 
esse feliz correspondente. 



dres, com um discurso pronunciado por Chamborlain om Bir- 
minghan, ou seja a 30 léguas de distancia. Dez transmissores 
do um olectrophmío, coUocados em frente do orador, om Bir- 
mingban, estavam ligados a dez receptores installados na sala 
da redacção do jornal em Londres. A cada apparelho estava 
um repórter encarregado de stenographar as palavras ouvidas. 
De dois om dois minutos estes repórter s eram rendidos por ou- 
tros e iam successi vãmente passando a limpo as notas, seguindo 
logo o original para a typographia. D'este modo as machinas 
linotypicas iam compondo o discurso quasi ao mesmo tempo 
que clle era pronunciado. 

Chamberlain começou a fallar ás 8 horas o 10 minutos da 
noite em Birminghan, e o seu discurso começou a ser composto, 
a 36 léguas de distancia, ás 8 horas e 22 minutos. Acabou de 
fallar depois das 10 horas e ás 10 e meia era já apregoada 
pelas ruas de Londres uma edição especial do Evening Neivs 
reproduzindo, na integra, o discurso que menos de meia hora 
antes acabara de ser proferido a tão larga distancia I 
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Assim suecedia com Blowitz, fallecido ha pou- 
cos mezes no desempenho d'aquelle elevado cargo, que 
bem pode chamar-se diplomático pela astúcia de que 
precisa estar armado quem o exerce e pela finura e 
habilidade de que é necessário saber e poder dispor, 
para bem servir a curiosidade dos seus leitores, bem 
cumprir as incumbências do director do jornal e bena 
representar os interesses do seu paiz, coisa que um 
inglez nunca esquece. Mister Blowitz foi, durante 
trinta annos, o corespondente do Tintes com residência 
na capital da França. Em todo esse largo período de 
tempo teve milhares de* occasiões em que soube e 
poude afdrmar a sua competência e a sua sagacidade. 
Alguns factos, ao acaso, provam esta asserção, que 
nada tem de phantasiosa. 

Uma noite, no tempo da presidência de Thiei-s, 
recebia este, no Elyseu, um limitado numero de con- 
vidados e entre estes achava-se o embaixador do Ti- 
mes, O ministro da Rússia, n'um dado momento, en- 
trou em conversação com o Chefe do Estado ; e a ani- 
mação das suas palavras, o movimentado dos seus 
gestos e a expressão de contrariedade do semblante 
do seu interlocutor, foram logo notadas por Blowitz. 
Quando este se dispunha a retirar-se, Thiers, que uão 
deixara de notar quanta curiosidade despertara no 
jornalista inglez a sua conversa com o enviado russo, 
chamou-o e disse-lhe que aquelle diplomata o felici- 
tara pela disciplina que o presidente introduzira no 
partido republicano, assegurando-lhe que a Europa 
estava muito bem impressionada com esse facto. 
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Blowitz fiiigiii-se satisfeito com a explicação mas 
pensou de si para si que não estava ella em harmo- 
nia com a attitude que presenceára nos dois interlo- 
cutores. Resolveu desde logo não dar á publicidade a 
oommunicavão do presidente, sem se certificar da sua 
verosimilhanc^a. No dia seguinte encontrando, á porta 
do Elyseu, o perfeito de um dos mais importantes 
departamentos, rabiscando n'um papel, disse-lhe, en- 
tre sorridente e interrogativo: «Cuidado meu amigo. 
Está-se arriscando a ser preso, se a policia imagi- 
nar que está levan- da r« Ihecmregari, 

tando uma planta 
para facilitar o êxi- 
to de alguma cons- 
piração.» 



MonliordcTa Mouvinda cõhú exerdropoJcr«iUi 
mo i víAa de ArAgaó,^ iean faqutado alguns iugaia. 

D^ C<rnoua/c de. Vcneza^rr du <\ue foy Ij bem i ccc. 
bidA a dtliberacão da nobrczadc Poriugal:3( <)ut (c re 
náoiedar ' 



folue que não iédaci (ocorro cootra clRcy Dom f<lip 
pernas quererá admitido o EmbaiuderdcIRcv Ooni 
ioaó o quarto. 
^ . , A armada do Birpo de BorJeus ft reformai 4 ^< pre 

1 n g U 1 a r fume que vcmotura vei fobre Tarragona. 

O Papa leuanta geme oa cerrada Igrcii^nãQ fe /abe 



fiasco para a poli- 
cia se tal imagi- 
nasse, — respondeu 
o perfeito. Estou 
registando apenas, 
para que me não 
esqueçam, as pa- 
lavras que acaba 
de dizer-me Mr. 
Thiérs. Fui achal-o 
indignado, e com 
rasão, porque o em- 
t)aixador da Rússia 



fiara que. 

Elkcy de Inglaterra faa; grand^f leuaaem fcus R-*- 
fioi, êí dizem que quer Cefiauat o Paiacmado. 

Porpeiroa,<)iirveiodeCadJz,&por canad« Cat 
cro Marinho. Te fotibeque a Armada drOlanda ftitxa 
grindiúimo dcftroço n^armada de Caílella .& que fe 
recolhera coro dou» galeoea$.pcrdtdct, & muitos C<tlí 
•fO«ftrot,& paflados da&bjkla^, & grandifkimo mubcio 
de gente morta 




(GAZETA DE 1641) 
(Fac-8imile da 8.» pagina do n.» 1) 



se exprimiu hontera, com certa vehemencia, contra o 
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ultimo discurso pronaociado por Grambetta, que na sua 
opiuiâo vae inquietar a Europa monarchiea. Eis o 
que eu estou anotando e o que o meu amigo devia 
levar ao conhecimento publico para interesse de to- 
dos. > Blowitz, felicitando-se por não ter acreditado 
na explicação presidencial da véspera, poude assim 
mandar para o seu jornal a noticia exacta do as- 
sumpto que motivara a conversa entre o presidente e 
o ministro russo. O telegi'amma produziu uma sensa- 
ção enorme durante muitos dias. 

Nunca perdendo da ideia a noção do tempo, con- 
seguiu uma noite, em seguida a um jantar oflBcial 
offerecido ao Shah da Pérsia, em 1878, saltar o muro 
da residência de Vei*sailles e tomar d'esse modo uma 
longa dianteira para a expedição dos telegrammas, 
emquanto os outros correspondentes saboreavam o 
bello ihoIm e os legitimes havmios do fim do ban- 
quete. 

Em 1872 fora a Paris o redactor em chefe do 
Times, Mr. Deaue, famoso luminar do jornalismo 
inglez. Blowitz acompanhou-o sempre. Uma tarde fo- 
ram a Versailles assistir a uma sessão da Assembleia 
Nacional. N'essa tarde, em meio de extraordinária 
agitação, Thiers pronunciou um discurso-programma 
sensacional. 

A' noite Deane devia tomar o expresso para Lon- 
dres. Estava-se no fim de Abril. Antes de se retirar, 
mas já no caminho para a estação Deane disse a Blo- 
witz que era lamentável a má organisaçào das coisas, 
que não permittia que o Times reproduzisse no dia 



Taxaffc cfta Gazeta cm fcis reis. cm i j , 

Lisboa ^dcDczembrode i6^k . ^^^ correspondentes. 
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seguinte o famoso discurso que ambos tinham ouvido 
n'essa tarde. 

A esse tempo o serviço entre Paris e Versailles 

PSti CAZCta cíl4 conforme CO/n Un ongin*» Em fUUCCionava dO mO- 
^,Domins..dcLlsboa3.dcDczcmbro<ic(J4'. do iuCOmpletO O a 

OMrjircFr.T^i,Caiu^. reseuha dos deba- 

VIÍlo cflJr conforme com o Original pode^corrct tOS parlamentares SÓ 
cftj Gazeta. Liiboa 7. de Dezembro dçi(J4t. ' . . , 

^ apparecia no jornal 

fr.ioaõJe ra/mccihí. 9eri>JaSiiiu» jjc Soír, mas a taos 

irsntjcQUrdo^ndtToTHei, s^púoCefau horas quo não podia 

ser aproveitada pe- 
correspondentes. 
Uma ideia atra- 
4mttu9CptihdcCanidi9. vessou O ccrobro de 

(CxAZETA DE 1641) . r^ u V A 

(Fac-simile da pagina das licenças BlOWltz. O chofc da 

e taxa do n.o 1) rodação do Timcs 

tomou o seu logar no expresso e Blowitz, regressando 
apressadamente a casa e usando de uma faculdade que 
lhe era peculiar, concentrou todo o seu esforço, con- 
seguindo reanimar as palavras e as sensações que mais 
fortemente o haviam impressionado e poude reconsti- 
tuir quasi na integra o discurso que tanto enthusias- 
mára a camará. Transmittiu-o, acto continuo, pelo te- 
legrapho e no dia seguinte, quando Mr. Deane pegou 
no seu Times encontrou duas columnas e meia com 
o extracto fiel da oração famosa que ouvira na vés- 
pera em Versailles. 

Um tour de force d'esta ordem causou profunda 
impressão no alto pessoal do grande jornal inglez. 
Como não era fácil renovar-se continuamente o pro- 

5 
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digio, foi então decidida a creação de um fio directo 
e privativo do Times, fio que começou a ser utilisado 
em Março de 1874, entre Paris e Londres. 

O seu maior e mais assignalado triumpho foi em 
1878, fazendo publicar no Times, na própria manhã 
do dia em que devia assignar-se o tratado de Berlim, 
o texto completo d'esse importante documento. Encar- 
regado de fazer a reportage do congresso, Blowitz 
partiu pkra Berlim. A sessão inaugural foi a 13 de 
Junho. Os jornalistas não eram admittidos na salla 
das deliberações e tinham sido prevenidos de que 
Bismarck recommendára aos plenipotenciários reserva 
absoluta sobre tudo quanto se discutisse e approvasse. 
Blowitz não desesperou mesmo assim. Estava hospe- 
pedado em companhia de ura diplomata que havia 
sido enviado a Berlim para auxiliar os trabalhos que 
o Congresso impunha a um dos seus membros. Este 
diplomata era atrozmente vigiado. Sabia muitas coi- 
sas, mas nada podia communicar sem se compro- 
metter. O acaso fez com que Blowitz achasse o meio 
que procurava impacientemente. Uma manhã o diplo- 
mata em questão sahiu, em seguida ao almoço, mas 
voltou d'ahi a pouco para trocar o chapéu. Havia le- 
vado, por engano, o do correspondente do Times, que 
era perfeitamente egual. Blowitz, recebendo as descul- 
pas do diplomata, pediu-lhe dois minutos de attenção 
e disse-lhe que estava descoberto o meio preciso de o 
fazer sabedor de tudo sem se comprometter. E estava. 

Todos os dias elle coUocaria as suas notas no for- 
ro do chapéu, que se trocaria sempre ao sahirem da 
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meza de jantar. Assim ficou assente e assim se fez 
até ao dia 8 de julho. Blowitz ia sendo informado 
de tudo e, com a sua astúcia, fa/endo crer a outros 
que tudo sabia, sem que elles soubessem como, ia ar- 
rancando novas informações complementares. Um 
dia, por este processo conseguiu reproduzir quasi na 
integra, um discurso do príncipe Gortschakof. 

A 22 de junho publicou o Times o accordo entre 
a Inglaterra e a Eussia acerca da questão da fron- 
teira da Bulgária. A maioria dos plenipotenciários 
ainda não tinha conhecimento do facto, que só lhes 
devia ser communicado na sessão da tarde. O chan- 
celler, ao receber de Londres um despacho que lhe 
annunciava ter o Times publicado o texto da conven- 
ção, ficou deveras pasmado ; e tendo recusado sem- 
gre receber Blowitz, convidou-o para jantar no dia 
2 de julho. Jantar familiar, sem cerimonias, mas Blo- 
witz noticiou tudo quanto lá se passou e muita cou- 
sa que logrou saber. 

Blowitz, para bem desempenhar o seu papel pre- 
cisava trez coisas : — obter o texto do tratado ; obtel-o 
em primeira mão ; e conseguir transmitil-o telegraphi- 
camente. Com as notas que tinha recebido por inter- 
médio do chapéu e com outras que apanhou a um 
congressista pouco discreto, teve o texto completo 
em seu poder no dia 12 de julho. O Congresso ter- 
minava no dia seguinte, que era um sabbado. Era 
preciso publicar o tratado no próprio dia do encerra- 
mento das sessões, porque o Times não sahia ao do- 
mingo. D'ahi a absoluta necessidade de telegraphar 
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na noite de 12. Nenhuma estação allemã transraittiria 
o tratado sem o subjeitar á censura. Telegraphar em 
cifra, podia dar logar a troca de números e o texto 
sahir errado. De que se havia de lembrar aquelle ex- 
traordinário correspondente? Foi procurar o ministro 
da Bélgica em Berlim, disse-lhe que o Times queria 
montar um serviço telegraphico* nocturno entre Bru- 
xellas e Londres, mas que necessitava fazer experiên- 
cias. Pediu-lhe uma carta para o director dos telegra- 
phos de Bruxellas, solicitando d'esse funccionario 
que fizesse expedir para Londres, fosse a que hora 
fosse, os maiores despachos que lhe apresentassem 
com o endereço do Times ; e logo que teve em seu 
poder essa carta, foi procurar o príncipe de Bis- 
march, em quem não convinha despertar suspeitas. 
Pediu ao chanceller o texto do tratado, mas Bismarch 
recusou-lh'o sem perceber o estratagema e mal pen- 
sando sequer que Blowitz já o tinha no bolso. Por 
muito favor o príncipe garantiu-lhe que no mesmo 
dia em que esse texto fosse fornecido á imprensa de 
Berlim, elle o receberia também. 

Fingindo-se arreliado, Blowitz contou aos collegas 
que visto não poder conseguir o tratado antes dos 
jornaes de Berlim, nada tinha já a fazer ali e se reti- 
rava para Ostende. Comprou efifectivamente bilhete 
para Ostende, despediu-se de todos os camaradas, que 
o troçavam pelo insuccesso e... o comboio partiu. O 
secretario de Blowitz, suppondo o íiasco verdadeiro, 
ia deveras arreliado. Logo que o comboio sahiu da 



o JORNALISMO NA INGIíATKRRA 69 

estação de Berlim, Blowitz disse-lhe : «Sente-se e 
escreva o que eu vou ditar-lhe. » 

E ditou-lhe, de olhos fechados, por ura d'esses 
esforços de memoria de que era capaz, todo o pream- 
bulo do tratado, que o ministro da Frauça lhe havia 
lido, na occasiào da sua despedida. Era apenas o que 
lhe faltava, por que o texto já elle tinha todo es- 
cripto. O tratado de Berlim estava, pois, na integra, 
em poder do correspondente do graiide jornal inglez. 

O secretario de Blowitz, por sua ordem, deixou o 
comboio na primeira estação de paragem, tomou o da 
linha de Bruxellas, foi direito ao telegrapho logo que 
ali chegou, e mostrando a carta do ministro da Bél- 
gica em Berlim fez transmittir para Londres o impor- 
tante documento. 

No dia 13 de Julho, á mesma hora em que os 
plenipotenciários assignavam o tratado, um telegramma 
de Londres participava ao congresso que o Times in- 
seria o preambulo do mesmo tratado e os seus 64 ar- 
tigos, com a respectiva traducção em inglez. Bismark 
ficou furioso mas Blowitz affirmára a sua superiori- 
dade sobre todos os collegas, mostrando como até das 
próprias reservas diplomáticas sabia triumphar ! 

Como intervieiver^ Blowitz não conhecia difificul- 
dades. Antes de interrogar qualquer personagem, pe- 
netrava-se bem do assumpto sobre que devia versar 
a entrevista. Preparava as perguntas, calculava as 
respostas e os possiveis subterfúgios dos interpellados, 
media bem o que devia fazer ;. e o que 6 certo é que 
raríssimas vezes se enganou no que previa. 
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Ninguém soube ainda extrahir de qualquer inter- 
lucutor, por maior que fosse a sua reserva ou a sua 
desconfiança, tudo quanto podia interessar, mais ou 
menos, aos leitores do seu jornal ; e logo que havia 
conseguido saber o que precisava, ninguém melhor 
do que elle sabia também dissimular a satisfação da 
vontade realisada e evitar que o impedissem de tirar 
do que soubera todo o partido possivel. 

«Sempre que logrem apanhar uma indiscreção 
ou uma informação, — dizia elle aos novatos no mis- 
ter, — mudem logo de assumpto, mas nao se despeçam 
bruscamente, porque o interrogado pode reflectir no 
que disse de importante e pedir-lhes que não façam 
uso das suas palavras. Terão assim uma informação 
perdida e por forma mais irritante do que se nada 
tivessem ouvido.» 

Não se pode dizer que guardasse só para si o se- 
gredo dos seus triumphos. 

Homens como este, que ponham todas as suas 
faculdades — e que as tenham — ao serviço do jorna- 
lismo, são raros. Earos são também os jornaes que, 
como o Tintes^ possam arcar com as enormes despe- 
zas que demanda, para ser completo, o serviço de 
informação, quando confiado a profissionaes .e não a 
adventicios sem a necessária educação e comprehen- 
são. 

O Times não admitte, desde a sua fundação, col- 
laboradores gratuitos. Em 1814, anno em que inau- 
gurou as suas machinas de impressão a vapor, man- 
dou um cheque de duzentas libras, por 12 artigos 
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acerca de negócios rannicipaes, a um coUaborador, 
rico, que não queria remuneração alguma pelo seu 
trabalho. 

«Meu caro senhor, —escrevia-lhe o administrador 
do Times^ na carta em que lhe remettia o cheque, — 
este jornal não publica uma única linha sem a pagar.» 

No mesmo anno, o mesmo administrador enviou 
a um litterato famoso, um cheque de trinta libras por 
um simples artigo de três columuas. 

Occorrerá a todos inquirir de onde tira o Times o 
dinheiro indispensável para tão largas e principescas 
despezas, como sejam as citadas, os telegrammas que 
insere diariamente de todas as partes do mundo, os 
artigos pagos a 10, 20 e 80 libras, os ordenados de 
uma redacção composta de litteratos, políticos famosos, 
notabilissimos reporters e escrupulosos traductores, 
sabido como é que não recebe subsidio algum, sendo 
n'este ponto completamente independente ! 

O segredo está desvendado. E' que o Times, como 
a generalidade dos jornaes inglezes e norte-america- 
nos, dá por uma insignificância a parte que pode cha- 
mar-se intellectual, mas faz pagar por bom preço a 
parte destinada ao negocio ou a interesses meramente 
particulares. (•) Imagine-se que as paginas do Times 



(») O animncio é, do Times e nos restantes jornaes lon- 
drinos, mantido dentro dos limites, mais ou menos largos, das 
secçOes respectivas, não invadindo a parte destinada ao noti- 
ciário, que é completamente e escrupulosamente reservada ao 
serviço dç informação. Entre nós o annuncio invade já todas as 
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medem sessenta e dois centímetros de altura por qua- 
renta e sete de largura, que cada pagina tem seis colum- 
nas, variando o numero d'aquellas de doze, a dezeseis, 
vinte, vinte e quatro ou mesmo vinte e seis, se insere 
a extra sheet ou folha supplementar ; e que nas co- 
lumiias destinadas a annuncios tudo está sujeito a 
uma tarifa elevada. (Os annuncios mais baratos, refe- 
rentes a nascimentos, casamentos e óbitos, enviados 
pelas pessoas interessadas, custam seis shellmgs ató 
6 linhas.) 

Com essas noticias, muitas das quaes em Portu- 
gal se publicam de graça e algumas até se vão pedir 
por favor, 6 que abre o jornal. Tenho presente um 
numero ordinário do Times^ que insere, na sua pri- 
meira columna, oitenta d'essas noticias, pagas como 
annuncios, que a seis shillings cada uma, dão qua- 
trocentos e oitenta shillings^ ou seja, com o cambio 
ao par, cento e oito mil reis da nossa moeda. Calcu- 
le-se o que renderiam, só n'esse dia, mais 25 colu- 



paginas do jornal, o que o torna, pelo menos, inesthetico e fez 
dizer, com rasâo, a um critico d'uma das principaes folhas por- 
tuenses que «o jornal n'estas condiçOes, todo mosqueado d'in- 
formes commerciaes, todo remendado de recommendações inte- 
resseiras, toma o aspecto lastimoso d'uma capa de pedinte, som 
plano, sem ligação, sem unidade, sem nobreza e sem esthetica», 
e que « a continuar assim tal systema de compor jornaes, den- 
tro em pouco tempo se trocarão as funcções materiaes da im- 
prensa jornalistica, passando a predominar o annuncio, que era 
a excepçSo, e sendo excepcional o texto noticioso o critico, que 
era a regra. » 
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mnas de annuncios que o Times publicou I Ha nú- 
meros do Times que trazem setenta e cinco a oiten- 
ta columnas de annuncios. Está calculado que o lu- 
cro produzido pelos annuncios do grande jornal lon- 
drino ó, annualmente, de cerca de mil contos de reis. 

Durante a febre de negócios de caminhos de fer- 
ro, que agitou a Inglaterra, em 1845, o Times reali- 
sava um lucro diário de seis mil libras approximada- 
mente. Só no balanço de 1870 apresentou um saldo 
de um milhão e trinta e seis mil libras. 

Addicione-se a estas verbas a importância da 
venda e assignaturas, que é considerável, porque o 
Times mantém o mesmo preço fixado na data da sua 
fundação, três pence (cerca de 60 reis da nossa moe- 
da) e poderá fazer-se uma ideia approximada das 
enormes receitas que cobra, para fazer face á largue- 
sa das quantias que dispende. 

Para corresponder á confiança que o publico lhe 
dispensa, o Times não hesita em realisar tudo quanto 
possa ser do interesse ou do agrado dos leitores. Foi 
êlle o primeiro jornal que enviou correspondentes es- 
peciaes aos campos de batalha, assistindo um dos seus 
á guerra da Criméa. 

O efl*eito que então produziu a primeira correspon- 
dência de Mister Russel ao ser conhecida em Londres, 
foi verdadeiramente grandioso por ser, como innova- 
ção, inteiramente inesperada. 

Calcule-se o successo causado ali^ quando o Times 
e o Dailij Telegraphj que havia seguido aquelle, de- 
ram, n'uma manhã, a sensacional noticia da tomada 
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de Sebastopol, n'um telegramma dos seus correspon- 
dentes ! Successo foi esse que abriu os olhos aos pro- 
prietários dos outros jornaes acerca do serviço tele- 
graphico e serviu de ponto de partida para o des- 
envolvimento que depois adquiriu na imprensa. 

O systema da correspondência militar tem feito 
muitos progressos, especialmente na rapidez da trans- 
missão. Cita-se este exemplo : a batalha em que Baker- 
Pachá foi derrotado deu-se n'um dia 4, e na tarde 
seguinte era conhecido já este resultado em Londres. 
No dia immediato, pela manhã, publicavam os periódi- 
cos inglezes columnas cheias de pormenores da derro- 
ta. Os próprios correspondentes entrara-m em fogo e 
depois transmittiram as mais completas informações 
aos seus jornaes. 

Quando, ha annos, se deu uma erupção vulcânica 
aterradora, em Nova Zelândia, o Times telegraphou á 
empreza do principal periódico de Anckland auctori- 
sando-a a gastar até 40 contos com a informação tele- 
graphica do acontecimento. Foi, com effeito, o Times 
o que mais interessantes detalhes publicou da catas- 
trophe. Algumas vezes tem ficado vencido, mas são 
raras. 

Quando se deu o assassínio do presidente Garfield, 
em 1881, o correspondente do Standard, telegraphou- 
Ihe, pouco depois do attentado, nada menos de seis 
columnas de original^ importando a transmsisão em 
cerca de 5 contos de reis. Como Garfield viveu ainda 
algumas semanas depois do dia em que Guiteau o 
feriu, calcula-se que só aquelle jornal gastou de 20 a 
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O serviço telegraphico do «Times» 
na gaeira rnsso-japoneza 



25 contos de reis em tolegiam- 
nms u propósito do assumpto. 

E lia dias aiiida^ qiian(iu re- 
bentou a luctu entre o Japílo e 
a Rússia, o Times uíío hesitou um 
niomouto em se preparar couve- 
uien temente para ser o melhor 
i forni n d o dos acoiiteei m eii tos 
fossem desenrolando no 
tíieatro da g-uerra. Um 
l/nrhf a vapoi^ foi freta- 
do por cerca de vinte 
contos niensaes e a seu 
bordo partiram redacto- 
res da grande foliui lou- 
drina, encarregados de 
fazerem a repoi"tage da 
lucta e dos seus inciden- 
tes, na Coroa, na lliin- 
dcluiria e o o Jiipru). A 
bordo do yacht foi ins- 
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tallada ama estação telegraphica sem fios, (systema 
Porest), em correspondência com outra que se instal- 
lou n'uma casinhola do porto de Wei-Hai-Wei. 

Um redactor do Times recebe a bordo os despa- 
chos dos seus collegas e transmitte-os para Londres 
pelas linhas submarinas da Easteru Company, sem 
que os telegrammas possam ser mutilados pela censura 
japoneza, contendo assim a verdade dos acontecimen- 
tos. (*) O primeiro telegramma enviado por esse reda- 
ctor para Londres custou a bagatella de 3 contos de 
reis, mas o Times bateu n'esse dia o record da infor- 
mação e foi, de todos os jornaes da capital ingleza o 



(#) O Daily Express, explicando ha pouco aos seus leitores 
como chegam a Londres as noticias do Extremo- Oriente, dizia 
que ellas atravessam uma distancia de 12.481 milhas. A cor- 
rente eléctrica posta em movimento em Nagasaki (Japfto) imme- 
diatamente mergulha no mar e encontra a terra na China, perto 
de Shangae (476 milhas). D'aqui, costeando o sul, chega até 
Hongkong (945 m.), d' onde torna a mctter-se nas aguas para 
alcançar Saigon no Annam (951 m.). De Saigon sulca o mar 
para entrar em Singapura (626 m.), podendo ir também por via 
Labuan, no Borneo (1.971 m.). Pelo estreito de Malaca passa a 
Pennang (398 m.), d' onde depois d' um longo percurso pelo mar 
de Bengala, cruzando as ilhas Nicobar, attinge Madrasta e de 
aqui, atravessando os desertos do Decoan, chega a Bombaim. 
A intrépida e invisível viajante nao para aqui ; mas, lançando- 
se novamente á agua, atravessa o vasto mar arábico até Aden 
(1.850 m.), cruza o ardente mar Vermelho, e apanha a terra na 
Alexandria (1.584 m.). D' aqui viaja pelo Mediterrâneo para 
Malta, d' onde segue a Lisboa e por fim alcança Londres 
(3.205 m.). 

Cada palavra, que tem percorrido a enorme distancia de 
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que mais emocionou e melhor serviu os seus leitores. 
Logo que o successo constou, os exemplares do jornal 
e dos supplementos que se seguiram, eram arrebatados 
das mãos dos vendedores e o Times conseguiu d'este 
modo o maior êxito conhecido na imprensa europeia, 
demonstrando a sua poderosa empreza que não lhe 
faltam recursos nem coragem para, em todas as occa- 
siões, trazer os seus leitores a par dos successos que 
se vão desenrolando na grande scena do mundo. 

Os outros jornaes inglezes de reputação feita, fo- 
ram, como sempre, no encalço do Times e enviaram 
para o Extremo Oriente um verdadeiro exercito de 



12.481 milhas, custa para a imprensa a bagatella de rupias 
1:07:00 e, sendo a mensagem privada, o custo de cada palavra 
é de rupias 4:04:00 e 3:10:00 por via Rússia. 

Para seguir esta via os despachos passam do Nagasaki para 
a linha da Grande Companhia do Norte (dinamarqueza) que 
chega até Shanghae ou Yladivostok. De Yladivostok a linha 
desta companhia acompanha a rede ferro viária através da Si- 
béria gelada até Libau, no Báltico. Mas poucos despachos se- 
guem esta via, não obstante a promessa da Rússia de nâo os 
embaraçar. 

Em Shanghae começa a linha da Companhia Oriental, que 
vao até Bombaim, onde communica com a linha indo-europea 
que atravessando Bushire, Teheran, Tiflis, Odessa e Varsóvia 
em Berlim, chega a Londres. 

Agora uma curiosidade : Um despacho expedido do Japão 
ás 2 h. 5' p. m. foi recebido em Londres á 1 p. m. do mesmo 
dia, isto é, uma hora e cinco minutos antes de ter sido^expedi- 
do I Isto tem a sua explicação no facto de o meridiano do 
Japão ter um avanço de 9 horas sobre o de Londres. O despa. 
oho gastou, pois, 7 h. e 55' no seu trajecto. 
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redactores e correspondentes, tratando de montar tam- 
bém o seu serviço telegraphico, com mais ou menos 
presteza e com mais ou menos dificuldades, mas o pa- 
triarcha da imprensa londrina ainda uma vez se avan- 
tajara a todos os concorrentes. (*) 

Quando o Times iniciou o systema de enviar cor- 
respondentes especiaes para os campos de batalha, 
logo se aproveitaram da innovação, o Daily Tele- 
graph, como já referi, o Dailif News e, após estes, os 
restantes jornaes londrinos de importância. E' um 
facto conhecido em todo o jornalismo o de ter o cor- 
respondente do Daily Neivs na Servia, na Turquia 
e sobretudo na guerra da Zululandia praticado mesmo 
verdadeiras façanhas pura bem informar o seu jornal, 
dando da sua competência profissional as mais decisi- 
vas e brilhantes provas. 

Entre todas, a sua carreira a cavallo, desde 
Helundi até á primeira estação telegraphica, ficou 
celebre. Unicamente pelo seu telegrarama soube o 
governo da derrota de Cettivayo. Percorreu 100 mi- 
lhas a todo o galope e mais 600 com a maior veloci- 
dade possível, para levar a Fleet Street a importante 
narrativa. Depois tornou novamente a partir para o 
seu logar no acampamento. Dotado de grande talento, 



(*) Na eventualidade d' uma grande batalha, pode-se asse- 
gurar que ao menos 7 dos jornaes de Londres receberão tele- 
grammas no valor mínimo de 100 libras cada um, o que vem 
a dar 700 libras para todos e isto pelas noticias apenas de 
uma semana. 
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de grande resistência e de grande força de vontade, 
tinha sobre tudo a arte de estar infallivelmente onde 
lhe fosse preciso estar; de permanecer 48 horas de 
pé, sem sombra de cansaço ; de escrever sobre o ar- 
ção da sella um artigo ou uma noticia de trez colam- 
nas, que era sempre uma obra prima ; de correr a to- 
da a brida, arrebentando quantos cavallos fossem 
necessários para se certificar de que a noticia sensa- 
cional fora expedida a tempo de ser utilisada com 
vantagem sobre as dos outros coUegas. 

Em sua casa tinha Archibald Forbes, — tal era o 
seu nome — tudo preparado, para as mais longas 
como para as mais curtas viagens — armamento, rou- 
pas, passaportes, cartas de credito, bolsas com dinhei- 
ro em ouro, n'uma palavra — tudo quanto lhe podia 
ser preciso n'um dado momento. Uma simples ordem 
transmittida pelo telephone do director do jornal, e 
dois minutos depois já elle estava em viagem para 
Zanzibar, para a índia, para a Eussia, emfim para 
toda a parte onde os seus serviços e a sua muita 
competência fossem neccessarios. 

Alóm de Forbes e de Russel, um outro correspon- 
dente famoso foi Crawford. Quando em 1870 se deu 
a batalha de Sédan, em que o exercito francez capi- 
tulou, Crawford conseguiu chegar a cavallo á Bélgi- 
ca, onde fretou um comboio expresso que o conduziu 
a Ostende. N'este porto estava um navio aguardando 
as suas ordens, por conta da empreza do Daily 
News. Munido dos seus apontamentos e de varias 
cartas de Forbes, elle próprio levou á redacção do 
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seu jornal a narrativa circiimstanciada d'aquella fa- 
mosa batalha, narrativa que, como é natural suppor- 
se, causou em Londres enorme impressão. 

Já em 1848, por não se achar em estado de 
funccionar o telegrapho entre Paris e Londres, um 
repórter inglez sahira de Paris a cavallo em direcção 
a Calais; e, uma vez n'es3e porto, saltou para uma 
barca ordinária e atravessou a Mancha sob um tem- 
poral medonho, indo levar, em mão própria, ao Ti- 
mes as primeiras noticias da revolução que rebentara 
em França. 

Isso era ainda a infância da arte, por assim dizer. 
De então para cá quantas inovações feitas e quantas 
proezas praticadas ! (*) 

O primeiro jornal barato, custando uma moeda 
equivalente aos nossos 10 reis, que appareceu em 



(») Ainda a propósito da Guerra entre a Rússia o o Japão 
contou-se ha pouco na imprensa a seguinte aventura succedida 
ao correspondente do Daily Mail^ cuja emprcza fretara também 
um vapor para cruzar no mar amarello, emquanto durarem as 
operações. Esse correspondente, de nome Brindle, estando em 
Chefú, pensou aproveitar aquelle vapor para ir a Port-Arthur, 
afim de entrevistar o ahuirante Makaroff Se bem o pensou me- 
lhor o fez. O vapor largou de Chefú no dia 25 de Março, cru- 
zou do Sul ao Norte o golfo de Petchili e apresentou-se á vista 
da esquadra russa. 

A dez milhas de distancia e quando se avistavam perfei- 
tamente os primeiros fortes, sahiram do canal do porto dois 
destroyers que a toda a força, um por Este e outro por Oeste, 
se dirigiram ao encontro do ouzado visitante. Este continuou 
avançando, e ao chegar a oito milhas do pharol, um dos dês- 
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Londres foi o Daily Mail, fundado por M. Alfred 
Harmsworth, que tira hoje cerca de um milhão de 
exemplares por dia. Seguiu-se-lhe o Daily Express, 
fundado por M. C. Arthur Pearson. 

Não deixa de ser curiosa a historia da fundação 
doestes dois jornaes, considerados como sendo dos 
mais importantes órgãos da imprensa íngleza. 

Em 1880, Mr. Newnes encetou em Londres a 
publicação de uma revista semanal intitulada Tit- 
Bits, que ainda hoje existe prospera e feliz. As suas 
paginas eram, e são, cheias de anecdotas engraçadas, 
curiosidades scientificas, biographias de homens cele- 
bres, contos, poesias e dois ou trez folhetins de sensa- 
ção. Foi o primeiro jornal que teve a feliz ideia de 
associar a curiosidade do leitor aos sentimentos utili- 
tários da humanidade. Desde o seu primeiro numero 



troyers a cem metros de distancia, enviou- lhe um tiro só de 
pólvora, como a interrogar o intruso. 

Perante t&o amável aviso o vapor parou e o commandanto 
ordenou-lhe que o seguisse ao porto como prisioneiro, mas Er- 
nest Brindlo disse quem era e qual a sua intenção. Entfto um 
official e alguns marinheiros russos foram reconhecer o navio, 
revistando-o minuciosamente, examinando todos os papeis, in- 
terrogando os ttipulantes e até puxando pelos rabichos aos que 
eram chins, aíim de certiiicar-se de que nílo eram japonezes dis- 
farçados. 

Convencidos de que não havia contrabando de espécie al- 
guma, os russos travaram conversação com o repórter ingloz, 
manifestando-se anciosos por noticias. Ernest Brindle entfto of- 
fereceu-lhes algumas photographias do Vanag- e do Koreitx 
tomadas immediatamente após o combate de Chomulpo, que o 

6 
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concedeu um seguro de 100 libras aos legítimos her- 
deiros das pessoas que morressem victimadas por 
desastres em linhas férreas e em cujas vestes fosse 
encontrado o ultimo pumero do Tit-Bits. Cumpriu até 
agora, com a pontualidade e a seriedade britânicas, 
a sua promessa. Tenho presente o numero de 22 de 
Agosto ultimo. Até esse numero a empreza do Tit- 
Bits havia pago aquelles seguros na importância de 
14:600 libras esterlinas. Comprehende-se que toda a 
gente na Inglaterra ande com o ultimo numero do 
Tit-Bits no bolso sempre que tenha de viajar em ca- 
minhos de ferro; e como quem se acostuma a um 
jornal quer ter a sua collecção, está averiguado que 



capitão agradoceu em seu nome e no dos seus camaradas russos 
de Porto- Arthur, que muito desejavam vêl-as. 

Brindle fez varias perguntas acerca da praça, a que o ca- 
pitão russo respondeu evasivamente. 

Os commandantes dos destrayers foram muito amáveis com 
o jornalista mas, apezar da insistência de Ernest Brindle e de 
todas as provas de deferência que lhe deram, recusaram-se a 
deixal-o passar mais adeante e a ter a ambicionada conferen- 
cia com Makaroff. 

Se a scena se passasse com Blowitz, talvez este tivesse 
achado meio de conseguir o seu intento. 

Um despacho recente, de Chan-Hai-Kuan annuncia que os 
chinezes fizeram fogo sobre uma jangada onde se encontravam 
Ernest Brindle e Lewis Etzel, este ultimo correspondente do 
Daily Telegrapk. Etzel ficou mortalmente ferido. Tratava- se, 
certamente, de uma nova aventura que teve esse trágico des- 
fecho. Mas Etzel morreu ao serviço de um grande jornal e a 
sua familia não ficará na miséria. 
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cada pessoa, ou pelo meuos um graude numero, compra 
dois exemplares, sendo um para colleccionar, direito 
e limpo, e outro para dobrar e trazer comsigo. Assim 
se explica que o TiUBits tenha uma tiragem de 
600:000 exemplares. O Tit-Bits concede o premio de 
uma libra esterlina por cada erro que os leitores en- 
contrem na composição do jornal. O premio é pago 
pelo compositor responsável. 

O fundador d'esta curiosa e interessante revista 
adquiriu com ella enorme fortuna ; é baronet^ membro 
do parlamento e proprietário da Westminster Oa^ette, 
órgão politico de certa importância. 

Do Tit'Bits sahiram os Snrs. Harmsworth, actual 
proprietário do Baily Mail e Pearson, actual proprie- 
tário do Daily Express, Ambos cooperaram com Mr. 
Newnes na sua revista, como redactores. Quando ti- 
nham junto um pequeno capital, desligaram-se do 
Tit'Bits e fundaram, respectivamente, duas revistas 
similares, o Answers e o Pearson's Weehly, que am- 
bas alcançaram tanto êxito como a primeira, seguin- 
do-lhe os exemplos. 

O seguro que pagam ás victimas de accidentes 
nas linhas férreas, nas mesmas condicções do TU- 
Bits, é que varia. Assim o Answers paga 1000 libras 
e o Pears(m's 2000. Tenho na minha coUecçáo um 
numero de cada um d'esses jornaes — Ansivers de 22 
de Agosto e Pearson' s de 27 do mesmo mez. Este 
ultimo estampa o fàc-simile do recibo passado pela 
viuva de Mr. George Darroch, pela quantia de 2000 
libras, seguro de vida de seu marido que morrera 
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victima de um desastre succedido a 27 de Julho, em 
S.' Enoch Statiou, Glasgow. 

O Ansivers tem pago, nos 15 aiinos que couta de 
existência, 7:600 libras esterlinas de seguros de vi- 
das; e o Pearson's, nos seus 13 annos tem pago 
também uma considerável somma. Este estende o se- 
guro, de 100 libras apenas, aos desastres dos cyclis- 
tas, que tenham datado e assignado o numero dojor- 
nal antes de emprehenderem a viagem de que resul- 
tasse o desastre; e desde que a involuntariedade d'es- 
te esteja sufficientemente comprovada. 

íTos desastres de linhas férreas, a pessoa que ti- 
ver comsigo um exemplar de cada um dos últimos 
números d'estas revistas, tem a certeza de que, se 
morrer, deixa á familia nada menos de 3:100 libras. 
Todas trez se vendem, pois, em quantidades extraor- 
dinárias. A fortuna do proprietário do Ansivers era 
ha poucos annos computada já n'um milhào de libras, 
regulando pelo mesmo o computo da de Pearson. 
Cada um fundou, logo que se viu rico, o seu jornal 
diário e assim appareceram a Daily Mail e o Daily 
Expy^esSy que também dão fabulosos lucros. 
* Não deixarei de referir-me aos recursos emprega- 
dos pelos ex-redactores do Tit-Bits para conseguirem 
tão lisonjeiro resultado dos seus esforços. Um d'esses 
recursos consistiu no míssing ivord competition (con- 
curso da palavra omittida), 

N'um determinado artigo deixava de inserir-se 
uma palavra, convidando-se os leitores a indicarem a 
falta e a mandar a palavra acompanhada de um shiU 
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ling, A somma recebida era repartida por todos os 
que tivessem acertado com a palavra snpprimida. Foi 
tão grande o êxito d'esta loteria de novo género, que 
a administração do Pearson's chegou a distribuir só 
n'uma semana, -40 mil libras esterlinas. O caso tomou 
proporções de escândalo, intervieram os tribunaes e o 
concurso não prosegaiu. Mas o reclamo estava feito e 
longe da sentença prejudicar o jornal, serviu para lhe 
augmentar a venda. 

Outros concursos se fizeram por outras formas, 
todas de grande originalidade. O fim é sempre o mes- 
mo: — excitar o interesse do publico, concedendo im- 
portantes sommas pela resolução de problemas pouco 
diJBficeis para que os amadores d'esta classe de passa- 
tempos nãodesanimem. 

Todas estas revistas, apezar do seu abundantíssimo 
texto e dos prémios que distribuem, não custam mais 
do que ura penny, cerca de 20 reis ! O segredo da sua 
barateza está no grande mercado que se lhes abre dean- 
te pelas enormes tiragens que lhes permitte realisar. 

A Inglaterra é um grande paiz, com effeito. Não 
admira que o seu jornalismo seja grande também. 
Ali, muitas das funcções governamentaes são indire- * 
cta ou virtualmente exercidas pela imprensa periódi- 
ca, o que já fez dizer a um escríptor inglez, que ella 
absorve o papel antigo reservado ainda pela theoria 
á camará dos communs. « Apezar de ser dos jornalis- 
tas relativamente novos, — escreveu em 1886, Mr. 
Stead, — tenho visto gabinetes derrubados, ministros 
destituídos, leis revogadas, iniciadas grandes reformas, 
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transformados projectos parlamentares, refundidos or- 
çamentos, modificados programmas, instituições ado- 
ptadas, generaes e governadores nomeados, exércitos 
enviados n'esta ou n'aquella direcção, a guerra decla- 
rada ou decretada a paz, mercê das folhas periódicas. 
Havia em acção outros factores, mas a propulsão do- 
minante, a iniciativa original e o espirito dirigente, em 
todos estes casos, hade achar-se antes no sanctuario 
editorial dos jornaes, do que em Downing Street.» 

Gladstone, o grande estadista inglez, dizia em 
1874: — «Cautela cora a Pall Mali Gaxette. EUa deu 
commigo em terra. Se vos não acautelardes far-vos-ha 
o mesmo». Esta prevenção era dirigida a um ministro 
do partido conservador e demonstra bem a importân- 
cia de que ali gosa o jornalismo e a influencia do seu 
enorme poder no reino unido. Pois a Pall Mali Ga- 
xette é dos mais pequenos jornaes de Londres ! Mas os 
jornaes, como os homens, não se medem aos palmos. . . 

A imprensa ingleza é também de grandes, e ras- 
gadas iniciativas. Um só jornal, a Daily Mail e um 
só jornalista, o citado Harmsworth, tentou e levou a 
cabo, custeando importantes despesas, a famosa expe- 
dicção Jackson, ao Polo Árctico ! 

Mr. Harmsworth, além de proprietário da Daily 
Mail, possue também a propriedade do Daily Minor, 
do Evening News, da Saint James Oazette e de mais 
quatro periódicos. Associado com Pearson, possue 
ainda a Midland Oaxette, a Daily Oaxette e a Bir- 
minghan, periódicos provinciaes. 

A iniciativa jornalística mais recente na imprensa 
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ingleza é a do jornalista William Stead, que creou 
um diário politico com um programma completamente 
novo. Chama-se esse jornal The Daily Paper, 

Imaginou o seu fundador dividir a cidade de Lon- 
dres em 60 districtos ou áreas de distribuição, calcu- 
lando 100 mil habitantes para cada uma d'ellas. Alu- 
gou em cada districto uma casa para installar um 
elegante club, onde os leitores do jornal encontrarão, 
revistas, bibliotheca, salas de conversa e de fumo, bi- 
lhar e outros jogos licites, escriptorios de informações, 
telephone; emfim todos os confortos, todas as distra- 
cções e todas as utilidades. 

O Daily Paper publica 16 paginas em cada nu- 
mero e apparece das 11 horas para o meio dia, sendo 
enviado em maços para todas as sedes das áreas de 
que já fallei. Ahi a distribuição 6 feita por um 
batalhão de cyclistas que, em poucos minutos, fazem 
chegar os exemplares ás mãos dos assignantes. 

Oito dias antes da apparição do primeiro numero,. 
Mister Spead fez percorrer as ruas de Londres, nada 
menos de lOO homens conduzindo vistosos cartazes 
annunciando o novo jornal. 

Ha na Inglaterra diversas associações de jornalis- 
tas e entre estas uma exclusiva para damas, por isso 
que não são poucas as que ali se dedicam a esta 
profissão. 

A Associação das damas jornalistas de Inglaterra 

é presidida por lady Sarah Wilson, filha do duque de 

Marlborough, casada com o capitão Gordon Wilson. 

Na receute guerra do TcansAv:aal ezerceu. essa. 
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illustre dama o cargo de correspondente de um dos 
principaes periódicos inglezes e durante um anno fez 
inserir u'esse jornal interessantes chronicas do theatro 
da guerra. Foi feita prisioneira dos boers, no combate 
de Mafeking e a esse facto deveu a sua eleição para 
presidente da sociedade alludida. D'essa aggremiação 
fazem parte cerca de 100 damas, na sua maior parte 
directoras de revistas feministas. 

^ A essa sociedade pertencem Mus Cartwight, fun- 
dadora e directora de uma escola de jornalismo para 
damas; Mús Flora Sharwo (lady Lugard), assidua 
coUaboradora do Times, desde 1899, occupando-se, 
com toda a proficiência, de assumptos coloniaes; Miss 
Billington, redactora do Daily Telegraph; e Miss 
Sarah Fooley, afamada repórter, que sabe explorar 
notavelmente a intervieiv sensacional, que o publico 
inglez saboreia sempre com indizível satisfação. 



Em Londres teem sido publicados, impressos em 
portuguez, os seguintes jornaes de que eu tenho co- 
nhecimento: Mercúrio Britânico, em 1798; O Inves- 
tigador Portuguex, era 1811; O Espelho Politico e 
Moral, em 1813; Microscópio de Verdades, em 1814; 
Portuguex, (♦) idem; O Campeão Portuguex, em 1819; 



(*) No primeiro numero do Portuçtiex, publicado a 30 de 
Abril de 1814, depára-se-nos a seguinte curiosidade histórica : 

«Para fazer idéa da liberdade da imprensa em Portugal, contaremos 
uma anedpcta que passou por nós : escrevíamos em um periódico e em um 
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O Padre Amaro, ou Sovéla Politica, Histórica e Lit- 
teraria, em 1820 ; O Znrragiie Politico das Cortes 
Novas, em 1821; O Popular, em 1824; O Correio 
Interceptado, em 1825 ; O Cruzeiro, em 1826 ; O 
Censor, em 1827 ; O Fulminante, em 1829 ; O Pa- 
quete de Portugal, idem ; O Chaveco Liberal ( redi- 
gido por Almeida Garrett quando emigrado), idem; 
O Correio dos Açores (redigido pelo mesmo redactor 
d' O Padre Amaro) em 1830; O Palinuro, idem; O 
Pelourinho, em 183J ; A Aurora, idem ; O Precur- 
sor, idem ; Correio dos Portuguexes Emigrados, idem ; 
O Innominado, em 1832; O Portuguex Constitucio- 
nal em Londres, idem; O Contrabandista, em 1835; 
Trombeta Lusitanu, em 1836; O Artista, em 1856; 
O Miguelista em Londres, em 1870 ; e Echos e Re- 
vistas, em 1874. 

É a Inglaterra o paiz onde teem sabido á luz 
maior numero de jomaes impressos em portuguez. 



nnmero d'elle inserimos um artigo sobre as antigas constitaições de Hes- 
ponha, principalmente de Aragão; o discurso, ainda qjie fundado sobre a 
auctoridade de muitos escriptores, olSendeu e escandalisou sobremodo as 
castas orelhas do ministro, D. M. S. F., que pensou ser mentira quanto 
se via em o nosso papel sobre as immunidades e direitos do antigo povo 
da Hespanha, e perguntou muito enfadado a um que alli se achava ; o 
que este homem aqui diz será verdade ou hé invento de sua cabeça? Senhor, 
(lhe tornou o outro) hé verdade. Pois hé o que lhe vale (replicou sua ex.). 
De boa escapamos». 

Aquelle ministro ainda entendia que as verdades podiam 
dizer-se e escrever-se I . . , 



o jornalismo em França 



o jornal como agente therapeutico — A imprensa da Eevoluçáo 
— Jornaes e jornalistas famosos — Informações curiosas e 
interessantes. 

TJma das nações onde o jornalismo tem adquirido 
notável desenvolvimento e realisado mais incontestá- 
veis progressos é a França. Segundo a versfto que eu 
supponho mais auctorisada, teve ella a sua primeira 
folha periódica, propriamente dita, era 1605. Appare- 
ceu em Paris e chamou-se o Mercúrio Francex, Éão 
revestindo desde logo grande importância, mas vindo 
a adquiril-a por um modo bastante original, como 
vae ver-se, dezeseis annos depois, em 1631, quando 
assumiu a sua direcção o medico Theophraste Renaudot, 
que muitos historiadores cognominam de «patriarcha 
do jornalismo francez». 

Aquelle medico tinha um feitio muito original, 
mas éra considerado um homem de génio e ao mesmo 
tempo um homçni de bem. Tendo concebido a ideia 
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de aproveitar o jornalismo para o utilisar como meio 
therapeutico, não descançou emquanto não poz em 
pratica essa ideia. 

Assumindo a direcção do jornal, logrou obter, por 
concessão regia, que lhe ficasse também pertencendo 
a propriedade do mesmo, o que lhe facilitaria a - 
missão que havia imaginado exercer cumulativamente 
com os encargos da sua profissão especial. O jornal 
seria distribuido por todos os enfermos de que elle 
tratasse, procurando distrahil-os, alegral-os e simplifi- 
car a cura. Obteve um successo. 

O Mercúrio Francez era semanal, e além das no- 
ticias da cidade e da corte, inseria as principaes in- 
formações do estrangeiro e uma secção humorística 
destinada a recreio dos doentes do seu director. 

Conta-se que Luiz xiii^ que então reinava em Fran- 
ça, escreveu alguns artigos n'esse jornal, onde também 
collaborou Mazarini. Tinha o periódico nove polegadas 
de altura por seis de largura e apparecia todos os 
sabbados. Foi o director do Merciirio Francez o crea- 
do*r do bttreait dos Montepios e o inventor das consul- 
tas gratuitas. Ao assumir a direcção do Mercúrio, 
Renaudot mudou-lhe o titulo para Gazeta de França, 
Quatro annos depois iniciou a creação dos números 
extraordinários e dos supplementos ao jornal. 

Eichelieu obteve para Renaudot eaxlusivo perpetuo 
de impressão. Auxiliado por dois filhos, o famoso 
medico conseguiu alongar aquella perpetuidade apenas 
a um quarto de século, porque dois annos depois da 
sua morte e não obstante as reclamações dos filhos, o 
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monopólio da impressão ía-se abaixo e em 1655, fun- 
dava-se o Journal des Savants (Jornal dos Sábios), 
destinado a difundir os conhecimentos scientificos; 
apparecendo mais adeante, em 1673, O Mercúrio 
Galante, fundado por Doneau. 

Seguidamente começou o jornalismo a invadir 
todos os dominios — ^ -- . — -,,. 

MERCVRIO 

PORTVGVEZ, 



coramercio,industria, 
sciencias, bellas ar- 
tes, economia politi- 
ca, legislação, philo- 
sophia e litteratura e 
de tal modo realisou 
a invasão d'esses do- 
minios que obrigou 
Bayle a escrever, em 
1730, nas suas No- 
tinias da Republica 
das Lettras: « O nu- 
mero das gazetas que 
se publicam em toda 
a Europa é prodigio- 
so». Que adjectivo 
applicaria elle hoje 
ao desenvolvimento 



COM AS NOVAS 

da Guerra eotre Portugal 
&CaftetU. 




LISBOA 

Om todas mkcmçasneu^ítnm. 

Na Officina de MenriqiM Valente de Olmda, 
íflJprcíTorddRcyN.S. .áwi»i 663. 



(MERCÚRIO DE 1663) 
(Fac-simile do frontespicio do n.» 1) 

do jornalismo, se fosse vivo ?! . . 

O titulo de Mercúrio havia pegado, porque, alóm 
dos que deixo citados e do Mercurius gallo belgicus, 
de Francfort, dos fins do século xv, teve também a 
Aiôerica o seu Mercúrio Hebdomadario, em Philadel- 
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phia, em L719, teve Portugal o sea Mercúrio Portuguex 
em 1663, a Hespanha o seu Mercúrio Histórico Po- 
lítico em 1738 e teve a Inglaterra o seu Merciirio 
Inglex em 1588. 

Mas como estou tratando da imprensa jornalística 
em França, termino por aqui as referencias aos jor- 
naes que tiveram o titulo de Mercúrio, visto como 
terei de alludir a elles no decurso do meu estudo. 

A historia da imprensa franceza só começa verda- 
deiramente na Revolução. Ao reunirem os Estados 
Geraes surgiram, como que por encanto, innumeros 
penodicos. Desde maio de 1789 a maio de 1793, ou 
seja desde a aurora da liberdade á noite do Terror, 
appareceram em França milhares de jornaes ou de 
escriptos affectando essa forma. 

Muitos d'esses jornaes eram de annuncios, custea- 
das as suas despezas pelo partido ou pelo governo 
que occupava as cadeiras do poder. Podem citar-se, 
entre outros, o Chunt du Coq {Canto do Oallo), ór- 
gão da corte de Luiz xvi, vindo a propósito lembrar 
que o titulo fora bera escolhido, visto que o jornal 
em questão cantava de papo feito e de poleiro ! No 
campo opposto, citarei a Sentinella, de Louvet, paga 
pelo ministro Roland, que desejava aviltar a realeza 
aos olhos do povo. A maior parte d'esses jornaes 
eram mais propriamente pamphletos políticos, de pu- 
blicação periódica, como O Amigo do Povo, de 
Marat, O Orador do Povo, de Fréton e O Vieux Cor- 
delier, de Camillo Desmoulins. Havia semanaes, bi- 
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^emanaes e tri-semanaçs, mas todos em forma de pe- 
/ qnenas brochuras, iu- N o v a j ' 

DO MEZ 



12.<» ou in 8.0 



O Monitor Univer- p£ JANEIRO 

sal, cujo primeiro nu- De 1663. 

mero appareceu em 24 ^a ^ssMM? Abg<»fecc«flb«dc oqgiotHcfiwt. 

1 vr 1. ^ -inon Sf ^Mg <c Piouiiictt<.iM6 hetA cnik.gdadg. 

de JN ovem oro de 1789, JA^W nasocccOidtdeaMPolkicM porqpe 

foi o' único a adoptar jBKft>Kt^^^ 

o formato infolio. Os iè.cb5c.caSSI^!J^^ 

preços das assignatu- -^ÍSSÍSS^^ 

ras eram, em iterai, ele- lííwwl^tlEiCÍÍ^^SX^^^ 

vadissimos. Mais tarde f;^';»'^^*^'^*?'»^ 

este lornal foi, por mais ~«scnpiocwiiM»mfigii«. Poraamn iwoMift. 

" . 7 fc'ra»j«.oaiiiottoKgriro..ooco«demaf»d>p«. 

de meio século, órgão y^^^^''^'»^>otA»»6tn»d*wtMe,(mefkMãti- 

OfílCial do governo fran- p»e,«KHmI 4<|iifm«i«dàcredkoiíi o pcorL. que 

cez. Foi seu fundador ^Sga::^^^^ 

Panckoucke, também '"'n^^^hn.pM^^^^^co^.rHm 
proprietário do Mer- ^^^tf^^^^^^y^^^ucu}^^ 

ciirio de If rança, (mekcuiuo de lees) 

Um dos fins a que (Fac-slmUe da 1.» pagina do n.« 1) 

se propunha o fundador era dar publicidade aos ex- 
tractos das Assembleias Legislativas, coisa que então 
oflferecia grande difficuldade, por não haver na sala 
das sessões logar reservado para a imprensa. Era pre- 
cisa uma memoria privilegiada para fixar os discur- 
sos e reproduzil-os depois sem infidelidades de maior 
vulto. 

Um joven litterato, de nome Maret, que veio a ser 
duque de Bessano, tinha desde as primeiras sessões 
dos Estados Geraes, em Versalhes, demonstrado que 
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possuía em alto grau aquella faculdade, apanhando 
com todo o cuidado os diversos discursos que ia ou- 
vindo e reproduzindo-os em um Bulletin, a principio 
manuscripto, mas logo vnlgarisado. Este Biilletin, fez 
tal successo que Panckoucke propoz a Maret inseril-o 
iio Monitor Universal. Maret acceitou e, a contar de 2 
i de Fevereiro de 1790, o Mo7iitor, appareceudo era 
formato desusado até então, tornou-se o registo im- 
menso de todas as vicissitudes e alternativas da poli- 
tica franceza. 

Este jornal distinguiu-se de todas as folhas que a 

Revolução viu nascer, pela elevação do seu estylo, 

tornando-se, por assim dizer, o berço da fama e da 

! fortuna de muitos dos homens que por vezes figura- 

' ram na sceua politica. Depois de Maret, que n'elle se 

' demorou pouco tempo, teve o Monitor, durante a 

revolução, como redactores ou gerentes mais notáveis, 

Berquin, Méjan e Thuan-Grandville. 

Durante a Convenção, o extracto das sesssões teve 
enorme desenvolvimento n'este jornal. Não era ainda 
o texto dos discursos, porque não havia a stenogra- 
phia, mas a substancia d'elles. O systema stenogra- 
phico foi adoptado pelo Monitor só em 1814. 

Nenhuma outra folha foi mais fiel á foi*tuna, se- 
guindo sempre servilmente a opinião dominante. Mas 
foi este systema que lhe permittiu atravessar as tem- 
pestades d'aquella epocha agitada sem ser attingida 
por ellas. 

A secção jornalística que entre nós se chama Cont- 
municados e no Brazíl Picblicações a pedido, foi ini- 
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ciada em França pelo Jornal de Paris. Era geral- 
mente dada em siipplemento e a redacção do jornal 
declinava de si*toda a responsabilidade de taes publi- 
cações. Este ramo de publicidade, que era pago por 
elevado preço,, foi habilmente aproveitado por muitos 
políticos de engenho e entre outros pelo famoso André 
Chénier, que se indignava contra todos os excessos 
que podiam macular a causa do paiz. N'essa secção 
atacou elle vigorosamente, não só a Communa como 
o Club dos Jacobinos, não contribuindo em pequena 
escala esses escriptos para que elle viesse a ser, como 
ó sabido que foi, uma das ultimas victimas do Ter- 
ror. 

Muitos jornaes d'aquelle tempo tiveram influencia 
nefasta sobre os acontecimentos, incitando a excessos 
que não podem deixar de considerar-se como deplorá- 
veis. Citem-se, entre outros, o Pere Dtvchesne, de H6- 
bet; as Revoluções de França e de Brabant, de Des- 
moulins e o Amigo do Povo, de Marat. 

Resumindo, para não alongar, como deveria, este 
trabalho, a imprensa jornalística da Revolução como 
todos os actores d'essa tragedia inolvidável em que 
era tão difficil guardar as conveniências, ofFerece um 
mixto de bem e de mal. Podem e devem lamentar-se 
os seus excessos, mas ha de reconhecer-se que serviu 
em muito a causa da liberdade e que os seus erros 
não podem obscurecer a influencia decisiva que exer- 
ceu na obra regeneradora de 1789. 

A realeza vendo apparecer aquella alluviáo de 
jornaes não soube, não poude ou não quiz compre- 

r 
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hender a ameaça que elles constituiam, dada a exal- 
tação em que se encontravam os ânimos. O seu orgào, 
a Gaxeta de França^ conservou-se esti^anho ao movi- 
mento prodigioso que se operava, não proferindo se- 
quer uma palavra sobre aquelle successso culminante 
da tomada da Bastilha! Mais tarde, porém, teve a 
realeza imprensa própria, com alguns órgãos subven- 
cionados para a defenderem e outros defendendo-a 
por convicção. Chamavam-se os jornaes realistas UAmi 
du Boi (O Amigo do Rei); Jonrrml de la Cour et 
de la Vi lie {Jornal da Corte e da Cidade), que era 
uma folha satjrica mais conhecida por Petit Oau-- 
thier ; a Oaxeta de Paris, dirigida por chi Rozoy ; o 
Journal de Loiíis XVI et de son penple (Jornal de 
Luix XVI e do sen povo); Actes des Apôtres (Actos 
dos Apóstolos); o iJefenseur des Opprimés (Deffen- 
sor dos Opprimidos) ; o Journal du Soir (Jornal da 
Tarde), notável pela excessiva violência dos seus es- 
criptos ; a Feuille du jour (Folha do Dia), que era o 
menos violento de todos ; e vários outros de que não 
tenho presentes os titules. 

Mirabeau, que em 1786 obtivera permissão para 
publicar um jornal com o titulo de Analyse des Pa- 
piers A7iglais^ fAfialyse dos Papeis Irujlexes), tendo 
sido eleito para os Estados Geraes, publicou em Maio 
de 1789, sem a devida auctorisação, um jornal a que 
deu o titulo porque era conhecida aquella assembleia 
politica, destinado a dar conta dos seus trabalhos. 
Foi supprimido dias depois por decreto do Conselho 
de Estado. Para o substituir fundou Mirabeau outro 
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jornal intitulado Lettres da comte de Mirabeav d ses 
cormnptants (Cartas do conde de Mirabeau aos seus 
eleitores). Publicava-se in 8.° com 20, 40 e até 50 
paginas. Chamou-se mais adeante Correio da Prorm- 
cia e teve grande êxito. O abbade Sabatier fundou o 
Jornal Politico-Nacmial dos Estados Oeraes; Cen- 

sier a Gaxeta Universal; Fontanes O Moderador: 

t 

Chenier, Pastoret e Dupont Yermous o Jornal da So- 
ciedade de 1789, todos monarchicos-constitucionaes, 
como O Mercúrio de Frajiça e o Jornal de Paris, 
que foram os de maior importância. O Mercúrio de 
França pertencente a Panckoiiche, foi redigido des- 

. de 1788 por Mallet du Pan, de Genebra, que havia 
sido o mais brilhante collaborador de Linguet, nos 
Annaes Políticos e Litterarios, antes da Revolução. 
Este Mallet du Pan era partidário da liberdade mo- 
narcliica e defendia os seus principies com todo o 
brio, sem exageros nem facciosismo, como jornalista 
digno que sempre mostrou ser. Perseguido, pelas suas 
opiniões liberaes e ordeiras, teve de refugiar-so na 
Inglaterra em 1792, e ali fundou e redigiu O Mercú- 
rio Britânico^ (*) vindo a morrer em 1800 e deixan- 
do reputação de valoroso e honesto. 

No Mercúrio escreveram também Eonald, Fonta- 
nes, La Harpe e Chateaubriand. TJm artigo d'este 
ultimo, allusivo a Tácito e a Nero foi o que provocou 



(#) O Mereitrio Britânico foi traduzido cm portugucz e 
espalhado em Portugal, e como tal faz parto da collccção dos 
nossos jornaes. 
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a perseguição ao jornal e que motivou a fuga de 
Mallet. 

A' frente dos jornaes realistas estava o Journal 
dcs Debats em que escreviam Fievee, Delalot, o padre 
Bologne, Dussault e Geoffroy. Houve um tempo em 
que mudou o titulo para Journal de VEmpire^ sendo 
os seus proprietários, os irmãos Bertiu, compellidos a 
cederem a direcção da folha a personagens ofBciaes, 
dos quaes um foi Etienne, auctor dos Deux Oendres, 
depois proprietário e director do Constitutmiel, mem- 
bro da Academia e Par de França. 

Appareceram também por esse tempo o Conserva- 
teivr, redigido por Clausel, Chateaubriand, Bonald, de 
Coursergues, etc, para contrapor á Minerve^ ém que 
escreviam o citado Etienne, Benjamin Constant, Jony 
e Arnault ; e Le Censeur^ que teve por coUaboradores, 
intemeratos e brilhantes, a Comte e a Dunoyer. 

No Monitor, poróm, desde aquella epocha ató que 
os alliados entraram em Paris, é que se defenderam 
mais á outrance os principies conservadores e ató as 
doutrinas do mais completo despotismo. 

Vejamos agora, n'um relance, a imprensa contra- 
ria á forma monarchica. 

Os seus principaes jornaes, além dos que atrás 
citei, foram O Patriota Fra^nce^, O Correio de Ver- 
salhes, a Chronica de Paris, o Boletim dos Amigos 
da Verdade, o Jornal dos Amigos, As Revoluções de 
Paris, e o Bocca de Ferro, D'estes, o primeiro ó 
considerado como sendo o mais importante da Revo- 
lução. 
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É incerta a data da apparição do seu primeiro 
numero. Sabe-se, no emtaato, que appareceu regular- 
mente a partir de 28 de Julho de 1789. Redigia-o 
Brissot, um dos bohemios litterarios que então pulula- 
vam em Paris. Foi um d'esses apóstolos da ideia, que 
sempre se encontram nas vésperas das revoluções para 
as propagar e fazel-as vingar, sendo por fim victimas 
d'ellas. Antes de 1789 já Brissot tinha redigido vá- 
rios jornaes francezes publicados na Inglaterra, ou 
havia sido seu collaborador ; e em 1788 fundara a 
Sociedade dos Amigos dos Negros, dirigida contra a 
manutenção da escravatura nas colónias francezas. 

O Patriota Francex era diário, escripto com fir- 
meza e correcção e foi dos que mais cedo adheriram 
á ideia republicana. Tanto Brissot como o seu cama- 
rada Gyrey-Dupró, foram depois victimas do regimen 
do Terror, como tantos outros. 

O Correio de Versalhes, dirigido por Gorsas, foi 
no seu começo um jornal moderado, hostil aos clubs, 
que incomraodavam seriamente a acção dos poderes 
públicos. Depois da tentativa de fuga de Luiz xvi, a 
sna attitude modificou-se, como succedeu a muitos ou- 
tros periódicos e bem depressa egualou a violência 
das folhas demagógicas. Eleito para a Convenção, 
Gorsas separou-se dos demagogos no famoso processo 
do Rei, votando contra a pena de morte e em favor 
da de simples prisão. 

Em 1793 a typographia de Gorsas foi saqueada e 
elle com difficuldade logrou escapar ao punhaldos 
seus inimigos. 
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O jornal reappareceu pouco depois, contiuiiando 
em decidida e franca opposição aos homens e ideias 
que se via conduzirem a França aos dias do Terror. 
N'esta phase da sua existência O Correio de Versa- 
lhes 6 uma das follias mais interessantes da epocha. 
Derrotado pela quóda da Gironda, em Maio de 1793, 
Gorsas pagou com a vida, poucos mezes depois, a sua 
ousada lucta contra a anarchia. 

Também quando foi das chamadas ordenanças de 
Julho, quasi todos os jornalistas francezes subscreve- 
ram o protesto contra a violência que pretendia ferir 
a liberdade de escrever, para o que realisaram uma 
reunião em casa de Dupin. Só dois ou três jornaes 
ó que nao se fizeram ali representar. As imprensas 
foram arrestadas, porque elles não cumpriram aquellas 
ordenanças e então os artigos politicos eram afixados 
nos muros de Paris. 

Quando os delegados da policia se dispunham a 
assaltar os escriptorios do Temps encontraram as 
portas fechadas. Mandaram cliamar um serralheiro 
qualquer para que arrancasse as fechaduras. Este dis- 
punha-se a começar a operação quando, a uma das 
janellas do prédio assomaram uma cabeça, uma es- 
pingarda e um livro. O livro era o código civil e uma 
voz, mostrando-o ao serralheiro, disse-lhe que o artigo 
tantos d'esse código determinava que todo aquelle que 
prestasse auxilio para actos de violência contra a 
propriedade dos cidadãos podia ser tratado como um 
ladrão. Para executar e cumprir o que esse artigo 
dispuniia ali estava a espingarda, quando a lei não 
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bastasse I O serralheiro largou logo a ferramenta. Veio 
outro, mas então já o tumulto havia tomado caracter 
mais serio. 

Prosigamos, porem. A Chronica de Paris, funda- 
da por Millin e Noel, começou por ser um jornal mo- 
derado, mas logo que teve como redactor a Condorcet, 
chegou a ser dos mais avançados da sua epocha. Mais 
tarde passou-se para os Girondinos, abrindo campanha 
contra Marat. Imitando o Jornal de Paris, publicou 
um supplemento ineditorial. Pelo que respeita á nar- 
ração dos factos foi uma das folhas mais notáveis da 
revolução. Era diária e tinha uma parte litteraria 
muito cuidada. Pouco tempo existiu depois da queda 
da Gironda. 

O Revoluções de Paris, cujo primeiro numero ap- 
pareceu em Julho de 1789, obteve um successo prodi- 
gioso. Foi fundado por um livreiro chamado Prudhom- 
me, devotado propagandista de todos os escriptos 
destinados á propaganda de ideias revolucionarias e 
que, antes da abertura dos Estados Geraes, havia pu- 
blicado ou distribuido milhares de brochuras d'aquelle 
género. Um dos seus redactores foi Loustalot, o pro- 
totypo do republicano probo e sincero, de eloquência 
austera e amigo dedicado do povo. Este jornal consti- 
tuo o quadro mais completo e exacto das agitações de 
Paris, nos primeiros e mais dramáticos aunos da Re- 
volução; e é o que com mais firmeza e espontaneidade 
exprime a opinião geral do paiz. 

Os artigos de Loustalot contribuíram tanto para o 
successo do jornal, que este chegou a contar duzentos 
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mil assiguantes, segundo assevera um historiador e 
bibliographo illustre que consultei. A coUecção do 
Revoluções de Paris, que deixou de publicar-se em 
Fevereiro de 1794, é constituida por 17 volumes, de 
700 paginas cada um, em 8.** • 

De todos os jornaes citados, apenas consegui- 
ram chegar aos nossos dias a Oaxeta de França^ o 
Petits Affiches (Pequenos Avisos) e o Monitor Uni- 
versal. 

A este ultimo, por ordem de antiguidade, segue-se 
o Jornal dos Debates, que chegou a ter um extraordi- 
nário prestigio e passou por ser, depois do Times de 
Londres, o jornal mais importante da Europa. 

Enfraqueceu de alguns annos a esta parte, por não 
ter acompanhado os progressos do jornalismo, mas é 
ainda um grande jornal, um dos melhores cotados da 
imprensa franceza. Depois nasceram uma infinidade 
de periódicos, de que uma grande parte ainda vive, 
apresentando até, alguns, uma existência prospera e 
brilhante. Citarei Le Siecle (O Século), La Pr esse {A 
Imprensa), Le Rappel (A Chamada), La Patrie (A 
Pátria), Le Temps {O Tempo), La Liberte {A Liber- 
dade), Le Siecle XIX (O século XIX), Ulntransi- 
geant (O Intransigente), Le Petit Jornal, UEvene- 
ment (O Successo), Le Petit Parisiene, Le Figaro, Le 
Soleil (O Sol), Le Journal e Le Gaulois {O Oaulex), 
como poderia citar muitos mais. 

A historia de um jornal como o Figaro, cuja ori- 
gem remonta ao segundo império, que se foi reno- 
vando e transformando através dos annos, deixa per- 



o JORNALISMO KM FRANÇA 105 

ceber de modo bem claro, a evolução continua e a 
marcha prospera que modifica a imprensa de anno 
para anno. Até á data da apparição do Figaro, a 28 . 
dç Maio de 1856, não havia no jornalismo o cuidado 
da actualidade e da informação completa, que se tor- 
nou a lei suprema do jornalismo moderno. 

No dia em que se fundava, com o titulo de Jor- 
naiix reunis, uma liga de seis órgãos da imprensa, 
reservando cada um a independência e o espirito que 
lhe eram peculiares, mas unindo-se todos no terreno 
commum da exploração da publicidade; no dia em 
que uma liga de interesses aggregava uns aos outros, 
La Pr esse, ha Patrie, Le Constitutionel, La France, 
e Le Pays, constituindo-lhes uma força e uma impor- 
tância novas, o jornalismo via realisar-se a primeira 
e uma das mais importantes revoluções, sob o ponto 
de vista da sua prosperidade material. 

Como, com toda a verdade escreve um critico, no 
dia em que o Figaro subtil, irrespeitoso, muito livre 
mesmo para a occasião, apparecia com as suas ironias, 
as suas indiscreções e as suas irreverências picantes, 
o jornalismo via realisar-se uma outra revolução, sob 
o ponto dé vista da sua organisação, do seu typo, do 
seu ideal. Até alli, um jornal fora a expressão de uma 
doutrina, a tribuna de um credo politico ou o altar 
de um culto pessoal. Um novo horisonte se lhe abria. 
Vendo-lhe o êxito vários jornaes lhe seguiram o mo- 
delo, nns creando-se propositadamente para o imita- 
rem, outros transformando o seu modo de ser e adap- 
tando-se ás inovações que tão bem acolhidas haviam 
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sido. Alguns não lograram senão duração ephemera ; 
outros, poróra, conquistaram o futuro. 

Cestes — e adeante terei ensejo de me referir a 
elles mais largamente, podem citar-se o Evenement, 
que fora fundado em 1848, por Victor Hugo ; o Soleil, 
onde escrevia já Henrique Rochefort e onde Gaboriau 
publicava os seus interessantes romances judiciários ; 
o Petit Jornaly fundado por Poljdoro Millaud e que 
mais tarde, sob a administração de Marinoni, devia 
tornar-se essa folha tão universalmente lida, espalhada 
por todo o mundo em milhares e milhares de exem- 
plares ; e o OauloiSf fundado em 1868, por esses dois 
parisienses de pura raça que se chamaram Edmond 
Farbó e Henry de Póne. 

Apoz a queda do império, Magnier transformava o 
Evenement, que se cognominou o Figaro republicano ; 
Laffite fundava o Voltaire e Aurelien SchoU impre- 
gnava do seu parisianismo o Echo de Paris, que sen- 
do o primeiro dos jornaes da sua espécie, diminuia o 
seu preço até 10 cêntimos, depois de alguns annos 
de existência. Girardin experimentava com a Libertéy 
também a dez cêntimos, fazer concorrência ao Teynps, 
fundado por Neftzer, ao qual Hébrard, seu successor, 
havia de dar mais tarde a potente organisação de que 
elle ainda hoje goza. 

Appareceu depois Edwards creando o MatiUy 
com o concurso de alguns capitalistas americanos, 
novo typo de jornal, eclético e muito noticioso, desti- 
nado a agradar aos inimigos do frívolo e do engraça- 
do, ás pessoas de ponderação e de gravidade. 



o JORNALISMO EM FRANÇA 107 

Yeio a seguir Le Journal, litterario, moderno, in- 
teressantissimo, a ura soldo, creação admirável do 
saudoso Fernaud Xau, que operou nova transforma- 
ção obrigando vários outros a baixarem o preço para 
poderem competir com elle ao menos n'esse ponto. 

Pois o Figaro, no meio de todas estas transfor- 
mações, mudando de directores, mudando de redacção, 
foi por vezes obrigado a modificar os seus processos 
de factura, a subjeitar-se á moda do momento, mas 
nunca deixou de ser o Figaro que o seu fundador 
imaginara. 

Sahia a principio duas vezes por semana. Yille- 
messant, seu fundador e a sua verdadeira alma, com- 
prehendia como poucos a intuição do gosto dos leito- 
res e sendo um notável jornalista, era, por isso mes- 
mo, um extraordinário director. Uma escrupulosa 
escolha reunia no Figaro, bi-semanal, os nomes de 
Mouselet, de Villemót, de SchòU, de About, de Les- 
pós, e de Banville. 

Em 1866, quando passou a diário, deu entrada a 
Rochefort, mostrando-se opposicionista, para em se- 
guida ao Império se tornar conservador genuino. E 
sempre prospero e feliz ! 

Tendo começado por installar-se n'uma casa que 
tinha apenas dois compartimentos — um dos quaes era 
o gabinete do director — 6 hoje o grande jornal que to- 
dos conhecemos, com o seu edificio especial na rua 
Drouot, edificio que não passa desapercebido aos que 
visitam Paris. No seu testamento, Villemessant legou 
o jornal a trez dos seus antigos coUaboradores, dos 
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que melhor o haviam sabido auxiliar. D'estes herdei- 
ros foi elevado a redactor chefe Francis Magoard, 
que conduziu o Figaro durante annos com a sua 
larga experiência, a sua muita habilidade e o seu 
grande talento, nunca deixando de vencer os obstá- 
culos que se lhe deparavam. Por sua morte, passou o 
jornal para as mãos de Périvier e De Rodays, cuja 
divergência de opiniões, que tanto deu que fallar, 6 
dos nossos dias e a que, portanto, não me referirei 
mais largamente. 

A primeira resolução que tomaram os herdeiros de 
Magnard foi tornar ordinário o que ató então era ex- 
cepcional: — o numero de seis paginas do Figaro, in- 
troduzindo-lhe successi vãmente novos melhoramentos. 
Para este effeito fez construir Marinoni, por incum- 
bência dos dois gerentes do grande jornal, novas 
machinas rotativas de absoluta precisão, de cada uma 
das quaes sae todos os dias, á rasão de 18:000 exem- 
plares por hora, o Figaro de seis paginas, impressas, 
coUadas e dobradas como é mister para a sua expe- 
dição. 

N'um dado momento Dutacq, director do Siècle e 
Emile de Girardin, director da Presse, tiveram a mes- 
ma ideia, segundo refere Eugénio Dubief. «Se eu 
tirar — pensaram elles — maior numero de exempla- 
res, as despezas geraes serão sensivelmente as mes- 
mas e o preço de cada numero será menos elevado. 
Com maior tiragem haverá mais annuncios e podem 
ser pagos mais caro. De modo que para auferir 
mais lucros, basta baixar o preço do jornal e dirigir- 
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mo-nos a uma nova classe de leitores.» Se bera o 
pensaram melhor o executaram. Para attrahir as pes- 
soas menos illustradas e as mulheres, especialmente, 
publicariam romances em pequenas porções de leitura, 
romances em folhetim ; iriam mesmo até dar a Ale- 
xandre Dumas sessenta cêntimos por linha, sem 
exceptuar as linhas dialogadas e as de pontos suspen- 
sivos. (♦) 



(#) Sabe se quanto os auctorcs de folhetins abusam da pa- 
ciência dos leitores doesse género de littcratura, umas vozes por 
conta própria, outras a pedido das emprezas, que necessitam 
manter o folhetim até dobrar o cabo da cobrança da assignatu- 
ra, O famoso auctor do Rocambole^ Ponson du Terrail, era mes- 
tre no assumpto. 

No decurso de um dos seus annos mais fecundos, havia se- 
manas e semanas que Ponson du Terrail estirava, no folhetim 
de um jornal, aventuras cujo fio já devia ter cortado desde mui- 
to. Afinal um bello dia decide-se. Na tarde d' esse dia encontra 
o director da folha e previne-o de que concluiu o desfecho da 
obra. 

— O que ! exclama este, o amigo acabou o romance ! Mas o 
que se chama acabar ?. . . Que infeliz idéa ! Nem me falle mais 
de tal. Estanrws a 30 de Março, fim das assignaturas do trimes- 
tre ! Os seus personagens, custe o que custar, só podem desap. 
parecer d' aqui a algum tempo. 

— Mas já não ha nenhum vivo. Matei-os todos ! 

-- Nada de graças, meu caro amigo. O caso é muito sério. 
Não é possível que desse agora cabo de todos os seus heróes. 
Algum deve ter escapado com certeza. Fulano^ por exemplo, 
aquoUe traidor tao interessante.. . 

— Ah I o traidor ? Faça o meu amigo idéa da situaçfto em 
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O acréscimo das receitas necessárias seria pedido 
aos annimcios. « Aos annuncios compete pagar o jor- 
\ uai,» dizia Girardin. O preço ordinário da assignatura 
era de 80 francos. Girardin baixoii-o a metade e, a 
pouco e pouco, a maior parte dos outros jornaes vi- 
ram-se forçados a fazer o mesmo. Uma tal revolução 



que o deixei : — A scena passa- se no sertão africano. O patife 
cahiu nas mãos dos homens que haviam jurado punil-o. Atá- 
ram-no a uma taboa, e atiráram-no ao rio, que está cheio do 
crocodillos. De todos os lados apparecem cabeias d' estes ani- 
maes, dez, vinte, trinta fauces de crocodillos abortas para o 
tragar. Ora, ponha-se o meu amigo no meu logar e diga -me 
como ó que eu me hei de sahir de um apuro d' estes. 

— Reconheço que não é fácil ; mas com isso é que eu não 
tenho nada. Só sei uma cousa : é que o folhetim dQ hoje tem de 
levar ainda a palavra: Continua, Arranje-se como puder. 

Ponson du Terrail era homem de recursos. Eis o modo 
extraordinário, como elle resolveu a difficuldade : 

•« . .. Viam-se, escreveu elle, cabeças de jacarés, dez, vinte, ciucoen- 
ta, emergindo da agua com as fauces abertas . . . Mas, circumstancia em 
que os vingadores não haviam reflectido, ora para o« alligators a estação 
dos amores e, impellidos por um doce instiucto para as crocodillas, os am- 
phibios deixavam deslisar á tona da agua a prancha em cima da qual o 
miserável tremia de pavor. Essa prancha vogou bastante tempo. 

Vogou durante um capitulo inteiro, do modo a fazer a 
vontade da empreza. 

— Também se conta uma anccdota sucoedida com Paulo 
Duplessis, folhetinista do La Patrie^ de Paris. 

Paulo Duplessis encontra-se um dia na rua com Aimé Mil- 
let, que a esse tempo ainda se esforçava por sahir da obscuri- 
dade. 

— Dize-me cá depressa uma cousa, pergunta-lhe este ulti- 
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não se fez sem protestos. Travou-se polemica e d'ella 
resultou um duello celebre. Grirardiíi ficou ligeira- 
mente ferido n'um braço. Garrei recebeu uma bala no 
baixo ventre, morrendo trez dias depois, em resultado 
da ferida. Deante de uma tal desgraça, que privava 
o jornalismo de um dos seus mais bellos talentos e 



mo. Meu pai lê todos os teus romances com um interesse ar- 
dente. Tu deixaste hontem a Condessa em uma situação das 
mais criticas. Gahiu em uma armadilha que lhe prepararam os 
seus inimigos . . Yamos a saber, ella morre ou não ? 

— Morre, respondeu Duplessis. Mata-a o italiano Afíiani 
com uma punhalada ! 

— Com seiscentos diabos ! exclamou Millet. Isso ó que é 
falta de sorte ! 

— Essa agora ! Que te importa a ti que a Condessa morra 
ou não ? 

— Importa-me immenso. Meu pai apostou em como ella 
morria e eu, imaginando que tu precisarias d' ella ainda para 
mais alguns folhetins, apostei cm como ella se salvava da ci- 
lada. 

— E quanto apostaste ? 

— Dez luizes. 

— Diacho ! disse Duplessis ; 
E puxando pelo relógio : 

— Nove horas... Tenho ainda tempo de salvar a Condes- 
sa. Chamo um fiacre e vou á typographia. 

— Estás a fallar sério ? 

— Tudo quanto ha de mais sório ! 

E apertando-lhe a mão, Duplessis accrescentou : 

— Realmente, ou não podia fazer menos por um amigo. 

E a Condessa escapou aos inimigos e o pai d' Aimé Millet 
teve de pagar os dez luizes da aposta. 
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de am dos seus mais honestos caracteres, Gírardin, 
impressionadíssimo, fez o juramento, que cumpriu du- 
rante cincoenta annos, de não ter outro duello por 
questões de imprensa. 

Aquelle lance foi considerado como um symbolo : 
— não eram apenas dois jornalistas que se batiam ; 
era o antigo e o moderno jornalismo que estavam em 
lucta — o novo matou o antigo. 

Voltando ainda ao Figaro, Fundado em 1856 com 
um capital de 360 mil francos representa hoje, como 
empreza commercial, um valor de 25 milhões de 
francos, de sorte que o portador de um titulo primi- 
tivo, que era de 500 francos, encontra-se hoje possui- 
dor de um capital de 10 mil francos sem ter deseu- 
bolsado mais um cêntimo sequer I E ainda ha a 
acrescentar a esse capital o producto do quarenta e 
tantos dividendos que teera sido religiosa e regular- 
mente pagos ! 

A publicidade no Figaro está universalmente 
reconhecida como sendo a melhor e a mais productiva 
da França, porque elle é lido pela classe mais rica e 
mais elegante. O preço das publicações è de 40 fran- 
cos a linha, na primeira pagina e 25 francos nas 
restantes do corpo do jornal. Na secção de annuncios 
custa 6 francos cada linha. 

O Temps, fundado em 1861 por NefFtzer teve em 
seguida como director politico o senador Adrien He- 
brard e tem tido uma acção muito directa nas luctas 
dos partidos e no movimento das ideias. 

Sob a Republica, sem mudar de opinião, pois con- 
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tinuou fiel aos princípios liberaes que já havia deffen- 
dido no tempo do Império, adquiriu notável desenvol- 
vimento. A^largando de dia para dia a lista dos seus 
assignantes, augmentou de formato e variou a sua re- 
dacção, de modo a seguir sempre de perto os aconte- 
cimentos da vida contemporânea, dando maior desen- 
volvimento á parte litteraria e artística, sem deixar de 
consagrar-se aos estudos da politica interior e exte- 
rior. Timbrando em recolher informações exactas, 
precisas e conscenciosamente verificadas, e procurando 
trazer os leitores sempre ao corrente de tudo quanto 
se refere ás manifestações mais interessantes dos co- 
nhecimentos humanos, o Temps 6 o jornal francez 
que conta maior numero de assignaturas. 

La France, fundada^ em 1862 por La Guéronniô- 
re assumiu, dentro de pouco tempo, um dos primeiros 
legares no jornalismo francez. Assignalou-se desde 
o seu primeiro numero como denodado campeão das 
ideias liberaes. Dirigida por Girardin, em 1877, teve 
uma epocha gloriosa que não pôde olvidar-se. 

Essa epocha foi o ponto culminante da sua exis- 
tência e valeu ao jornal a reputação que ainda susten- 
ta. Girardin, que na febre d'essa lucta épica, como 
que adquirira nova juventude, tinha a seu lado um 
grupo de escriptores que faziam as primeiras armas 
e que davam a La France aquelle tom de virilidade 
e de energia que constituiu a característica do jornal. 

Girardin, apezar dos seus 70 annos, era o que pa- 
recia mais joveu e mais infatigável de todos. O suc- 
cesso alcançado por La France foi extraordinário. A 

8 
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historia da imprensa moderna não oflFerece exemplo 
análogo. A tiragem attingia quantidades fabulosas. 

Os artigos de Girardin eram transcriptos era todos 
os departamentos e, no estrangeiro, traduzidos em iii- 
glez, em allemào, em italiano, em russo e em hespa- 
nhol. Vencida a grande batalha liberal, La Fran^^e 
consagrou-se á organisação do governo republicano, 
ao estudo dos grandes problemas sociaes, os problemas 
económicos. Das suas columnas foi lançada a ideia 
da Exposição de 1878. 

La France, com a sua linha politica, eminente- 
mente liberal e patriótica, constituo o jornal francez 
por excellencia. Da sua redacção teem feito parte, 
entre outros nomes egualmente consagrados, Octave 
Mirbeau, Lapommeraye, Sarcey, Millerand, Gounod, 
Saint Saèns, Barres, Gondeau, Drumond, etc. 

O Petit Journal, fundado em 1863, 6, com cer- 
teza, o jornal de maior circulação do mundo inteiro. 
Deve o seu enorme desenvolvimento a H. Marinoni, 
celebre constructor de machinas de impressão, que 
conseguiu encontrar preciosos auxiliares e executo- 
res das suas ordens. Foi fundado por meio de acções 
de 500 francos e a sua propriedade representa hoje 
um valor de 70 milhões de francos. Cada acção, das 
50 mil que foram emitidas, vale presentemente cerca 
de trez vezes mais. 

Uns ligeiros dados que vou apresentar darão ideia 
do que seja a importância d'essa empreza gigantesca. 
O Petit Journal e o seu supplemento illustrado con- 
somem, annualmeute, cerca de cinco milhões de frau- 
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COS de papel de madeira, para fabricar o qual se torna 
necessário desbastar uma floresta de 10 mil hectares 
de superfície. Paga, por anno, 1 milhão de francos 
ao correio e, pelo transporte dos massos de exempla- 
res em caminhos de ferro, satisfaz, também por anno, 
cerca de milhão e meio de francos. Dias ha em que 
os exemplares que sahem das machinas do Petit Jour- 
7ial, postos ao lado uns dos outros, fariam «um tapete 
duplo de Paris a Marselha.» Cada uma das faces da 
torre Eiffel, da base á plataforma superior, occupa no 
espaço o melhor de quinze mil metros quadrados. Pois 
o mesmo numero do Petit Journal poderia cobrir dez 
vezes as quatro faces da famosa torre I 

La Liberte foi fundada a 15 de Julho de 1865, 
sob a influencia exercida pelas eleições symptomaticas 
de 1863. O titulo do jornal correspondia ao estado das 
coisas e dos espíritos. 

Foi seu fundador Charles MuUer, jornalista distin- 
cto mas que não tinha auctoridade para imprimir um 
vigoroso impulso á sua obra. Esta teria sido nula se 
Girardin, com a segurança do seu golpe de vista po- 
litico e com o seu alto talento de jornalista, não hou- 
vesse adquirido, a propriedade de La Liberte, alguns 
mezes depois de publicado o primeiro numero, e não 
houvesse tomado a sua direcção. 

O seu primeiro acto ao tomar conta do jornal, em 
Maio de 1866, foi uma verdadeira revolução nas con- 
dições geraes da imprensa diária. 

Abaixou para 10 cêntimos o preço de cada exem- 
plar e esta innovação, magnificamente acolhida pelo 
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publico, assegurou á La Liber^té uma clientela consi- 
derável. 

O jornal fez enorme successo e a penna magistral 
do homem que foi o mais possante jornalista e pole- 
mista do nosso tempo, desempenhou um papel impor- 
tante e exerceu grande influencia nos acontecimentos 
da epocha, especialmente na parte que se refere ao des- 
envolvimento do novo regimen parlamentar; ás com- 
plicações da politica exterior que preparararam o 
advento do gabinete Ollivier; o plebiscito de 1870 e 
a inevitável guerra com a Prússia. Então Girardin, 
vendo chegar a terrível crise que havia de ter o seu 
desfecho alguns mezes mais tarde, hesitando entre 
as suas convicções pessoaes e o seu dever de patriota, 
julgou dever retirar-se. Assim foi, que em Junho de 
1870 cedeu a propriedade e a direcção de La Liberte, 
a Mr. Lêonce Détroyat, seu sobrinho, que organisou 
uma sociedade para a exploração do jornal. Os acon- 
tecimentos precipitaram-se, porém. 

A derrota de Sedan, a revolução de 4 de Setem- 
bro, o cerco de Paris, arrastaram Détroyat para a 
provincia. La Liberte continuava a apparecer em Pa- 
ris, mas publicava uma edição especial em Bordéus. 
Firmada a paz, Détroyat retomou a sua direcção, con- 
servando-a até 1876, em que o jornal passou por uma 
larga transformação. 

Atravéz das vicissitudes dos acontecimentos poli- 
ticos e da successão mais variada dos depositários do 
poder em França, La Liberte jamais se desviou dos 
principies liberaes que haviam pqjpidido á sua funda- 
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ção. Sempre tem defendido as» liberdades politicas, qne 
são a garantia dos direitos dos cidadãos e as liberda- 
des económicas, que são a garantia dos interesses na- 
cionaes do commercio e da industria. 

O Gaulois^ como o seu titulo indica, foi creado 
para traduzir, sob todas as formas que ella possa re- 
vestir, em politica, em arte e em litteratura, a essência 
do génio francez. De 1868 a 1879 affirmou-se o jor- 
nal mais vivo, ao mesmo tempo que o mais francez e 
o mais popular, fornecendo cada manhã aos seus lei- 
tores, a surpreza de uma noticia ou de uma obra sen- 
sacional. 

Em politica é conservador e órgão do partido 
respectivo. Das janellas da sua redacção, despedaça- 
das em 1885 pelo furor demagógico, cahiu em 1888 
e 1889 a palavra de ordem do movimento boulangiste, 
A campanha do Panamá, que está ainda na memoria 
de todos, marca uma das suas principaes victorias. A 
alliança com a Rússia, acolhida pela França inteira 
com vivo enthusiasmo, não teve promotor mais enér- 
gico nem mais convicto do que o Ganlois^ que tem 
sido o organisador de todas as grandes manifestações 
da caridade parisiense e do patriotismo francez. 

Desde Maio de 1895, o Gardois^ em que se fun- 
diram successivamente todos os jornaes creados para 
defender o principio monarchico, tornou-se, pelo aug- 
mento do seu formato, o maior jornal da manhã. A sua 
redação é constituida pelos mais illustres nomes da . 
litteratura contemporânea. É o mais francez dos jornaes 
de França e o mais parisiense dos jornaes de Paris. 
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Le Rappel foi fundado em 1869, por um grupo 
de homens de lettras, francamente republicanos — 
Paul Meurice, Augusto Vacquerie, Henri jloch efort , 
Carlos Hugo e Francisco Hugo. O primeiro numero 
appareceu a 4 de Maio, abrindo por um artigo de 
Yictor Hugo dedicado aos cinco fundadores do jornal. 
Durante a guerra de 1870 sustentou a politica fran- 
camente contraria á AUemanha ; e durante a insurrei- 
ção de 1871 representou e defendeu as tendências do 
grupo dos direitos de Paris. Dois dos seus redactores, 
Lefòvre (Ernest) e Arnould (Arthur) foram eleitos 
membros da Communa e ahi se enfileiraram na mi- 
noria moderada d'aquelle corpo revolucionário. O nu- 
mero do Le Rappel^ de 23 de Maio de 1871 consta 
apenas de uma pagina impressa, com um artigo de 
Victor Hugo, Paris e a França, outro de Paul Meu- 
rice sobre A guerra das ruas, e informações diversas 
sobre a Entrada dos versalheses. Quando esse numero 
era posto á venda a casa da redacção foi invadida pelas 
tropas, sendo presos todos os redactores presentes, o im- 
pressor, os typographos e todos os demais empregados. 

Da redacção de Le Rappel fizeram parte, n'esse 
primeiro período da sua vida, nomes como Félix Pyat, 
Edgar Quinet, Louis Blanc, Michelet, Lockroy, George 
Sand, Camille Pelletan, Jules Claretie, Guillemót, 
Laferriòre, Moran, Ives Guyot, etc. Do fundo da pri- 
são onde fora encerrado, Rochefort nunca deixou de 
collaborar no jornal — já com artigos assignados com 
pseudónimo, já com romances em folhetim, que sa- 
biam sem nome de aucto/. 
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Depois da morte de Vacquerie, em fevereiro de 
1895, Le Rappel, conservando-se fiel aos princípios 
reptiblioanos radicaes, assumiu o aspecto de um grande 
jcrnal de informação, que ainda hoje mantém. 

La Jiistí^e, foi fundada a 15 de Janeiro de 1880 
por Cleraenceau, para combater a politica opportu- 
nista e defPender os principies que constituíam, sob o 
Império, o programma do partido republicano. Apezar 
de seu fundador, Clemenceau raras vezes escrevia para 
La Justice ató 1893. Derrotado pelos opportunistas 
nas eleições d'esse anno, começou então a escrever 
ali artigos quotidianos, o que foi uma verdadeira re- 
velação. O famoso homem publico, que era apenas 
conhecido pela eloquência do seu verbo inflamado, 
afiBrmou-se de repente como um dos mestres do jorna- 
Jismò do seu tempo, demonstrando-se tão grande na 
tribuna da imprensa como já o éra na das assembleias 
politicas. 

Tem La Justice sustentado vigorosas campanhas 
era favor da amnistia, para a integridade do direito 
de azylo, defendendo o ensino laico e obrigatório, as- 
sim como outras não menos famosas contra as con- 
venções de caminhos de ferro, contra as expedições 
longínquas e contra a lei das reincidências. 

Ulntransigeant foi fundado por.Henri Eochefort, 
no dia seguinte ao da amnistia geral que lhe abriu as 
portas da França, a 14 de Julho de 1880. Foi logo con- 
siderado como o mais importante e o mais influente 
dos jornaes socialistas. A sua influencia manifestou- 
se, com eflfeito, pelas quantias a que chegaram as 
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subscripções por diversas vezes abertas nas suas co- 
liimnas. Foi, porém, a partir de Novembro de 1886, 
' quando Rochefort, diminuiu o preço do jornal a 5 (5en- 
* timos, que o successo do hitransigeant se affirmou, 
successo que foi até occasionar que a tiragem subisse 
a mais do que a de todos os jornaes governamentaes 
reunidos. No dia da eleição famosa do general Bou- 
langer, em Paris, a tiragem do jornal de Rochefort, 
que lançara e propugnara essa candidatura, attingiu 
a 412 mil exemplares. Ameaçado de prisão, Roche- 
fort expatriou-se e pouco depois o Senado francez, 
constituido em tribunal, declarava o director do In- 
transigeant reu do crime de cornplot contra a segu- 
rança do Estado e condemnava-o a detenção perpetua 
em recinto fortificado. O jornal ficara, porém, entregue 
a mãos fieis e logrou resistir a todos os ataques, pro- 
seguindo na lucta emprehendida. Seis annos durou o 
exilio de Rochefort, durante os quaes o eminente po- 
lemista não deixou um só dia de escrever para o seu 
jornal o costumado artigo, sempre brilhante e cheio 
de verve. Assim foi que o jornal não perdeu nada da 
sua influencia. 

Amnistiado, quando foi da eleição de Félix Fau- 
re, voltou Rochefort a Paris, onde teve uma recepção 
. verdadeiramente triumphal. Quinhentas mil pessoas o 
aguardaram na gare do Norte, aclamando ruidosa- 
mente o popular jornalista. 

A tiragem ordinária de Ulntransigeant é de 
cerca de 200 mil exemplares. Tem pago de multas, 
em diversos processos, cerca de 150 mil francos, ten- 
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do quasi todos os seus redactores sido condemnados a 
prisão. 

Ijc Matin, foi fundado em Fevereiro de 1884 por 
Edwards, com o concurso de um grupo de capitalistas 
americanos, como já atrás referi. A apparição do jor- 
nal, que se annunciava absolutamente independente 
em matéria politica, tendo por coUaboradores Emanuel 
Aréne, Paul de Cassagnac, Cornely e Jules Vallés, 
surprehendeu a população parisiense na manhã de 26 
d'aquelle mez. 

Le Matin apresentava-se fora dos moldes e dos 
hábitos até ahi seguidos, elegantemente impresso, com 
títulos e sub-titulos em todos os artigos, um jornal 
moderno, emfim. O seu successo foi legitimo e incon- 
testável, a tal ponto que conseguiu transformar todas 
as velhas formulas da imprensa parisiense. A Le 
Matin se deve a introducção, em França, da interview 
á moda americana, e a generalisação da reportage 
simples, exacta e imparcial. 

TJma installação telegraphica especial permitte a 
Le Matin dar em cada dia os extractos mais interes- 
santes dos jornaes inglezes, apparecidos em Londres 
na mesma manhã em que elle apparece em Paris. 

Foi Le Matin o primeiro jornal que assignalou os 
trabalhos de Pasteur sobre a raiva ; como foi o mesmo 
jornal quem levou a effeito o celebre inquérito patrió- 
tico na Alsacia Lorena, que tão funda emoção produ- 
ziu em toda a França. A noticia sensacional do assas- 
sinato de Stambouloflf ninguém a deu primeiro do que 
este jornal, que por esse e por muitos outros factos 
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idênticos, demonstrativos da perfeição dos meios que 
emprega para bem servir o publico, alcançou univer- 
sal renome. Lendo-se Le Matin pode ter-se a absoluta 
certeza de que nenhuma noticia do dia ou da noite, 
da França e do estrangeiro ; nenhum facto politico; 
nenhum acontecimento de sensação ; nenhuma nova 
descoberta nas artes ou nas sciencias, pode escapar 
ao nosso conhecimento. Fica-se ao corrente de tudo, 
tudo se fica sabendo, como se se lessem todos os res- 
tantes jornaes. 

A 12 de Março de 1884 appareceu o primeiro 
numero do jornal UEcho de Paris^ que conseguiu, 
no meio de tantos diários como já possuia a capital 
da França, crear-se um logar aparte dentro de curto 
período de tempo. Foi o primeiro grande jornal que 
ousou estabelecer o preço de 10 cêntimos. Todos os 
seus antecessores, isto é, todas as antigas folhas lit- 
terarias e de grande formato, impressas sobre bom pa- 
pel se vendiam a 15 cêntimos cada exemplar. UEcho 
de Paris veio derrotal-as a todas, democratisando a 
litteratura e espalhando-a entre todas as classes da 
sociedade. Isto explica o êxito alcançado pela arrojada 
iniciativa dos irmãos Simond. Em 1895 o Echode 
Paris attingira já uma tiragem ordinária de mais de 
150 mil exemplares, numero que tem augmentado 
successivamente. Na lista dos seus coUaboradores fi- 
guram, entre outros, os nomes brilhantes de Edmond 
de Goncourt, Alphonse Daudet, Anatole France, Paul 
Boúrget, Aurelien Schol, Henry Bauer, Francisque 
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Sarcey, Alfred Capus, Paul Adam, Bernard Lazare, 
Jean Rogier, Eugene Tardieu, etc. 

É o jornal parisiense que possue maior numero 
de reporters^ o que lhe permitte assegurar todos os 
dias uma informação completa, de primeira ordem. 
Nenhupa outro jornal de Paris pode rivalisar com elle 
n'este particular. 

A 1 de Dezembro de 1888, Charles Cazet fundou, 
com o titulo de Peiíple^ um jornal modelado pelos 
grandes órgãos da imprensa americana, destinado a 
ser uma folha de rápida e completa informação e de 
absoluta independência. 

N'esse jornal coUaborariam Alphonse Humbert, 
Simon Boubóe, Georges Thiebaud, François Coupóe, 
Emanuel Aróne e alguns mais. O seu programma era 
consubstanciado n'estas duas palavras que lhe consti- 
tuíam o sub-titulo : Jornal independente. 

Para estabelecer concorrência com os outros jor- 
naes chamados populares, ou da imprensa barata, o 
Peivple vendia-se a 4 cêntimos. Ou antes, o seu preço 
era de 5 cêntimos, mas o comprador podia cortar de 
cada exemplar um coiipon que era reembolsável em 
géneros e que valia 1 cêntimo. Esta combinação in- 
teressante manteve-se até Janeiro de 1889. 

N'e8ta data o Peiíple augmentou de formato e 
adoptou o sub-titulo de Jornal quotidiano ^absoluta- 
mente^ independente, para precisar melhor a attitude 
da folha, que passou a ser dirigida por Alphonse 
Humbert. Em Março de 1889, a 15, devido a não sei 
que circumstancias, o jornal passou a intitular-se 
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UEclair, Informar prompta e seguramente era o seu 
fim. Deve dizer-se que o tem conseguido. UEclair 
encetou a publicação quotidiana do Hoviem do dia, 
seguida de uma biographia curta mas substancial. A 
inovação teve logo imitadores, o que prova o seu bom 
acolhimento. Pode dizer-se que UEclair 6 lun dos 
mais bem feitos jornaes de Paris. 

Não devo terminar esta breve resenha dos princi- 
paes jornaes de Paris, sem me referir a Le Journal, 
o mais moderno de todos os que se podem considerar 
bem feitos, pois sahiu a primeira vez a lume em 28 
de Setembro de 1892. Foi seu fundador, ao qual já 
alludi, Fernand Xau, que concebeu a ideia de unir a 
folha litteraria á folha de informação, creando um 
periódico que «ao mesmo tempo^que satisfizesse a 
legitima curiosidade do publico, dezejoso sempre de 
andar bem informado, vulgarisasse pela modicidade 
do seu preço, as obras de uma geração de escriptores 
que imprimem ao século em que vivem a marca do 
seu génio. » Le Journal tem cumprido fielmente estas 
palavras do seu programma. A sua collaboração, pri- 
morosa, foi confiada a Francois Copée, Henri Meilhac, 
Paul Bourget, Armand Silvestre, Catulle Mendós, Ar- 
sene Houssaye, Octave Mirbeau, Paul Aréne, Mareei 
Prevost, Paul Hervieu, Hugues Le Eoux, Maurice 
Donnay, etc, tudo dos primeiros nomes da França. 

Vendendo-se a um soit^ não deixa nada a desejar 
sob o ponto de vista da sua execução matei ial,e ape- 
zar da modicidade do seu preço, apparece ordinaria- 
mente com 6 paginas e muitas vezes com 8, todas 
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interessantes, todas cheias de actualidade. Como se 
tudo isto não bastasse para o tornar apreciado e para 
lhe constituir um invejável successo, publica ainda, a 
contar do seu primeiro anno de existência, um sup- 
pleraento hebdomadario Le Journal poiír tons, sahin- 
do ás quartas feiras, illustrado por Guillaume, Forain, 
Bex, Caran d'Ache e outros lápis de não menor no- 
meada. Esse supplemento 6 impresso a cores e 6 en- 
viado gratuitamente a todos os assignantes. O preço 
da sua venda avulso ó egualmente como o do jornal 
diário, de 5 cêntimos. N'esse supplemento, onde Emile 
Zola tem publicado notáveis obras inéditas, occupa-se 
também de musica e de modas. 

Frequentemente publica Le Journal números es- 
peciaes consagrados aos grandes acontecimentos artis- 
ticos ou sportivos, theatros, salões, corridas, etc, nú- 
meros profusamente illustrados e distinctamente redi- 
gidos. A tiragem de Le Jonrnal 6 hoje uma das nraio- 
res da grande capital franceza. E' um dos mais lidos 
entre nós. 

Os jornaes departamentaes ou de provincia, como 
nós lhe chamamos cá, também realisam ^m França 
consideráveis lucros, podendo citar-se como sendo dos 
primeiros no seu género, La Gironde e La Petite 
Gironde, de Bordéus ; Le Petit Marsellais, de Mar- 
selha ; LHndependant Remois, de Reims ; La Dcpé- 
che, de Toulouse ; Lijon republicam, de Lyon ; e La 
Dépéehcy de Lille." 

La Gironde^ foi fundada em 1853, por um bona- 
partista, mas tendo passado a ser propriedade do seu 
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impressor 6. Grounonilhon, fez ao império a mais forte 
opposiçáo pelo que foi muito perseguida. Isso não 
contribuiu senão para lhe augmentar a popularidade. 

Cabido o império e durante a guerra, La Oironde^ 
admiravelmente informada, tornou-se o jornal de maior 
circulação da província. Vive boje vida folgada e é 
considerada cômo folha de alta importância. Possue 
um fio telegraphico especial, que lhe transmitte, todas 
as manhãs, os mais notáveis documentos e as priuci- 
paes noticias, telegrammas e extractos dos artigos que 
apparecem, no mesmo dia, nos grandes jornaes de 
Paris. Custa 10 cêntimos. 

La Petite Gironde, pertence á mesma empreza 
de La Qironde e foi fundada em 1872, destinada a 
propagar as doutrinas republicanas nas aldeias do Sul 
e Oeste da provincia. Foi o primeiro periódico que 
obteve do Estado a concessão de um fio telegraphico 
que " ligasse os seus escriptorios com a agencia esta- 
belecida na capital. Publica uma edição diária para 
cada uma das regiões da Gironda, ou seja, ao todo, 
oito edições por dia. Tem uma tiragem de cerca de 
180 mil exemplares e ó magnificamente informada. 
Os extractos das sessões do parlamento francez são 
dados a publico pelo Petite Gironde, 24 horas antes 
da chegada a Bordéus dos jornaes de Paris, graças ao 
serviço do seu fio especial. Pormenor interessante — 
desde 1885 que todos os empregados d'este jornal — 
redactores, typographos, etc, teem participação nos 
lucros da empreza, depois de terem um certo tempo 
de casa, lucros que dão entrada n'uma caixa de apo- 
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seiítação que lhes garante uma velhice tranquilla. Os 
benefícios distribuídos, por este modo, ao pessoal de 
La Petite Gironde elevarara-se, nos primeiros dez 
annos, a cerca de 200 mil francos. 

Le Petit Marsellais foi fundado em 22 de Março 
de 1868. Dizia no seu programma que a empreza 
proporcionaria aos leitores de Marselha, um jornal 
quotidiano, litterario, que tivesse para elles o mesmo 
interesse da localidade, que tinham para os parisenses 
os jornaes de Paris, informando-os rápida e lealmente 
de todos os acontecimentos que podessem interessar- 
Ihes. Tem cumprido rigorosamente o seu programma, 
o que lhe assegurou um logar primordial na imprensa 
provinciana. Tirando no seu começo apenas alguns 
centos de exemplares, n'uma antiga machina manual, 
publica hoje cinco edições diárias, em magnificas 
rotativas, que lhe permittem espalhar os seus 150 mil 
exemplares em toda a região do Meiodia, de Este a 
Oeste. Recebe informações de mais 500 correspon- 
dentes e adoptou o formato dos grandes jornaes da 
capital. Foi o segundo periódico que logrou a conces- 
são de um fio telegraphico privativo. Vende-se a 5 
cêntimos. 

Ulndependant Remois^ fundou-se em Junho de 
1868, para fazer opposição ao governo imperial. Du- 
rante a guerra esteve sujeito á censura prévia exer- 
cida por um perfeito allemão. Graças á sua firme e 
decidida hostilidade contra a occupação estrangeira 
foi supprimido pela auctoridade allemã. 

Reappareceu depois, para voltar a ser suspenso 
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em Junho de 1874. Eecomeçou a sua publicação regu- 
lar em Janeiro de 1876. Graças á sua attitnde firme 
e correcta, viu de anno para anno, augraentar a sua 
tiragem. Em 1884 a empreza do jornal decidiu crear 
uma folha subsidiaria sob o titulo de Dépêche.de 
VEst, para propagar as doutrinas democráticas nos 
departamentos limitrophes de Reims. À nova folha 
obteve successo egual ao da antiga. Ambas teem hoje 
o formato dos grandes jornaes de Paris e uma typo- 
graphia em que são occupados mais de 100 operários, 
installada, bem como os escriptorios de redacção e 
administração, n'um vasto edifício construído especial- 
mente para o eífeito. Tem telegrapho e telephone tam- 
bém especiaes, illuminação eléctrica, grande salão de 
exposições e reuniões, e emfim, todos os melhora- 
mentos indispensáveis u'um jornal moderno. O seu 
preço 6 de 5 cêntimos. 

La Dépêeke^ de Toulouse, foi fundado em 1869, 
em formato reduzido e com uma tiragem de 7:500 
exemplares. Cinco mezes depois, augmentava de for- 
mato e elevava a sua tiragem a 18:000 exemplares. 
Hoje é o jornal melhor informado e mais espalhado 
do Melodia da França. Publica dez edições diárias, 
constituindo todas uma tiragem de 180 mil exempla- 
res. O edifício onde estão installados os seus escripto- 
rios e ofificinas, foi construído de propósito para esse 
fím e 6 considerado como um modelo no seu género. 
As informações de La Dépêche adiantam 24 horas 
aos jornaes parisienses. Uma grande parte do successo 
alcançado por este jornal 6 devida á sua redacção 
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parisiense, de que fazem parte, ou fizeram já, Pelletan, 
Allain Targé, Clemenceau, Jaurés, Sarcey, Armand 
Silvestre, Xavier de Kicard, Millot, etc. Todos os dias 
La Dépêche insere um artigo politico e outro littera- 
rio, enviados pela redacção parisiense e transmittidos 
pelo telephone privativo que liga esta com os escri- 
ptorios de Toulouse. 

O Lyon Republicam foi fundado em 1878 pelo 
director e grande parte dos redactores do Petit Lyon- 
naiSf postos em desaccordo com a empresa d'esse an- 
tigo jornal. Uma aura de profunda sympathia bafejou 
a resolução tomada por aquelle gnipo de jornalistas, 
que não querendo allianças nem cumplicidades com 
homens de caracter menos limpo e de processos menos 
honestos, decidira fundar uma folha de nobres e ele- 
vados intuitos. Coisa idêntica á que se deu em Lisboa, 
em 1902, com a' redacção completa de um diário de 
grande informação, como está ainda na memoria de 
todos ... O Lyon Republicam foi acolhido com enthu- 
siasmo e é hoje uma folha que tem 165 mil exempla- 
res de tiragem e apresenta uma prosperidade sempre 
crescente. Foi este jornal que lançou a candidatura 
de Sadi Carnot á presidência da republica, tendo a sa- 
tisfação de a ver vingar. Assassinado Carnot, foi ainda 
o mesmo jornal que lançou a ideia da subscripção 
para lhe ser erigido um munumento, ideia que obteve 
um successo sem precedentes. Só nas suas columnas o 
Lyon Republicain reuniu 75:000 francos para aquelle 
fim. 

Além das suas diversas edições diárias, este jor- 
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nal publica duas vezes por semana, aos domingos e 
ás quintas feiras, um supplemento litterario, distribui- 
do gratuitamente em Lyon e a todos os assignantes 
do jornal quotidiano, espalhados por trinta e trez de- 
partamentos. Defende a politica de moderação e de 
progresso, e vende-se a 5 cêntimos. 

Resta alludir a La Dépêche, de Lille, que foi fun- 
dado em Junho de 1882 e que, como o seu homonymo 
de Toulouse, se apresentou com um programma mo- 
desto, vindo a alcançar na imprensa do Norte o mais 
legitimo successo. 

Em communicação telegraphica, directa e priva- 
tiva com Paris, La Dépêche consegue trazer os seus 
leitores ao corrente de tudo quanto de mais interes- 
sante e sensacional se passa em todo o mundo. E' um 
jornal que entra em todas as casas. Foi o primeiro 
jornal francez que iniciou a publicação de números 
de 6 paginas, com a folha intermediaria intercallada, 
collada e cortada pela mesma machina, creada pela 
casa Marinoni e de que Le Figaro só mais tarde fez 
uso. Vende-se a 5 cêntimos. 

A mesma empreza publica um outro jornal Le 
Noiívelliste, de grande formato, que era vendido a 15 
cêntimos, mas que hoje tem o mesmo preço do outro 
e 6, como elle, muito considerado em toda a região. 
La Dépêche sae de manhã e Le Notivelliste á tarde, 
defendendo ambos a politica liberal conservadora. 

Se Renaudot, o creador da primeira folha periódica 
franceza pudesse reviver, ficaria certamente maravi- 
lhado ao presencear o enorme desenvolvimento adqui- 



o JOBNAUSMO EM FBANÇA 131 

rido pela sua creação ao constatar a prodigiosa fecun- 
didade da semente que lan(;ou á term em 1631. 

Resumindo as observações que tenho recolhido e 
ahi deixo exaradas, pelo que respeita á imprensa 
jornalistica em França, Tê-se que foi a Revolução que 
lhe imprimiu maior impulso, pois que de 1789 a 1795 
appareceram 900 jornaes novos, dos quaes 350 logo 
no primeiro d'aquelles annos. 

Foi, porém, a partir de 1815 que o jornalismo 
começou realmente a tomar corpo e a exercer uma 
influencia, sempre crescente, na politica e na litteratura. 

Nem todos os jornaes creados teem conseguido 
viver e prosperar; e é certo que mesmo em Paris, 
algumas folhas, aliás bera escriptas e bem dirigidas, 
a despeito dos seus esforços, não conseguem alcançar 
o menor lucro e por felizes se dão quando a receita 
chega, ao menos, para a despeza. 

Entre os que suspenderam a sua publicação por 
não poderem cobrir as despezas que ella demandava, 
citarei La Fronde, jornal que era redigido, composto, 
impresso e distribuído por mulheres. Pois pode asse- 
verar-se que era um jornal dos melhores que teem 
honrado e distinguido a imprensa franceza, graças á 
sabia direcção de M.""® Margarida Durand e aos esfor- 
ços e valor das collaboradoras de que soube rodear-se. 
Referirei, a largos traços, a sua historia, que não dei- 
xa de ser interessante. Ahi por meiados do anno df 
1897 appareceram afixados nas esquinas e paredes de 
Paris grandes cartazes, que diziam : 
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«As mulheres constituem a maioria da 
população franceza. Milhares d'ellas, solteiras 
ou viuvas, vivem perfeitamente independentes. 
Pagam impostos, apezar de não poderem vo- 
tal-os e, pois que contribuem, com o seu tra- 
balho, manual ou intellectual, para a riqueza 
pubhca, reclamam o direito de ser ouvidas em 
todas as questões referentes á sociedade a que 
pertencem, tal como os homens. 

«La Fronde, jornal de mulheres e para 
mulheres, será o ecco fiel dos seus sentimen- 
tos, necessidades e queixas.» 

N'estas palavras estava o programma do novo 
jornal, programma que foi recebido em tom de mofa 
pelos boulevardiers, não faltando quem vaticinasse a 
La Fronde uma ephemera duração. A 9 de Dezembro 
de 1897 appareceu o primeiro numero. A imprensa 
acolheu o novo coUega com a maior gentileza e o pu- 
blico consumiu mais de 200 mil exemplares nos pri- 
meiros dias. Dentro em pouco os artigos editoriaes, 
modelos de bom senso e de capacidade mental, a in- 
formação minuciosa e cuidada e o tom geral da folha, 
conquistaram-lhe o cognome de Tiines de saias, que 
as suas redactoras acceitaram sorrindo, e que era, na 
verdade, um alto elogio para o seu trabalho. 

M.™*^ Durand, esposa de um conhecido deputado, 
conhecera a pouco e pouco os politicos e os politiquei- 
ros e, antes de fundar La Fronde^ collaborára no Fi- 
paro. Tinha junto de si umas 12 jovens, entre reda- 
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ctoras e coUaboradoras, que todas haviam ido para o 
jornal sem experiência alguma do metier. Havia outras 
coUaboradoras com tirocínio feito em outros jornaes, 
distingui ndo-se, entre estas, pela sua reputação univer- 
sal, a dama que sob o pseudónimo de Sèvériney escre- 
via diariamente a interessante secção Notes de une 
frondeuse. 

O edifício de La Fronde era situado na rua S.*® 
Georges, uma rua socegada, um pouco longe do centro 
de Paris e oflferecia o aspecto typico do hotel pari- 
siense. Segundo o testemunho de um jornalista ame- 
cano que visitou as installações de La Fronde, havia 
ali, por toda a parte, a nota deliciosamente feminina, 
nas flores, nos moveis, na ornamentação e nos costu- 
mes, mais parecendo um bottdoir aquelle «sanctuario 
editorial», como elle lhe chamou na descripção que 
fez. 

A julgar pelas redactoras que viu e pelas photo- 
graphias das restantes, les frondeuses podiam conside- 
rar-se um corpo de mulheres cheias de energia e de 
vivacidade, muitas ainda na adolescência e quasi todas 
exhalando essa graça picante e attrahente que só na 
parisiense se encontra. Nas suas maneiras e modos 
de vestir não se notava nada d'esse pretenciosismo 
que 6 pretexto para tanta pilhéria de mau gosto, como 
nós, infelizmente, sabemos. 

Nas officinas de composição de La Fronde, esta- 
belecidas no ultimo pavimento do edifício, occu- 
pavam-se vinte e tantas mulheres, cuidadosamente 
escolhidas entre os diversos estabelecimentos typo- 
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graphicos de Paris (*). Havia ali uma limpeza, um cui- 
dado e um esmero, pouco fáceis de encontrar n'este 
género de estabelecimentos. O serviço de annuncios 
e venda do jornal estava a cargo de um verdadeiro 
exercito feminino, vestido uniformemente de cinzento, 
com aventaes brancos. 

No pavimento inferior fiavia um salão, onde um 
vasto publico de senhoras todas as tardes se reunia 
para tomar chá, beber um cálice do vinho, ler osjor- 
naes ou fazer conversa com as pessoas das suas rela- 
ções. De tempos a tempos M.""® Durand promovia 
n'esse salão interessantes partidas, a que assistiam os 
nomes mais distinctos na politica, na arte, na littera- 
tura e no jornalismo da França. 

Não tratava La Fronde^ apenas de questões fe- 
ministas. Uma grande parte das suas quatro paginas 
tratava de assumptos de politica nacional e estran- 
geira, de litteratura, de theatros, de finanças e de 
sport, cujo interesse é coramum aos dois sexos. 

Durou pouco mais de quatro annos, pois fundiu- 
se, em Setembro do anno passado, com UAction, diá- 
rio anti-clerical, fundado e dirigido pelo ex-padre 
Charbonnel e que, sem ser dos principaes jornaes de 
Paris, pelo que respeita á tiragem, é ainda assim 
muito considerado pela energia e firmeza com que 
defende as opiniões liberaes mais avançadas. Char- 
bonnel fora abbade e abandonou a Egreja para se 



(•) Em França, sogundo ama estatística não muito antiga, 
havia 550 mulheres compositoras, em 6000 typographos. 
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lançar na lucta audaciosa contra as congregações 
reaccionárias. Fundou primeiro La Raison, órgão da 
Associação Franceza dos Livres Pensadores, e foi 
' n'esse jornal que lançou as bases de uma folha quo- 
tidiana, UAction, de cuja tiragem se dizia iia pouco 
ter attingido 100 mil exemplares diários. 

Chamara Charbonnel para o seu lado ao poeta e 
escriptor symbolista Henry Beranger. Ambos faziam 
a politica do jornal até á fusão com La Fronde. 
D'ahi por diante passou UAction^ a ter mais um di- 
rector, M.""'' Margarida Durand. Conta de trez o dia- 
bo a fez, diz o velho ditado, cuja veracidade mais 
uma vez se confirmou ! 

A discórdia entre os dirigentes da folha anti-cleri- 
cal principiou logo após a entrada da antiga directora 
de La Fronde, foi-se accentuando mais e mais e, como 
um diabo de saias exerce mais tentação do que um de 
calças, a discórdia acabou com a sabida de Charbon- 
nel, que foi posto na rua pelos que havia admit- 
tido em sua casa ! 

Calcule-se o escândalo, e o que elle daria que fal- 
lar á má lingua dos cafés e boulevards. . . 

Charbonnel sahiu acompanhado por todo o corpo ^ 
redactorial de UAction, que entendeu dever seguir o 
seu velho director e abandonar os que o expulsaram. 

Na Raison tem Charbonnel escripto coisas fulmi- 
nantes acerca de Beranger e M.""® Durand, accusan- 
do-os de vendidos aos judeus. 

O incidente cabia aqui relatal-o ; quanto ás conse- 
quências não teem o seu logar n'este estudo. 
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Nem só os jornaes diários teem na França largas 
tiragens. Ha ali diversas revistas cuja publicidade é 
enorme. Por exemplo a Revista dos Dois Mundos, 
que serviu, por assim dizer, de berço litterario ás pri- 
meiras pennas da ultima geração e cujas paginas fo- 
ram escriptas pelos homens mais notáveis d'aquelle 
paiz, na historia, na economia politica, na philosophia 
e na critica artistica, fundou-se por meio de acções 
de 5000 francos. Pois, não ha muito tempo que essas 
acções estavam a 150 mil, ou seja trinta vezes o seu 
valor primitivo. 

N'um artigo ha pouco publicado por M. Cornely, 
na Revue Bleue, menciona esse escriptor que a França 
possue cerca de sete mil publicações periódicas, das 
quaes cerca de trez mil impressas em Paris e quatro 
mil e tantas nos departamentos e colónias. A' data da 
publicação doesse estudo havia em Paris 547 jornaes 
diários, 781 semanaes, 387 sahindo duas vezes por 
semana 968, sahindo uma vez por mez, 423 de publi- 
cação quinzenal e 1372 revistas technicas. 

O numero deve ter augmentado muito desde que 
o trabalho alludido foi dado á publicidade. 

Como da abundância de qualquer artigo resultu 
sempre baixa nos preços do mercado, com o jornalis- 
mo em França deu-se o mesmo facto. Simplesmente 
como não era possível baixar o preço dos jornaes, 
baixaram os salários dos jornalistas, a acreditar-se no 
que ha pouco escreveu Mr. Paul Potier, n'um artigo 
da Revue, Segundo elle, os trabalhadores do jornalis- 
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mo francez não passam, presentemente, de proletários 
intellectuaes. Um tal proletariado divide-o elle em duas 
classes — a dos que teem uma especialidade, extractos 
das sessões do parlamento, tribunaes, chronicas de 
theatros, sport, etc. ; e a dos que se occupam de infor- 
mações geraes sobre todos os assumptos. Dos primei- 
ros, o que recebe maior salário é o redactor da Ga- 
mara, que nas folhas de grande tiragem recebe entre 
1000 u 1500 francos por mez, 500 francos nos outros 
periódicos e até 800 em vários de. menor importância. 
O redactor da secção do Senado, como tem um traba- 
lho menos violento, recebe de 350 a 500 francos 
mensaes ; e o redactor dos tribunaes varia de 200 a 
850 francos. Ha uma excepção — a do Figaro, que 
sempre timbrou em ter ao seu serviço o melhor espe- 
cialista no género e que lhe paga 1500 francos. 

Os redactores militares não recebem mais do que 
200 francos, mas como teem a faculdade de poder 
escrever para mais de um jornal, arranjam melhores 
vencimentos. 

A secção Correio dos Theatros, que o Figaro 
retribuia d'antes com 2000 francos por mez, foi rebai- 
xada a 1500 e, ha pouco ainda, a 1000 francos. 

Houve tempo em que Le Journal pagou 700 
francos pela chronica de François Coppóe, 500 e 300 
pelas de outros escriptores e 40 mil francos por auno 
a CatuUe Mendes pelos seus artigos de critica dramá- 
tica. Agora tudo levou consideráveis cortes. 

Quando Calmette era secretario do Figaro recebia 
30:000 francos por anno ; e os legares d'essa inveja- 
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vel redacção eram pagos a 20, 15 e 12 mil francos. 
Hoje apenas o redactor dos Echos tem 2:000 francos 
por mez e os dois priucipaes reporters 1:500 francos. 
Todo o restante pessoal ganha ordenados inferiores. 

lio Matiriy o articulista recebe 1500 francos por 
mez e escreve um pequeno artigo por dia. Os chro- 
nistas do mesmo periódico, que escrevem um artigo 
por semana e ganham 1000 francos mensaes, são re- 
lativamente mais bem pagos. 

Em alguns jornaes — dil-o ainda Potier — a cri- 
tica theatral é já feita hoje por amadores que se con- 
sideram bem pagos com o direito de irem assistir ao 
ensaio geral das peças e á sua primeira representação. 
E' o triumpho incontestável da borla^ que eu pensava 
só existir entre nós e que vejo agoi-a que a França 
nos copiou I . . . 

Os contos litterarios eram pagos outr'ora a 100, 
150 e 200 francos. Hoje pagam-se a 15, porque ha 
quem os escreva apenas pelo prazer de os ver publi- 
cados. Também temos d'isto por cá I . . . 

O anonymato, o peor mál de que enferma o jor- 
nalismo, vae-se alargando em França. Raros são já 
os artigos assignados que se encontram nas priuci- 
paes folhas de Paris, onde a coUaboraçáo anonyma e, 
por isso, mais barata ou mesmo gratuita, occupa trez 
das quartas partes do texto dos jornaes. A profissão 
decae e o charlatanismo triumpha. Informações parti- 
culares me dizem d'ali que uma grande parte dos que 
escrevem anonymamente nos jornaes, só assim conse- 
guem ser lidos. Se assignassem o que escrevem não 



o JORNALISMO £BI FRANÇA 139 

haveria quem os lesse I Os que poderiam assignar e 
ser lidos, não se sujeitam a perceber uma ridicularia. 

Quanto ao serviço de reportage^ nos jornaes que 
pagam ordenados fixos, um repórter pode ganhar de 
150 a 250 francos por mez. Outras folhas pagam á 
linha, sendo de 15 cêntimos a tarifa geralmente esta- 
belecida. Unicamente o Temps, paga a linha a 30 
cêntimos, o Mgaro a 25 e o Qaulois e o OU Blax 
a 20. ' 

O Temps só paga por aquelle preço quando se 
trate de informação de qualquer facto inédito. No 
dia seguinte, quaesquer informações complementares 
são pagas a 15 cêntimos. 

O que ha em França é muito mais respeito pela 
imprensa do que entre nós. Um facto recente o de- 
monstra. Eeferiu-o d'este modo um jornalista portu- 
guez, que c em Paris o correspondente de vários jor- 
naes de Lisboa : 

«A noiva d'um repórter da Lanterna foi presa 
illegalmente .pelos agentes da policia secreta. A Lan- 
terna protestou. Todos os jornaes de Pariz secunda- 
ram nobremente o protesto. O parlamento, composto 
na maior parte de jornalistas, apoiou o clamor da im- 
prensa. E a noiva e o noivo receberam as desculpas 
e as indemnisações a que tinham direito; e o prefeito 
da policia de Pariz, — entidade maiúscula, que a ne- 
nhuma pôde comparar-se ahi, — esteve, um momento, 
em risco de cair do seu pedestal de grandeza, agarra- 
do aos agentes imbecis, que foi obrigado a demittir!» 

A opinião publica abençoou, mais uma vez, a 
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força que, com o seu apoio, não cessa de dar á im- 
prensa periódica. 

Foi também devido a uma incessante campanha 
da imprensa, com Jaiirés á frente, — que se procedeu 
á revisão do processo de Rennes. 

Emfim, a imprensií, em Paris, realisou o mais 
soberbo ideial moderno, que consiste em dominar pela 
luz e em crear, por isso mesmo, uma anctoridade real 
que lhe impõe, aliás, as responsabilidades correlativas. 
O jornalista não 6 ali apenas <íalgitem» ; occupa os 
primeiros legares em toda a parte. Mas, o jornalista 
tem a consciência de que o é, e porque ama a profis- 
são que exerce, não usa d'ella senão para illustrar-se 
e para bem servir, como deve, o seu paiz. Porque se 
uniu nos centros e nos syndicatos, a imprensa franceza 
é uma entidade civil e moral, respeitabilissima. A 
oflFensa produzida n'um dos seus membros, fere a colle- 
ctividade inteira. D'esta unidade d'acção e de vistas, 
brota a força incontestável da poderosa instituição da 
imprensa franceza, cuja respeitabilidade nenhuma outra 
instituição ousa atacar ou, ao menos, desconhecer. 



Em França teem sido publicados, impressos em 
língua portugueza, os seguintes jornaes, de que tenho 
conhecimento: O Observador Lusitano, em 1815; O 
Independente, em 1831; Archivo de Conhecimentos 
Úteis, em 1837 ; Correspondência de França, em 
1876 ; A Estação (jornal de modas), em 1883 ; A Re- 
vista (illustração) de Mariano Pina, em 1884 ; Mundo 
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Elegante Qornal de raodas e litteratura) de A. de Sousa, 
em 1887, todos em Paris; — O Portiiguex Emigrado 
e Padre Malagrida, ambos em 1828 e ambos em 
Plymouth. 

Presentemente apenas se publicam, em Paris, A 
Estação^ O Mundo Elegante, que, depois de alguns 
annos de suspensão, reappareceu notavelmente melho- 
rado, em 1903; e Le Portugal, interessante revista 
mensal, impressa em francez mas redigida por com- 
patriotas nossos. 



VI 

o Jornalismo em Portugal e Hespanha 



Primeiros periódicos portugueses. — O primeiro jornal hespa- 
nhol. — As «Gazetas» de Lisboa. — A «reportage» antiga. 
— Titules extravagantes. — Uma dama portugueza na im- 
prensa hespanhola.— Os grandes jornaes. — Notas varias. 

Comquanto não haja ainda, publicada a historia do 
jornalismo portuguez, livro por muitos motivos inte- 
ressante, que nos foi promettido por Silva Tullio, mas 
que supponho nem ter sido iniciado por esse erudito 
escriptor já fallecido ; — por vários artigos e opúscu- 
los do mesmo illustre investigador, de Innocencio, de 
Herculano, de Eduardo Coelho, do dr. Alfredo da 
Cunha, de Brito Aranha ; e também por dois interessan- 
tes livros extrahidos por Silva Pereira do seu Diccio- 
nario do Jornalismo (ainda inédito), torna-se relativa- 
mente fácil reconstituir o modo como se creou e 
desenvolveu entre nós a imprensa periódica. Todos os 
auctores citados e vários outros, cujos escriptos li e 
de que não recordo agora os nomes, são mais ou me- 
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nos concordes em considerar o jornalismo iniciado no 
nosso paiz com a Relação Universal do que succedeu 
em Portiiqal e mais províncias do Oecidente e Orien- 
te, escripta ou redigida por Manuel Severim de Faria, 
cuja apparição data de 1625, em Lisboa. Divergem as 
opiniões apenas com relação á sua forma de periodi- 
cidade. Innocencio, por exemplo, diz não considerar 
a Relação Universal como jornal propriamente dito, 
por se publicar annualniente e ser, portanto, um an- 
nuario. 

Silva TuUio não hesita em considerar a publica- 
ção de Severim de Faria como « avoengo do jornalis- 
mo portuguez». Silva Pereira, que largos annos da 
sua vida gastou em investigações, pelas bibliothecas 
e archivos, para escrever o interessantissimo dicciona- 
rio que, em manuscripto, deixou aos seus, depois de 
ter esgotado todos os esforços para conseguir a sua 
impressão por conta do Estado, como podia e 4,evia 
ser, não hesitou também em considerar a Relação 
Universal como o primeiro jornal portuguez e, como 
tal, o coUocou á cabeceira da extensa lista que colli- 
giu com benedictina paciência e lhe permittiu escre- 
ver os trez grossos volumes que deixou como herança. 

Varias presumpções me levam a crer que com 
effóito assim é, por isso que se essas Relações não 
fossem officialmente consideradas como jornal, não se 
tornaria necessária a publicação da Carta Regia de 26 
de Janeiro de 1627, que a Torre do Tombo archiva 
na correspondência do Desembargo do Paço de 1627 
e 1628, a foi. 19 e em que se diz : 
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«De alguns annos a esta parte se tem introdu- 
«zido n'esta cidade escrever e imprimir relações de 
<s^novas geraes; e porque em algumas se falia com 
«pouca certeza e menos consideração, de que resul- 
« tam graves inconvenientes ; ordenareis que se não 
« possam imprimir sem as licenças ordinárias e que 
«antes de as dar se revejam e examinem com parti- 
« cular cuidado » . 

Se para os livros que se imprimiam havia uma lei 
anterior, que os sujeitava a não. poderem correr sem 
prévia censura e exame, esta Carta Regia leva-me a 
crer que as Relações redigidas por Severim de Faria, 
não se consideravam como attingidas por essa let an- 
terior, visto que para ellas, especialmente, foi a dita 
Carta Regia expedida. E como um tal documento diz 
que «de alguns annos a esta partem se imprimiam 
relações «e/w algumas i> das quaes se fallava com 
pouca certeza, parece que Innocencio errou ao con- 
sideral-as annuarios. Com efiFeito, se a primeira appa- 
receu em 1626, não se comprehende que pudessem 
ter já sabido «algumas^ em principies de 1627, em 
que se expediu a providencia citada, como não teriam 
cabimento as palavras «de alguns annos a esta 
parte T>. 

Ou antes 'de Severim de Faria, outros escriptores 
baviam publicado Relações que não são conbecidas, 
ou as suas não sabiam tal annualmente como Inno- 
cencio suppõe. A não ser que as minbas deducções 
sejam infundadas. 

Eugene Dubief, no seu livro Le Journalisme e o 
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Grand Dictionaire Universel du XlX siècle (uo artigo 
Journal) assignalam a data de 1626 como sendo a da 
primeira gazeta hespanhola, mas eu penso que ambos 
pretendem alludir á Relação Universal publicada em 
Lisboa e que os dois auctores confundiram Lisboa 
com Hespanha, confusão que ainda hoje é vulgar em 
escriptos lá de fora, por isso que a primeira gazeta 
hespanhola de que tenho conhecimento, sahiu em 
1661, intitulando-se também Relacion 6 Gaceta de 
algtmos casos, É para mim ponto de fé que Dubief 
e o Grand Dictionaire alludem á Relação de Faria e 
chamam a Lisboa — Hespanha. 

A Relação Universal durou até 1627. D'ahi ató 
1641 não ha noticia de publicações jornalisticas em 
Portugal. 

Em Novembro d'esse anno appareceu, porém, a 
Gazeta em que se relatam as novas todas qiw, ouve 
n'esta corte e que vieram de varias partes. Este era 
o seu titulo, tinha seis paginas em 4.® e imprimia-se 
em Lisboa na officina de Lourenço de Anvers. Publi- 
cava-se mensalmente, havendo mezes em que sabiam 
dois números ou um exemplar correspondente a dois 
mezes. Parece que esta gazeta, que viveu até Setem- 
bro de 1647, tinha como redactor Fr. Francisco Bran- 
dão, e também se diz que n'ella collaborou o próprio 
rei D. João iv. Se é certa uma tal aíErmativa, não foi 
esse monarcha o único que se dedicou ao jornalismo 
Já referi, ao tratar do jornalismo em França, ter Luiz 
xni coUaborado no Mercúrio Francex e accrescentarei 
que também a revista Main Jawie publicou escriptos 
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de Luiz xviii, que se deleitava em zombar, por esse 
meio, dos seus ministros. 

N'uma interessante monographia, publicada ha 
annos, pelo snr. J. Simões Dias, asseverava esse bri- 
lhante escriptor que o primeiro jornal que se publicou 
em Madrid tinha a da- . 
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do Mundo ,& elpedahicDte 



ta de 1704. Creio po- 
der afBrmar que houve 
equivoco, por isso que 
em 1661, ou seja 43 
annos antes da epocha 
fixada por aquelle es- 
criptor, appareceu em 
Madrid um jornal men- 
sal com o titulo Rela- 
cion 6 Qaceta de algu- 
nos casos particulares 
tanto políticos como 
Tnilitares sucedidos en 
la major parte dei 
mundo. Mudou de ti- 
tulo passando a cha- 
mar-se Oaceta Nueva 
e em 4 de Julho de 



I>A 



EUROPA. 



f>,tlCSM,&|;ac, 

PARTE I. 




l-ISBOA OCCIDENTAL, 

KiOfficÍMdc PASCOAL DA SYLVA» 

Jmprtflbr de Sua Wagcflade. 



.C<«i t^iés êt Úuniâi Ktufferits , Aopo i7t Jj 

(GAZETA DE LISBOA, DE 1715) 

(Fac-simile do frontispioio da 1.» parte) 

1667 appareceu com o de Gaceta Ordinária de Ma- 
drid, Em 1683 passou a chamar-se Novaes Ordinárias 
dos Successos do Norte, e em 1690 intitulou-se Noti- 
cias Ordinárias, Voltou porém a ser Gaceta de Madrid 
em 1737, estabelecendo os seus escriptorios na calle 
de Alcalá. Foi este mesmo jornal, que em 18 de Ju- 
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nho de 1808 se converteu em diário e que cessou de 
publicar-se quaudo a Junta Suprema se viu forçada a 
abandonar Aranjuez. 

No anno de 1663 (em Janeiro) começou a publi- 
car-se, em Lisboa, O Mercúrio Portiufuex, redigido 
pelo auctor das Flores de Hespanha e da Eva e Ave, 
o secretario de Estado António de Souza Macedo, 
desde Janeiro de 1663 até Dezembro de 1666, e 
anonymamente desde então ató Julho de 1667. 

No reinado de D. João v, em 1715, reapparece- 
ram as Gazetas de Lisboa, redigidas por José Freire 
de Monterrozo Mascarenhas, que exerceu esse cargo 
por mais de 40 annos, por isso que o N.° 1 sahiu em 
10 de Agosto de 1715 (*) e o ultimo de sua redacção, 
em Janeiro de 1760, fallecendo então esse homem que, 
com toda a justiça, deve ser considerado como um 
dos primeiros jornalistas do nosso paiz. Segundo a 
carta de privilegio que Monterrozo obtivera em 3 de 
Julho de 1752, oito annos antes de morrer, para pu- 
blicar a gazeta emquanto vivo fosse, o periódico em 
questão havia de apparecer uma vez por semana, á 
quinta feira, devendo cada numero conter «quatro 
quartos de papel » . 

Era imposta a qualquer outra pessoa «que se met- 
tesse a imprimir algum dos ditos papeis», a pena de 



(«) Esse primeiro numero tinha o titulo de Noticias do 
estado do Mundo. O immediato, que sahiu a 17 do mesmo mez, 
já apresenta o titulo definitivo — Oaxeta de Lisboa. 
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50 cruzados, metade para a Real Camará e metade 
para o accusador, perdendo também todas as gazetas 
que lhe fossem appreheudidas «para o mesmo depre- 
cante.» Tem essa carta de privilegio a data de 3 de 
Junho do indicado anno. • 

Apezar de possuir 
tal privilegio, ainda 
em vida de Monter- 
rozo, em 1756, appa- 
receu em Lisboa, im- 
presso na officina de 
Domingos Rodrigues, 
um jornal de 8 pagi- 
nas em 4.", intitulado 
Occulto instriiido que 
para lisito diverti- 
mento e onesta recrea- 
sani se ode publicar 
dividido em differen- 
ies partes, D'esse jor- 
nal, de que apenas 
sahiram 18 núme- 
ros, possuo eu vários 
exemplares assas cu- 
riosos. 

Terminando, como disse, em Janeiro de 1760 a 
publicação da gazeta de Monterrozo, logo adiante, em 
Julho, appareceram novas gazetas de Lisboa, chama- 
das dos oflBciaes das Secretarias. Redigiu-as o notá- 
vel poeta Pedro António Correia Garção e publicaram- 



Mon.i. 

NOTICIAS 

ESTADO DO MIJNDO. 

ALEMANHA. E TURQUJA 
; ELA!^ ii>}[kuí íJâ CiiJi2 de Vicm ie fiÍKp quí t> %*Shi. 
J pfCMé-tl ^naTufunííat^uaai ín feia, ifUTOS tuiliW-. 

I tfA vci corpoi, lMni ACdf^ piíLf BK í*r«Mnc^ de JjfÚ* 

(t-unKffiTafi^iL]. licillbiinii tPi vkiaJuQcu dd Rio Nc^íq, tf' 
ffitia nr-ginJ^U^C i obedicncJ de ri)1il1i34 ilcdiiJira?i depovi _ 
■Ign^Ti fldiU, q^recnsm hum groClo degeulGdEKnntni.TiõaiJ^ 

raÚovCDi^flpjnLloridc irmt» í^ •^v, eiiwtw, ^^ttvt H mio Uali^iHi' 

&ij.é( aFfu^i Dnilotw ,, rípcnn Jo itnífiqNj m ipíviM' iiixJkii^. 

A Rjff ufalKa. de Vci^U tíja kita eoUih oi ipn: Uca jmcAiiíet' 
faji. Td.ijícj ti\i i^ucm: 3 FUÁ ^rm^Ji BaVii Jcitclta^i Sâ^riAi 
dl ?llt,L Andrjn , n^j^^ddo tclisjud» úà^Gtki in fud^Ilil 
licligián i£c hjiiu „ ODm 11 qiucf f^ donridEn nen rcãp-cctté* t- 
0!íiimjTi,j. A. ij). dcJuníran^rriDt^'' VCTK1&MMGc^fL^''09t- 
qrjiniMlflítdi, [iFalíiísêSjIJOO.lMAãçn*,^ 1 1 (nUt diiçidc» Ha 
ujfa , & fiPiJl [irí e rvTtHD dc LttaCttC J Q£ ít prcp*f»"i oUif 
tm Cbmki]f,iiL.3 k r* r;!toít#(l<i pOT ipui BIIÍ4UÍ li«*fi?i dc aiór.i» 

vcvi « ]>[] V/cktJé do linhno «kCor^i PKi, {tvt Fr uâDCur i tã^ 
{mk dl Mof £4 i« Irbpu OuuBuiirf íhu era uJ^ tt CJa i^> , 

t l^aio „ 4í coní! pi rs^dg 4 li-nm Ic Jiai d cimIííh uíir. Dir nfl 4 
ç í>hfd JiM íquo. IioraciH ui V£ivajMnn,f.Liii tc£ffiprt|^rc34 
UfOCfTA çomà 4A Tof Cl» AtOwtu dc AoJlilHfQU 4e I k dt 



(GAZETA DE LISBOA DE 1715) 
(Fac-8imile da 1.* pagina do n.» 1) 



150 o JORNALISMO EM PORTUGAL E HESPANHA 



í se até Junho de 1762, em que foram suspensas por 
I determinação do Marquez de Pombal. Reappareceram 
mais tarde, já no reinado de D. Maria i, em 4 de 
Agosto de 1778, sendo seu principal redactor Félix 
António Castrioto, auxiliado por Félix de Avjallar 
Brotero e José Agostinho de Macedo. 

Com o mesmo titulo de Gazeta de Lisboa prose- 
guiu a publicação até Dezembro de 1820, mudando 
então de titulo por diversas vezes até adoptar o defi- 
nitivo, que ainda hoje mantém, de Diário do Governo. 
A coUecção completa, que é raríssima, é mais curio- 
sa e interessante do que muita gente suppõe. 

Antes da Gazeta de 1641, atrás citada, apparece- 
ram muitas folhas volantes, relações e noticias avul- 
sas, mas isso não era propriamente jornalismo nem 
por forma alguma publicação regular. Occupavam-se 
de um ou outro successo mais estrondoso, quasi sem- 
pre do estrangeiro. A Gazeta também não conhecia o 
noticiário propriamente dito, do interior do reino. Ha 
um facto que demonstra a verdade d 'esta asserção e 
que encontro citada pelo erudito investigador Silva 
TuUio. 
. ^ , O terramoto de 1755 succedeu a um sabbado. 
N'esse tempo a Gazeta sahia ás quintas feiras. Na 
primeira que se seguiu a essa espantosa catastrophe, 
que ainda hoje nos faz arripiar os cabellos, a folha 
referia apenas o seguinte : 

«Lisboa, 6 de Novembro de 1755 — dia pri- 
« meiro do corrente ficará memorável a todos os secu- 
«los, pelos terramotos e incêndios que arruinaram 
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«uraa grande parte d'esta cidade; mas tem havido a 
«felicidade de se acharem nas ruinas os cofres da 
« fazenda real e da maior parte dos particulares. » 

E nem mais uma linha ! E nem mais um porme- 
nor do terrível acontecimento que absorvia as atten- 
ções geraes ! Se fosse hoje que tão horrorosa desgraça 
succedesse, encher-se-iam pagi- rn d m a t 

nas e paginas dos nossos jor- ENCicLaPEDico 
naes. . ^dedicado 

Basta lembrar-se o que sue- A Jx./\iiN lIiX 

, . , Aj N. SENHORA, 

cedeu quando ha pouco, a 9 de «destinado 

•Agosto de 1903, se sentiu em '*^jrjr.%'ifífr'-' 

• . , ,11. , DOS NOVOS DESCOBRIMENTOS 

Lisboa um abalo de terra, bas- "^^^ '^°^J^*«^^« 

* * • 1 ^ , ; . -AS SIENCIAS, E ARTES 

tante violento mas de curta du- c-^^ «.*>^'77?v 

ração. Encheram-se columnas 
com pormenores. 

N'aquelles tempos a sobrie- 
dade era tudo. As folhas volan- ^ oícím ^ An*»;» Rodri,{tt« c«iiut« 

do , Wprrfror dí Real Mei* €«•• 

tes, essas sim, é que estenderam íbri^. An«o »779. 

a massa, como hoie se diz'*em 1 

j '' J — (JORNAL ENCICLOPEDI- 

giria de redacção. co, de 1779) 

A venda d'estas folhas era (FacsimUe do frontispício 
um monopólio, como hoje o do ^^ °'* ^^ 

tabaco ou o dos phosphoros. Só os cegos, da irman- 
dade erecta na antiga parochial de S. Jorge de Ar- 
royos,é que podiam vender taes folhas, tendo um tal 
privilegio por base izentar aquelles infelizes da mendi- 
cidade. Na irmandade em questão só eram admittidos 
doze irmãos com vista. Estes serviam de guias aos ou- 
tros, aos cegos papelistas, como então se lhes chamava. 
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Datava essa irmandade de 1604, o que prova que 
o USO de se imprimirem e venderem papeis de noticias 
pelas ruas é antiquíssimo entre nós. 

Reatando o fio do esboço chronologico do jorna- 
lismo em Portugal e Hespanha, direi que depois da 
Oaxeta de Lisboa e da Oaceta de Madrid, appare- 
ceram em Lisboa, o Folheto de Ambas Lisboa^s, a 22 
de Junho de 1730; o Expresso da Corte e emprego 
de curiosidades nas cidades de Lisboa Occidental e 
Oriental em todas as semanas, cujo primeiro numero 
sahiu em 1 de Janeiro de 1740, proseguindo até Ou- 
tubro do mesmo anno ; o Folheto de Lisboa, que ap- 
pareceu a 2 de Janeiro, também de 1740 e foi at^ 
Dezembro de 1748 ; o Zodiac^ Liixitano, jornal de 
medicina, que sahiu em Janeiro de 1749, no Porto, e 
uma alluvião de outros jornaes, alguns d*elles com 
titules verdadeiramente extravagantes ; e isto tanto cá 
como no paiz visinho, pois ambas as naçOes teem 
marchado a par, não só no desenvolvimento pro- 
gressivo dos seus órgãos de publicidade, como na 
extravagância dos titules escolhidos para o baptismo 
de muitos. 

Em Hespanha appareceram em 1734 as Efeméri- 
des barometrico-medicas matritenses; em 1735 El 
Duende, o primeiro jornal satyrico de Madrid, contra 
o ministério Patino; em 1738 o Mercúrio histórico- 
politico e em 1752 as Memoriai, ambos periódicos 
politicos já perfeitamente caracterisados ; em 1758 o 
Diário Noticioso Politico y Económico; e em 1762 
El Pensador. 
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(AXGUNS JORNAES^PORTUGUEZES ANTIGOS) 

O' Oeculto Instruído' (LlB\)o& — n5Q)^ Almocreve de Petas (iJsboa — 
1797)'^ Tardes de Jf aio J (Lisboa — 1758) «J^ Trombeta Final f (Llsbofi.}- 
1827) « Correio Mercantil (Lisboa — 1838) -a Astro da Lozitanla (Lisboa 
— 1820) — Periódico dos Pobres (Lisboa 1826) — O Aldeão (Lisboa 1836) — 
O Cometa (Lisboa 1836) — O Toureiro (Lisboa — 1836) Telegrapho Portu- 
guez (Lisboa — 1808) « Argus Lusitano (Lisboa — 1823) -s A Revolução de 
Setembro (Lisboa — 1840) a O Viajante (Lisboa — 1838) — Chronica Cons- 
titueumal de Lisboa — (1833) » O Baio (Lisboa — 1886) — Minerva Lusi- 
tana (Lisboa — 1801) O EstandarU (Lisboa — 1847) -i Mnemotine Oon- 
MtUucUmal (Lisboa— 1820). 
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No nosso paiz ainda appareceram, entre muitos ' 
outros, O Anonymo^ em 1752; as Tardes de Malo^ 
em 1758; as Semanas Proveitosas, em 1759; o Dis- 
cípulo Instrtiido, a Palestra Admirável^ os Médicos 
Perfeitos, a Academia dos Humildes c Ignorantes, 
todos no mesmo anno de 1759; a Gazeta Litteraria, 
Eccos que a Fama dá ou Postilhão de Apollo mon- 
tado no Pégaso, ambos em 1761 ; o Sonho Lembrado, 
em 1762 o Diário Universal de Medicina, Cirur- 
gia e Pharmaeia, em 1764; o Passatempo Curioso, 
em 1779; o Jornal Encyclopedico, no mesmo anno; 
as Ephsmerides Náuticas^ em 1789; o Correio Mer- 
cantil e Económico, em 1790 ; o Merctirio Histórico 
e Politico, em 1794; o Jornal de Modinhas^ em 
1796; o Palladio Portuguex^ no mesmo anno; o 
Ahnocreve de Petas, em 1797 ; o Theatro Cómico, 
em 1798; o Comboio de Mentiram e a Minerva Lu- 
zitana^ em 1801 ; os Annuncios Ruraes, o Espreita- 
dor do Mundo Novo e o Diário Critico^ todos era 
1802 ; o Barco da Carreira dm Tolos e O Redactor, 
em 1803 ; o Hospital do Mundo e a Gazeta do Cam- 
po, em 1804 ; o Anacleto de Recreado e Erudição, 
em 1805 ; o Correio da Moda e a Camará Óptica, 
em 1807 ; O Leal Portuguex, o Semanário Patrió- 
tico, a Gazeta do Rocio e o Telegrapho Portuguez, 
em 1808, (anno em que também appareceu em Coim- 
bra a Minerva Luzitana) ; o Patriota^ o Diário do 
Porto^ o Diário Lisbonense, a Ordem do Dia, o Cor- 
7'eio da Tarde, a Abelha do Meio Dia, a Lanterna 
Magica, e O Mensageiro, em 1 809 ; o Microscópio 
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GAZETA PE LISBÒa! 

^Mâifi 17. Áê 4l^ àc 171J. 



I C* ^^tn- * '^' • 



n ^ ^i . ^ n H'miHm Ih- 

■Li }^>him Sim» í*ti*- 1^ i-«. Ç*?-^"- *^a3r2 V^ ' **-■** T:^!!!3Í 



Patriótico, em 1810 ; O Economista^ o Motim Litte- 
rario e o Investigador Portiiguex, em 1811. 

Apezar de não ter citado todos os jornaes, os que 
citei chegam para se poder conhecer quanto e quão 
rapidamente se aclimou e desenvolveu o jornalismo 
em Portugal e como 
foram diversas e va- 
riadas as formas que 
revestiu mesmo nas 
primeiras phases da 
sua existência. 

A Hespanha não 
nos ficou atrás. 

Em 1661 publi- 
cou-se em Sevilha a 
Gaveta Nueva e d'ahi 
para cá, n'essa cidade 
e nas restantes locali- 
dades de Andaluzia, 
publicavam-se, até 
1896, nada menos de 
seiscentos e vinte e 
quatro periódicos di- 
versos. 

Os titules escolhidos para.taes publicações eram, 
em geral, extravagantes — e deveras curiosos. Em 
Sevilha sahiram á luz o Tio Tremenda; Perico, el de 
los Palotes; Fandango de Oídtarrilla ; Casa de Locos 
(talvez parodiando o nosso Barco da Carreira dos 
Tolos); El Mico; El Bii; Agtta vá/ Pum ! Embro- 



fc«ír(«PB b A\t^»ia!its.ía^ g T ater pjíipii liiry Br^ft-i BPmjL t hmm. 

fc» f'..fli't ^J"*! ^ yirFT >Tiijj iJ ji. ^jiii^jP u-lirjijiB-l a»llJlMtl*CI»j±-i<JU.5utm. n j 

mi!;, liip tií* irÍ'lJ7 tff Wlyjftifi d": E!>>7Mi«rif C*A»i ,fe Mn^ i <?« 

tít Hff-- rfnfMÍL^ hí7 'í*!!5iSttl ÍBll.r3 íâiirt , Ti* áíifft «t; 1 V ■- '<fc<* 
^^-DtfiMiíSíiíeiSaJiwHwicrriliiíi;" innluniiraE-^tiio 4F.#t-,h -«' 
tntaiiH%E(fQ&«2JdãdA|^|<Bi*Íb^-' OjC«l**Ciíil04Í*í«l^*'' 

(GAZETA DE LISBOA, DE 1820) 
(Fac-simile da 1.» pagíua do n.® 2) 
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mario; Infundios; CrirCri; Magon; Tintinnahiãum 
Hispalensis e ató Consolatrix Afflictorum. Lá como cá 
valeria a peua fazer ura estudo acerca dos titules e da lin- 
guagem empregada nos periódicos, estudo que não dei- 
xaria de ser curioso. Talvez ainda me abalance a emprc- 

Nnm. 813. A^ An. 1880. hondel-OCOm OSOlc- 

"' nfSKi. —=«««• mentos que tenho 

GAZETA ^^^ DE LISÔOA, conseguido reunir. 
^®^ Consta que em 

XX«PH»VÍLEG.ODBSdAMAGB.TADl. Q,^^^^^ f^^dára 

um diário o padre 
Chica Benevides, 



SABBAOO 8a DE DBZEIABBa 
L18B0A.M<«Dani)ft>. 



EH» h» «oWau fòHw desUperMIco c«» oliúil«, d« Oouto «ff em 1765, UãO COUS- 

Zif&M , en lopir At. qual Uca o Diarw da Gmctii» , 4« qne iMJa ' 

S|ÍXSr^"1irí.t/.?ílf4E''nr,ÍÍ5!rí:i tando o titulo que 

m, « 4r quanto a fdba do OoTerao k tomari nai* «ii(«rf«>Dte., • 



mút dl^a dnia illDstre RacIo , i qoal comnraAicarà. taij» o q«e e" u ri n nf n 11 ílíarin HIIA 

MlÍtl»?HiMM«, e ■runoTltcrarla. e .dcntifics^v ««««>•» • «*•* aUOpiOU , Umi lU qUU 

■dio te ««crccer , te p«aa pabllear coiòo proprio para Blmlcar o piK ^ 

fôoU£^^'S*:'.'íLVor.<p^^^^^ deixou de publi- 

«rfilidade , qne de qualquer parte M Rcinq Ibe wjSo (ransmiUlda* por 

ISTí^JS^^JS^Íl^ãeir^^^^à. car-se quando o 

tf rlgfr.«», c rindo ira DCM dt porte. Porqnanto , aendo a pabnea$to /> i i i 

t*'">"J2f'*^'~"í'""'**'i'?ís.?K!2"'«'"^'^^ seu fundador des- 

•• quanto pwScr reneorrer pam a ilnatraçlO: gçrsà ncrtot toOK • 

catima , e cn crfaoéo Mt tcrnoe da rrarVar a ãpproTacla mpcrior , , 

pw>eii tof rocrada no DiafW d ptoporçfc qtie oe prinápaci objíctoe HnOareCeU CIO UU" 

• MC rito te dirige dem lagar aoa iwvDdarioe. OtTríbaMea eRcpar. r r 

liçkrt publicai p««Jei«8 rcmetterM nccnw Bcdactor o que fcc ««»« »o ^^^ J ,v« «.: «^^^^ 

piWííi «aber. *^ ^ ^ mOrO QOS VIVOS. 

■ Jalgiuioe do oo^ dcvcc dar o« deVMoa agradecinentoa aq pulneo 

SSSJ^-^-ír.SairfSfilPi^SfiríSSrpSjSS: Einl792 outro dia- 

qoe trtBoa redigido a OaaMa , • qoo ««perauMi Mgoir na raiacfSo da 

IMario , «w qnanto cila cctiver a nono cargo. 'NBo podrreno», aen «'-^ ç.g^ r\l*ofnní1cm 

U poMÍTcl , ulhftMr^ «Mm ; M*.p«da o poMiM^ geral ter a HO SO preienUeU 

(GAZETA DE LISBOA, DE 1820) fuudar om Graua- 

(Fac-simile da 1.» pagina do ultimo numero da, UàO chogando 

publicado). ^ g^j^.^ ^ j^^ p^^ 

a isso se oppor o respectivo liscal do governo. 

De como já então se comprehendia ali o jornalismo 
diz este período que transcrevo das próprias expli- 
cações dadas pelo seu fundador D. Francisco Morales 
y Sotomayor: 
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«El director de este periódico (continua* diciendo) espera 
de la bondad de sus paisanos dispensarán los defectos que se 
adviertan, pues por más cuidado que se ponga, rara vez saldrá 
el Diário sin aquellos errores inherentes á su misma constitu- 
ción, teniendo presente que por ser el tiempo momentâneo y 
formarse precipitadamente y en la angustia de la noche, no 
podrá salir con ia misma corrección que la Biblia Poliglota, ni 
con la prolijidad que la impresión regia dei Salustio.» 

Ao pedido de licença para publicar este diário in- 
formou o fiscal respectivo «que fuera Io mas con ve- 
«niente que D. Francisco Morales presentase un mo- 
«delo ó ejemplar especifico de la publicacion.» O 
peticionário apresentou esse modelo em 9 de Junho 
de 1792, em manuscrito, contendo as Vidas de S. 
Primo e S. Feliciano, uma parte histórica acerca da 
guerra entre a Rússia e a Turquia, os preços dos 
gados e dos cereaes, alguns annuncios de alugueres, 
vendas, etc; e uma parte litteraria em que havia este 
soneto : 

Enganos en que se vive 



Morir con suponer que estás viviendo, 
Penar con opinión de estar gozando, 
Sofiar quando mejor estás velando, 
Yolar quando más bien estás durmiendo : 

Consagrar las potencias ai estruendo 
Del nada, que nos tiene agonizando ; 
Hacer contra su bien opuesto bando, 
Y dei propio peligro estar riendo : 
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Juzgar las sombras laz, la nocho dia, 
Dar ai loco el lugar dei más discreto, 
Y aplaudir por bondad la tirania ; 

Barajar con lo sábio lo indiscreto, 
Es el mundo que ves, y más diria, 
Pêro no cabe más en un soneto. 

A permissão solicitada não foi concedida, por ser 
«malissimo el estilo y peor la ortografia» e o jornal 
não chegou a sahir á luz. Até certo ponto aquelles 
tempos eram peores do que hoje. 

Depois de El Pensador^ a que já alludi, sahiram 
em Hespanha El Amigo, em 1763, (em Cadix) La 
Pensadora Gaditana e El Bafon de Vallecas, redi- 
gido por Nuaiio, que foi um escriptor muito apreciá- 
vel. Em 1781 appareceu El Censor^ do advogado 
D. Luiz Caiiuelo, que foi a primeiro jornalista hes- 
panhol que recebeu uma condemnação pelos seus 
escriptos. Appareceram mais o Diário de los Cirçgos, 
El Regafkm, o Semanário Patriótico e El Imparcial^ 
que não é o que hoje se publica em Madrid, com 
esse titulo. 

E appareceu, na ilha de Leon, por esse tempo, 
ura periódico cuja existência até ha pouco era desco- 
nhecida para mim, que por uma circumstancia não 
vulgar se impõe, a meu ver, ao nosso orgulho de 
portuguezes. Chamava-se El Robespierre Espafiol 
e n'elle coUaborou, assidua e notavelmente, a pri- 
meira mulher que pode chamar-se jornalista em 
Hespanha. 
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Essa dama — e aqui é que está o interesse do 
caso para nós --era portugueza. 

Chama va-se D. Maria do Carmo Silva e era ca- 
sada com o director e editor do jornal, a quem au- 
xiliava com singular denodo e varonil resolução. 
Assim o diz, na 
sua obra — Biblio- 
grafia y Tipogra- 
fia OaditanaSj o 
brilhante e erudito 
escriptor D. Dio- 
nísio Pérez. 

Durante a guer- 
ra da Independên- 
cia o esposo foi 
detido pelas aucto- 
ridades, sob um 
pretexto qualquer, 
mas o jornal conti- 
nuou a sahir regu- 
larmente, porque 
da sua direcção se 
encarregou D. Ma- 
ria do Carmo Sil- 
va, proseguindo na 
obra de seu marido e escrevendo notáveis artigos de po- 
lemicai vigorosa. Assevera o escriptor citado, que esses 
artigos podem tomar-se como modelos de extraordinária 
energia feminina e que seguramente, os homens do seu 
tempo os veriam com admiração e muitos até com inveja. 
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Surgiam depois El Redactor general em 1813; 
Correo Politico y Económico de Uls Provinciais de la 
Península, em 1814; El Conservador, em 1820; e 
entre uns e outros El Madrileno, La Arlequinada 
Politica, Vocês de un tniidito, La Cotorrita Constitu- 
cional, El Qato Escondido, El Oarrotaxo, El Latigo 
Liberal, La Manopla, etc. De 1820 para deante, ap- 
pareceram El Zurriago, modelo de excessiva violên- 
cia de linguagem; El terriblepara todos, El Especta- 
dor, El Indicador e El RestauraÃor. 

Em 1832 appareceu El Pobrecito Haòlador e 
d'ahi até 1848 O Boletim Offieial de Madrid, El 
Mensajero de Uls Cortes, El Liberal, Fray Oerundio, 
El Diablo Suelto, e El Diário Politico Satyrico, Em 
1748 appareceu a Hqja autografa, que passou em 
1851 a intitular-se La Correspondência Autografa 
Confidencial e que em 1858 deixou de ser lytogra- 
phada para reapparecer, impressa, com o titulo de 
La Correspondência de Espafía, que ainda hoje existe 
e com prospera vida. 

Em 1849 sahiu á luz La Época, que também 
vive ainda e El Baehiller Hondura^s, de Nunez de 
Arce. E depois appareceram La Ibéria, La Discu- 
sion, El Contemporâneo, El Cascabel, El Mosquito^ 
El Imparcial (que hoje conhecemos) El Relâmpago^ 
El Amigo d d Puéblo, El Padre Cobos, El Paraguas 
de Montpensier, El Cencerro e uma infinidade de jor- 
naes, cuja enumeração se torna impossível. Presente- 
mente a imprensa hespanhola e em especial a illustrada, 
rivalisa com a das mais adeantadas capitães da Europa. 
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Os principaes diários de Madrid, são hoje El Li- 
beraly El Imparcial^ La Época, El Globo, La Cor- 
respondencia^ El Resitmen, El Heraldo de Madrid e 
Viário Universal. Em 

GAZETA LITERÁRIA 

OU 



BiirceloDa os diários 
La Publicidadj La 
Propaganda e El Diá- 
rio de Barcelonay são 
notavelmente redigi- 
dos. 

Em Cadiz piibli- 
cou-se, em 1842, um 
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(GAZETA LITTERARIA DE 1761) 

(Fac-simile do frontispício do n.« 1) 



VOLUME TRIMCIRa 

Cadix. 

Em Portugal, des- 
de 1811,0 jornalismo 
adquiriu notável in- 
cremento, sendo tra- 
balho não pequeno, a 
analyse pormenorisa- 
da da enorme quantidade de joniaes sabidos e a va- 
riedade dos géneros a que se consagraram. Não dei- 
xarei, porém, de citar, como notáveis, entre outros, O 
Campeão Portuguex ou o Amigo do Rei e do Povo, O 
Padre Amaro ou Sovela Politica, Histórica e Litte- 
raria^ ambos impressos em Londres, mas em portu- 
guez ; O Oenio Constitucional (diário), A Mnemosi- 
ne Constititcional (diário também), o Argos Luzitano^ 

11 
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O Velho Liberal do Douro (impresso no Porto e 
em Lisboa) ; o Jornal de Comedias e Varied-ades ; o 
Trovão; o Jornal Encyclopedico^ de 1836; O Al- 
cance; a Gaxeta Universal; O Portitguex Consti- 
tucional; O Patriota Fortuense; O Patriota^ de 
Lisboa; O Astro da Lnxitania; A Trombeta Liizi- 
tana ; A Abelha da China^ de Macau, mas impressa 
em portugiiez; O Deffensor da Liberdade, do Fun- 
chal; O Rabecão; O Periódico dos Pobres; O Tou- 
reiro; O Artilheiro, A Vedeta da Liberdade^ etc. 

Injustiça grave seria da minha parte deixar de 
mencionar, n'esta rápida resenha do jornalismo por- 
tuguez, a imprensa açoriana, que tantos e tão bri- 
lhantes e valiosos serviços prestou á causa da liber- 
dade. Foi em Angra do Heroismo que appareceu o 
primeiro periódico dos Açores, porta-estandarte da 
liberdade constitucional. Foi a chamada regência da 
Terceira que creou para seu órgão, a Chroiiica da 
Terceira, cujo primeiro numero sahiu em 17 de Abril 
de 1830. Redigiu-a primeiro o académico Simão Jos6 
da Luz Soriano, ao depois auctor da Historia do 
Cerco do Porto, em que, como voluntário, tomou 
activa parte ; e depois foram seus redactores os aca- 
démicos Elias Josó de Moraes, Josó Estevão Coelho 
de Magalhães e ainda o capitão de voluntários da 
* Rainha, João Eduardo de Abreu Tavares. Dos outros 
não sei, mas de Simão Soriano diz a tradição que 
além de redactor, foi também compositor e impressor 
do periódico « na falta de ofificiaes próprios para taes 
misteres. » 
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Em 1831 chamoii-se apenas A Chronica; em 1883 
Chronica dos Açores e em 1834 Chronica Constitucio- 
nal d'A7zgra. Com o primitivo titulo de Chronica da 
Terceira, voltou a publicar-se em 1846. O prólo o o ma- 
terial typographico em que foi impressa a Chronica da 
Terceira foram de Lon- 

GAZETA ' 
LITERÁRIA. 

Junho de 176a. 
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dres nà escuna que con- 
duziu para Angra os emi- 
grados académicos, que 
haviam estado em Ply- 
mouth. N'essa imprensa, 
a primeira que houve nos 
Açores, se imprimiram as 
ordens do governo provi- 
sório e depois os famo- 
sos decretos da regência, 
subscriptos por Mousinho 
da Silveira mas redigidos 
por Almeida Gai-i-ett, na 
sua maior parte. 

Aquella imprensa 
acompanhou para S. Mi- 
guel a expedição com- 
mandada por D Pedro iv, 
mas voltou para Angra em meados de 1842. O prelo 
ainda ali existe na Camará Municipal e dizem-me que 
em relativo bom estado. 

Em 1835 publicaram-se ali O Liberal, e a Senti- 
nella Constitucional dos Açores; em 1836 O Angrm- 
se e O Observador; em 1838 O Arco da Velha e 
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Íris da Terceira; e d'ahi por diante muitos outros pe- 
riódicos teem visto a luz na formosa ilha. Entre ou- 
tros citarei : O Espectador era 1842 ; O Pregoeiro^ em 
1843 ; O Esmdo e O Terceirense, em 1844; Pobres 
tia Terceira, em 1852 ; a Utilidade Publica, em 
18Õ6 ; O hisulano^ em 1857 ; A Terceira, em 1859 ; 
O Lidador, em 1862 ; O Echo Açoriano^ O Heróis- 
mo e outra vez O Liberal^ em 1863 ; O Clarim Ter- 
ceirense e A Trombeta Açoreana^ em 1866 ; O Inde- 
pendente e O Incentivo^ em 1870; a Independe?icia 
e A Raxão^ em 1871; O Correio da Temeira^ em 
1874; A Ideia Nova e O Progresso, em 1876; O 
Direito do Povo e O Protesto^ em 1877 ; O Chicote^ 
O Diário da Terceira, O Popular, O Partido do Po- 
vo e A Sentinella^ em 1 878 ; Os Açores^ O Athleta 
e A Epoca^ em 1879. 

Deixei para citação especial O Açoreano Oriental^ 
cujo primeiro numero sahiu a 18 de Abril de 1835, 
e que occupa ainda hoje o decanato do jornalismo 
portuguez, o que lhe dá direito a que o saudemos to- 
dos quantos moirejamos nas lettras, como a um pa- 
triarcha benemérito e respeitável, — respeitável pela 
idade e benemérito pelo proceder sempre generoso e 
altivo. 

Modernamente muitos outros jornaes se teem pu- 
blicado nos Açores, cujos titules não darei para me 
não tornar enfadonho e mesmo porque não estou fa- 
zendo uma historia, mas apenas esboçando factos. 

— A imprensa portugueza assumiu realmente o seu 
papel de guarda avançada ou de sentínella vigilante, 
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(PRIMEIROS JORNAES LIBERAES PORTUGUEZES) 
O Angrense - 1836 — Angra do Heroísmo ; A Chronica — 1831 — Aagra 
do Heroísmo ; O Defensor da Liberdade — 1827— Fanohal. 



no meio das luctas politicas que assignalaram no 
nosso paiz, a primeira metade do século xix. Com 
raras excepções, aflSrmou-se uma imprensa digna da 
sua missão e da grandeza da causa que se debatia. 

As excepções a que alludo foram os pasquins in- 
sultadores, que se intitularam O Punhal dos Cor- 
cundas (1823-1824) redigido por Fr. Fortunato de 
S. Boaventura ; A Contra Mina, pelo mesmo ; A 
Tripa Virada, (1824) pelo reaccionário padre José 
Agostinho de Macedo; O Desengano, pelo mesmo; 
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Á besta esfollada^ 1828-1829) pelo mesmo; O Cacete, 
(1831-1832) ainda pelo mesmo; e alguns mais perió- 
dicos, que não podendo levar a bem as doutrinas 
emancipadoras, as combatiam com uma violência de 
linguagem que raiava pela desvergonha. 

Mal avisado andaria, — como já escreveu o snr. 
Simões Dias, — quem, por causa d'essas excepções, 
houvesse de condemnar uma instituição que se encar- 
regou de deffender, perante a historia, a justiça dos 
opprimidos e os interesses da civilisação. 

Quando o jornalismo portuguez adquiriu o seu 
maior desenvolvimento, que marca o inicio dos pro- 
gressos que hoje apresenta, foi em 1820, com a ins- 
titniçfío da liberdade de imprensa. Appareceu então 
uma verdadeira alhivião de jornaes, quasi todos poli- 
ticos mas também noticiosos, embora restrictamente. 

Depois da restauração, em 1833, foi o Periódico 
dos Pobres do Porto, o mais noticioso de todos. 

A creação do fioticiario propriamente dito deve-se 
á Revista Universal Lisbonense, do snr. António Fe- 
liciano de Castilho. Foi o primeiro jornal que abriu 
secção especial para as noticias, a que o seu bri- 
lhante redactor imprimia toda a graça do seu estylo 
inconfundível. A ideia foi aproveitada por todos e 
comquanto essa secção tenlia ido desapparecendo dos 
jornaes de Lisboa, ainda é mantida pelos do Porto, 
com applauso geral dos leitores. 

Não foi só Castilho que brilhou no jornalismo da 
nossa terra. Outros talentos de que o paiz justamente 
se envaidece, ahi se exercitaram e ahi prestaram inol- 
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ALGUNS JORNAES ANTIGOS DO PORTO 



Regeneração de Portugal, {\ S20) =a Paqtiete estrangeiro (182G) = Perió- 
dico dos Pobres do Porto (18:J4) = Chronica Constitucional (18:J2) = O Ar- 
tilheiro (1836) = A Vedeta da Liberdade lS'.iíi) == O Analysta Portuense 
(1822) = O Athleta (1838) = Patriota Portuense (1821) = O Defensor (1848) 
= O Imparcial (1826) = Diário do Porto (1801))= O Braz Tizana (1851)= 
Oenio Constitucional (1820)= O Velho Liberal do Douro (1826)= O Jor- 
nal do Povo (1848). 
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vidáveis serviços á causa da liberdade e da civilisaçao. 
A' frente de todos encontra-se João Baptista da Silva 
Leitão de Almeida Garrett, redigindo O Chaveeo Li-, 
beral^ na emigração ; e O Porhiguex e O Chroiiista 
no paiz, não sendo esta sua feição das menos apre- 
ciáveis da sua vida de escriptor. Formam com elle 
uma legião, como já hoje se não junta, José Estevão, 
Kodrigues Sampaio, Alexandre Herculano, José de 
Sousa Bandeira, Rebello da Silva, Teixeira de Vas- 
concellos, Mendes Leal, Latino Coelho, Silva TuUio, 
Lopes de Mendonça, Pinheiro Chagas, etc. Legião 
saudosa, por certo I 

D'entre todos esses, Souza ^Bandeira foi o único 
jornalista portuguez, que eu saiba, que teve pendente 
sobre a cabeça uma sentença de morte, por causa do 
modo, ardente e enthusiastico, como deffendia os prin- 
cipies liberaes no periódico O Axemel Vimaranense^ 
que se publicava em Guimarães, onde elle residia. A 
sentença que o condemnava a soffrer morte natural 
na forca, não foi executada. Esteve, porém, longo 
tempo na cadeia do Porto, d'onde sahiu por um de- 
creto de amnistia. 

Sob o dominio de D. Miguel, temendo as iras do 
usurpador, homisiou-se no Porto, mas foi ahi desco- 
berto e preso, vindo então para S. Julião da Barra, (*) 
onde soffreu atroz captiveiro, que só terminou com a 
entrada em Lisboa do exercito libertador. 



(«) N'esta prisão do Estado era-lhe fornecida a alimen- 
tação por uma pobre mulher, que vendo a divida já demasiado 
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Além do Azemel já citado, fundou O Artilheiro e 
O Braz Tizana e foi coUaborador assíduo do Perió- 
dico dos Pobres, A sua sentença de morte foi profe- 
rida a 18 de Setembro de 1829. Souza Bandeira veio 
a morrer com 74 annos, exercendo o cargo de escri- 
vão da Eelação do Porto, d'essa mesma Kelação d'onde 
esteve para sahir invergando a alva humilhante dos 
condemnados. 

Dizem os seus biographos, que elle nSo estava bem 
senão no jornal. No Periódico dos Pobres escrevia 
uns engraçados folhetins, {♦) que phantasiava como en- 



grande para as suas forças, levantou a cesta. Souza Bandeira 
nâo so aterrou e tratou de convencer a mulhersinha. 

— E' definitiva a sua resolução ? perguntou elle. Pois se 
6, o prejuízo tornou-se inevitável, porque nfto tendo eu que co- . 
mer morro, e se lhe nao pago vivo, depois de morto é que nfto 
caio nem com dez réis. Se o nfto é, deve a senhora continuar a 
alimentar-me, porque me diz o coraçfto que breve seremos livres 
e o pagamento é certo. Se o nfto formos, o que nfto creio, ainda 
que a senhora perca o dinheiro, vae com certeza para o ceu por 
tor praticado uma boa acção, e no ceu, como a senhora sabe, - 
paga- se tudo á bocca do cofre. 

Estas rasões, assim galhofeiramente expostas, convenceram 
a boa da mulher e Souza Bandeira não deixou de ter com que 
sustentar-se. 

(*) Eis um specimen de uma d' essas cartas-folhetins : 

— « Mon cher. »~ O mea praticante assistia ao debate da prima don< 
na Borsi, no theatro de S. Carlos, onde hoave enchente real ; e, segando 
a opinião d'elle, a dama agrada a quem a ouve e desagrada a qaem a 
vé ; isto é, canta bem mas não encanta. — Que grande booca ella tem I — 
Qaando representa deve a gente fechar os olhos e pôr a imaginaçfto na 
bella Bernardi. — Qae immensa bocca ella abria para cantar ! Vimn-se-lhe 
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viados de Lisboa, subscriptos com o pseudónimo de 
Brax Tixa7ia^ que serviu para titulo de um periódico 
que veio a fundar e em que continuou as suas tradi- 
ções de jornalista, «porque a verdade 6 que Souza 
Bandeira — dil-o o sr. Custodio Josó Vieira — repre- 
senta o primeiro jornalista a valer que houve em Por- 
tugal. » 

Nenhum d'esses jornaes que deixei citados, era o 
que propriamente se chama popular, porque os pre- 
ços da sua venda avulso nao permittiam que elles se 
espalhassem pelo povo, sendo a sua tiragem limitada, 
portanto, aos que commungavam nos ideaes politi- 
cos dos seus redactores. É assim que nós vemos A 
Guarda Avançada^ em 1834, custar 40 reis cada 
n.^; O Nacional^ em 1837, 50 reis; O Director, em 
1838, 30 reis; O Procurador dos Povos, em 1848, 
20 reis; O Periódico dos Pobres, em 1852, 20 reis 
também ; e a celebre, a famosa Revolução de Setem- 
bro, 40 reis. Em 1841 appareceu o Jornal de Utili- 
dade Publica, que era do mesmo formato d'aquelles 
e que iniciou o preço de 10 reis por cada exemplar. 
Foi, n'esta epocha, o primeiro de tal preço, mas o 
publico não lhe pegou, de modo que a sua existência 
podesse ir além de 1846. D'ahi para cá vemos tam- 
bém, em 1850, A Lei, custar 30 reis; em 1851, 



os dentes do siso ! Por nm triz que o tenor Nerí-Baraldi ia caindo dentro 
d^ella, se o Beneventano o n&o segara a teropo i)or nm braço! Credo, 
que bocca ! Se quem tem bocca vae a Roma, aqaella dama pode ir ao flm 
do mondo ! » eto. 
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O Nacional^ 40 reis; em 1853, A Esperança e A 
Imprensa, de Rebello da Silva, 40 reis; em 1854, 
o Jornal da Bibliothsca Económica (porque era 
illustrado) 240 reis; em 1863, O Asmodeu, perió- 
dico satyrico, 50 reis; e em 1865 O Portugiiex, 
40 reis. 

Appareceu Eduardo Coelho, n'esse anno, com o seu 
Diário d>e Noticias^ e ou fosse pela sua persistência, 
pela exeellehte orientação seguida, por corresponder 
a uma necessidade, ou pela sua muita vontade de ser 
útil, o que é certo é que o jornal de 10 reis ficou 
lançado e tanto se radicou e cahiu no agrado do pu- 
blico que, a despeito de quantas imitações teem ap- 
parecido, ahi vemos ainda hoje o mesmo Diário de 
Noticias^ mantendo a linha de conducta audaciosa- 
mente traçada pelo seu benemérito fundador, gozando 
da geral estima, exercendo activa influencia e apre- 
sentando, emfim, todos os melhoramentos do jornalis- 
mo moderno. 

Desde a sua apparição até agora muitos jornaes 
teem vindo á luz da publicidade, na intenção reser- 
vada de o supplantar e aniquillar, sem que nenhum 
o tenha conseguido, e antes tendo, muitos d'elles, re- 
tirado da arena por se reconhecerem incapazes de 
manterem um combate leall Pois vários não só o 
procuraram imitar na disposição das matérias, como 
nos próprios caracteres que Eduardo Coelho escolhera 
para d titulo do jornal e, para a confusão ser mais 
fácil, até chegaram a introduzir nos titules assim 
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imitados, a palavra «noticias.» (*) Só o de Eduardo 
Coelho logrou vingar, triumphando de todos os com- 
petidores. 

Depois do Diário de Noticiai, crearam-se o Diá- 
rio Popular (hoje só O Popular), o Diário Ilhistra' 
do (que ainda se publica), A Opinião (que passou a 
denominar-se O Progresso e que ha muito deixou de 
existir) e uma infinidade de periódicos, diários, bi-se- 
manaes e tri-semanaes, que dentro de pouco tempo 
foram morrendo, uns após outros, por falta do publico 
que lhes compensasse as despezas que demandava a 
sua existência. Passados annos, em 1881, fundou-se 
O Século, o mesmo que ainda se publica e que assu- 
miu a breve trecho, uma importância e uma circula- 
ção invejáveis, que lhe permittem vida desafogada e 
tranquilla. Foi primitivamente órgão ofBcioso do par- 
tido republicano e á propagação das ideias d'esse par- 
tido prestou, — é esta a verdade, — notáveis serviços, 
que ninguém pôde desconhecer, porque se tornaram 
evidentes e incontestáveis. A aura do acolhimento 
publico bafejou-o logo ao nascer, para o que muito 
contribuiu o estado de effervescencia em que se en- 
contravam os ânimos, os successos politicos que se 
desenrolaram e os valiosos escriptos do seu director 
de então, o dr. Magalhães Lima. 

O largo desenvolvimento dado á informação, a 



(«) O Noticias, — ; Noticias de Lisboa^ — ; Folha de 
Noticias^ — ; etc. 
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abundância de folhetins interessando o elemento femi- 
nino e a innovação dos números ilíustrados do domin- 
go em 8 paginas, foram causa suceessiva de augmentjp 
de tiragem, levando o jornal ató ao ponto em que 
hoje se encontra, — um dos primeiros do nosso paiz. 

Do Século nasceu O Diário, também periódico de 

larga informação e grande formato, fundado em 1902 

^ pelos,dèz redactores eflfectivos d'aquella folha, quando 

coUectivamente a abandonaram pelos motivos que são 

do dominio publico. 

Na cidade do Porto, depois do Zodíaco Luxitmio, 
a que já alludi, vários outros jornaes se teem publi- 
cado, muitos d'entre elles deveras interessantes e 
exercendo, alguns, decisiva influencia na causa liberal 
e nos costumes políticos. Podem citar-se, como perten- 
cendo a este numero o Diário do Porto, de 1809 ; a 
Regeneração de Portugal e o Génio Constitucional, 
de 1820; o Patriota Portuense, de 1821; O Ana- 
lysta Portuense, de 1822 ; o Imparcial e O Velho 
Liberal do Douro, de 1826 ; o Paquete Estrangeiro, 
do mesmo anno ; A Vedeta da Liberdade, de 1835 ; a 
Chronica Constitucional do Porto, de 1832 ; o Perto- 
dico dos Pobres no Porto, de 1834 ; O Artilhei/b, de 
1836 ; O Athleta, de 1838 ; O Jornal do Povo, de 
1848; O Defensor, idem; O Braz Tixana, de 1851, 
O Gommercio do Porto, de 1854 ; etc. E, moderna- 
mente, uma verdadeira alluvião de diários, semanários 
e revistas, cuja lista tornaria interminável este traba- 
lho. 

De todos os que citei acima só chegou até hoje, 
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prospero e com o mesmo programma de austeridade 
e independência que se traçou, O Commercio do 
PortOj que 6, portanto, o decano dos jornaes da cidade 
invicta. Sahia, ao principio, trez vezes por semana e 
publicou o seu primeiro numero a 2 de Junho do 
anno referido. Posteriormente passou a sahir todos os 
dias. Celebrou precisamente este anno o seu quinqua- 
gesimo anniversario. Pode ufanar-se de ter corres- 
pondido, pontual e admiravelmente, á missfío que se 
impôz, tendo realisado o seu programma com uma 
largueza de vistas, e uma segurança e imparcialidade 
de critica, que desde muito lhe conquistaram um lo- 
gar na primeira plana do jornalismo portuguez. 

Quando tinha dez annos de existência iniciou a 
subscripçào para auxilio das familias necessitadas da 
cidade, tendo desde entaó até agora recolhido dos seus 
leitores, para esse e para outros fins egualmente 
applaudiveis, mais de 216 contos de reis. Isto diz bem 
alto a confiança que inspira e a circulaçiío que tem ! 
N'aquella importante verba entram reis 7:574$110, 
destinada ás victimas sobreviventes da "catastrophe do 
theatro Baquet; 6:788$330, destinada ao resgate de 
penhores de gente pobre; 8:114$330 para as familias 
dos pescadores que morreram na catastrophe marítima 
de fevereiro de 1892 ; 5:365$250 para a installação 
da Creche da Aôurada; 22:601$64l para a cons- 
trucçào de Bain-os Operários; 6:323$ I3õ para o 
mesmo fim em 1900; 3:34:0$000 idem, em 1902; e 
3:765$190 idem, em 1903. 

Como em Lisboa a obra de Eduardo Coelho, no 

12 
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Porto a obra de Manuel de Souza Carqueja, vingou e 
tem fructificado de modo a honrar a instituição da 
imprensa. 



Não terminarei este capitulo sem aliudir a uma 
accusação que tenho ouvido por vezes, formular con- 
tra o jornalismo portuguez, que os pessimistas apre- 
sentam como tendo falseado a sua missão, descendo 
a satisfazer o gosto depravado do grande publico e 
esquecendo o seu papel de guia da opinião. A accu- 
sação é procedente em parte, por muito que isso nos 
péze e nos melindre os brios profissio^iaes. Ha a atten- 
der e a ponderar, porém, que não 6 o nosso meio in- 
tellectual tão largo que possa sustentar e garantir a 
existência a quaesquer publicações superiores ao ni- 
vel moral do nosso povo, analphabeto na sua maior 
parte e ávido da chamada má lingita e da coscovi- 
Ihice levada ao extremo. Doestes dois últimos defeitos 
padecem mesmo as nossas classes illustradas e não só 
o povo propriamente dito. 

Toda a nossa gente prefere, com raras excepções 
que não contam para o caso, a um artigo de qualquer 
dos nossos jornalistas de nome feito ou de qualquer 
dos nossos escriptores consagrados, por melhor escripto 
e melhor pensado que esse artigo esteja, a noticia 
desenvolvida e ridiculamente pormenorisada de uma 
scena de facadas na rua Suja ou de um caso de adul- 
tério na Baixa. Se por algum artigo raramente se in- 
teressa é quando elle se notabilisa pela virulência da 



o JORNALISlUO EM PORTUGAL E HBSPAimA 179 
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linguagem, pela revelação grosseira do escândalo ou 
pelo ataque descabellado e irrespeitoso a qualquer dos 
poderes do Estado. Então, sim; então o articulista 
arranja leitores, que se deliciam com a sua prosa aggres- 
siva e violenta. 

D'esta convicção em que estou, fundamentada em 
factos de todos os dias, davam testemunho franco, 
ainda ha pouco, alguns dos mais sinceros jornaes da 
nossa terra, a propósito do conflicto typographico que 
motivou por alguns dias a suspensão dos periódicos 
em Lisboa. Um d'esses jornaes chegou a asseverar, 
com profunda verdade, que, entre nós, quem fizer da 
imprensa apostolado só conquista um publico restricto 
e tão restricto que «o jornal bem poderia ser substi- 
tuido por meia dúzia de cartas aos seus leitores habi- 
tuaes.» E é assim. 

Se me disserem que da própria imprensa 6 a cul- 
pa, não o negarei, porque não pode negar-se a evi- 
dencia dos factos. Mas ha de reconhecer-se que na 
própria deficiência do mercado está a explicação 
d'esse facto condemnavel mas lógico ató certo ponto. 
O gosto publico foi depravado por certos jornaes que 
implantaram a coscovilhice como norma de vida para 
fazerem concorrência na venda aos que já havia es- 
tabelecidos quando elles appareceram. 

O publico saboreou a innovação, que lhe lisonjeava 
os instinctos menos cultos, e os restantes periódicos ti- 
veram de submetter-se para não verem fugir os seus 
leitores. A conclusão a tirar 6 a de que sen^o relati- 
vamente limitada a parte que sabe ler e não lendo 
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senão o que melhor lhe satisfaça a doentia curiosida- 
de, o jornal portuguez, para viver e dar interesses 
compensadores, nao pode assumir o papel sevóro de 
cathedratico, e antes tem de ser, como já observou 
Anthero de Quental, o espelho lisonjeiro do publico, 
que nSo favorece senào o que estiver â sua altura. (*) 
Uma das provas de que isto é assim, está nas di- 
versas tentativas, todas fracassadas e nenhuma victo- 
riosa, que entre nós se teem feito para dar outra orien- 



(«) Em uma carta datada de 26 do Jalho (sem designa'ção 
de anno), escrípta por Anthero de Qaentai a um seu amigo de 
S. Miguel, o general Henrique das Neves, encontram-se estes 
períodos : 

«Quanto ao .Jornal, sem ser astrólogo eminente, tirei-lhe o horóscopo 
logo á nascença, e conclni do seu mesmo merecimento que brevíssima lhe 
seria a duração. O que dii do jornalismo em 8. Miguel (e devia dizer em 
Portugal) sfto verdades puras. Mas deixe-nie diner-lhe^e n'isto é que não 
é snflScienteraente philosopho oljecti vo— que labora em illusão suppondo 
que é possível criar e fazer durar uma publicação superior em moralidade 
e illnstração ao nivel momi e intellectual do publico. E' illusão suppôr 
isso, porque não lendo ninguém senão o que lhe agrada, o publico nunca 
favorecerá senão o que estiver ã sua altura, e por isso o Jornal, para du- 
rar, será sempre e necessariamente o espelho Ilstmjeiro do publico e não 
o seu mestre severo. Os jornaes só vivera fazeudo-se os confidentes de co- 
media do publico, das suas paixões, dos seus erros, das suas illusões, e 
não os seus apóstolos. Bera sabe que o próprio do apostolo 6 ser lapidado. 
Dir-nie-ha que n'algunB países ha jornaes dignus, moraes, iutelligentes e 
desinteressados que se sustentam. Res|M)nder-lhe-hei que isso prova sim- 
plesmente que n 'esses paizes ha já um grupo de leitores, uma camada so- 
cial dotada d'essa8 virtudes e qualidades, forte bastante era nuraero para 
poder sustentar um jornal que seja órgão d^essas suas aspirações.. A morte 
do seu Jornal é mais uma prova de que em Portugal não existe ainda tal 
camada social ou grupo de leitores. Isto é desconsolador, mas... qu'y faire t 
Muito tempo será necessário, e muitas revoluções, para que isto mude. 
Até lá a nossa attitnde deve ser a dos estóicos antigos : o protesto sem 
illnsões. » 
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tacão ao jornalismo, para o coUocar á verdadeira altura 
da sua missão. N 'outro paiz em que o espirito de ri- 
validade não descesse até onde tem descido entre nós, 
seria possivel estabelecer um accordo completo entre 
todos os jornaes, uma liga entre todos os jornalistas, 
para só se publicar o que contribuisse para a elevação 
moral da imprensa e do publico e o jornalismo seria 
então o que deveria ser. 

Em Portugal, pensar em similhante coisa seria 
uma chiméra. 

, Hão de objectar-mo que, ainda não ha muito todos, 
os nossos jornalistas se uniram, n'um protesto vehe- 
mente, contra as imposições da classe typographica ; 
e que quem se congraçou para aquelle fim pode muito 
bem congraçar-se para o outro. Poderá ; eu é que não 
acredito em que tal facto se dê. 

Nõ emtanto faço votos por que a minha affirma- 
tiva seja desmentida e por que um novo accordo ou 
liga possa aproveitar e nobilitar a instituição da im- 
prensa, tão grande que mesmo descontados os defeitos 
ainda fica a maior de todas as instituições humanas. 

Pelas rasões que deixo expendidas entendo eu que 
condemnar o jornalismo actual porque elle é o que 
não tem meio de deixar de ser, ó uma injustiça e as 
injustiças são sempre revoltantes. (*) 



(«) No jornal A KaçãOy de 29 de Março de 1904 publicou 
o mou brilhante camarada snr. Zuzarte de Mendonça um ar- 
tigo em que, a propósito da conferencia que realisei e que ser- 
viu de base a este livro, refuta a opinião acima expressa, pro- 
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O grande mento do jornalista, que esse nome 
merece, — e alguns temos de que podemos orgiilhar- 
nos no meio da nossa decadência — está em conse- 
guir temperar as viciosas exigências do publico com 
as obrigações do seu apostolado, realisando assim, 
senão uma obra perfeita, ao menos uma obra acceita- 
vel, uma obra de transição para melhores tempos, 
visto como o atrazo intellectual do nosso povo não 
ha de ser eterno, valha-nos essa fé. 

Guardadas as proporções devidas e dado o meio 
em que se tem creado e desenvolvido, o jornalismo 



curando mostrar contradicçSo entre as palavras que eu proferi 
referindo-me ao jornalismo em geral e as que dediquei^ em es- 
pecial, ao jornalismo portuguez. Nfto ha tal contradicçfto. O jor- 
nalismo «deve» ser, disse eu ; mas o nosso jornalismo «nfto 
pode» ser o que «deve » e que a maior parte dos nossos jorna- 
listas queria que elle fosse, precisamente porque a exiguidade 
do meio em que se desenvolve nfto o deixa actuar e antes o 
obriga a ser actuado se quizer existir. É deplorável por certo, 
mas é assim. D' onde o erro partiu sabemol-o todos; sabe-o o 
snr. Zuzarte de Mendonça e sei-o eu. Ambos o condemnamos ; 
todos o condemnam, — mas elle subsiste e creou raizes fundas 
no espirito publico. Nfto o deffendo nem digo que elle deve con- 
tinuar, mas penso que ha de levar muito tempaa corrigir, desde 
que me convenci de que é impossivel congregar por muito tem- 
po 08 nossos homens da imprensa n'um só desejo e n^uma só 
vontade. Ora sem a unanimidade nfto poderá nunca o nosso jor- 
nalismo ser o que « devia » . E essa unanimidade nfto pode dar- 
se porque — isto é que é preciso dizer-se— nós, os jornalistas, 
nfto nos matamos uns aos outros porque nfto podemos. Pelo que 
toca a morder y porém, é cada dentada de deixar os ossos á 
vista I • • . 
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portuguez não pode considerar-se inferior ao das res- 
tantes nações da Europa, pelo que respeita ao seu 
pessoal que chamarei graduado e tratando-se, como é 
claro, dos jornaes verdadeiramente independentes, 
sem ligaçSo partidária definida, porque estes, salvas 
honrosas excepções, desde que a politica de que sSo 
órgãos desceu até ao estado em que hoje se encontra, 
foram obrigados a acompanhal-a na descida ; e, como 
não se destinam ao publico em geral, não só não 
procuram servil-o, mas até tratam de illudil-o dando- 
Ihe como excellente tudo quanto dimana dos que são 
seus correligionários e como péssimo tudo quanto ve- 
nha das hostes contrarias. Isto, que eu não invento e 
que todos reconhecem como profundamente verdadei- 
ro, pode depor, e certamente depõe, contra os nossos 
costumes, mas não contra o jornalismo considerado 
como instituição, que não pode ser attingida pelos 
desmandos ou pela má orientação dos seus membros, 
nem ainda pela falta de capacidade dos que do jorna- 
lismo lançam mão para servirem interesses reserva- 
dos e até por vezes inconfessáveis. 

Dizer que o sol não brilha, porque algumas man- 
chas se lhe divisam, ô faltar â verdade ! As manchas 
vêem-se, é certo ; mas elle brilha e refulge em todo 
o seu explendor. Assim deve ser considerada a im- 
prensa em geral, porque, sendo sói da civilisação, 
também aquece, allumia e fertilisa, embora como o 
sói, por vezes, também queime e incommode os que 
a temem do fundo da consciência menos tranquilla. 

Alludi ha pouco ao pessoal graduado do nosso 



184 o JOKNALISMO KM PORTUGAL E HESPANHA 

jornalismo. Não alludirei agora largamente, como 
desejava, ao pessoal auxiliar, produzindo a serie de 
considerações que tenho em mente, por não me pare- 
cer própria a occasião. Hei de occupar-me opportuna- 
mente do assumpto, por me parecer que vale a pena 
esboçar o que 6 em Portugal a vida do trabalhador do 
jornalismo, profissão que o vulgo não comprehende, 
que não avalia nem considera, parecendo-lhe a coisa 
menos importante e menos meritória esse tormentoso 
trabalho de todos os dias, de todas as horas, de todos 
os instantes, trabalho, quasi sempre inglório e sempre 
árduo e torturante, que só tem compensação na ale- 
gria que possa sentir o espirito quando ao terminar a 
faina quotidiana se tenha a consciência de que se 
cumpriu honradamente um dever. 

O publico quer que o jornal o elucide e interesse, 
e não fica satisfeito senão quando a sua folha pre- 
dilecta lhe trás o caso do dia que o emocione, o arti- 
go que o enthusiasme, a descripção pormenorisada do 
escândalo mais recente, a nota cómica que lhe des- 
perte o sorriso e o deixe dar por bem empregados os 
seus 10 reis. 

10 reis I Quantia infima, que nada representa na 
economia domestica e que dá ao leitor do jornal o di- 
reito de poder dizer que sabe tudo, que tudo conhece, 
que nada se passa no mundo que elle ignore ! E to- 
davia esse leitor, na genearlidade dos casos, não com- 
prehende que o jornal, sendo como 6, o mais poderoso 
instrumento de civilisação, ó também a mais porten- 
tosa somma de sacrificios que se pode conceber; e 
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que para que essa folha de papel lhe possa satisfazer 
a curiosidade e a anciã de saber, rolaram, como disse 
não ha muito, um distincto escriptor portuense, (*) 
uma torrente de oiro e uma torrente de sangue, que 
reunidas formam a conjuncçào da maravilha. 

Milhares de operários passam a vida fabricando o 
papel, construindo o machinismo, fazendo a tinta, 
fundindo os caracteres, moendo, esmagando, cavando 
a mina do carvão, atirando o suor aos chuveiros para 
dentro das tinas, ferindo-se nas puas do ferro e na 
rebarba dos metaes, envenenando-se com a poeira 
subtil do antimonio, cegando sob o leque do gaz ou 
sob o reverbóro da luz eléctrica, apanhando uma a 
uma as lettras amontoadas nos caixotins, como quem 
vae colhendo, uma a uma, as bagas das parreiras com 
que, de um trago, o despreocupado e o feliz esvaziam 
depois a sua taça alegre, vivificando o organismo. 

A todo esse trabalho da ofificina addiccione-se o 
oceano das ideias lançado sobre aquelle immenso 
labutar do braço. Se o primeiro trabalho corresponde 
ao do semeador lançando á terra o grão sadio e aper- 
feiçoado — dil-o ainda o mesmo escriptor — ; o se- 
gundo corresponde á fertilisação do sói e á passagem 
da brisa por cima das .cearas. Aquelle cahos negro e 
informe é pelo jornalista transformado n'uma clarida- 
de intensa e deslumbradora, onde cantam todas as 
aves e n'uma floresta magestosa onde brame a mais 
terrível das feras — a fera humana. 



(*) Bárnaba — Emygdio de Oliveira. 
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De todo o conjiincto, de todo o trabalho d'esses 
braços e d'esses espíritos ba de sahir a musica de 
uma civilisação inteira, ha de surgir o traço de todas 
as phisionomias, a nota de todos os clamores, o sorriso 
de todas as venturas e as lagrimas de todas as angus- 
tias. 

A missão do jornalismo é essa. 

Sabendo medir-lhe a elevação e a grandeza, os 
que a ella se dediquem, se em consciência entenderem 
que a cumprem honestamente, hão de achar rasão a 
Clemenceau quando disse que « haver sido sequer um 
dia, sequer uma hora, obreiro de tão grande obra, 
basta para encher de gloria uma existência. » 



VII 

o jornalismo na Oliina 



o jornal jnais antigo do mundo — Excentricidades do jorna- 
lismo chinez— Influencia do jornalismo nos costumes. 

O raais antigo jornal do mundo, que ainda hoje 
se publica, é a King Pan, (Oaxeta de Pékin) que vê 
a luz publica na capital da China, desde o anno 911 
da era christà. É muito curioso. Publica três edi- 
ções, a da manhã em papel amarello, a do meio dia 
em papel branco, e a da tarde em papel encarnado. 
D'estas edições, uma, a de papel branco, é a official, 
espécie de boletim das leis, contendo as informações 
ofiSciaes, decretos do império, extractos das audiên- 
cias e dos conselhos do governo, etc. Taes informações 
só apparecem, depois de cuidadosamente revistas, dois 
ou três dias depois de passados os factos a que se re- 
ferem. É redigida por membros da- Academia, pagos 
pelo governo. 

O primeiro jornal não official appareceu na China 
ha cerca de 60 annos, em Shanghae. Depois appare- 



188 o JORNALÍSMO NA CHINA 

ceram o Jornal de Tien-Tsin e o Jornal de Cantão, 
fundados todos três por mandarins lettrados, que to- 
maram europeus como testas de ferro para se subtra- 
hirem ás perseguições do governo imperial. Na China, 
se não ha uma lei effectiva que restrinja a liberdade 
de escrever, também não ha lei que garanta essa li- 
berdade. Ali uma simples medida policial pode cortar 
a existência d'um periódico, quando não corte a de 
um ou mais redactores, o que é também facílimo e 
sem consequências para o executor. A esta ultima 
parte ainda nós não chegamos ! 

O Noticias de Ska?ighae é o typo dos jornaes da 
China. Custa uma moeda equivalente ao nosso vin- 
tém e occupa-se de todos os assumptos — artigos de 
fundo, estudos políticos e sociaes, informações, noti- 
cias diversas, crimes, desastres, acontecimentos vá- 
rios, telegrammas, etc. Tirava não ha muito 12:000 
exemplares. Publica um supplemento semanal illus- 
trado, que constituo um curioso specimen da arte chi- 
neza. 

A Oaxeta de Cantão 6 menos importante, muito 
menos mesmo, pois a sua tiragem lião vae além de 
5 mil exemplares. 

Qualquer doestes jornaes 6 muito curioso para 
nós. Como possuo na minha collecçào exemplares 
diversos posso dar uma ligeira ideia do que elles 
são. 

A Gazeta Nacional da China, ou seja o jornal 
popular de Shanghae, é impresso no formato dos jor- 
naes americanos, pouco mais ou menos o formato dos 
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(UM GRUrO DE JORNAES DA CHINA) 



1 — Gazeta de Pekin.== 2 — Diário da Oidade de Cantão.=a 3 —Revista 
das Montanha» e Mares. = i— O Tempo. = 5—0 Heraldo Universal.^^Q — 
Revista para todos. =7 — A China. 
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nossos jornaes da tarde, sobre papel vulgar de im- 
pressão. Ordinariamente tem apenas quatro paginas. 

O Diário de Cantão, ou dos Cinco Cabritos, é im- 
presso no mesmo formato, mas depois de dobrado 
transversalmente constitne oito paginas. Papel de im- 
pressão vulgar. 

O Noticias de Shanghae 6 impresso em papel de 
seda de regular consistência, não podendo, no em- 
tanto, imprimir os caracteres senão de um lado, por- 
que, a ser impresso de ambos os lados, a transparên- 
cia não permittiria a leitura. Comquanto podesse ter 
dezeseis paginas, dobrado transversalmente, tem ape- 
nas oito impressas, pela rasão apontada. O seu sup- 
plemento semanal illustrado, de que também possuo 
um exemplar é, com efFeito, extraordinariamente in- 
teressante. É impresso sobre papel de arroz e insere 
curiosissimas illustrações, que eu supponho sejam 
zincographicas. Predomina o desenho a traço. O meu 
exemplar é o de 15 de Agosto de 1894. Abre por 
uma dupla pagina com uma pajsagen^ chineza; e 
além de varias paginas com desenhos diversos, insere 
um croquis da batalha de Ta-Chan, travada com os 
japonezes, a 27 e 28 de Julho anterior ; um croquis 
da batalha naval no mar da Corea, em 15 de Julho ; 
o transporte Roív-sing destruído pelos japonezes; 
duas duplas paginas allusivas ao recrutamento das 
tropas no Japão e ao ultrage que essas tropas inflin- 
giram ao cônsul inglez, alóm de cinco estampas illus- 
trando um romance e uma historia alegre. Os dese- 
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nhos de algumas paginas são deveras correctos apezar 
da sua extravagância. 

O Tnng Wen Hti Pao, jornal do governo em 
Shanghae, é impresso sobre papel commum, em oito 
paginas, dobrada a folha transversalmente. E' profu- 
samente illustrado com vinhetas intercalladas no texto 
e publica muitos annuncios. 

O Tempo ó impresso no mesmo papel e formato 
do Noticias de Shanghae, mas dá frequentemente doze 
paginas. 

A Universal Oaxette, que trata (Je assumptos chi- 
nezes e estrangeiros, é do mesmo formato do Tung 
Wen Hu Pao, em oito paginas. 

A Hoei Pao, {Revista para todos\ é impressa tam- 
bém em oito paginas, sobre papel mais encorpado do 
que o Noticias de Shanghai, mas, como aquelle só 
traz impressão de um lado. E' redigida por francezes, 
mas escripta em chinez. 

No formato vulgar da Oaxeta Nacional, publi- 
cam-se ainda,, em Cantão, a Revista das Montanhas 
e Mares, as Novidades do Collegio On-Uga, a 8hi- 
Ma7i-Pao e A Mala Asiática. 

Em Hong-Kong, publicam-se The World News, 
redigido por inglezes e profusamente illustrado com 
photogravuras; o Jornal dos Reformadores; The Chi^ 
nexe Mail; e A China, todos compostos em caracte- 
res chinezes, mas impressos á europeia, em formato 
como o dos nossos jornaes. No formato usual do paiz 
também alli se publicam : o Tsiim Wan Yat Po (He* 
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raldo Universal) e o Chung Ngoi San Po, de oito 
paginas em quarto. 

Em Suatow publica-se ainda o The Sivatow Daily 
News. Não offerece particularidade alguma que o dif- 
ference dos outros atrás citados. 

Aparte as qualidades e a cor do papel, os jornaes 
chiuezes parecem-se todos uns com os outros, sobre- 
tudo para nós, que desconhecemos por completo os es- 
travagantes caracteres empregados na sua composição. 

Nenhum dos periódicos que citei e que possuo na 
minha collecção, se faz imprimir em machinas rotati- 
vas, o que me faz crer que não se dão na China as 
grandes tiragens assignaladas em outros paizes. 

O vice-rei Theng'Chi-Tong, um dos chinezes mais 
influentes do Celeste Império, entrevistado em Paris 
ha tempo, por um jornalista francez, declarou que 
na China os jornaes se publicam em grande profusão 
— um só reino possue ás vezes alguns milhares entre 
as folhas officiaes e as que o não são. As primeiras 
tractam dos direitos do reino; as outras occupam-se 
dos interesses e da opinião do publico, informam 
acerca do andamento das relações cora os outros 
paizes, da prosperidade ou decadência do comraercio, 
das condições do exercito e da armada, das theorias 
e descobertas novas, etc. 

O TaO'Tai, de Shanghae extracta e traduz men- 
salmente noticias referentes ás nações estrangeiras, 
deixando no silencio tudo quanto, embora seja de 
actualidade, possa offender ou melindrar os altos per- 
sonagens. 




ALGUNS JORNABS PORTUGUEZES PUBLICADOS NO ESTRANGEIRO 
5" f O Campeão Portuguez (Londres-lSlO) — O Padre Amaro (Londres- 1820)— 
O Ltuo (Honololu-1894) — O Patriota • (Hong-Kong-1902) — Gazeta Portu- 
gueza (Buenos Ayre8l889) — Chronica'* Semanal (Dcmer&Tíi-lSdl) — O Cor- 
reio Portuguez (New Bedford-1895) — ^ Semana Portugueza (S. José, Cali- 
fornia-1903) — O Luso Hawaiano (Honololu-1884) — A Abelha da China 
(Macau- 1822)— O Luso Americano (New Bedford- 1 881) — O Portuguez na 
China (Macau- 1840). 

13 
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Acrescentou o citado vice-rei que alguma coisa 
se mudou ^a China desde que ali se desenvolveu o 
jornalismo. Os lettrados, que unicamente se occupa- 
vam com a doutrina de Confúcio e os cultivadores 
dos valles e das montanhas, começaram a ter conhe- 
cimento do próprio paiz, que desconheciam ; os man- 
darins, que só sabiam o que andava nos livros por 
onde haviam aprendido, emfim toda a gente absorvida 
pelas coisas da atmosphera local, ficaram a ser infor- 
mados de todos os assumptos da actualidade e de in- 
teresse; e isso tem contribuído muito para o pro- 
gresso, embora vagaroso, da China. 



Na China (incluindo Macau) teem sido publicados 
os seguintes jornaes, impressos em portuguez: A 
Abelha da China, em 1822 ; Gazeta de Macao, em 
1826 ; Chronica de Macao, em 1835 ; O Portuguex 
na China, em 1840 ; Vox do Macaista, em 1846 ; 
O Ami^o do Progresso^ em 1850 ; Verdade e Liber- 
dade, em 1852; Echo do Povo, em 1858; Impulso 
ás letíras^ em 1866 ; O Independente, em 1869, e o 
Noticiado?' Macaense^ no mesmo anno ; O Catholico^ 
em 1873; Echo da China, em 1884; Extremo Orieji- 
te, em 1885, todos era Hong-Kong ; e em Shanghae, 
O Aquilão^ em 1867, O Progresso^ em 1888; e o 
Echo Macaense^ em 1893. 



VIII 
o jornalismo no Japão 



A instrucvâo japonesa— Os' primeiros jornacs do Japão — O 
jornalismo actual — Uma rodacçfto o uma typographia em 
Tokio. 

São de todos conhecidos os progressos extraordi- 
nários, sem precedentes na historia de nenhuna outro 
povo, que o Japão tem realisado, desde o golpe de 
Estado de 1871, que aniquilou ali o velho regimen 
feudal. 

Todos sabemos que n'este lapso de tempo o Japão 
se transformou n'uma potencia militar e industrial de 
primeira ordem, adaptando-se maravilhosamente á ci- 
vilisaçào europêa, procurando educar-se e afiBrmar-se, 
com um denodo e uma vontade que causa admiração. 

O jornalismo, que em grande parte concorreu para 
o prodigioso desenvolvimento que o Japão apresenta, 
tem acompanhado e participado d'esse desenvolvimen- 
to, como vamos vêr. 

Hoje o Japão, com 45 milhões de habitantes, é um 
paiz que pode considerar-se em plena civilisação. Bem 
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O demonstra o seu Annuario Financeiro e Económico, 
recentemente publicado. Este curioso paiz gasta com 
a instrucçào cerca de quatro mil e seiscentos contos 
em ouro, sendo também applicada á instrucção a ren- 
da dos trinta e cinco milhões de francos da indemni- 
sação ciiineza, que foram postos em deposito para tal 
fim. 

Ha no Japão 26.867 escolas primarias com 92.899 
professores; 475 escolas technicas ou profissionaes, 
com 3.647 professores e 49.675 alumnos. Possue duas 
Universidades com 339 cathedraticos e 3.643 discí- 
pulos matriculados. Os governos japonezes, os gover- 
nos d'esse paiz de que tanta vez a Europa tem feito 
mofa, consagram á instrucção os mais assíduos cui- 
dados, eeq^erando-a como o principal elemento e a 
primordial condição do progresso humano, porque é 
ella, quando bem conduzida, a fonte das prosperidades 
de um povo. 

Não admira, pois, que a imprensa jornalística te- 
nha attingido, no Japão, o desenvolvimento que at- 
tingiu. 

O primeiro periódico japonez, de que tenho conhe- 
cimento, publicou-se em Tokio em 1854, sob o titulo 
de KajirKwanvhiny cuja traducção não sei que signi- 
iique. Em 1864 appareceu o Karay Shinibtin — (No- 
ticias Estrangeiras) j folha modesta que se limitava 
a apresentar traducçOes das noticias transmittidas pe- 
los periódicos inglezes e a publicar a nota das impor- 
tíiçães e exportíições do paiz. Custava um sen (equi- 
yalente a dois pence inglezes^. 
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Vivia então o Japao sob um governo cruel e 
oppressor, que por todos oajfcneios se oppunha á lei- 
tura do periódico e, portanto, á sua divulgação. O pro- 
prietário, era lucta com o tyrano, começou por perder 
alguns milhares de yens de ouro ; mais tarde, porém, 
recuperou largamente a importância dispendida. Per- 
sistiu e triumphou ! 

Em 1865 começou a publicar-se o Banko-Ku- 
* Shiênbunski, jornal universal de informação e de cri- 
tica; e em 1867 appareceram vários outros periódicos, 
de Índoles diversas, uns que lograram prolongar a 
sua existência, outros que a breve trecho deixaram 
de publicar-se. 

Em 1872 appareceu no Japão o Nisshin Shin- 
gishi, fundado pelo inglez John Black e em 1874 o 
jornalismo japonez contava já nove órgãos, impressos 
em caracteres europeus e de aspecto semelhante ao 
dos diários inglezes. Em 1878 já se publicavam no 
Japão 260 jornaes ou revistas cuja tiragem orçava 
por 28 mil exemplares. 

Desde que, em 1894 os japonezes derrotaram os 
chinezes, o enthusiasmo pelos costumes europeus pro- 
pagou-se por tal forma, que a imprensa foi a primeira 
a sentir essa influencia. 

Dos jornaes então existentes, a maior parte pu- 
blicava-se em Tokio e sabiam diariamente. Um era 
impresso em inglez, sendo-o os restantes nâ chamada 
linguagem escripta, que muito difere da linguagem 
fallada nos negócios. 

Segundo as ultimas estatísticas, sahem hoje & luz 
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publica, no Japão, cerca de dois mil jornaes, politi- 
cos, litterarios, scientilicos e commerciaes, diários 
uus, hebdomadarios e mensaes os outros, mas todos ex- 
tremamente curiosos ena sua maioria muito bera feitios. 

O desenvolvimento da instrucção tem creado en- 
tre os japoneses o gosto pela leitura, como não sue-, 
cedia antigamente, quando só liam os privilegiados ' 
da sorte. É curioso — dil-o um chroniííta francez — o 
aspecto das grandes cidades do império, v qnando á 
tarde, sabem os habitantes a passeio, levando cada 
um na 'mão o seu jornal ípredilectof pois que»'quasi 
todos-os jornaes sahem ali á tarde; inão-apparècendo 
nenhum antes do meio dia. • • 

Os jornaes dividem-sa no Japão em' duas cathe- 
gorias — o^Amèttm (os de grande formato) e A;o.9- 
himhum{(.\%*-^^ formato pequeno). Os oí^M^wfeím são 
políticos e litterarios; os fco,9fe^7/^è^í/?^ inserem noticias 
diversas e teem um largo publico, de leitores, haven- 
do-os que tiram 100 mil exemplares, como oFom- 
%an, o Tchoho e o Osoika AsakL : ^^ 

Os principaes jòrnaçs diários são: 

Kwampó (Noticias officiaes), órgão do governo 
imperial; Tokio Nichi^NicM (Tokio dia a dia), ór- 
gão do marquez Ito ; Dji-Dji Shimpó (Noticias do 
Tempo), independente; Fow^i- f/W, {O pregoeiro das 
rttas), progveòsi^iSL] Kohomiu {O Nacional), indepen- 
dente ; Mainichi (O Qtvotidiano), progressista ; Keiga- 
Nippó (Noticiai da Capital), conservador violento, 
órgão do marquez Yamagata ; Jimmiit (O Potio), 
liberal ; Nichi-Nichi, governamental e conservador, o 
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Nipportj de linguagem ultra violenta, muito apreciado 
pelos estudantes; e Kokomun (A Nação), etc. 

Entre os koshimbam figuram como principaes o 
Miako e o YamatOy que exploram o escândalo e o 
carapetão descabellado. O DJi-Djí Shi/npó possue um 
serviço telegraphico muito bem organisado dando a 
conhecer noticias de todo o mundo e 6 muito compe- 
tente em matéria industrial e commercial. 

Em Tokio publica-se um jornal socialista, diário. 
Tem o tit^ulo de Heiínen Shimbiinn (Oaxeta Proletá- 
ria), tendo uma columna de texto impresso em inglez 
e o restante impresso na lingua do paiz. 

Grande parte dos jornaes japonezes sâo escriptos 
em inglez. Á frente d'estes, como sendo o mais im- 
portante, acha-se o Japan-Times^ fundado por Insen- 
Kaisha e dirigido por Zumodo Modosada, que foi se- 
cretario do marquez Ito e é seu dedicado amigo. É a 
folha melhor informada das que são redigidas em in- 
glez. Segue-se o Japan-Dailf/^ dirigido por Brenkley, 
correspondente particular do Times de Londres, que 
faz gala de ser pouco amável para com a França. Es- 
tes são puramente inglezes. O Japan Dailtj-Heraldy 
redigido por americanos, só elogia os Estados Unidos, 
a AUemanha, a Inglaterra e a Itália. Segue-se o Eas- 
tem World^ que se absorve em questões locaes, e fecha 
a lista o Japan- Advertencer^ também redigido por ame- 
ricanos, que 6 anti-russo e anti-francez. 

Exceptuando um ou dois, estes jornaes estrangei- 
ros do Japão são mal feitos. Nenhum vale o Dji-Dji 
ou o Nichi-Nichi a que já fiz referencia, e que são, 
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incontestavelmente, os dois primeiros órgãos do jorna- 
lismo japonez. 

O Dji'Dji é dirigido por Fukuzawa Sutjiro, filho 
do fundador da Universidade particular de Tokio. Jím 
assumptos económicos tem publicado estudos de ver- 
dadeira sensação. 

O Nichi-Nichi é propriedade do marquez Ito e 
inspirado por este e pelo marquez Yamagata. 

É Tokio o centro do jornalismo japonez e como 
tal, é ali que apparecem os periódicos principaes. 
Possuo diversos na minha collecção. Alguns são pro- 
fusamente illustrados, como o Asahi, o Hochi^ que 
tem o titulo e alguns aununcios impressos a cores ; o 
Mainichiy o Toxodzit, impresso em papel cor de rosa 
e o Nixoku, Estes que deixo citados são todos impres- 
sos pelo processo da stereotypia, em machinas rotati- 
vas ou de papel continuo. Na disposição imitam um 
pouco os jornaes inglezes, aparte a differença enorme 
dos caracteres, mas no formato imitam os jornaes 
americanos. 

Ha no Japão grande numero de revistas, de ori- 
gem ingleza, algumas ató redigidas completamente 
em inglez, como o Far-West e o Hansei'2jasski, Mas 
as revistas em lingua japoneza são já em grande nu- 
mero e a sua popularidade augmenta de anno para 
anno. Ha uma que tem o titulo de Kokumin-No-Tonie 
(O Amigo da Nação) ^ outra Taigo (O Sól)j outra Nip- 
ponyin, que é órgão do jingoisino japonez ^ e outras 
consagradas especialmente ás bellas artes, á educação 
e ensino, ás controvérsias religiosas, á sciencia, etc. 
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Em um artigo de Mr. Tebla encontrei ha pouco, 
interessantes pormenores acerca da organisação do 
jornalismo japonez. O narrador introduz-nos primeiro 
no bairro e na rua de Tokio, onde estào centralisadas 
as redacções dos principaes periódicos ; e depois no 
interior de uma d'estas, como typo. 

Guiza é a rua dos grandes bazares. Trez ou qua- 
tro grandes jornaes diários estabeleceram lá a sua 
sóde, em edifícios cujo aspecto pretencioso dissimula 
mal a falta de conforto. No frontispício d^essas casas 
lê-se o titulo do jornal em caracteres traçados por um 
pincel gigantesco. Entra-se na sala da redacção onde 
se reúnem todos os dias quantos contribuem para a 
feitura da folha. Os jornalistas modernos, que se res- 
peitam, chegam vestidos á eqropeia, com mais ou 
menos correcção. N'esta sala, pois, as mezas e as ca- 
deiras substituem as esteiras tradiccionaes das habita- 
ções vulgares. Os redactores trocaram também o pe- 
queno cachimbo de metal ou de massa, pelo cigarro 
perfumado; mas como o chá verde no Japão só é 
substituível pela cerveja no verão, ao lado da chaleira 
de ferro {tetsubin), que nunca sae de cima do brazeiro 
(kibachí), encontra-se, infalivelmente o kibisho, bule 
de porcellana, acompanhado de pequenas chávenas, 
o que não quer dizer que haja a toda a hora chá fresco, 
porque as mesmas folhas servem para metade do dia ; 
mas ha sempre agua a ferver com um vago aroma 
da preciosa planta. De quarto em quarto de hora, os 
japonezes tomam uma chávena d'esse liquido, que é, 
para elles, um estimulante como é para nós o cafó. 
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M. Tebla faz desfilar deante dos seas leitores, o 
pessoal todo da redacção. O redactor principal chama-se 
em japonez Shuhitsu, que quer dizer primeiro pincel. 
Escreve o artigo de fundo, versando quasi sempre um 
assumpto de actualidade e representa a opinião do 
jornal. Este redactor é quasi sempre um politico em 
evidencia, muitas vezes o gerente da sociedade editora 
do jornal, quando este 6 fundado por acções, e ainda 
outras o maior accionista da empreza. 

Ha depois os kisha^ redactores de menor impor- 
tância, encarregados da parte politica e noticiosa ; e 
os reporterít ou informadores (tamposka)^ que andam 
pelas ruas e pelas repartições da policia recolhendo a 
chronica do crime ou do escândalo e as notas de quan- 
tos acontecimentos possam interessar ao leitor do pe- 
riódico. Lá, como cá, a mesma organisação, com as 
naturaes divergências determinadas pelo meio. 

Os primeiros pincéis dos principaes jornaes do 
Japão, ganham de 90 a 100 yens por mez, ou sejam, 
cerca de 10 libras esterlinas. Os outros redactores re- 
cebem de 30 a 60 yeyis, 3 a 6 libras mensaes ; e os 
reporters 20 a 40 i/ens. Ha a notar que o japonez se 
contenta com pouco, que não hesita em se alimentar 
com um pouco de arroz e alguns legumes salgados, 
comtanto que na rua possa exhibir um bom sobretudo, 
os seus óculos de ouro e a sua cigarreira de âmbar 
fino. 

É também interessante a organisação da typo- 
graphia dos jornaes japonezes, descripta por M. Tebla. 
O compositor no Japão 6 um pequeno commandante 
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de batalhão, pois tem ás suas ordens muitos rapazes 
de entre 10 a 15 annos de idade. Como ura enxame 
de abelhas zumbindo em volta do cortiço, esses ban- 
dos de rapazes circulam trauteando em voz fanhosa 
os sons dos caracteres que vão buscar ao acaso, aos 
dez mil caixotins onde se acham guardados. Os japo- 
nezes não teem alphabeto como nós e servem-se dos 
caracteres chinezes para escreverem a sua lingua. Ora 
os caractóros empregados regulam por 9500 e estão 
dispostos, em ordem, por meio de signaes que se cha- 
mam radicaes. A estes caracteres é necessário juntar 
200 ou '300 caixotins para os signaes dos syllabarios 
japonezes, o Kata-Kana e o Kira-Kana^ que com- 
prehendc 48 syllabus cada um, podendo empregar-se 
de cinco maneiras diversas. 

Um homem só levaria um dia inteiro para com- 
por trinta linhas, se não tivesse á sua disposição esses 
auxiliares subalternos, que ganham a comida e uma 
gratificação de 5 a 6 ye?iSy por mez (approximada- 
mente 2:500 reis da nossa moeda). 

Os compositores, os melhores, não ganhara raais 
de 40 a 50 sens por dia, ou seja, aproximadamente 
240 reis da nossa moóda. 

É graças á barateza do seu pessoal, redactorial e 
typographico, bem como á do papel, que os joruaes 
japonezes se podem vender a preços irrisórios, a des- 
peito da sua limitada tiragem, limitada para a maior 
parte, porque um ha, o Yoxodxii^ que tira 150 mil 
exemplares; mas este serve o gosto depravado do 
publico explorando o escândalo e a calumnia, que, 
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pelo visto, também por lá teem adoradores á farta ! A 
tiragem dos outros jornaes varia de 2:000 a 5:000 
exemplares. Entre estes e o Yoxodxtí, ha ainda o 
Yamato, o Miaho e o Nippon, que também realisam 
larga tiragem, porque seguem os mesmos processos 
do da maior circulação. 

Os mais notáveis jornalistas do Japão são Shi- 
mada Saburó, adepto das doutrinas radicaes; Toko- 
tomi Swicbiro, propagandista do liberalismo e Matsso- 
moto Kumpei. Este ultimo é ató auctor de um livro 
que me dizem ser muito interessante, intitulado Shim- 
bum-Gaku {A sciencia do jornal). 

A imprensa no Japão goza de absoluta liberdade 
e exerce grande influencia sobre a opinião. 

Alem dos jornaes diários, possue o Japão outros 
pieriodicos de reputação universal, no ramo do jorna- 
lismo technico. Entre as diversas» revistas da espe- 
cialidade, que ali vêem a luz, uma ha, a Electrical 
Friertd^ redigida em inglez, que ó muito conhecida e 
apreciada pelos entendidos na matéria. 

O Navy and Army Journal ó também um inte- 
ressante e bem redigido periódico de engenharia, a 
despeito da sua feição social. 

Dadas as condições em que são feitos, estes jornaes 
chegam a ser excellentes. 



No Japão, em Yokama publicou-se em 1881, um 
periódico impresso em portuguez, sob o titulo de O 
Argtís. 



/ "■ 



IX 

o jornalismo na America 



Os «reporters » americanos — Primeiras folhas dos Estados Uni- 
dos — Jornaes e jornalistas — O «expresso dos jornaes» — 
O papel de madeira-— Escola de jornalismo — As grandes 
tiragens. 

São OS joFDaes dos Estados Unidos verdadeiros 
colossos de informação e de reclame, extraordinários 
de força e de prestigio, como extraordinário 6 tudo 
quanto se produz n'esse paiz de enormes recursos. O 
jornalismo 6 nos Estados Unidos uma profissão abun- 
dantemente remunerada, com direitos e deveres per- 
feitamente assentes e definidos. O director de um dos 
mais importantes periódicos de Nova Tork, inseriu ha 
tempo n'uma revista parisiense, R^nte Bleii, a psy- 
chologia do jornalismo do seu paiz declarando que os 
jornaes são ali feitos «mais com os pés do que com 
as mãos,» o que quer dizer que do que lá se trata é 
de saber muitas coisas, de andar muito, de correr á 
caça da noticia, esteja ella onde estiver, de ser muito 
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activo e muito rápido, emfim. «Entre nós — escrevia 
Wright Leines, pois é a esse que me refiro — os jor- 
nalistas nfio precisam provar dotes de estylistas ; o 
que necessitam 6 demonstrar que estfto alerta, que 
tudo ouvem, que tudo vêem, que se não fatigam, que 
encontram meios de penetrar em toda a parte, n^uma 
palavra, — que sabem descobrir na vida commum os 
casos accidentaes.» Nada de litteratura escusada. O 
que se quer é que o publico seja informado de tudo 
no menor espaço de tempo possivel. Para isso as 
noticias teem de ser breves, serias e sêccas, a nào ser 
que se trate de casos verdadeiramente sensacionaes, 
porque então toda a abundância de pormenores ó 
admissivel e o jornal que mais pormenores conseguir 
apresentar esse será o melhor acolhido. DMsto ha far- 
tos exemplos, lá, cá e pelo caminho... Baseado em 
curiosos dados que tenho recolhido vou procurar, em- 
bora a largos traços, fazer uma historia do jornalismo 
americano. 

Na America data de 1690 o apparecimento do 
primeiro jornal propriamente dito, o Ptihlick Occur- 
rances both Foreing and Domestick^ editado por uma 
typographia de Boston. Viveu pouco, porque a aucto- 
ridade supprimiu a breve trecho a pequenina folha 
noticiosa. Seguiram-se varias tentativas de jornalis- 
mo, ali, em Washington, em Nova York, todas in- 
fructiferas, ató que em 1704, a 24 de Abril, appare- 
ceu o primeiro numero do The Bostoii News Lctter^ 
redigido por Campbell. Em 1719 appareceu a Oaxeta 
de Boston a fazer-lhe concorrência decidida e decla- 
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rada, accuzando de falsas as noticias dadas pelo 
News Letter, Dois amios mais tarde, era 1721, outro 
jornal, The Coitrant vem augmentar a curta lista das 
publicações americanas. Era redigido por James Fran- 
klin, irmão de Benjamin Franklin. Não era muito 
fácil a tarefa dos jornalistas então. Um decreto do 
governador inglez prohibia os jornaes de se occupa- 
rem, «do que pode directa ou indirectamente, dizer 
respeito ao governo, administração, clero e coUegios !» 
Era precisa extraordinária tenacidade para luctar em 
taes condições. Além d'isto o governo pretendia impor 
a cada exemplar um direito equivalente a vinte cên- 
timos e por cada annuncio era preciso largar dois«vA//- 
lings. O excesso de rigor devia trazer a explosão das 
reivindicações americanas. Em vão se tentava impor 
silencio aos jornaes; havia chegado o tempo em que 
competia a elles agruparem-se e exporem em commum 
as suas vontades e a sua energia. James Franklin, 
preso por ter defendido a vaccina que afinal trium- 
phou, lança va-se cheio de ardor na politica, conser- 
vando o seu resentimento contra o regimen arbitrário 
a que estava submettida a imprensa. Quanto a Benja- 
min Franklin partia para Londres, portador das indi- 
gnadas reclamações dos seus compatriotas. 

O jornalismo não era apenas o echo dos sentimen- 
tos populares, — excedia-os ainda. 

Na guerra da Independência teve a imprensa tam- 
bém a sua parte cheia de gloria, tomando extraordi- 
nário alento. Mas embora estivesse bem armada para 
a polemica, eram excassos os seus recursos de infor- 

H 
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mação. Novas folhas iam apparecendo, todas enfer- 
mando do mesmo mal. A offerta de um atlas feito 
por Luiz Pilippe, exilado, ao jornal Centenel, em 
1795, foi considerada como de raro valor. Com a aju- 
da das suas cartas o Centenel podia traçar com exa- 
ctidão os campos dos exércitos revolucionários, ao 
passo que os seus concorrentes estavam apenas redu- 
zidos a conjecturas. Aquelle modesto atlas fez a for- 
tuna do jornal. 

A' maneira que se ia acentuando o desenvolvi- 
mento da imprensa, iam-se tornando mais violentas 
as polemicas entre os jornalistas americanos. 

Selfridge, da Boston Gaxxette, que andava em 
accesa disputa com Benjamin Austin, da Chronicle, 
encontra-o e mata-o, em plena rua com um tiro de 
pistola. O caso fez extraordinária sensação, mas não 
deixou de contribuir para que a imprensa avançasse 
e abrisse rápido caminho. 

^ Em 1830 os Estados Unidos publicavam já mais 
jornates do qiie todas as nações da Europa reunidas, 
segundo nol-o assevera, n*um dos seus prestimosos 
relatórios, o Snr. Me Kenzie, bibliothecario do Con- 
gresso Americano. Só em 1832 6 que o jornalismo da 
America achou em James Gordon Bennet, a sua for- 
mula — 6 a éra da prodigalidade sabiamente empregada, 
de todas as descobertas, de todas as invenções para 
fazer appêllo ao publico e atrahir-lhe a attenção. E' 
também a éra das folhas especiaes consagradas a to- 
das as ordens de questões; e aquella em que o jor- 
nal se estabelece no primeiro edifício construido nas 
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novas cidades, onde, como o Frontier Index, publi- 
cado durante as obras do grande caminho de ferro do 
Pacifico, precede mesmo os rails e a locomotiva. 

Foi Bennet quem introduziu nas columnas do 
Herald, de Nova York, as cartas commerciaes e finan- 
ceiras, e quem reuniu as noticias locaes, sensacionaes 
ou não, coUocando-as a par do noticario estrangeiro 
no jornalismo americano, que até ahi occupava o me- 
lhor espaço. Foi também Bennet quem desenvolveu a 
ideia de dar uma narração completa dos acontecimen- 
tos de cada dia através do mundo. 

No estado de Towa, o primeiro jornal que appa- 
receu foi o Visitor, fundado por John King, em Du- 
bugue, a 11 de Maio de 1836. O seu titulo passou 
depois a ser Ybiva News e o prelo que o imprimia 
foi transportado, em 1 842, para Lancaster, onde se es- 
tabeleceu o Oranty Connty Herald, que foio primeiro 
periódico do respectivo Estado. D'ahi passou, poucos 
annos depois, para S.' Paul, conduzido n'um carro de 
bois, sendo utilisado por John Goodhus para iniciar a 
publicação do The Pioneer. Em 1858 o velho prelo, 
de que haviam sabido todos esses jornaes, foi ainda 
para Sioux City Falis, hoje Sioux Falis, onde impri- 
miu o Dacotah Democrat o primeiro jornal que se 
publicou alli. 

Por occasião da insurreição de 1862 os indios 
queimaram o prelo que havia lançado á publicidade 
tantos órgãos de civilisação e de progresso. 

Em 1880 os Estados CTnidos contavam um efifectivo 
de mais 600 jornaes do que toda a Europa^ pois que 
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de 1870 para 1880, o numero de publicações periódi- 
cas duplicou, passaudo de 5:781 joruaes a 11:314. 
Não conheço a estatística mais recente, mas por infor- 
mações que me tem sido obsequiosamente ministradas 
posso affirmar que é hoje prodigiosa a quantidade de 
joruaes que se publicam na America. Só durante o 
anno de 1900 appareceram ou foram publicados cerca 
de 18 mil joruaes em todos os estados da grande 
regubUça. D'estes, 2:200 eram diários e 15:600 sema- 
naes, 

O augmento de periódicos era mais visivel nos 
grandes centros de publicação como Nova York, Bos- 
ton, Philadelphia e Chicago. A maior percentagem de 
augmento nas diversas décadas pertence aos Estados 
do noroeste, como Minnesota, Wisconsin, Michigan, 
Yowa e Illinois. Minnesota, por exemplo, duplicou a 
sua producção entre 1860 e 1870 ; e em 1880 publi- 
cou jornaes em quantidade quasi trez vezes maior do 
que em 1870. Em 1890 novamente havia duplicado a 
producção. 

O augmento de circulação , dos jornaes entre 
1880 e 1890 foi, em Minnesota, superior a 450 por 
cento. Nos mesmos dez annos em outros Estados 
nota-se augmentos de circulação de 200 e 300 por 
cento. 

Para tudo ser verdadeiramente grande e extraor- 
dinário, na America, direi que foi em Nova York 
que se publicou, em 1858, o maior jornal — que tem 
apparecido no mundo. Chamava-se The llliiminated 
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Quadruple Constellatton e media oito pez inglezes de 
altura por seis de larguni. (») 

A escolha do que se deve dar a ler ao publico e a 
forma como deve a matéria do jornal ser apresentada, 
são questões que dicidem, em toda a parte, mas espe- 
cialmente na America, da competência ou incompetên- 
cia de um director. Sob este ponto de vista, entre nós 
bastante descurado, não ha duvida que a imprensa dos 
Estados Unidos ó das mais adiantadas. Directores de 
jornaes como Pulitzer, Bennet, Hearst, Raymond, lones, 
ChiHs, Medill, Taylor, Pulsifer, Patterson, Greeley, etc, 
têm entre os jornalistas do velho mundo, poucos que 
se lhe possam comparar. 

Citei Pulitzer em primeiro logar, porque a tout 
seignetir tout honneur. O director do New Yorki World 
está para o jornalismo como Rockefeller para o petró- 
leo e Vanderbilt para os caminhos de ferro — elle é 
para os yankees o rei da imprensa diária. A sua folha 
6 a de maior circulação, excedendo a sua tiragem a 
um milhão de exemplares por dia I 

O palácio privativo onde estão installadas todas as 
dependências do World, está edificado em Park Row 
e consta de 18 andares, servidos por seis ascençores. 
E' dos maiores edifícios de Nowa York, mais alto do 



(») O periódico mais pequeno de quantos tem existido é El 
Telegrama^ que se publica (ou pelo menos se publicou) no Mé- 
xico, em Guadalajara. Media escassamente quatro polegadas. — 
Em Portugal o jornal mais pequeno que eu conheço ê A Borboleta^ 
de 1882, publicado em Coimbra. Media 11 centímetros e meio 
de alto por 8 e ^/g de largura. 



i 
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que a estatua da Liberdade illuminando o muudo, á 
entrada do porto ; e mais alto do que a famosa poute 
de Brooklyn. Tem ama machina motriz, de 1000 ca- 
vallos de força, além de dez, de 600 cavallos cada 
uma, para a impressão do jornal ; e a machina eléctrica 
que alimenta a luz de 3:500 lâmpadas. O serviço de 
informação do World tem ás suas ordens 50 repariers 
para os casos de Nova York, 30 para os de Brookliii 
e 30 para os de Nova Jersey. Em Whasington possue 
dez correspondentes, um em todas as outras cidades 
dos Estados Unidos e um em todas as capitães da 
Europa. Por estes pormenores pode calcular-se o resto. 
Na ordem da importância e do poderio jornalisti- 
co, segue-se, Bennet do Neiv York Herald^ que é 
também uma realeza. Este jornal publica-se simulta- 
neamente em New York e em Paris, isto 6 em dois 
continentes com o Oceano de permeio. D'este modo 
as opiniões de Bennet e do seu jornal são espalhadas 
pela Europa todos os dias, quasi ao mesmo tempo que 
nos Estados Unidos. Os lucros que aufere são tão 
fabulosos, que lhe permittem dar aos seus redactores, 
ordenados que variain entre 5 a 10 mil reis por columna 
de original. A um redactor que adoeceu ha tempos, 
enviou Bennet, (como brinde e para que podesse, com 
todo o socego, refazer a sua abalada saúde), 1 couto 
de reis, logo que recebeu a participação da doença ! (*) 



(*) Mister Htíarst, que foi concorrente de Rooseveldt na 
eleiç&o presidencial, é hoje proprietário de clo^e dos principaes 
jornaes americanos. 



— ^ I 
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Já que me referi a ordenados, devo dar a conhe- 
cer as cifras recentemente fornecidas por Mr. Edward 
Harrisson a ura jornalista inglez que o entrevistou 
acerca do assumpto. 

O redactor principal {city-editor) ganha, regra 
geral, nos jornaes de primeira ordem, de 7 a 9 contos 
de reis por anno; o noticiarista {news-editor), que 
tem a responsabilidade das noticias geraes, de reis 
1:800$00Ò a 2:350$000; o secretario da redacção 
{inight-editor), de 3 a 4 contos de reis ; o chronista, 
que é simultaneamente critico dramático e encarre- 
gado da bibliographia [litterary 'editor), de 1:Õ00$000 
reis a 2 contos ; o redactor dos telegramas (telegraph- 
editor), de 900$000 reis a 1:800$000 reis; e o encar- 
regado da secção de sport {sporting-editor)^ a que ali, 
como na Inglaterra, se liga extraordinária importân- 
cia, de 2 contos a 2:500$000 reis. 

Nos Estados Unidos, segundo o Censo de 1900, 
appareciam á luz da publicidade, 18:226 jornaes, em 
grande parte diários, dos quaes alguns sahem á tarde 
ou á noite ; e não sendo poucos os que distribuem duas, 
trez e mais edições diárias. Por effeito d'esta enor- 
me quantidade de papel distribuido no mercado, au- 
gmentaram extraordinariamente de preço os elemen- 
tos materiaes do jornal. Assim, por exemplo, o papel 
alcançou typos de venda phantasticos. Só o World 
gasta annualmente perto de 700 contos em papel. 
The Press^ de Philadelphia ; The News^ de Chicago ; 
The Globe, de Boston; The Qlobe Democrate^ de S. 
Luiz; e The Inqidrer, de Cinciftatti, satisfazem, por 



/^ 
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aimo, ás fabricas fornecedoras, cerca de 1:800 contos 
de reis. 

Houve um momento em que, deante do prodigioso 
desenvolvimento do annuncio e da publicidade, falta- 
ram trapos para o fabrico do papel. Appareceu então 
a ideia de substituil-os por algumas fibras vegetaes e 
desde ahi para cá florestas inteiras são annualmente 
sacrificadas para se attender ás necessidades da im- 
pressão. Não sei ao certo se a invenção do papel de 
fibras de madeira pertence á America ou não. O que 
é certo 6 que a fabricação d'esse papel se faz hoje 
ali, na Allemanha, na França e em diversos outros 
paizes. 

Seja-me permittido abrir aqui um parenthesís para 
dar conta de uma interessante experiência praticada 
em Elsenthal, para se verificar em quanto tempo po- 
deria ser uma arvore arrancada, cortada, reduzida a 
pasta, transformada em papel e distribuída em jornal 
impresso. A 17 de Abril, na presença de dois pro- 
prietários da fabrica e de um notário publico, para 
certificar a authenticidade da experiência, foram der- 
rubadas trez arvores, d'uma floresta próxima do esta- 
belecimento, eram 7 horas e 35 minutos da manhã. 
Transportadas para a fabrica, foram ali cortadas em 
bocados de 50 centímetros de comprido e convenien- 
temente descascadas. 

• Os desfibradores da fabrica, postos em movimento 
começaram a sua missão, transformando aquelles pe- 
daços de madeira em pasta. Pouco depois, misturadas 
as matérias necessárias, a pasta liquida entrou na ma- 
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china de fazer ó papel e ás 9 horas e 34 minutos, 
menos de duas horas decorridas, sahiu a primeir» fo- 
lha de papel perfeitamente fabricada. Os proprietários 
do estabelecimento, sempre acompanhados do notário, 
tomaram algumas folhas do papel que a machina ia 
produzindo e dirigiram-se para a officina de impressão, 
a 4 kilometros de distancia. A's 10 horas precisas 
da manhã estava impresso o papel que haviam le- 
vado ! 

De modo que, em duas horas e vinte e cinco mi- 
nutos, transformara- se n'um jornal prompto para ser 
expedido, a madeira que pertencia ás trez arvores que 
haviam sido derrubadas. 

O jornalismo impulsionou d'este modo uma nova 
e rendosa industria. 

Voltemos, porém, ao jornalismo americano. 

O custo geral do papel para jornaes é avaliado 
em 40:700 contos de reis por anno, em toda a Ame- 
rica. Juntando-se as despezas de composição e impres- 
são, que augmentam de anno para anno, não obstante 
o aproveitamento das machinas linotypicas e outras 
similares, (*) comprehender-se-ha que não ha exagero 
no calculo de 55:000 contos de reis annuaes para salá- 
rios do pessoal operário, como o não deve haver no 
de 41:800 contos, computado para as despezas diversas 
do jornalismo americano ; e comprehender-se-hatambem 



(») Ha na America 3.900 machinas de compor, em servi- 
ço ; das quaes 860, aproximadamente, sao manejadas por mu- 
lheres. 
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a que fabulosa somma alcançaoi as suas despezas ge- 
raes. O New York Herald, o World e o Journal, 
para não citar senão os mais importantes, gastam, por 
semana, — aflfirmou-o Mr. Harrisson — 3:600 a 5:400 
coutos de reis, de modo que as suas despezas de com- 
posição e impressão ascendem, por anno, a cerca de 
1:500 contos de reis. 

Sendo a tiragem dos principaes jornaes, de 500 a 
600:000 exemplares, o seu producto não pode de modo 
algum, cobrir nem a quarta parte das despezas. A 
principal fonte de receita ó o annuncio e o reclamo. 
Este, então, tomou ali de assalto todos os logares do 
jornal desde a primeira á ultima pagiua. 

O orçamento do The Philadelphia Record accusa, 
por exemplo, 388:300$000 reis, como producto da sua 
venda e das suas assignaturas ; 940 contos de aunuu- 
cios; 387 contos de custo do papel e 60$500 reis de 
rendimento diário, por columua, de reclamos. 

O resumo geral das receitas do jornalismo ameri- 
cano mostra-nos que em 192:500 coutos de receita, 
104:500 contos são provenientes dos annuncios o re- 
clamos e apenas 88:000 contos da venda e assigua- 
turas. 

Sem a receita dós annuncios e reclamos a maior 
parte dos jornaes e especialmente as edições dos do- 
mingos, ena Nova York, na Philadelphia, em Chicago, 
Boston, Búfalo, etc. dariam enorme prejuizo ás respe- 
ctivas emprezas. Em casos extraordinários, como o da 
edicção de 100 paginas, tirada pelo New York Herald 
para commemorar q seu deciíiio auui.vçrsariQ sub ííw 
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gerência de Palitzer, o papel vendido a pezo daria 
mais do que o preço da venda do jornal. (*) 

As edições dos domingos, na America, inserem ás 
vezes tão grande numero de paginas que chegam 
a causar assombro. Essas edições variam entre 30 
e 140 paginas, com sete columnas de leitura em cada 
pagina ! 

Max O' Reli descrevia ha tempos, no Figaro, de 
Paris, uma d'essas edições dominicaes, pela seguinte 
forma : 

«Cincoenta paginas de annuncios; quatro paginas 
de historias cómicas, coloridas, para crianças; um 
trecho de musica para cortar e collar, que não fará 
má figura na estante de ura piano ; um quebra-cabeças, 
que entretém uma boa meia hora; cinco ou seis pagi- 
nas illustradas para senhoras, com todas as modas da 
semana ; outras cinco ou seis consagradas a theatro, 
com a critica das peças novas, reproducções das sceuas 
principaes, e retratos dos artistas ; duas paginas de 
correspondência estrangeira dando notas do que se 
passa em toda a parte. Depois vinte paginas consagra- 
das aos Estados Unidos. N^essas vinte paginas uma 



(») Casos semelhantes teem succedido npBrazil e até onere 
nós. A ediçáo do Jornal do Commercio^ do Rio de Janeiro por 
occasifto do 4.<^ centenário da descobert§ do Brazil^ a edição do 
dia de Natal de 189D e outras varias, dariam enormes prejuisos 
se os annuncios nfto cobrissem o defèeã. Com certos números 
do Diário de Noticias e do Século^ em Lisboa, succederia a 
inesma coisa. 
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alluvião de noticias telegraphicas de todos os cantos 
da America, redigidas em forma de novellas, de 
anecdotas, e cada ama precedida de um cabeçalho 
engraçado, sempre sensacional, que attrahe a atlenc^o 
do leitor, impresso em caracteres de tamanho propor- 
cional á importância do assumpto.» 

Quer dizer — são números que custam a segurar 
nas mãos e só podem ser lidos sobre uma meza, e não 
hade ser das pequenas ! 

O primeiro telegramma de proporções collossaes que 
appareceu na America, foi publicado no Nev York He- 
rald, por sua conta exclusiva, o que quer dizer que 
nenhum outro jornal o teve. Não dava conta de uma 
batalha, de uma revolução, de um grande sinistro, mas 
referia um combate entre... jogadores de hox/ Isto mos- 
tra a grande variedade de assumptos a que um jornal 
tem de attender e a importância que por lá se liga ao 
sport. Custou esse telegramma cinco contos de reis ! 

Não é para admirar isto, desde que se sabe que a 
reportage é tudo ali e que os correspondentes como os 
redactores dos grandes jornaes teem sempre ás suas 
ordens sommas enormes para fazerem face ás exigên- 
cias da informação segura e rápida. Durante a guerra 
da successão todos os reporters de Nova York, de 
Chicago e de Boston fizeram maravilhas, gastando rios 
de libras para servirem no seu jornal a curiosidade 
do publico. Stanley, que atravessou a Africa desco- 
nhecida e logrou encontrar ahi o celebre explorador 
Levingstone, era repórter do New York Herald, 

Um outro repórter americano, incumbido de obter 
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informações verdadeiras acerca da seita dos Mormons, 
tomou o comboio em Nova York, passou n'elle cinco 
dias e cinco noites, escrevia no wagon artigos diários 
dando a nota impressionista das regiões que ia atra- 
vessando, lançava os artigos em todas as estações do 
trajecto e logrou ter em Utah uma entrevista, de uma 
hora, com o chefe dos Mormons. O seu jornal foi' 
informado do assumpto melhor do que nenhum outro 
e mais rapidamente do que nenhum. 

Era J. Smith considerado o rei dos reparters 
americanos. Uma vez, o governo, temendo a sua indis- 
cripção, recusou dar-lhe cartão de ingresso nas exé- 
quias do general Barker. Mas Smith não se preocupou 
com a recusa e achou meio de penetrar na própria 
camará mortuária. Descendo pelo interior de uma cha- 
miné e mettendo-se entre os assistentes tudo presenciou 
e tudo poude descrever no seu jornal. 

Em certa occasião, andando a passeiar á noite, por 
uma aldeia de Chicago, encontrou o cadáver de um 
homem. Participar á policia o achado sem tirar d'elle 
as vantagens convenientes pareceu-lhe tolice. N'essa 
noite já não sahiu da aldeia e na manhã seguinte, si- 
mulando que só então deparara com os fúnebres des- 
pojos, fez a devida participação. Mas como havia feito 
já uma larga noticia para o seu jornal, duas horas de- 
pois apregoa va-se pelas ruas da capital o « Assassinato 
mysterioso em Chicago. — Descoberta do cadáver da 
victima» noticia que mais nenhum jornal deu, senão 
no dia seguinte e que valeu ao que a dera em primei- 
ra mão um largo augmento na tiragem. 
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Como estes, muitos outros casos poderia referir, 
porque o repórter americano 6 o mais sagaz e o mais 
intelligente de todos. 

Depois do New York Heralã e do Yorld appare- 
ceu o *New York American and Journal^ que é am 
temível concorrente dos dois colossos do jornalismo 
americano. Não matou aquelles, mas supplanta-os 
muitas vezes. A sua edição do domingo é egual ás 
dos outros juntas, custando o mesmo preço; e a sua 
edição da tarde é egual ás de todos os outros jornaes, 
juntas também. 

Além de muitas outras machinas, possue trez ma- 
chinas combinadas que imprimem ao mesmo tempo 
as paginas ordinárias do jornal e as coloridas. Cada 
uma tem 62 cjlindros, sendo 40 para distribuirera a 
tinta e 22 para impressão, correspondendo a cada um 
d'estes um deposito de tinta. São verdadeiras maravi- 
lhas da mechanica, estas três machinas, cada uma das 
quaes possue 850 rodas principaes e um motor elé- 
ctrico da força de 80 cavallos. 

A producção conjuncta d'estas machinas ó a se- 
guinte : números de 8 paginas, cortados, dobrados e 
impressos a cor 288:000 exemplares por hora; núme- 
ros de 10, 12, 14 e 16 paginas, 144:000 por hora; 
números de 20, 24 e até 32 paginas 96:000 por hora. 
Se tiver a trabalhar todas as machinas ao mesmo 
tempo, a producção será de 1.296:000 exemplares, 
de 8 paginas. 

Cada uma das machinas consome 12:000 metros 
de papel por hora. 
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A ofRcina de stereotypia dá 264 paginas prom- 
ptas para entrarem na machina, se tantas foretn pre- 
cisas para a irapressno do jornal. Os cylindros distri- 
buidores da tinta gastam 6:000 libras de coUa. 

O preço de cada uma d'essas machinas a que deixo 
feita referencia, foi de 200:000 doUars. 

Sendo a America, como é, um grande paiz, a am- 
plitude da publicidade dá ali para tudo isto e para 
muito mais. A difficuldade estaria em não poderem os 
jornaes espalhar com rapidez as suas enormes tira- 
gens; se essa difficuldade não estivesse praticamente 
resolvida. Ha para isso o chamado expresso dos jor- 
naes, cuja descripção constituo um interessante qua- 
dro referido por um jornalista francez a quem foi dado 
viajar n*esse comboio. 

Ás duas horas e meia da madrugada um comboio 
composto de uma locomotiva, um wagon de viajantes 
e outro de mercadorias, está formado na gare central 
de New Tork. 

Vários carros conduzindo enormes volumes de jor- 
naes chegam continuamente á estação, com estrépito. 
Os massos são h^go transportados para o interior do 
wagon de mercadorias, onde os empregados das diver- 
sas cmprezas jornalísticas executam a sua tarefa du- 
rante a viagem do expresso. Dão as trez horas. 

O wagon recebe os últimos pacotes, a machina 
silba proh)ngadamente, começa a por-se em movimen- 
to, avança para o tunnel e o comboio desapparece. 
Marcha com uma velocidade de 40 milhas inglezas 
por hora. 
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Durante esse tempo, qae azáfama no interior do 
wagon! Os empregados, com uma precisão que faz 
vertigens, dispõem os jornaes aqui e acolá, colleccio- 
nando-os segundo os pedidos mencionados nas notas 
da administração, dobrando-os e empacotando-os. Po- 
vos e aldeias passam como voando. Do comboio vão 
sendo arrojados os volumes respectivos a cada locali- 
dade, sobre as desertas marquises das estações do 
trajecto. 

Batem as cinco horas e o comboio passa como um 
relâmpago ou como um furacão, na estação de Cats- 
kil ; os jornaes são ali espalhados depois, pelos hotéis 
e residências particulares. N'essa estação, o expresso 
leva já duas horas de vantajem ao comboio directo de 
passageiros. A's 6 horas e 10 minutos entra nas agu- 
lhas da estação de Albany e detem-se. A locomotiva 
6 substituida por outra, das chamadas de alta pressão. 
Durante a mudança de machina, os jornaes que vão 
para Albanj chovem do wagon sobre os vendedores, 
que os aguardam do lado direito da linha. Do lado 
esquerdo são recebidos os massos destinados a Troy e 
Lake George, que seguem n'outro comboio já disposto 
ao longo da linha respectiva. Quatro minutos apenas 
demora este trabalho todo e o expresso recomeça a 
sua marcha. 

A's 6 horas e 40 minutos alcança-se em Schene- 
ctady o comboio directo ordinário de Albany. Aqui ha 
a bifurcação com o caminho de ferro de Siratoga e o 
expresso deixa grande parte da sua carga, arrojando 
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OS volumes aos milhares, sobre a gare^ sobre os rails, 
contra os pilares, sobre a relva, sobre a lama! 

Sete horas e um quarto. Chega a Palatino Bridge 
e ahi ficam os jornaes para Sharon, Sprnigs e Coopers- 
twen. O expresso leva já de vantagem ao trem directo, 
duas horas e cincoenta minutos. Ás 8 horas e 12 mi- 
nutos da manhã passa, a toda a velocidade, perto de 
Utika, onde está formado um comboio para conduzir 
ás Mil Ilhas os massos de jornaes que o expresso ati- 
rar para a estação. Desde a sabida de Albauy a ve- 
locidade é de cincoenta léguas por hora. 

Na estação de Sjracusa — é ainda o jornalista 
francez quem dá estas explicações — sobe para a lo- 
comotiva Cromwell, o machinista favorito de Van- 
derbilt, o rei dos caminhos de ferro e diz, sorrindo: 
«Vou fazer-lhes ver o que é voar.» E o comboio 
avança com um ruido de trovões. Cromwell cum- 
pre a sua promessa: em oitenta e sete minutos o 
comboio percorre oitenta e uma léguas ! O fogueiro 
vê-se obrigado a voltar-se frequentes vezes para po- 
der respirar. 

Durante o trajecto o comboio toma a agua, que 
lhe 6 necessária para a machina, da que corre pelos 
canaes [gouthéres) dispostos ao longo da linha. Apezar 
dos wagons serem construídos com todo o cuidado e 
reunindo todas as condições necessárias para tão 
larga e rápida viagem, os viajantes temem sempre que 
se incendeie um eixo e se dê uma desgraça. 

O comboio pára em Byron e toda a gente pensa 
que alguma coisa grave se passou. Mas não. Havia 

16 
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cahido á linha nma cavilha da machina. Em menos 
de dois minutos, outra a substituil-a e avante. 

BuflFalo, emfim ! O expresso chega ainda seis minu- 
tos antes da hora marcada. Ás doze horas e trinta 
minutos do dia o expresso dos jornaes entra na gare 
de Buffalo, depois de ter gasto na viagem sete horas 
e meia a menos do que o melhor comboio directo ! 

Era Buffalo preparam-se então outros comboios, em 
combinação para todas as cidades de Oeste. É assim 
que voam diariamente os periódicos de Nova York 
através de todo o vasto continente americano. 

A noticia sensacional é tudo nos Estados Unidos. 
Se para as noticias vulgares o jornalismo 6 ali dè 
grande sobriedade, para as noticias de sensação não 
ha limite de espaço nem de edições. Um exemplo a 
citar, entre muitos. Quando foi assassinado Mac- 
Kinley, passou-se a scena que vou referir, n'um dos 
principaes periódicos da tarde, de Nova Tork, scena 
que uma testemunha ocular contou dias depois n'um 
periódico londrino : 

Eram precisamente quatro horas e vinte e nove 
minutos da tarde, quando o redactor de piquete ouviu 
tocar apressadamente a campainha do telephone que 
tinha ao lado. 

— Quem falia ? 

— «O presidente Mac-Kinley foi alvejado em 
Buffalo com dois tiros no peito e acha-ôe mortalmente 
ferido » . . . 

O jornalista empallideceu mas recobrando a precisa 
serenidade, continuou : 
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— Qnem 6 que falia ? 

— A Press Association, (*) 

— Ah ! Náo ha mais pm^raenores ? 

— Por emqnanto nada mais. 

— Bem. Obrigado. 

Seguidamente, aproximando um tubo acústico da 
bocca, transmittiu esta ordem : «Diga na typographia 
que preparem um titulo. . . Mnc-Kinleij assassinado, 
no maior typo que houver. Hade empregar-se a melhor 
tinta encarnada. O texto será este: «O presidente 
Mac-Kinley foi alvejado em Buffalo com dois tiros no 
peito e está mortalmente ferido.» 

Poucos minutos depois de recebida a communica- 
ção e de transmittida aquella ordem para a ofíicina 
typographica, duzentos rapazes percorriam as ruas de 
Nova York com grandes massos de jornaes inserindo 
a sensacional noticia, impressa a tinta encarnada e 
com larga tarja preta. 

Quando o redactor principal foi chamado estava 
a fazer a barba, servi(;o que não concluiu, dirigindo-se 
logo para a redacção. O proprietário do jornal estava 



(*) A Press Associatiofij uma das mais importantes asso- 
ciar/Oes do proprietários de jornaes amerit.-anos, presta serviços 
a cerca de 3:000 publicações periódicas. O ser membro da asso- 
ei açfto dá direito á commanicaç.ao das noticias recebidas dos 
correspondentes pagos pelos fundos sociaes, dos telegrammas e 
dos telephonemas transmittidos pelas linhas da sociedade, que 
fornecem diariamente 50 mil palavras, ou dos que são enviados 
pelas agencias com que a Associaçfto tem contracto. 
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no seu Club. Seis minutos depois de ter sido avisado, 
o seu carro parava á porta dos escriptorios e elle sii 
bia apressado as escadas para tomar as indispensáveis 
deliberações. 

Vinte minutos mais tarde sabia para a rua uma 
nova edição, que dava já meia columna de pormenores, 
o retrato do presidente e uma vista da exposição de 
Buffalo. 

Ás cinco horas da tarde partia para Buffalo, por 
conta do jornal, um comboio expresso, com dois pho- 
tographos, três desenhadores e cinco redactores. 

Um d'elles, o chefe do serviço de reportage, partia 
sem casaco porque nem tempo tivóra para ir buscal-o 
ao andar superior da redacção. Por esse tempo andava 
na rua a quarta edição, e ás cinco horas e meia era 
espalhada profusamente a quinta, contendo duas pagi- 
nas inteiras de pormenores sobre o crime; uma co- 
lumna de mensagens telephonicas; uma columna com 
a biographia de Mac-Kinley; duas columnas de retra- 
tos, plantas e desenhos, resumos de varias entrevistas 
com senadores, governadores, diplomatas, etc; quinze 
listas de protestos, cada uma d^ellas firmadas por cen- 
tenas de nomes ; innumeros telegrammas de condolên- 
cias, de indignação e de sympathía ; opiniões medicas 
de dois ou trez facultativos dos mais notáveis de Nova 
York; uma columna de impressões geraes; as baixas 
da Bolsa ao ser conhecida a noticia ; traços biographi- 
cos de Roosewelt, etc. 

A testemunha de cujo relato me servi, acrescenta 
(jue tudo isto foi feito sem haver um segundo de falta 
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de ordem, que tudo se passou sem um grito, sem um 
clamor, sem até o natural borburinho que acompanha 
toda a manifestação da actividade humana, e que o 
pessoal incumbido d'esta inacreditável tarefa como que 
centuplicou a sua enei-gia, tornando-se todo de simples 
creaturas humanas, em machinas funccionando silen- 
ciosamente com a força do vapor. 

A importância real da noticia todos a compreben- 
deram n'um momento, como todos se compenetraram 
da necessidade que havia de desenvolvel-a e porme- 
norisal-a o mais rapidaniente possível, não se pou- 
pando a esforços para isso. 

Tal é a comprehensão que todos ali teem do que 
o jornal deve ao publico que o lê, que o engrandece, 
que o faz prosperar I Verdade seja que essa compre- 
hensão ó melhor remunerada do que em qualqlier 
outro pais. Já vimos pelo que respeita ao pessoal de 
redacção quão fabulosos são os honorários que rece- 
bem. Mas como não são só os jornalistas que fazem 
o jornal, todas as outras classes de cooperadores, des- 
de o homem que faz a limpeza da casa das machinas, 
até ao que stereotypa as formas e o impressor que 
f^LZ a tiragem ; desde o desenhador e o photographq^ 
que illttstram o acontecimento, até ao artista que dá 
os últimos toques no zinco do cliché, são melhor pa- 
gos do que trabalhando em outros quaesquer estabe" 
lecimentos em que os seus serviços fossem utilisados; 
e muito mais generosamente do que em nenhuma ou- 
tra parte do mundo. 

É assim que cada empregado é um amigo cuja 
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dedicação náo conhece limites ; é assim que cada ope- 
rário ó uma machina cujo fuucciouameuto não conhece 
estorvos ! 

Com taes dedicações e com o grande publico, que 
sabe compensar os esforços dos que trabalham por 
bem o servirem, claro é que as emprezas jornalisticas 
sào verdadeiros potentados na America. O Herald 
publica-se simultaneamente em Nova York e em 
Paris, como já referi. Mas não é só essa empreza que 
assim procede. Mrs. Hearst publica o The American 
em Chicago e o The Examiner em S. Francisco da 
Califórnia, e ainda o The Journal em Nova York, etc. 
O Neivs sae simultaneamente em Dallas e em Galves- 
ton, no Texas. Estes são, no emtanto, jornaes de pouca 
importância comparados com o Herald. 

Reportándo-me ainda ao que acerca do jornalismo 
americano escreveu W. Leines, atrás citado^ e a dar-se 
credito â sua afiSrmativa, cinco por cento dos jorna- 
listas d'ali possuem uma cultura intellectual muito 
limitada, havendo alguns que apenas sabem ler e es- 
crever. Isto traz seus inconvenientes. Procurando obs- 
tar á continuação de ura tal estado de coisas, o pro- 
prietário do World, Joseph Pulitzer concebeu a ideia 
da creaçâo de uma Escola de Jornalismo, annexa á Co- 
lumbia University, com o fim de dignificar a profis- 
são, escola que será equiparada ás de medicina e de 
direito. Para dotação d'essa escola deu Pulitzer dois 
milhões de doUars, dotação que será augmentada com 
mais um milhão se, passados trez annos, se reconhecer 
que os resultados colhidos correspondem ao fim que 
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elle teve em vista. Quem se propozer a seguir a car- 
reira jorualistica encontrará, de um modo facilmente 
accessivel, na escola ôm questão, cursos de disciplinas 
que para essa profissão serão equivalentes aos que as 
outras escolas proporcionam para outros misteres; 
ao mesmo tempo que aquelles que trabalhem já nas 
redacções e que dezejem subir de cathegoria pelo cul- 
tivo das suas aptidões, acharão n'esses cursos valioso 
e profícuo auxilio. 

Estas foram as ideias que presidiram á iniciativa 
do proprietário do World, quando julgou que seria 
de alta conveniência para o jornalismo, que os seus 
membros se preparassem para o exercicio dos seus 
deveres com um curso de estudos systematisados e 
harmónicos, como os membros das outras profissões 
liberaes. Pulitzer confiou a execução do seu propósito 
a diversos homens eminentes como Butler, presidente 
da Universidade de Columbia; John Hay, secretario 
de Estado ; Mechelway, redactor do Broohlyn Eagle ; 
Lawzon, presidente da Associação da Imprensa; gene- 
ral Taylor, redactor do Boston Olobe e Charles Eliot, 
da Universidade de Harvard. Este ultimo redigiu as- 
sim o programma dos cursos da Escola de Jornalismo : 

Administração e direcção de um jornal — FuncçOes do 
director — SecçOes de que deve ou pode constar um periódico 
— Praticas de contabilidade e dos meios de propaganda jorna- 
lística — Maneiras de fomentar o desenvolvimento da seçç&o 
de annuncios — Serviço de correspondências e desenvolvimento 
do informações recebidas. 

Elaboração material do jornal — Processos typographi- 
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COS, de electrotypia e estereotypia — Máchiaas de oompôr e de 
fandir typo — Processos de reprodução de desenhos e illustra- 
çOes, ziacographia, photogravura, etc. 

Direito jornalístico — Leis de imprensa e processos jadi- 
ciaes e administrativos em matéria de periódicos — Devores da 
imprensa no que se refere ás suas relações com o podôr judi- 
cial — Responsabilidades civis e penaes do editor, do director 
e dos redactores o collaboradores. 

Moral do jornalismo — Exacta signifíoaç&o da responsabi- 
lidade do jornalista perante o publico— RelaçOes entre o pro- 
prietário, o director e os redactores, no que respeita á liberda- 
de de opinião e de consciência. 

Historia do jornalismo — Sua origem e desenvolvimento 
— Estado actual da imprensa nos principaes paizes — Diversi- 
dades de processos jornalísticos, etc. 

Forma litteraria do jornal — Maneiras de redigir noticias 
criticas de livros, ou de peças de theatro, em harmonia com o 
maior ou menor espaço disponível, etc, etc. 

Ao fim de dois annos de estudo a Escola conferi- 
rá o competente titulo de habilitação aos que tenham 
dado boas provas no exame final. 

Esta Escola deve começar a funccionar em Setem- 
bro do anuo corrente, que é quando se conta que fiquem 
concluidos os edificios onde hade ser installada. 

A ideia que vae ser posta em pratica graças á ge- 
nerosa dadiva dos dois milhões de doUars do proprie- 
tário do World, tem sido theoricamente apresentada 
em vários congressos de imprensa sem todavia se 
ter chegado a uma conclusão pratica. Veremos se 
a solução se encontra agora e se realmente, d'ahi 
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advéem as vantagens preeouisadas, conoc é para de- 
sejar. (•) 

. Com effeito, trataudo-se de qualquer outra profis- 
são das que importam responsabilidades para aquelles 
que as exercem, exige-se uma longa preparação, annos 
e ânuos de estudos e por fim um certificado authebtico 
e official das habilitações, conquistadas por meio d'es- 
ses estudos e d 'essa larga pr^aração. 

Ao contrario d^isto, os jornalistas, que são (ou de- 
vem ser, pelo menos,) os verdadeiros educadores da 
nação, porque as doutrinas que professam e as opiniões 
que produzem entram em todas as casas e espalham-se 
por todas as localidades, teem ampla liberdade (salva 
a restricção criminal estabelecida na lei) de difiPundir 
das columnas dos jornaes, erros muitas vezes pernicio- 
sos, e de transviar por completo a opinião publica! 
Parece realmente que isto é um contrasenso inexplicá- 
vel : — dar á maior responsabilidade menos instrucção. 
Entre nós temos todos visto que as columnas de vá- 
rios jornaes se teem enxovalhado com a divulgação de 
muita doutrina errónea e de muita opinião avariada... 
Se para escrever nos jornaes se exigisse um titulo de 
habilitação, seguramente que os auctores de taes es- 
criptos não poderiam conquistal-o, por incapacidade; 
e a imprensa teria lucrado com isso. 



(») O Cooselbo de Estado de Berae, mitorisoiii reoenlemente 
o dr. Buhler, redActor do Bund^ a %l»ir Qm curso de jotntilis*- 
mo e de exercícios jfxtámis de impreosa, aa faculdade de phi- 
losophia da mesma cidade. 
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Na America, como já disse, a profissão de jorna- 
lista é das mais rendosas ; não assim entre nós. Ali 
não são só os principaes jornaes que pagam bera. 
The Cosrnopolitan, por exemplo, pa^a 10 reis por 
cada palavra de original ; e egual quantia paga a 
North American Rewiew ; 5$000 reis por columua 
paga a Epoch ; 1Ò$0Ô0, idem, o Ledger ; e 5$000 reis 
também o Town e o Truth. E, no emtanto, nenhum 
d'estes jornaes tira os lucros do WorJd, áo Journal 
ou do Herald, 

Em compensação, na lei que regula o exercicio 
do jornalismo na America ha, entre outras, as seguin- 
tes disposições, que muito seria para dezejar ver ado- 
ptadas entre nós : 



« Qualquer pessoa que receba um jornal e o nâo devolva 
á procedência, é por lei considerada como assignante, quer te- 
nha assignado quer não. 

« O director de qualquer estação postal que deixar de par- 
ticipar a recusa de qualquer pessoa em acceitar os jornaes que 
lhe sfio enviados pelo correio, é responsável, perante a empreza, 
pela importância do preço da assignatura. 

« Terminado o prazo de tempo porque uma assignatura foi 
feita, considera-se renovada por egual período, desde que o assi- 
gnante não previna do contrario, ficando responsável pelo pa- 
gamento. 

« Se, antes de ter pago os exemplares recebidos algum as- 
signante mandar suspender a remessa, a empreza pode conti- 
nuar a enviar-lhe e a debitar-lhe os exemplares que forem 
8ahindo, até que tudo esteja integralmente pago.- 

« Se o assignante se recusar a pagar os jornaes que lhe 
São enviados ou se negai^ tirar do correio os que lhe s&a diri- 
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gidoB, é julgado responsável pela divida até que faça cessar a 
remessa. 

« Se o assignante se mudar de habitação sem o ter parti- 
cipado á administração do jornal, é sempre considerado respon- 
sável pelo pagamento da assignatura.» 

Se OS jornalistas profissionaes teem na America 
ordenados como em nenhuma outra nação do globo, 
também a lei concede ás emprezas uma protecção que 
as cerca de vantajosas garantias. 



Nos Estados Unidos teem sido publicados, impres- 
sos em portuguez, os seguintes jornaes, de que eu te- 
nho noticia : Correspondência dos Estados Unidos, em 
Nova York, em 1878 ; O Correio Americano^ Idern, 
em 1894 ; Jornal de Noticias,, em Erie, 1877 ; O Luso 
Americano, em 1881 ; O Portuguex^ em 1894; Correio 
Portiiguex, em 1895 e O Independente, em 1898, to- 
dos em New Bedford; O Arauto, em Hayward, em 
1898 ; A Pátria, em 1892 e O Repórter, em 1897, 
ambos em Oakland ; A Civilisação, em 1882, em Bos- 
ton ; Progi-esso Califomiense, em 1884 ; A Pátria^ em 
1892 e U7iiao Portuguesa, em 1887, todos em S. Fran- 
cisco; A Liberdade^ em 1900, em Sacramento; e A 
Semana Portuguexa^ em 1903, em S. Josó. 



IX 
o Jornalismo no Brasil 

Qual foi o primeiro jornal brasileiro — A « Gazota do Kio de 
Janeiro.» — Os jornaes dos outros Estados da União — Ro- 
drigo da Fonseca, Magalh&es jornalista no Brasil — Jornaes 
mais importantes — A influencia dos portuguezes na im- 
prensa brasileira^ 

Pelo que particularmente se refere á America do 
Sul eram escassos em* demasia os informes que eu 
podéra coUigir, por n5o haver, acerca do assumpto, 
trabalho algum methodico ou completo. Sabia-se ape- 
nas, para o que uào era preciso grande esforço, que 
o jornalismo fora ali introduzido por portuguezes, visto 
que portuguez foi aquelle vasto território por nós des- 
coberto e trazido para o convívio da civilização. 

Isso não bastava para o meu trabalho e eu ia já 
desistir de referir-me ao jornalismo nas terras de Santa 
Cruz, quando o acaso me deparou uma serie de inte- 
ressantíssimos artigos do illustre bíbliophílo brasileiro 
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dr. Pires d'Almeida, que me foram de valioso auxilio 
e de prestimosa cooperação. 

Cotejando as informações ahi colhidas com as que 
deixou Silva Pereira nos seus dois livros acerca do 
jornalismo (*), logrei elaborar a Resenha Chronologica 
e Alphabetica do jornalismo brasileiro, que vae no fim 
do presente livro e que, se não 6 completa, como eu 
desejava, 6, no emtanto, o mais aproximada possível 
da verdade, representando um ponto de partida para 
trabalho de maior fole^i^o a que pessoas mais compe- 
tentes poderão entregar-se. 

Foi a Oaxeta do Rio de Janeiro o primeiro jornal 
publicado no Brasil, apparecendo a 10 de Setembro 
de 1808 e continuando a publicar-se em todas as 
quartas feiras e sabbados. Custava 80 reis cada numero 
avulso, sendo a assignatura de 3:800 reis por semes- 
tre, preços que seriam caríssimos prementemente e que 
mesmo n'aquelle tempo não eram nada baratos. A 
partir de 1 de Julho de 1821 passou a sahir trez 
vezes por semana, ás terças, quintas e sabbados e, 
em 1822 mudou de titulo, passando a chamar-se Ga- 
xeta do Rio. 

Desde 1809 foi encimada pelas armas reaes por- 
tuguezas, ató que o Brasil se declarou independente;* 
e assim, desde 14 de Novembro de 1822 foi encimada 
pelas armas imperiaes brasileiras. 



(*) O Jornalismo Portuguex (1896) o Jornaes Porluguexes 
(1897)— Lisboa. 
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GAZETA DO RIO de JANEIRO. 

SÁBADO IO DE SETEMBRO D£ i8o8. 

TkRrina. ttÀ vim prmmnt iosham , 
R<fti^u« ttUUtt ptcttra nbértutt, 

Hokat. Ode III. Li^, IV. 
Londres 11 de Junho de 1808. 
NotkUis vindas por via de Dran^a, 

O- . . - - AmsttrddO \o de Abril, 

J dois Navios Americanos , que ultimamente arribarão ao Texel , náo 00;. 
dem descarregar as suas mercadorias , e devem immcdiaiamemc fazer-se á vela 
sob pena <Jc confiscação. Isco tem influido muito nos preços de varies eenc- 

í^«.n ^ '*"'" ^'"'^ ^^^^^ t<xíos os Navios Americanos serão detidos lo- 
go que chegarem a qualquer porco da França. 

^ ^ • Noticias vindas por Cottenhurgo. 

.rente- Ecrinfr"'^"**''^* "^"^* '**^^" de Hamburgo, e de Altona até 17 do cor- 
^ â FralíT' r""í;'^^"f ^ ^""'""í* ^"^ to^nstantinopla 5edeclarirâoc6n- 
---- Ham&n%?r' ,°' * í»^'«"« i porem que 9 tumulto se linha apa7Ísuado. 
não se acír^/K„nl .-7 ^^''^".''*^^ peU passagem de. tropas que em míitas^casa» 
iSi S«u dioW "^1 ^"^ ^ P***' "*"' *»""»* "'"«• QuS tido o Hannover se 

^ ScetS" « «.í ^^''^.^«^ íífí''^ -» i^rdo da Siatira, 
«ambier . V?í^ K.1nLi?7 í'"'^ 5 ^"^^'** Hespanhol , que levámos a Lord 

cujo numero se comiXnV'-^ outras adjacentes armário 80000 homens, em 
«VaUoT Comnha Xl^roíS T?' «"'^^^^^^ ^ropa regular «amo de pé, como de 
^ sublevado a nâÔ7/r Um r^"''' J Francczes . e o Ferrol se tefia igualmen- 
visinhanças de ôdfz tem ,2.,^^*'"**^'' **** P'1'** ^'^"^^ ^' Andalufos, nas 
maior pírte TroSs de L^íi^^^V"* '""J**,» * *^*í'* ^"^ ^ ^««^^ S"e «o peU 
««npcsudc seXíní. A «ommandados por bum hábil General? Toda ^ 

O e^rito <fc Senda íbeS^"'*^?" V ^^'"^'' . * í'"'." »^«"<^ **« "«P*»^*- 
«I pòr toda a wne fU,?^ * Carthagena, e náo duvido que <m pouco seja ge- 
IcgiEs distante ?e Ov^r .^^ "i°* "^*"*^. *<> Po«o <le Gijon , quV fica pDu?as 
doSiKTcesso^ HcSlX'^«^S ^""** ««Jficientc quantidade 3c pólvora, &cVpoi» 
05 habitantes dafcwídesIÍL±?í'*"' de Portugal. A levolu Ve tao geral, V 
i^o «unir.se .as «St^^r^f ,^^^^^^^^ -^P»- 

A «GAZETA DO EIO DE JANEIRO» 
(Fao-8ÍmiIe do n.» 1) 
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O primeiro redactor cl'esta folha foi Fr. Tibiircio 
José da Hocha, ofiKcial da Secretaria de Estado dos 
Negócios Estrangeiros e da Guerra, Depois foram seus 
redactores o brigadeiro Manoel Ferreira de Araújo 
Guimarães, e o cónego Francisco Vieira Goulart. 

Foi impressa na Imprensa Regia, creada no Rio 
de Janeiro por decreto de 13 de Maio de 1808. 

Depois do Rio de Janeiro, fui na Bahia, no mesmo 
anno de 1808, que appareceu o segundo periódico 
brasileiro. Intitulava-se A Idade de Oirro do Brasil, 
era bi-semanal e de pequeno formato. Attribue-se o 
titulo da primeira folha bahiana a inspiração determi- 
nada pela chegada ali da familia real, fugida de Por- 
tugal em face da invasão franceza. A Idade de Ouro 
em breve se tornou órgão ofiBcial do governo e logrou 
publicar-se até 1821, pelo menos. 

Com relação ao desenvolvimento do jornalismo em 
muitos dos Estados do Brasil, escasseiam-me os esclare- 
cimentos durante um largo período. Só sei que no 
Maranhão se publicou o primeiro periódico a 15 de 
Abril de 1822, intitulado O Conciliador Maranhense, 
e redigido pelo official maior da capitania, António 
Marques da Costa Soares. 

Em Minas Geraes o primeiro jornal que surgiu á 
luz da publicidade foi a Abelha do Itacolomy, ciyo 
numero inicial sahiu a 14 de Janeiro de 1824. 

Alguma coisa logrei apurar pelo que respeita a 
Pernambuco, e assim consegui saber que o primeiro 
jornal ali publicado foi a Aurora Pernambucana, que 
appareceu em 27 de Março de 1821, redigida pelo 
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portuguez Rodrigo da Fonseca Magalhães. A cabeça 
do jornal era illustrada com uma gravara represen- 
tando uma praia, tendo ao fundo o sol a irromper do 
mar. Por baixo da gravura estava o titulo e a divisa, 
formada por estes versos dos Ltixiadas : 

Depois de procellosa tempestade, 
Nocturna sombra e sibilante vento, 
Traz a manhã serena claridade. 
Esperança do porto e salvamento. 

A 13 de Dezembro do mesmo anno mudou de 
titulo e de redactor. Passou a chamar-se Relactor 
Ve7*dadeiro e a ser redigido pelo padre Ferreira Bar- 
reto. Apresentou nova gravura na cabeça: — um fuste 
de columna tendo na base a palavra Coíistituição, 
mais acima o lema Sic Semper Mariebimt e no topo 
uma coroa, um sceptro e uma folha de pergaminho. 
Um Índio e a tígura de Minerva, com as mãos esten- 
didas, como a prestar um juramento, completavam o 
conjuncto. 

Segarréga se chamou o segundo jornal sahido á 
luz em Pernambuco, redigido por Felippo Mena Ca- 
lado da Fonseca. Appareceu o 1.° numero a 8 de 
Dezembro de 1821. Apresenta na cabeça, dentro de 
uma moldura hexagonal o instrumento musical de que 
tirara o nome e mais abaixo o lema : Brificcuido con- 
tarei verdades puras. 

Em 1823 appareceu ali a Seniinella da Liherda^ 
de, redigida por Cypriano Barata, e em 1824 O Ar- 
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gtis PemambiicanOj redigido por Natividade Saldanha, 
poeta de certo merecimento. 

Era 1822, Manoel Clemente Cavalcanti fundava a 
Gazeta Pemamimcana, dando-lhe um feitio divei-so 
do seguido até então, desbravando a senda que em 
1825 seguiu Miranda Falcão ao fundar o Diário de 
PerriambíUiOy cujo primeiro numero sahiu em 7 de 
Novembro. A nova folha iniciou as informações com- 
merciaes e reservou grande parte do seu espaço pam 
os annuncios e publicações de interesse particular. 

Segundo um escriptor pernambucano, a tiragem 
habitual doestas folhas era de 200 exemplares, dupli- 
cando apenas em occasiões excepcionaes e attingindu 
mesmo mais avultada cifra, como succedeu, por ve- 
zes, á Sentinella da Liberdade, que chegou a dar 
seis edições. 

Também no Rio Grande do Sul é histórica a in- 
fluencia do elemento portuguez no desenvolvimento 
do jornalismo, que fez a sua apparição n'aquella pro- 
víncia (hoje Estado) em 1828, com o primeiro numero 
do Constitucional Rio Orandemse, impresso em Porto 
Alegre, na mesma typographia d'onde sahiram poste- 
i'iormente O Avisador, A Idade de Pau, Echo Porto- 
Alegrensey Continentista e o Quebra Anti-Evaristo. 
Empregava aquelle jornal uma linguagem desbragada 
que dá a nota característica do atrazo em que entào 
se encontrava a imprensa. 

O primeiro jornal impresso propriamente no Rio 
Grande foi O Noticiador^ que sahiu a 3 de Janeiro de 
1832, fundado pelo portuguez Francisco Xavier Fer- 
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reira, mais conhecido pelo cognome de Chico da Bo- 
tica, «homem de influencia e de merecimento.» (♦) 
Foi membro da jnnta governativa, que administrou a 
provincia de 22 de Fevereiro de 1822, a 8 de Março 
de 1824 deputado pelo Bio Omnde do Sul á Assem- 
bléa Geral na 1* legislatura de 1826 a 1829, presi- 
dente da primeira Assembléa Provincial, da Socieda- 
de Defensora da Liberdade e da Sociedade ds Bene- 
ficência (hoje Santa Casa da Misericórdia do Rio 
Grande), promotor publico interino, etc. 

Era homem maior de 60 annos e de idéas libe- 
raes. Partidário extremado do 7 de Abril, viu-se 
envolvido na revolução. Como presidente da Assem- 
bléa Provincial, sanccionou a recusa á posse do 
Dr. Josó de Araújo Ribeiro, verdadeiro inicio da re- 
volução separatista e republicana. Preso em Porto 
Alegre, por occasião da reacção, em 15 de Julho de 
1836, foi remettido para o Rio de Janeiro, onde obteve 
ordem de habeas-corpus. Solto, andou alguns dias pe- 
las ruas; porém, receioso de novas violências, occul- 
tou-se em casa de um tal Capataz onde foi descoberto 
por alguns caramurús^ sendo de novo recolhido á ca- 
deia em 20 de Janeiro de 1847. Ahi morreu. 

Era jornal bem cuidado e bem feito, respeitando 
a vida privada, embora fosse, a alturas tantas, órgão 
de implacável opposiçâo. 



(«) Notas para a Historia da Imprensa no Rio Grande 
do Sul^ por Alfredo F. Rodrigues— Rio Grande— 1899. 
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Outro portuguez, o bacharel em leis Josó Marcellino 
(Ia Bocha Cabral, fundou uo Rio Grande, em princí- 
pios de 1833, O Propagador da Industria Rio Gran^ 
dense. Aquella villa de entào deveu-lhe inestimáveis 
serviços. Ali promoveu e levou a efiFeito a creação de 
uma caixa económica, que chegou a recolher consi- 
deráveis quantias e a dar lucros relativamente impor- 
tantes. 

Concorreu poderosamente para transformar a So* 
ciedmle de Beneficência^ creada no anno antecedente, 
levando-a a tomar a direcção da Ca^sa de Caridade, 
onde só foram, de então em deante, admittidos enfer- 
mos pobres, « por acreditar, e com fundamento, segundo 
as suas próprias expressões, que esta combinação da 
beneficência com a piedade era mais conforme ao es- 
pirito da população, dava mais permanência â institui- 
ção e mais fervor á caridade dos associados. » 

Organisou também a Sociedade Promotora da In- 
dustria^ com o concurso de alguns moradores da villa. 

« A simples enumeração d'estes serviços basta para 
dar uma idóa do quanto valia José Marcellino, de certo 
um homem superior e um benemérito, a quem não deve 
o Rio Grande ser ingrato, esquecendo sua memoria.» (*) 

D'elle disse a Aurora Fluminense que, «pela sua 
excellente conducta, pelas suas luzes e não vulgar ta- 
lento, pôde obter^ logo nos primeiros annos da sua 
chegada, a amizade de todas as pessoas mais gradas 



(») Livro anteriormente citado. 



o JORNAIJSMO NO BRASIL 245 

e notáveis do Brasil, que n'elle viam iim extrangeiro 
esclarecido, honesto e sinceramente desejoso de ser útil 
€^ terra em que o haviam lançado as tempestades po- 
liticas. » 

O appareeimento do jornal A Idade de Pau (em 
contraposição á Idade de Oiiro^ em 1833, marca uma 
época interessante no jornalismo do Rio Grande. 

Foi seu redactor Pedro Joâó d'Almeida, tam- 
bém chamado o Pedro Boticário, e o Vacca-Brava, 
juiz de paz de um dos districtos da capital e comman- 
dante de uma companhia de guardas nacionaes, homem 
violento e apaixonado, verdadeiro demagogo, de grande 
popularidade, um dos mais enérgicos promotores da 
revolução e que foi o chefe da populaça de Porto Ale- 
gre, quando a cidade esteve no domínio dos revolucio- 
nários. 

Pedro Boticário era sobre tudo inimigo de morte 
dos portuguezes, a quem dava os nomes de gallegos, 
monstros lusitanos e outros. 

Os portuguezes não o poupavam também. O Infle- 
xivel chamava-lhe Magico d-os sete signos ; e o Mestre 
Barbeiro escrevia d'elle o seguinte : 

Não temos lá no inferno lagartixa 
de mais nojo c fedor que este maldito. 
Na porta da botica, baixa o escura, 
vomita BÓ o furor o sanguinário, 
que um Bertholdo parece na figura ; 
assusta só o ver seu ar nefario ! 
Engeitado da gente mais impura, 
é calvo, coxo, torto e boticário 
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N'essa retaliação de insultos, crescia o odio de 
Pedro Boticário aos portuguezes. Contam que elle 
costumava dizer : — «A liberdade se rega com sangue, 
não com esterco; estas cousas não se compõem em- 
quanto não se jogar a peteca por estas ruas com as 
cabeças dos gallegos. » 

O que é facto, é que, quando elle chegou a domi- 
nar a populaça, quiz deportar em massa os portu- 
guezes, apresentando no club revolucionário uma ex- 
tensa e violenta representação, acompanhada de uma 
lista, pedindo a deportação de mais de 400. A idóa, 
comquanto tivesse partidários extremados e quasi em 
unanimidade, cahiu, devido á calma, moderação e fino 
tacto politico do Dr. Francisco de Sá Brito. (*) 

O Mestre Barbeiro era violentissimo nos seus 
ataques aos adversários. 

O jornal de mais peso e valor no período revolu- 
cionário foi O Continentista, que se declarava pela 
republica federativa. Sahia em Porto Alegre, onde o 
primeiro numero appareceu a 15 de Junho de 1835. 

Até 1854 a imprensa no Rio Grande do Sul teve 
larga expansão, figurando u'uma estatística que tenho 
presente, elaborada pelo Snr. Alfredo P. Rodrigues, 
nada menos de 96 jornaes diversos, dos quaes 54 
sahiram em Porto Alegre, 35 no Rio Grande, 3 em 
Pelotas, 2 em Alegrete e 1 em cada uma das locali- 
dades: Píratiny, Caçapaba e S. Gabriel. 



(*) Livro citado anteriormente. 
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O Estado onde a imprensa jornalística apresenta 
mais evidentes progressos e notável desenvolvimento 
é o de S. Paulo, onde o primeiro jornal appareceu a 
7 de Fevereiro de 1827, sob o titulo de Farol Paulis- 
tmio, fundado por José da Costa Carvalho, depois 
Marquez de Monte Alegre, titulo que lhe conquistara 
o alto valor dos serviços que o seu jornal prestou. 

O primeiro jornal diário appareceu ali a 26 de ju- 
nho de 1854. A publicação continua, sendo este, por- 
tanto, o actual decano da imprensa paulista, pois que o 
Farol deixou de publicar-se ha muito tempo. Esse 
diário intitula-se Correio Paulistano e foi fundado 
por Marques & Irmão. É dos mais importantes jornaes 
de todo o Brasil e exerce grande influencia, graças â 
sua larga tiragem, que orça por 250 mil exemplares, 
e graças ás tradições de seriedade que continua man- 
tendo. 

Além da do Correio Paulistano^ as grandes tira- 
gens ali são as do Commerdo de S, Pauh^ do Estado 
de S. Paulo^ da Fanfulla ( órgão da colónia italiana), 
da Tribuna Espanola e da Tribuna Italiana^ perten- 
centes ás respectivas colónias de emigrantes. Todos 
estes jornaes tiram para cima de 300 mil exemplares 
cada um. (•) Outras folhas realisam ali tiragens que 
raros periódicos portuguezes têem conseguido attingir. 
Assim temos que com mais de 50 mil exemplares de 



(♦) Statistical map of the Press in the State of S. Paulo, 
U. S. Brasil, in 1904, de W Viotti. 
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tiragem existem em S. Paulo A Folha Nm)a^ o Inde- 
pende7ite ( italiano ), A Platéa^ A Tribtma Paulista^ a 
Voz de Efijmfía ( da colónia hespanhola ) ; o Commer- 
cio de Campinas^ o Diário da Manhã, de Ribeirão 
Preto, a Cidade de Santos^ o Diário de Santos a Tri- 
buna^ também de Santos e o 15 de Novembro de So- 
rocaba. ( * ) 

O Correio Commerdal^ de Franca, uma das cida- 
des do interior, tira 46 mil exemplares e o Comtnercio 
do Amparo 25 mil. A cultura da população é grande, 
facto que explica essas tiragens importantes, alliado á 
circumstancia de ser S. Paulo o Estado que conta 
maior numero de habitantes, tendo grande facilidade 
de comraunicações e sendo de grande actividade com- 
mercial. 

Em S. Paulo ha a considerar não só a imprensa 
nacional mas também a estrangeira e especialmente 
a italiana, cuja colónia 6 ahi uumerosissima, susten- 
tando nada menos de 17 jornaes seus, impressos no 
idioma da sua pátria. (Veja-se o Apenso á Resenha 
Chronologica e Alphabetica do Jornalismo Brasileiro, 
que vae no fim d 'este livro). 

D'esses 17 jornaes, a Fanfidla e La Tribuna 
Italiana^ ambos diários e de grande formato, são no- 
tavelmente bem redigidos e o seu serviço de informa- 
ção telegraphica 6 dos mais completos que eu conhe- 



(») Estatística ;,citada. 
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ço, rivalisando com o dos melhores jornaes da Eu- 
ropa.- 

A parte socialista da colónia italiana tem também 
um grande diário Avanti! que vae já no seu quinto 
anno de publicação e que é excellentemente redigido 
e primorosamente collaboradOi 

A colónia allemã, também importante em S. Paulo, 
tem ahi trez órgãos seus : Deutsche Zeihmg, Germâ- 
nia e Der Hansfretmd, O primeiro é o mais consi- 
derado. A sua tiragem é de cerca de 20 mil exem- 
plares. 

A colónia franceza sustenta era S. Paulo dois jor- 
naes Le Journal Français du Brésil e Le Messager 
de S, Paid, este diário e aquelle semanal. 

A colónia syria tem trez órgãos seus, impressos 
em caracteres do seu paiz. São elles : Al-Afkar^ Al- 
Manarat e Al-Munaxer. As tiragens são de cerca de 
10 mil exemplares cada um. 

A colónia hespanhola tem apenas dois jornâes 
La Tribuna Espafíola e La Voz de Espafía^ tendo 
esta uma tiragem de mais de 40 mil exemplares. 

A colónia poi*tugueza possue um órgão privativo 
A Pátria^ de tiragem que não vae além de 10 mil 
exemplares. 

Um interessante opúsculo anonymo acerca da im- 
prensa no Maranhão, refere-nos que foi em 18 de 
Abril de 1821 que appareceu em S. Luiz, capital da 
então provincia e hoje Estado, a primeira folha, sob o 
titulo de O Conciliador Maranhense, Era, a principio, 
manuscripto, mas desde a chegada ali do primeiro 
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prelo (Outubro de 1821) passou a ser impresso. Durou 
até ao anno de 1823, sendo quasi que o único perió- 
dico importante da provi ncia, pois que de 1822 a 
1825 a imprensa viveu ali sob um regimen turbulento 
e coercitivo. N'este ultimo anno, dividida a família 
maranhense nos dois grandes partidos Corcunda (por- 
tuguez) e Brasileiro, appareceram O Argos da Lei, 
O Censor, O Maranhense, Minerva, O Poraqm e a 
Bandurra, estes c(5m O Censor, defendendo as ideias 
dos portuguezes e os restantes advogando a causa 
nacional da independência, que por fim triumphou 
como era de justiça que succedesse, porque a essa 
independência tinha o Brasil incontestável direito. 

Até 1846 viveu a imprensa no Maranhão em cons- 
tante lucta com os caciques que dominavam a politica 
da província, sendo os jornaes alvo de todo o género 
de perseguições ainda as mais odientas e inacreditá- 
veis. De 1846 a 1847 deu-se a reacção natural e sur- 
giram á luz varias folhas que, em rêvanche do que a 
instituição havia sofFrido, foram d'uma virulência que 
tocou as raias do desaforo. Mas, como a represália é 
um dos direitos da humanidade, não pode deixar de 
acceitar-se um tal proceder como a consequência ló- 
gica dos factos, que de tão grande ensinamento são... 
para os que teem olhos de ver. 

D'entre todos os jornaes que appareceram no pe- 
ríodo citado, o melhor, o mais eloquente, o que mais 
honra faz á imprensa maranhense, foi A Chronica^ 
fundada em 1838, por João Lisboa, publicando-se 
duas vezes por semana. Essa justiça lhe fez até um 
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homem cuja politica era combatida pela Chronica, o 
notável jornalista Sotóro dos Reis. (*) 

Em 1852 sahiu ali á luz o Jornal de TintoUf re- 
vista mensal em 8.® que marca uma época deveras 
apreciável nos annaes da imprensa maranhense, de 
que o seu director, Joilo Lisboa, foi um dos orna- 
mentos, ainda lembrado com saudade. 

Ue todos os jornaes citados como de muitos outros 
que se publicaram ou publicam no Maranhão, dou 
conta na Resenha Alphabetica e Chronologica que vae 
no final d'este livro. 

Depois de Sotéro dos Reis e de JoSio Lisboa os 
jornalistas maranhenses mais importantes e conside- 
rados foram Odorico Mendes, Gentil Braga, Marques 
Rodrig ues (que foi estudante da Universidade de 
Coimbra, no tempo de Palmeirim, João de Lemos e ^ 
Serpa Pimentel), Celso de Magalhães, Moraes e Silva 
e os irmãos Cantanhede (Pedro, Raymundo e Caeta- 
no). 

Ha dois annos havia no Brasil cerca de 100 jor- 
naes diários, assim distribuídos pelos estados da 
União: Amazonas 5; Pará, 4; Maranhão, 4; Ceará, 
2; Rio Grande do Norte, 3; Parahyha, 1; Alagoas, 
3; Sergipe, 2; Pernambuco, 6; Bahia, 5; Espirito 
Santo 1; Rio de Janeiro, 14; S. Paulo 23; Paraná, 
2 ; Santa Catharina, 2; Rio Grande do Sul, 13 ; e Mi- 
nas, 3. 



(») Sessenta annos de Jornalismo, por Ignotus — Rio do 
Janeiro — 1883. 
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Os Estados, pois, que nao possiiiam nenhum diário 
eram Piauhy, Goyaz e Matto Grosso. O de S. Paulo 
era como se vê, o que contava maior numero. D'esses 
os mais importantes eram e parece serem ainda : no 
districto federal O Jornal do Commercio, A Gaveta 
de NoticiaSy O Pai^, O Jornal do Brasil, O Correio 
da Manhã, A Cidade do Bio; A Noticia; O Diário 
da Tarde ; e A Gazeta do Commercio ; em S. Paulo : 
o Correio Paulistano, O Estado de 8. Paulo; O 
Commercio de S. Paulo ; A Fanfulla ; A Tribimu 
Italiana; O Diário Popular; A Plateia, na capital; 
O Diário de Santos, A Tribuna e A Cidade de San- 
tos, n'esta cidade; Correio de Campinas, Commercio 
de Campinas e Cidade de Campinas, n'esta cidade ; 
Diário da Manhã e Commercio, em Ribeirão Preto ; 
Commerdo do Amparo e Cidade do Amparo, n'esta 
cidade ; no Pará : A Província do Pará, A Folha do 
Norte, Gazeta de Belém e Republica; em Pernam- 
buco : Diário de Pernambuco, Jornal do Recife, Ga- 
zeta da Tarde, Provinda, Jornal Pequeno e Era 
Nova ; na Bahia: Jornal de Noticias^ Diário da Bahia, 
Dia/io de Noticias, A Tarde e A Bahia; e no Eio 
Grande do Sul: Jornal do Commercio, A Federação e 
O Correio do Povo, na capital ; Diário Popular, Cor- 
rdo Mercantil e Opinião PiMica, de Pelotas ; Echo 
do Sul, Rio Grandense e Diário do Rio Grande em 
Porto Alegre. 

Os mais antigos jornaes do Brasil são, por sua 
ordem, os seguintes Diário de Pernambuco, que tem 
79 annos, sendo portanto o actual decano da imprensa 
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brasileira ; Jornal do Commercio do Rio de Janeiro, 
78 ; Monitor Campista, 67 ; Diário do Rio Grajide, 
56 ; Echo do Sul^ 51 ; Correio Paulistano 50 ; Diário 
da Bahia, 48 ; Jornal do Recife, 47 ; Diário de 
Alagôa, 45 ; Diário de Noticias da Bahia, 39 ; Jor- 
nal do Commercio, de Porto Alegre, 39 ; o Arnaxonas, 
38 ; Diário de Santos, 32 ; Estado de S. Paulo, 30 ; 
Província do Pará, 26. 

No Brasil, ordinariamente, todos os diários são de 
grande formato, mas quatro ha que sào de formato 
maior do que o que, em regra, 6 conhecido por aquella 
designação. Esses são : O Jornal do Commercio e o 
Jornal do Brasil, na capital federal; o Jornal do 
Recife e A Província do Pará, Os dois primeiros 
publicam ordinariamente 4 e 6 paginas, mas ha alguns 
números do Jornal do Commercio, do E-io de Ja- 
neiro que teem 56 paginas, custando a segurar nas 
mãos. 

A imprensa brasileira dá grande latitude á secção 
Publicações a pedido, onde cada qival pode muito bem 
dizer o que quizer do seit egual^ sem que a redacção 
intervenha, seja para corrigir a linguagem ou para 
amenisar a violência da diatribe. Trata-se de um es- 
paço, maior ou menor, que a empreza do jornal aluga 
por bom dinheiro e onde, portanto, o alugador publica 
o que muito bem quer. Manda a verdade que se diga 
que uma tal secção está desauctorisada, para o que 
teem contribuído com as suas criticas os jornalistas 
verdadeiramente dignos d'esse nome, que pretendem 
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ver a instituição depurada de tudo quanto possa des- 
lustral-a e aviltal-a. 

Pelo que respeita ao que modernamente se cliamu 
a grande informação, os jornaes brasileiros, principaes, 
não se poupam a gastos para trazerem os seus leito- 
res ao corrente de tudo quanto succede no paiz e fora 
d'elle. Eeferindo-me, n'este particular, apenas ao Rio 
de Janeiro, direi que O Jornal do Commercio, O Jor- 
nal do Brasil e O Paix^ são trez jornaes de completa 
informação e notavelmente redigidos nas suas variadas 
secções. 

O segundo mantém um serviço telegraphico cuja 
despeza orça por trezentos contos de reis annuaes, moe- 
da brasileira. Publica ordinariamente de três a cinco 
columnas de telegrammas da Europa e da America. 
Com o desenvolvimento dado a essa secção, o jornal lo- 
grou conquistar todas as colónias estrangeiras : a por- 
tugueza, a hespanhola, a italiana, a allemã, a ingleza, 
etc. Quando, ha tempo, era anciosamente esperada pela 
Europa artística a primeira representação da Fran- 
cesca de Rimini, de d^Annunzio, o correspondente do 
Jornal do Brasil em Roma, telegraphou-lhe, acto por 
acto, o argumento e o êxito da peça. Foi o único jor- 
nal brasileiro que teve esse serviço de sensação no 
mundo artístico. A parte que pôde interessar especial- 
mente á colónia portugueza é também especialmente 
cuidada, tendo o Jornal do Brasil nada menos de 
quatro correspondentes em Lisboa. 

O anonymato, que tão lamentáveis resultados dá 
para o prestigio da instituição jornalística, é absoluta- 
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I 

mente prohibido na imprensa brasileira, pela Consti- 
tuição da Republica. 



Alóm á'A Pátria, de S. Paulo, publicam-se no 
Brasil mais dois jornaes portuguezes : A União Por- 
iugiiexa e O Portugal Moderno, ambos no Rio de Ja- 
neiro. 



XI 



Jomaes orientaes e argentinos 



Os jornaes orientaes e argentinos, apezar de visi- 
nhos do Brasil, não conhecem nem cultivam o a pedido. 
Os jornalistas teem ali os seus circulos e associações, 
celebram congressos, dirimem questões profissionaes e 
não raro praticam o duello. A imprensa doestes dois 
povos, — dizia-o ainda não ha muito um publicista 
brazileiro — é muito bem feita ; em alguns órgãos 
cultivada còm esmero, escripta com calor, sentimento, 
vida. Não ha assumpto de interesse do commercio, da 
industria ou do trabalho, que não encontre n'esses jor- 
naes dados os mais completos e informações as mais 
instructivas. Os seus leitores são postos diariamente ao 
facto de tudo quanto lhes possa interessar, acerca do 
movimento e actividade nacionaes. Esses jornaes trans- 
mittem ainda ao publico as mais completas noticias 
telegraphicas diárias dos acontecimentos notáveis do 
mundo, de um modo só egualadò na imprensa norte- 
americana, mas sem a selecção que n'esta se nota. Não 

17 
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se poupam a despezas para obter a collaboração dos 
maiores sábios, litteratos, poetas e economistas do 
mundo, publicando regularmente as suas correspon- 
dências e trabalhos origiuaes. 

O primeiro jornal que appareceu em Buenos Ayres 
intitulava-se El Telegrafo Mercantil, Rural, Politico, 
Econamico é Historiógrafo dei Rio de La Plata. 
Sahiu a 1 de Abril de 1801, redigido pelo coronel 
Cabello y Mesa, que não estava com meias medidas e 
se intitulava ^abogado de los reales consejos, primer 
escritor periódico de estas provindas y reino dei 
Peru; protector general de los natiirales de la fron- 
terá de Xànxa. » 

Em 1802 appareceu o Semanário de Agricultura 
y Commercio, redigido por D. Hipólito Vieytes; em 
1810 appareceu o Correo de Commercio de Buenos 
Ayres, fundado por Belgrano ; e La Ga^ta de Buenos 
Ayres, fundada por D. Mariano Moreno. 

Tieram depois El Grito dei Sud, em 1812, El 
Abogado Nacional, em 1818 ; El Constitticional, em 
1820 e La Abeja Argentina, em 1822. Depois de um 
largo período de apathia e de esmorecimento, o jorna- 
lismo reviveu ali ao impulso da Constituição de 1853? 
adquirindo rápido desenvolvimento com a queda do 
tyrano que tivera a imprensa amordaçada. 

Surgiram n'essa epocha El Commercio, La Avispa, 

El Federal e outros, que prestaram relevantes serviços 

á pátria e á liberdade. Um dos que appareceram então 

Los Debates, suspendeu em breve, para reapparecer 

m 1 857, edigido pelo general Mitre e, em 1862, to- 
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mou O nome de La Nacion Argentina. Em 1870 
ficou a intitular-se simplesmente La Naxdon e com 
esse titulo ainda vive, prospero e feliz. 

Vieram depois El Diário e La Prensa, que também 
ainda se publicam. O palácio de La Prensa em Bue- 
nos Ayres é um edifício sumptuoso, rivalisando com 
os melhores da America do Norte e sem egual na Eu- 
ropa. A tiragem de La Prensa é de 100 mil exem- 
plares. 

Á frente dos jornaes argentinos e orientaes vêem- 
se nomes dos mais notáveis da politica, da litteratura, 
da jurisprudência, da industria e do commercio. Não 
poucas vezes teem sabido da imprensa os candidatos 
ás mais altas posições dos poderes públicos dos res- 
pectivos paizes. 



Em 1881 publicaram-se em Montevideu nada me- 
nos de trez jornaes impressos em portuguez : O Luso- 
Americano, o Portugal e o Correio de Portugal. Fo- 
ram de curta existência. 

Em 1889 publicou-se em Buenos Ayres a Oaxeta 
Portuguexa^ que também não proseguiu. 



XII 



o jornalismo na Rússia 



Um czar creador do jornalismo — Os decanos da imprensa 
russa — O jugo de Biron A « Abelha do Norte » — O 
regimen penal— Um azylo para jornalistas 

O jornalismo na Rússia appareceu pela primeira 
vez em 1621, com a publicação das Noticias Cor- 
rentes, para uso pessoal do czar Alexis Mihailovitch e 
da sua corte. Em 1702, o imperador Pedro o Grande 
transformou aquella publicação em gazeta official 
para poder tornar bem conhecidos os iílcases impe- 
riaes. Tratava-se de uma espécie de folhas volantes. 
Os successores de Pedro o Grande conservaram essas 
folhas com a sua anodyna cor primitiva, embora o 
texto se augmentasse com as descripções das festas e 
banquetes da corte. 

A epocha da historia russa conhecida pela desi- 
gnação de bironovstchina ou jugo de Biron, durante o 
reinado de Anna, (1730-1740), pesou duramente sobre 
essas folhas. Uma palavra mal soante ou a simples 
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falta de enthusiasmo n'uma narrativa das que se re- 
feriam a acouteci mentos das altas espheras, motivos 
eram para que os redactores fossem submettidos a 
horríveis torturas. 

A' Oaxeta de 8. Petersburgo e a Oaxeta de Aios- 
cow appareceram nos tempos da Imperatriz Isabel, 
filha de Pedro o Grande, e a censura all^nã, estabe- 
lecida por Biron, ainda exerceu sobre esses dois jor- 
naes os seus rigores, de modo que nas suas columnas 
unicamente se publicavam os boletins da Academia e 
noticias administrativas ou universitárias. Esses dois 
periódicos, hoje de tão alta significação politica, não 
a tiveram nos seus tempos primitivos, pois a Oaxeta 
de S. Fetersbíirgo^ que pertence á Academia de Scien- 
cias, e a Oaxeta de Moscow^ que é propriedade da 
Universidade respectiva, foram durante cento e dez 
annos, simples publicações especiaes das corporações 
a que pertencem. 

Durante as guerras do império contra Napoleão i, 
a imprensa russa recebeu grande impulso. Em 1812 
appareceram dois jornaes que em curto periodo se 
tornaram órgãos importantes do movimento patriótico 
que convulsionava o paiz. Foram elles O Invalido 
Russo e O Filho da Pátria, o primeiro publicado 
pelo ministério da guerra, em beneficio da Caixa de 
Auxilio aos Inválidos, que se limitava, em principio, 
a noticias exclusivamente militares; e o segundo que 
comprehendia noticias politicas previamente subjeitas 
á censura. 

Quasi ao terminar o reinado de Alexandre i, ap- 
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pareceu A Abelha do Norte, periódico politico e lit- 
terario editado por Gretche, escriptor, e Boulgarine, 
polaco, que depois de ter servido no exercito de Na- 
poleão, foi para a Eussia e ali se converteu em faná- 
tico defensor da autocracia imperial. Este jornal 
prestou grandes serviços á litteratura do paiz e n'elle 
escreveram , os homens mais distinctos nas lettras, 
que se revelaram nos últimos annos do reinado de 
Alexandre i e nos primeiros do de Nicolau i. 

A Abelha do Norte franqueou as suas columuas 
a todos os homens de talento e foi o primeiro jornal 
russo que pagou os artigos aos seus coUaboradores. 

E' depois da apparição d'este jornal que começa 
na Rússia o género de publicações periódicas deno- 
minadas Almanacks. O exiguo numero de jornaes e 
a escassez de leitores obrigaram os homens de lettras 
da Rússia a entrar em accordo para a publicação col- 
lectiva das suas obras em edições do género indica- 
do. Em almanacks foram publicadas, pela primeira 
vez, as obras de Karamzire, o grande historiador; de 
Pouehfcine, de LermontofF, de Polejaieff, de Kylaeff e 
de vários outros. Taes publicações adquiriram enorme 
acceitação e prestigio, de modo que todas as cidades 
russas quizeram ter almanacks próprios; e o seu 
êxito inspirou aos escriptores a ideia de publicarem 
revistas mensaes. Appareceram então em Moscow : O 
Moscoivita, a Bibliotheca para os leitores e os Annaes 
Patrióticos. 

A primeira d'estas revistas, publicada pelos pro- 
fessores da Universidade, conservou sempre o seu ca- 
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racter pedagógico e foi a que introduziu na litteratu- 
ra periódica da Rússia a polemica acerca de assum- 
ptos politicos e ethnographicos. Foi também n'esta 
revista que Khomiakoff e os irmãos Aksakoff levan- 
taram a bandeira do slavismo, que de simples seita 
e seita ridicula como em principio lhe chamavam os 
litteratos da escola de S. Petersburgo, veio a ser a 
mais poderosa força da emancipação slava e do desen- 
volvimento nacional do paiz. 

A Bibliotheca para os leitores foi sempre uma re- 
vista puramente litteraria, que pouca influencia tem 
exercido no progresso intellectual da Rússia. 

Os Amiaes Patrióticos^ publicados por Kiaievski, 
foram sempre encarniçados inimigos dos slavophilos 
e órgão valioso dos chamados ocridentaes. 

Outras publicações periódicas nasceram depois, das 
quaes as mais importantes ainda hoje sahem em S. 
Petersburgo, em Moscow e em Odessa. 

A missão do jornalista na Rússia é das mais dif- 
ficeis e perigosas, não se fazendo entre nós, geral- 
mente, ideia alguma do regimen de terror a que ali 
está subjeita a imprensa, tanto a de jornal como a de 
livro. Um jornal e o seu redactor desapparecem no 
império dos Gozares por uma simples ordem policial, 
supprimindo-se a folha e deportando-se o jornalista. 
Qualquer jornal, para sahir á luz, paga uma licença 
especial, pesadissima; e fica subjeito a um regulamento 
também especial e nada leve; regulamento que, entre 
outras disposições, tem a de que a policia é competente 
para determinar quaes os assumptos de que o jornal 
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não deverá occupar-se, (*) As punições são severas e 
siimmarias, havendo, como mais ligeira, a pena de 
suspensivo, que pode ir de um mez até um anno, im- 
plicando, n'este ultimo caso, mudança obrigatória de 
titulo e nova licença. E' uma suppressão. . . com outro 
nome ! 

Outra .disposição regulamentar auctorisa a policia 
a não permittir que publiquem annuncios os jornaes 
que lhe desagradem, o que 6 ainda outro género de 
suppressão. . . pela fome 1 O máximo é a suppressão 
clara e simples e o exilio para os redactores. 

Kecentemente um jornal de certa importância, in- 
titulado Rússia, foi supprimido surpmariamente por 
um motivo qualquer. Era dirigido por Anfiteatroff, 
que foi preso, algemado, e remettido para os gelos da 
Sibéria, sem lhe restar recurso para qualquer tribunal. 
São ordens! tta pouco um principe russo, que pelo 
nome não perca, director do jornal Viedmonsti^ foi 
intimado a deixar a direcção da folha em virtude do 
artigo tantos do regulamento, sendo substituído por. 
Stalipine, um coUega que parece estar nas boas graçiis 
da policia. Isto 6 em S. Petersburgo e em Moscow. 
Fora d'ahi, as malhas do famoso regulamento são 
ainda mais apertadas. Chega a não ser permittido 
pedir providencias ás auctoridades contra qualquer 
abuso, e para alludir a este é necessário referil-o 



(*) Entro nós também já tem havido jornaes intimados 
a Dão so occuparom de tal ou tal assumpto. E mais nfio esta- 
mos lu Eussia e temos uma Carta Constitucional ! 
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como passado... no estrangeiro. Chamar a attençao 
das auctoridades é um crime, porque é o mesmo que 
snppol-as negligentes e incapazes ! 

N'outros paízes um simples erro typographico 
custará, quando muito, o incomraodo de uma errata. 
Ali não; custa mais caro; como o demonstra o se- 
guinte caso ; o jornal Mensageiro do Sul quiz publi- 
car na integra o manifesto do Czar com a declaração 
da guerra ao Japão. E publicou-o, mas por um salto do 
compositor, omittiu os dois titules do soberano — Rei 
da Polónia e GrSo-Duque de Rostow, precisamente 
uma linha. A censura deu pela omissão e decretou a 
suspensão do periódico, accusando-o de « procurar de- 
primir o principio de toda a auctoridade, desconhe- 
cendo ao imperador o direito de ser Rei da Polónia e 
Grão-Duque» ! Chega a parecer impossível, mas a no- 
ticia do facto veio em diversos jornaes e não foi des- 
mentida. 

Calcule-se o que succederia na Rússia ao jornal 
que, como o nosso Diário do Governo d'outros tem- 
pos, publicasse Sua Magestade a Tainha^ em vez de 
Rainha, Ia logo para a Sibéria o redactor e se, como 
também succedeu em Portugal, no dia seguinte, ao 
querer emendar a Tainha lhe sahisse Bainha^ era 
homem morto pela certa ! 

N'um ponto leva a Rússia vantagem sobre nós, 
pelo que respeita á lei de imprensa. É em se saber 
ali a lei em que se vive. A lei é aquella e cumpre-se 
como n'ella se contém. 

O jornalista na Rússia, conhecendo a lei que lhe 
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regula o exercício da profissão, procura fugir-lhe, corao 
é natural, cultivando a allusão indirecta, tanto mais 
subtil e espirituosa quanto mais talento e sagacidade 
tenha o seu auctor. A censura raras vezes corapre- 
hende a intenção e deixa circular o jornal. Ha allu- 
sOes que circulam com o viste da policia, que consti- 
tuem verdadeiros successos. 

Foi o que se deu l^a pouco, já depois da guerra 
declarada, com um artigo publicado no Petersburgskaia 
Viedfnonstí, artigo recheiado de allusOes e phrases 
poéticas habilidosamente intencionaes, que a policia 
visou suppondo-o um artigo litterario, sem a menor 
sombra de doitble sens. O publico comprehendeu per- 
feitamente as intenções, do auctor do artigo, encon- 
trando em cada phrase úm conceito politico e desco- 
brindo atrás dos artificies do estjlo um facto ou uma 
pessoa em foco. O artigo fazia a comparação entre o 
inverno e a primavera, — aquelle simulando o passado 
e esta simulando o futuro. 

Assim tem que ser feito o jornalismo na Rússia. 
O leitor que está ao factp dos acontecimentos, decifra 
os períodos que os jor(iaes lhe servem, explica-os, 
commenta-os e a policia fica lograda. 

Comprehende-se que um tal regimen de terror 
provoque a reacção e essa manifesta-se por meio da 
imprensa clandestina, installada em subterrâneos, em 
trapeiras e até nos salOes da nobreza. A policia, como 
dizia ainda ha pouco um jornal, é quasi sempre im- 
potente contra esta imprensa que circula ás escondi- 
das e que faz uma propaganda revolucionaria infíni- 
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tamenie mais temível do que a que faria a imprensa 
livre, regida por uma lei liberal e conciliadora... que 
se cumprisse e se respeitasse. 

Apezar das limitadas informações que consegui 
colher do jornalismo na Rússia, uma logrei obter que 
me parece interessante. Publica-se em Odessa um jor- 
nal intitulado Odesski Listok, cujo proprietário teve a 
ideia, que a sua grande fortuna lhe permitte realísar, 
de instituir um Axylo para os inválidos da impren- 
sa. Pestejava-se o 25." anniversario do jornal, que 
tendo principiado apenas como folha de annuncios, se 
tornou, n'esse quarto de século, em um dos órgãos 
mais influentes e melhor redigidos da Rússia meridio- 
nal. O Snr. Vassili Vanilicoitch Naovrotzki, redactor- 
chefe e proprietário do jornal, que era membro da 
municipalidade de Odessa, aproveitou essa occasião 
festiva para lançar a sua ideia de crear um abrigo 
para a velhice de todos os profissionaes do jornalismo, 
que nao tenham conseguido— e quSo poucos são os 
que o conseguem! — realisar fortuna própria ou jun- 
tar, pelo menos, algumas economias para a decrepitu- 
de. A ideia foi enthusiasticamente acolhida e na sua 
realisação se começou logo trabalhando com afinco, 
para o que a municipalidade cedeu o indispensável 
terreno e para o que o iniciador dizpoz o não menos 
indispensável capital. N'esse azylo terão agazalho e 
conforto, no occaso da vida, não só os jornalistas mas 
também os seus cooperadores, typographos, impresso- 
res e, emfim, todos os que por qualquer titulo tenham 
pertencido á imprensa. 
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Na. Eussia existem, segundo a ultima estatistica, 
1208 joruaes auctorisados pelo governo, dos quaes 
872 são impressos na língua do paiz, 101 em idioma 
polonez, 56 em allemão e 7 em francez. Desde 1892 
até 1903 a censura russa inflingiu punições a 581 
jornaes e revistas diversas, que transgrediram as dis- 
posições da lei que regula o exercido da liberdade de 
imprensa. Vinte e cinco publicações foram suspensas 
definitivamente, duzentas e cincoenta e nove recebe- 
ram advertências mais ou menos severas; e oitenta c 
três foram suspensas temporariamente. 

Ha na Rússia, apezar da autocracia que ali do- 
mina e das violências contra as opiniões avançadas, 
dois jornaes socialistas importantes, o Revolajonnaja 
Rfiníja e o IskrUy assim como o Oswoxdenie, que, 
apezar de não ser socialista ó adepto das doutrinas 
liberaes e não poupa o governo do czar. 



XIII 
o jornalismo em diversos paizes 



Na Itália: os principaes periódicos — Jornaes do Vaticano — 
Os prémios do «Secolo» de Milão — Na Áustria: o jornal- 
telephone — Na AUemanha : o jornal mais raro do mundo 
— O jornal do Oceano — O jornal do Pólo. 

Para tornar o meu trabalho o mais completo pos- 
sível, dentro dos limites que lhe tracei, procurei in- 
formar-me do que occorria nos principaes centros do 
jornalismo universal, já lendo o que acerca do assum- 
pto achei disperso em artigos, folhetos e revistas, já 
recorrendo ao auxilio de vários amigos e ainda ao dos 
nossos cônsules em diversas capitães. De muitas par- 
tes colhi importantes esclarecimentos e até preciosos 
exemplares para a minha coUecção de periódicos; 
mas — o eterno mas de todas as coisas da vida ! — 
de muitas outras nem resposta obteve a minha pre- 
tensão, certamente porque tanto os amigos com quem 
eu contara, como os funccionarios consulares para 
quem appellei, acharam pueril que alguém pretendesse 
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realisar um estudo sobre a imprensa jornalística, tão 
pouco a consideram ou tão pouco ella se deixa con- 
siderar no momento presente ! . . . 

D'este modo eu não posso, como era meu desejo, 
consagrar um capitulo especial a cada paiz, tratando 
da sua imprensa e dando-a a conhecer. Terei, pois, 
de reunir n'um só capitulo os poucos apontamentos 
e as informações incompletas que possuo acerca do 
jornalismo em diversos paizes. 

Começarei pela Itália, não só por ser ella a pátria 
das gaxetas — a tout seigneur tout konneur — mas 
ainda porque é d'esse bello paiz que logrei reunir 
maior numero de esclarecimentos relativos ao jorna- 
lismo. 

Já demonstrei que foi a republica de Yeneza a 
creadora do jornalismo periódico propriamente dito, 
embora essa periodicidade fosse determinada pela 
chegada dos navios que voltavam das expedições com- 
merciaes. 

E' em Yeneza também que vamos encontrar o 
mais antigo jornal que ainda hoje se publica, a Oax- 
xetta dl Venexiãy que conta 160 annos de existência, 
mantendo o primitivo titulo de gazeta, mas apresen- 
tando todas as caracteristicas do jornal moderno, bel- 
laraente redigido e regularmente informado. Em Ye- 
neza se publicam também L' Adriático, cuja apparição 
data de 1876 ; // Oaxxettino, jornal democrático, 
apparecido no mesmo anno, que se vende a 3 centé- 
simos de lira; e II Oiornale di Venexia, qile é o 
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maior de todos e cujo primeiro numero sahiu em 
1903. São os prineipaes da cidade. 

Em Boma, fundou-se em 1688 II Oiornale dei 
Letterati, e hoje os prineipaes periódicos são Ultalie, 
com 45 annos de existência, impresso em francez; 
UOsservatore Romano, diário catholico, órgão do 
Vaticano, com 44 annos; II Populo Romano, conser- 
vador, com 32 annos ; II Messaggero, liberal, com 26 
annos e com a particularidade de incluir, entre a se- 
gunda e a terceira pagina, um appenso, da mesma 
altura do jornal, contendo quatro columnas de texto, 
duas de cada lado; La Tfíbuna, liberal, que publica 
varias edições diárias e que conta 22 annos, dando 
números de 4, 6, 8 e 10 paginas; o Avanti/ socia- 
lista, de pequeno formato, mas de larga publicidade, 
que tem sido victima de grande numero de processos 
crimes, e que começou a publicar-se em 1896 ; La 
Patria-Corriere d' Itália, que é o concorrente da Tri- 
buna, e conta 5 annos ; II Oiornale d' Itália, também 
serio concorrente d^aquelles dois, que tem 4 annos; e 
o Capitan Fracassa, redigido em estylo humorístico 
e profusamente illustrâdo com vinhetas e caricaturas 
de mérito, que começou a publicar-se em 1900 e tem 
já larga procura. Muitos outros periódicos vêem a luz 
na velha cidade dos Cezares, mas estes são os mais 
notáveis e considerados. 

Em Eoma, teem sido publicados, impressos em 
portuguez, os jornaes Correspondência de Roma, era' 
1878; e Echo de Roma, que ainda existe. 

Em Nápoles, são reputados como prineipaes, o 

18 
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Roma, que publica duas edições diárias é tem um des- 
envolvido serviço telegraphico, tendo apparecido em 
1860; La Liberta, que 6 diário catholico, apezàr do 
titulo não condizer com as suas opiniões, e que conta 
38 annos de existência ; o Corriere di Napoli, que 
conta 28; T)on Marxh, que contii apenas 14 annos, 
mas que tem muita venda ; II Mattino, que se vende 
a 5 centésimos e dá edições de 6 paginas, tendo ap- 
parecido em 1891; // Pungolo, que sahiu em 1893, 
etc. 

Em Turim os principaes periódicos silo L^Italiano- 
Oaxxetta dcl Popido, que sahiu em 1847 e se publica 
em 8 paginas de pequeno formato, a 5 centésimos; 
a Oaxxetta Letteraria, (semanal), que conta 28 an- 
nos ; e La Stampa, que ó de grande formato e conta 

38 annos de existência, sendo excellentemente redi- 
gida. U Italiano- Oaxxetta dei Poptdo, publica todos 
os domingos uma ediçào litteraria, artistica e scienti- 
iica, profusamente illustrada e distinctamente colla- 
borada. 

Em Milão publicam-se II Secolo, de que abaixo 
terei de occupar-me mais detidamente, que conta já 

39 annos de existência florescente ; e Corriere d^lla 
Será, que é um dos jornaes de maior tiragem de toda 
a Itália, dando duas edições diárias em grande for- 
mato e contando 29 annos 

Este publica uma edição semanal litteraria La 
Donienica dei Corriere; e aquelle publica uma edição 
idêntica : // Secolo Illustrato delia Domenica., 

Em Florença o principal periódico 6 o Fierarnosca, 
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muito popular, dando duas e trez edições diárias e 
contando 24 aunos. 

Em Palermo publica-se, desde 1899, o jornal L^Ora, 
que se espalha notavelmente em toda a Sicília e 6 
também notavelmente redigido. 

Em Bolonha vê a luz publica ha 21 annos, II 
Resto dei Carlino, muito bem informado e sendo dos 
de maior formato do paiz. 

Em Génova ha dois periódicos principaes — Caf- 
faro, dirigido por Pietro Guastavino, que tem os seus 
escriptorios estabelecidos no Palácio Pallavicini; e 7Z 
Secolo XIXy dirigido por Gandoliu, dando trez edições 
diárias. 

Citei apenas os jornaes que me informam occupa- 
rem em Itália os primeiros legares. Impossível me 
seria citar todos os que se publicam e que, segundo 
o ultimo Annuario da Imprensa Italiana, sSo ali em 
numero de 3:072, sendo 801 politicos, 425 catholicos 
e 125 socialistas. 

Dos catholicos apenas citei o Osservatore Roma- 
no, por ser o mais afamado como informador da Santa 
Só. Ha um outro, o Monitor de Roma, redigido em 
francez e ainda a Vocce de la Veritá, que ambos pre- 
tendem fazer concorrência ao Osservatore^ inculcan- 
do-se como órgãos do Vaticano. Este ultimo, fundado 
pelo príncipe Lancellotti, é principalmente o órgão 
da nobreza italiana e nas suas columnas costumam 
ferir- se as grandes polemicas dos ultramontanos. 

Durante o pontificado de Leão xui foi o Osserva- 
tore o jornal predilecto da Guria, não hesitando o 
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próprio pontífice em chamar repetidas vezes o seu 
redactor para lhe dar instruoçOes pessoaes. AfBrma- 
se mesmo que o Osservatore tem, ou tinha, pelo me- 
nos, um subsidio mensal sahido dos cofres do Vati- 
cano. 

D'esse periódico teem sido redactores, entre outros, 
o Marquez Bavierí, o Marquez Crispolti e ultimamente 
Casoni, . que havia sido director da Lega Lomharday 
periódico catholico de Milão. 

Não pode dizer-se que tenha andado por mãos or- 
dinárias o prestigio da profissão jornalistica em Itália, 
não só pelo que respeita ao jornalismo catholico, mas 
ainda ao das outras opiniões. Jornalistas foram Gavour 
.e Mazzini, Garibaldi e Crispi, Marino Turco e Andrea 
Gosta e jornalistas são ainda Cantalupi, Luzatti, Ser- 
moneta, Montini, Parodi e Bezzara, entre os muitos 
notáveis que possue a imprensa italiana. 

Eeferindo-me agora particularmente a // Secolo, 
de Milão, direi que ó elle o diário mais importante e 
de maior circulação de toda a Itália. Para o largo 
acolhimento que logrou alcançar, teem contribuído não 
só o modo verdadeiramente modelar como estão instal- 
lados os diversos serviços de redacção e informação, 
mas também os importantes brindes que todos os an- 
nos distribue, por sorteio, entre os seus assígnantes, 
prémios que representam o valor real de muitos mi- 
lhares de francos ou liras. Tenho aqui presente a cir- 
cular enviada pela empreza, referente aos prémios que 
serão sorteados pelos assígnantes do anno que vae cor- 
rendo. 
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O !.• premio consta de uma casa senhorial, de 5 

-^ andares, cuja renda é de 

4:325 liras em cada semes- 
tre, situada n'uraa das prin- 
cipaes ruas de Milão. 

O 2.'' premio consta 
de uma villa denominada 
Splçndida, em S. Remo, 
BBTIPT* «1 com magnifico jardim som- 
^■HHbP ' -BLj breado de palmeiras, onde 
P^B^B I: Kl florescem plantas rarissimas 
e entre ellas uma araucá- 
ria excelsa de mais de 12 
metros de altura. Vale 120 
mil francos e está situada em posição que domina o mar. 

O 3.° premio 
consta de um 
elegante ckalet, 
em Brunate (La- 
go de Como), 
completamente 
mobilado e de 
uma apparencia 
muito distincta 
para residência 
de verão. 

Os restantes prémios, nenhum dos quaes valo 
menos de 1:000 francos, constam de automóveis, pianos, 
moveis artísticos, bilhares, serviços de prata, collans 
de pérolas, adereços completos, etc. 
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O sorteio é feito sob a fiscalisação de ura official 
publico e na presença de todos os assignantes que 

assim o (ies^em. Já se teem 

'^^ I realisado di versos, tendo os pre- 

^^k^^HM^^ mio? sidx) entregues, sem gasto 
^^■^^^ijfl^ algum de transmissão, aos feli- 

^^^^H l?rikifSL É este o melhor redamo 

^HBIi ^ 'rVB do famoso jornal milanez, que 

IJBWlrV' JBl ^^^ de anno para a n no mais vê au- 

l^^-^-JjBHfc^-^^í^J ffmentar a sua tii*atí:em e até 

*fi^»!5i!*-^ A -jtyh.*.!-. I ^^^.^ longe alargara sua clien- 

tella. Parece inverosimil que os lucros auferidos pela 
empreza lhe permittam a manutenção de taes prémios 
annuaes, mas o que é certo 6 que esses prémios são 
distribuidos e o jornal leva vida desafogada. 

A casa de Milão, a villa de S. Remo e o chalet de 
Brunate, vêem reproduzidos em nitidas photogravuras 
na circular a que fiz referencia. Por essas photogra- 
vuras se vê que se trata de prémios de valia inques- 
tionável e não apenas de phantasmagorias para illudir 
papalvos. Que eu conheça, nenhum outro periódico 
distribuo prémios mais valiosos e importantes. 

— Da Áustria só pude averiguar que datam do 
principio do século xix os mais antigos jornaes, que 
em 1841 foi fundado por Kossuth, o famoso chefe da 
revolução húngara, o Diário de Pesth^ que já não 
existe; e que os jornaes mais importantes são a New 
Freiee Pr esse e Wieftier Tageblatt^ cujas tiragens re- 
gulam uma pela outra e ambas por 100 mil exempla- 
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res; seguindo-se-lhes o Frem. Dedblatt^ que tira cerca 
de 30 mil. Em 1872 havia em todo o império mil e 
tautos jornaes. 

Eqi compensação de uma tal escassez de dados 
sobre o jornal escripto, encontrei na Die Reforme, de 
Yienna, importantes e curiosas informações acerca do 
jornal fallado, ou seja o chamado jornal telephonico 
do Budapesth, que é, até agora, o único no seu gé- 
nero. 

Chama-se Telefon-Hirmondo e 6 devido ao electri- 
cista Theodor Tuskas, tendo sido creado em 1893. A 
empreza tem uma rede telephonica, que distribuo um 
fio e um apparelho auditor a cada assignante. Come- 
çou com 60 kilometros de fio, mas foi prosperando 
e desenvolvendo-se de modo tal, que já no anno ul- 
timo excedia a 1:000 kilometros. 

Na sala da redacção os empregados da empreza 
teem o seu serviço perfeitamente detalhado, obede- 
cendo a ura methodo assaz engenhoso. Um tem o 
artigo de fundo, outro a critica theatral, a scientifica, 
a litteraria, a secção de modas, a de sport e assim 
suQcessivamente, uma secção a cargo de cada pessoa. 
Outros redactores classificam e redigem os telegram- 
mas, as noticias politicas, militares ou sociaes, as ob- 
servações meteorológicas, emfim todas as secções que 
podem constituir um jornal bem informado. 

O Telefon-Hirmcmdo substituo os jornaes impres- 
sos, não tendo leitores mas tendo ouvintes. 

A leitura dos manuscriptos é feita diante de dois 
poderosos microphones^ coUocados a par um do outro 
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e que não ofFerecem senfto pequenas modificações *em 
relação aos apparelhos ordinários. Para a musica, os 
receptores acham-se munidos de pavilhões e a trans- 
missão do canto realisa-se do mesmo modo que a da. 
palavra. A successão das diversas secções acha-se 
perfeitamente determinada e todqs os dias se reproduz 
pela mesma ordem. O jornal telephone funcciona para 
todos os assignantes, desde as 8 horas da manhã até 
ás 11 da noite, podendo d'este modo os respectivos 
subscriptores, quando se deitam, ter já conhecimento 
das novidades que os assignantes dos jornaes impres- 
sos só conseguem conhecer na manhã seguinte. Ás 
tantas horas ouve-se o artigo de fundo, querendo ou- 
vir-se ; porque não querendo é só fechar a communi- 
cação e esperar a hora em que deva ouvir-se a secção 
que mais agrade ou que mais directamente interesse 
a cada um dos assignantes. 

• Se ha algum acontecimento de particular alcance, 
politico, económico ou social, não se demora um mo- 
mento a sua transmissão. Um signal especial de alar- 
me repercute nas campainhas e o assignante fica 
desde logo sabendo, sem se incommodar, que falleceu 
a rainha Yictoria, que foi eleito emfim um novo papa, 
ou que rebentaram as hostilidades entre a Rússia e 
o Japão. 

A assignatura do jornal- telephone, que tem sobre 
os jornaes impressos vantagens relativas em muitos 
pontos, custa apenas trez francos por mez. Nada custa 
ao assignante a installação do apparelho em sua casa, 
como também nada precisa dispender quando ha qual- 
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quer desarranjo. Tudo corre por conta da empreza, 
que está habilitada a servir o seu jornal a* 20 mil su- 
bscriptores, se tanto lhe for preciso. Não só nas casas 
particulares, como nos bancos, companhias, hotéis, 
cafés, casas de espectáculos, etc. o jornal-telephone 
tem larga applicaçãot Eknquanto se espera uma visita, 
o resultado de uma transacção, ou emquanto decorre 
o intervallo de um espectáculo, quantas novidades e 
quantas d'ellas de particular interesse não podem 
saber-se por intermédio do jornal fallado ! E nos hos- 
pitaes, e consultórios de médicos e advogados, quantas 
applicaçOes pode ter e quantos minutos de aborreci- 
mento fazer passar ligeiramente I . . . 

— Na Hungria ha 1205 jornaes, impressos na lín- 
gua do paiz e 227 impressos em outras idiomas. D'es- 
tes, 137 são allemães.(*) 

—Na Dinamarca, só semanários publicam-se 582. 

— Na Suissa ha mais de mil jornaes diários, impres- 
sos uns em francez, outros em allemão, etc. Publicou-se 
ali, em 1835, um jornal impresso em portuguez, sob 
o titulo O Percursor, 

— Na Roumania o numero de jornaes quotidianos é 
de 320. 

— Na AUemanha appareceu, no principio do século 
findo, o Mercúrio Rhenano e hoje os principaes pe- 
riódicos são o Die Oartenland, que tira cerca de 200 



(*) O primeiro jornal da Hungria chamou-so Madgyar 
Hirlap e appareceu em Presbourg, em 1780. 
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mil exemplares diários fe mais de 100 mil da ediçíão 
semanal; o Ueber Laneiind Meer^ que tira aproxima- 
dameute 150 mil exemplares; o Fliegend Blatter eo 
Berliner Tagebiatt, que tirara cerca de 100 mil 
exemplares cada um. Este ultimo é o mais ciUido e 
conhecido na imprensa estrangeira. As revistas sema- 
naes teem ali largas tiragens também. A que se inti- 
tula O Habitante de Hainbunjo tira cerca de 130 mil 
exemplares ; O Mensageiro, de Stutgard, tira de 60 a 
80 mil exemplares e a Liga Dominical cerca de 50 
mil. N'esta especialidade são maiores as tiragens em 
Londres, pois alóm do Tit-Bits, a que já alludi, tam- 
bém o Famili Herald, tira cerca de 230 mil exempla- 
res. Em todo o império publicam-se cerca de 2500 
periódicos, dos quaes 60 em Berlim. 

E' na Allemanha que se publica o jornal mais 
raro do mundo, que nenhum amador possue na sua 
coUecção, porque é também o de menor tiragem que 
se conhece: — apenas dois exemplares diários. É elle 
o jornal especial do imperador; e é redigido por dois 
secretários também especiaes, que o compOem com 
as noticias mais interessantes que encontram nos prin- 
cipaes jornaes do mundo e com trechos de artigos 
que permittam ao imperador conhecer o estado da 
opinião nos diferentes paizes. Um dos exemplares é 
entregue ao soberano algumas horas depois da che- 
gada do correio; sendo o outro exemplar escrupulo- 
samente archivado na bibliotheca de Berlim. 

O desenvolvimento do jornalismo é tal e acha-se 
de tal modo provada a sua necessidade, que até já se 
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publicam jornaes em pleno mar ! A Companhia Cu- 
nard, foi a primeira que fez ín-stallar imprensas a 
bordo dos seus fçigantescos transatlânticos. Ahi é im- 
presso diai-iamente o Boletim Cinmrd, inserindo as 
noticias que vão sendo colhidas durante a derrota do 
navio e todas quantas representam incidentes ou pe- 
ripécias da viagem. A invençAo do telegrapho sem 
tios presta, á informação doestes jornaes do oceano, 
relevantes serviços e. muitos mais ha de vir a prestar 
quando mais aperfeiçoada for. Os viajantes que sul- 
carem o oceano era todas as direcções, não mais 
estarão separados dos continentes que deixaram ou 
d'aquelles para onde se dirigem. O jornalismo, a im- 
prensa, ligal-os-ha a todo o mundo e de toda a parte 
elles poderão diariamente saber noticias, que lhes 
entretenham a curiosidade ou lhe emocionem o cora- 
ção e lhe acalentem o espirito. 

N'uma folha estrangeira encontrei ha pouco a no- 
ticia de que se publicava um jornal no Polo, devido 
á iniciativa de um esquimau, de nome Lara Moeller, 
que fora um dos guias do explorador Nordenskjold. 
Moeller tendo aprendido a ler, fez-se mestre escola 
dos seus irmãos de raça e tendo pedido a Nordens- 
kjold que lhe enviasse um prelo e os demais pertences 
typographicos, metteu mãos á obra e conseguiu reali- 
sar o seu sonho. O primeiro numero do jornal não 
trazia senão desenhos, toscamente gravados em ma- 
deira pelo próprio redactor, que assim contava excitar, 
como realmente excitou, a curiosidade dos esquimaus, 
cujas tribus percorreu fazendo a distribuição. Em ca- 
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da tríba, em contacto com os mais ÍQteltigentes dos 
seus compatriotas, dea-lhes liçOes de leitura c tendo 
escrípto algumas linhas sob cada uma das gravuras, 
ensinou-os a explical-as aos outros. D'este modo creoii 
collaboradores que, por seu turno lhe crearam leitores 
para o jornal, que hoje se chama La Lecture e pe- 
netra em todas as aldeias do. Polo espalhando ideias, 
progresso, oivilisação; e informando aquelles povos 
desbordados de quanto se passa no resto do mundo 
que elles ató ha pouco não conheciam. 

O jornalismo no Polo ! Chega a parecer impossí- 
vel, mas ,dó testemunho auctorisado de Nordenskjold 
ndo pode duvidar-se. O jornalismo entre os esquimaus 
é já um facto. 



XIV 
o jornalismo no futuro — Oonclusão 



Um constructor americano de machinas de im- 
pressão, M. Hoe, entende — e assim o communicou ao 
redactor de uma revista technica do seu paiz — que 
não virá longe o dia em què hadé desapparecer a im- 
prensa mechanica, sendo substituída pela photographia 
cujas reproducções serão mais rápidas ô económicas. 

Tildo consistirá em formar uma prova negativa do 
periódico, e reproduzil-a por meio de luz eléctrica no 
papel que se desenrolará, com uma velocidade tama- 
nha que se poderão tirar dois exemplares por segundo 
ou 30:000 por hora, quantidade para attender ás maio- 
res exigências. 

Será preciso, antes de tudo, encontrar um papel 
muito sensivel á luz e muito barato, mais isto não é 
uma difiSculdade insuperável. 

A predição do constructor americano é mais séria 
do qiie pode parecer á primeira vista. 

Ha dez aunos ninguém: acreditava que fosse pos- 



286 o JORNAUSMO NO FUTURO — CONCLUSXO 

sivel reproduzir uma prova photographica em menos 
de um segundo. 

Em 1560 e ainda ha 50 annos, o impressor que 
predissesse a seus companheiros que se poderiam im- 
primir dez mil exemplares por hora, por meio de ma- 
china rotativa, seria considerado louco, e sem embar- 
go, este numero nada tem actualmente de exaggerado, 
como todos sabem. 

Crivei é, pois, que a prophecia de M. Hoe venha 
a obter pleíia confirmação. 

Já se constata que o jornalismo não só cobre hoje 
toda a superfície conhecida da terra mas até estende 
os seus voos através da amplidão dos mares, a toda 
a parte levando novas, ensinamentos e luz. 

Descoberta antiquíssima, a Imprensa, por mais 
antiga que seja, nenhuma outra a consegue derrotar 
e vencer ; e antes todas quantas vae, dia a dia, produ- 
zindo o esforço humano : — o vapor, a electricidade, o 
telegrapho, o telephone; todas, emfim, contribuem 
como feudatarias, para o seu maior desenvolvimento 
e prestigio ! 

Defeitos e erros ha de sempre havel-os emquanto 
houver homens e com elles as paixões inherentes á 
condição humana; mas o jornalismo é de todas as 
instituições a mais susceptível de purificar-se, de sa- 
near-se e de acompanhar a humanidade no caminho 
do progresso. 

Eis 9> minha convicção. 



FIM 



RESENHA 

CRONOLÓGICA E ALPHABETICA 

DO 

JORNALISMO BRASILEIRO 
DESDE 1808 A 1900 



1.* ÉPOCA 



BRASEL PORTUGUEZ 



DE 1808 A 1822 



1808 

Gazeta do Rio de Janeiro — Eio de Janeiro. 

Gazeta Extraordinária do Rio de Janeiro (l."" numero 

a 14 de setembro, segundo o dr. Pires de Almeida). 
Idade de Ouro do Brasil — Bahia (segundo o dr. Pires 

d'Almeida). 

1811 

Idade de Ouro do Brasil — Bahia (l.^" numero a 1 de 
de janeiro, segundo Silva Pereira). 

1812 
Jornal de Variedades — Bahia. 

1813 

O Patriota — Rio de Janeiro. 
O Popular — Rio de Janeiro. 

19 
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1817 

Gazeta Extraordinária do Rio de Janeiro (l."" numero 
a 28 de fevereiro, segundo Silva Pereira). 

1821 

O Amigo do Rei e da Nação — Bio de Janeiro. 
Aurora Pernambucana — - Pernambuco. 
O Bem da Ordem — Rio de Janeiro. 
O Conciliador — Maranhão. 
.0 Conciliador do Reino Unido — Rio de Janeiro. 
O Constituciopal — Rio de Janeiro. 
Diário Constitucional — Bahia. 
Diário do Rio de Janeiro — Rio de Janeiro. 
O Espelho (Separatista) — Rio de Janeiro. 
Gazeta do Pará*— Pará. 
Jornal de Annuncios — Rio de Janeiro. 
A Malagueta (Absolutista) — Rio de Janeiro. 
A Minerva Bahiense — Bahia. 
O Regulador Brasil ico-Luzo — Bahia. 
O Relator Verdadeiro — Pernambuco. 
Reverbero Constitucional Fluminense — Rio de Ja- 

neiro. 
Sabbatina Familiar — Rio de Janeiro. 
A Ségarréga — Pernambuco. 
Semanário Cívico — Bahia. 
O Patriota (2.^) — Rio de Janeiro. 

1822 

A Abelha — Bahia. 
O Analysta— Bahia. 
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O Analysador Constitucional — Bahia. 

O Baluarte — Bahia. 

Annaes Fluminenses — Eio de Jaueiro. 

O Compilador Constitucional — Eio de Janeiro. 

O Constitucional — Bahia. 

Correio do Rio de Janeiro — Eio de Janeiro. 

Folha Medicinal — Maranhão. 

O Macaco Brasileiro — Eio de Janeiro. 

Memorial Apologético — Eio de Janeiro. 

O Papagaio — Eio de Janeiro. 

Periquito da Serra dos Órgãos — Eio de Janeiro. 

Reclamação do Brasil — Eio de Janeiro. 

Regulador Brasileiro (Continuação do Regulador Bra- 

silico-Litxo) — Eio de Janeiro. 
O Republicano Liberal — Eio de Janeiro. 
O Volantim (Unionista) — Eio de Janeiro. 

2.^ ÉPOCA 
BRASIL INDEPENDENTE 

DE 1823 A 1889 

1823 

O Amigo do Homem — Maranhão. 

O Brasileiro Resoluto — Eio de Janeiro. 

Diário Constitucional Bahiense — Bahia. 

Diário da Assembleia Geral e Constituinte do Brasil 

— Eio de Janeiro. 
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Diário do Commercio — Bio de Janeiro. 

Diário do Governo — Eio de Janeiro. 

O Echo da Pátria — Bahia. 

O Independente Constitucional — Bahia. 

O Liberal — Bahia. 

O Luzo — Bio de Janeiro. 

Semanário Mercantil — Bio de Janeiro. 

Sentinella^da Liberdade ã beira do mar da Praia 

Grande — Bio de Janeiro. 
Sentinella da Liberdade na guarita de Pernambuco — 

Pernambuco. 
Syipho (de J. Bonifácio de Andrade e Silva) — Bio 

de Janeiro. 

1824 

A Abelha do Itucoiomy — Ouro Preto. 

O Argus Pernambucano — Pernambuco. 

O Correio da Bahia — Bahia. 

Despertador Constitucional — Bio de Janeiro. 

Diário Fluminense — Bio de Janeiro. 

O Grito da Razão — Bahia. 

O Spectador Brasileiro — Bio de Janeiro. 

O Sello Hermético — Bio de Janeiro. 

1825 

O Argus da Lei — Maranhão. 

A Bandurra — Maranhão. 

O Censor — Bio de Janeiro. 

O Censor — Maranhão. 

Diário de Pernambuco — Pernambuco. 



BESENHA DO JORNALISMO NO BRASIL 293 

Diário do Conselho do Governo da Província de Minas 

Geraes — Minas Geraes. 
DIarlo Mercantil — Bio de Janeiro. 
O Grito da Nação — Elo de Janeiro. 
O independente Constitucional (Beapparição) — Bahia. 
O Maranhense — Maranhão. 
A Minerva — Maranhão. 
O Poraqué — Maranhão. 
O Universal — Ouro Preto. 

1826 

A Astróa — Bio de Janeiro. 

Atalaia da Liberdade — Bio de Janeiro. 

O Constitucional Brasileiro — Bio de Janeiro. 

DIarlo da Camará dos Deputados — Bio de Janeiro. 

DIarlo da Camará dos Senadores — Bio de Janeiro. 

DIarlo Mercantil da Cidade da Bahia — Bahia. 

O Piparote — Maranhão. 

O Verdadeiro Liberal — Bio de Janeiro. 

1827 

O Analysta — Bio de Janeiro. 

Aurora Fluminense — Bio de Janeiro. 

O Astro de Minas — S. João d'El-Bei. 

Correio Mercantil da Cidade da Bahia (Substituição 

ào Diário Mercantil^ do anno anterior) — Bahia. 
Courrler du Brésil (impresso em francez) — Bio de 

Janeiro. 
Echo de TAmerlque du Sud (impresso em francez) — 

Bio de Janeiro. 
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O Espelho Diamantino íl.^ jornal de modas) — Kio de 
Janeiro. 

O Farol Paulistano (fundado pelo que foi depois Mar- 
quez de Montalegre) — S. Paulo. 

Gazeta do Brasil — Eio de Janeiro. 

O Independente — Bio de Janeiro. 

A Minerva — Maranhão. 

Pharol Maranhense — Maranhão. 

A Voz do Amazonas — Pará. 

1828 

O Amigo do Homem e da Pátria — Porto Alegre. 

O Bahiano — Bahia. 

O Bandurra — Maranhão. 

O Censor Brasileiro — Bio de Janeiro. 

O Constitucional Rio Grandensa — Porto Alegre. 

A Honra do Brasil — Bio de Janeiro. 

A Malagueta (Beapparição) — Bio de Janeiro. 

A Palmatória — Maranhão. 

O Pharol Maranhense — Maranhão. 

Revista Semanal dos Trabalhos Legislativos dos snrs. 
Deputados — Bio de Janeiro. 

O Soldado da Tarimba — Bahia. 

The Rio Herald (impresso em inglez) — Bio de Ja- 
neiro. 

1829 

t) Amigo do Povo — Bio de Janeiro. 

A Cigarra — Maranhão. 

O Correio — Bio de Janeiro. 
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A Estrella do Norte — Minas Geraes, 

Estrella do Norte — Maranhão. 

A Funda de David — Bahia. 

Gazeta Cearense — Ceará. 

O Imparcial Brasileiro — Bahia. 

O Investigador — Bahia. 

Livres — Porto Alegre. 

A Luz Brasileira — Bahia. 

A Massa de Hercules — Bahia. 

Nova Luz Brasileira — Bio de Janeiro. 

O Novo Argus — Ouro Preto. 

O Observador Constitucional — S. Paulo. 

O Sagitário — Pará. 

A Voz Fluminense — Kio de Janeiro. 

1830 

O Amigo das Lettras — S. Paulo. 

O Amigo do Povo — Maranhão. 

O Analysta — Maranhão. 

O Brasileiro — Maranhão. 

O Beija-Flor — Rio de Janeiro. 

O Brasileiro Imperial — Bio de Janeiro. 

A Bússola — Maranhão. 

O Campeão Brasileiro (Mensal) — Bahia. 

O Constitucional — Maranhão. 

o Cruzeiro — Maranhão. 

O Despertador dos Brasileiros — Bahia. 

Diário da Camará Municipal da Cidade do Rio de 

Janeiro — Eio de Janeiro. 
O Escudo da Constituição Brasileira — Bahia. 
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O Espelho da Justiça — Kío de Janeiro. 

Estreita Marianense — Ouro Preto. 

Gazeta Commercial — Bahia. 

Gazeta da Bahia — Bahia. 

Gazeta do Brasil — Maranhão. 

O Imparcial — Kio de Janeiro. 

Litterary Intelligencer — Bio de Janeiro. 

A Matutina Meyafontense — Goyaz. 

O Moderador (Em portuguez e francez) — Bio de Ja- 
neiro. 

O Observador das Galerias da Assembleia Geral em 
1830 — Bio de Janeiro. 

O Pyrilampo — Bio de Janeiro. 

O Pregoeiro Constitucional — Pouso Alegre. 

Republica — Bio de Janeiro. 

Revue Brasiliene (Em francez) — Bio de Janeiro. 

Semanário Offlcial — Maranhão. 

A Sentinella da Liberdade — Porto Alegre. 

O Verdadeiro Patriota — Bio de Janeiro. 

1831 

O Adolescente — Bahia. 

O Alarme — Bahia. 

O Americano — Bio de Janeiro. 

O Brasileiro — Bahia. 

O Brasileiro Offendido — Bio de Janeiro. 

O Brasileiro Vigilante — Bio de Janeiro. 

O Bu8Ca-p6 — Bio de Janeiro. 

A Bússola da Liberdade — Bio de Janeiro. 

A Bússola da Liberdade — Pernambuco. 
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Cartas ao Povo — Bio de Janeiro 

O Carcundao — Pernambuco. 

O Compilador — Porto-Alegre. 

O Contlnentlno — Porto-Alegre. 

Clarim da Liberdade — Eio de Janeiro. 

O Conservador — Bahia. 

O Constitucional — Bio de Janeiro. 

Correio da Camará dos Deputados — Bio de Janeiro. 

Correio Constitucional Campista — Campos. 

O Defensor da Liberdade — Bio de Janeiro. 

Os Dous Compadres Liberaes — Bio de Janeiro. 

O Doutor Tira Teimas — Bio de Janeiro. 

O Diário Bahiense — Bahia. 

O Echo da Liberdade — Bahia. 

O Enfermeiro dos Doudos — Bio de Janeiro. 

O Espelho dos Brasileiros — Bio de Janeiro. 

O Exaltado — Bio de Janeiro. 

O Federalista — Pernambuco. 

O Filho da Terra — Bio de Janeiro. 

O Grito da Pátria Contra os Anarquistas — Bio de 
Janeiro. 

O Homem e a America Independente — Bio de Ja- 
neiro. 

O Jurujuba dos Farroupilhas— Bio de Janeiro. 

Matraca dos Farroupilhas —Bio de Janeiro. 

O Medico dos Malucos — Bio de Janeiro. 

O Mensageiro — Bio de Janeiro. 

O Mensageiro da Bahia — Bahia. 

O Mentor dos Brasileiros — Minas Geraes. 

Le Messager (Em francez) — Bio de Janeiro. 
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A Milícia -Bahia. 

A Nova Sentinella da Verdade — Bahia. 

Novo Brasileiro imparcial — Bio de Janeiro. 

O Nacional — Bahia. 

O Narciso — Rio de Janeiro. 

O Neto do Simplício — Bio de Janeiro. 

O Novo Censor — Bio de Janeiro. 

O Novo Conciliador — Bio de Janeiro. 

Novo Tamoyo — Bio de Janeiro. 

Novo Pharol Paulistano — S. Paulo. 

O Olindense — Pernambuco. 

O Paschoal — Bahia. 

o Pereira — Bahia. 

O Pereirinlia — Bahia. 

O Popular — Bahia. 

A Ronda dos Capadócios — Bahia. 

Semanário de Saúde Publica — Bio de Janeiro. 

A Sentinella da Liberdade — Bahia. 

O Simplício (Humoristico) — Bio de Janeiro. 

O Simplício Rígorista — Bio de Janeiro. 

O Soldado Constitucional — Bahia. 

O Tribuno do Povo — Bio de Janeiro. 

O Velho Casamenteiro — Bio de Janeiro. 

A Verdadeira Mãe do Simplício — Bio de Janeiro. 

O Veterano — Bio de Janeiro. 

O Vigilante — Porto Alegre. 

A Voz da Liberdade — Bio de Janeiro. 

A Voz da Razão — Bio de Janeiro. 

O Voto Bahiense — Bahia. 

O Ypiranga — Bio de Janeiro. 
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1832 

O Annunciante — Porto Alegre. 

Bandeira de Retalhos —Peruambuco. 

O Brasileiro — Maranhão. 

o Brasileiro — Eio de Janeiro. 

O Caramurú — Itaberity. 

O Carijó — Eio de Janeiro. 

O Catão — Eio de Janeiro. 

A Cegarrega — Eio de Janeiro. 

O Coitieta — Eio de Janeiro. 

O Commeroio e Industria da Província da Bahia — 
Bahia. 

O Conciliador — Pernambuco. 

O Conciliador Fluminense — Eio de Janeiro. 

O Conservador Social — Bahia. 

O Constitucional Mineiro — S. João d'El-Eei. 

O Contínentino — Eio Grande, do Sul. 

Deffensor dos Rigoristas — Eio de Janeiro. 

O Descobridor de Verdades ~ Bahia. 

O Diabo Disfarçado em Ortiga — Bahia. 

Ecco da Camará dos Deputados — Eio de Janeiro. 

O Ecco de Olinda — Pernambuco. 

O Equinoxial — Pernambuco. 

O Escudo da Verdade — Maranhão. 

O Federal pela Constituição — Bahia. 

O Ferrabraz — Eio de Janeiro. 

A Filha única da mulher do Simplício — Elo de Ja- 
neiro. 

O Federalista — S. Paulo. 

Grito da Pátria — Eio de Janeiro. 
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Jornal da Sociedade de Agricultura — Bahia. 
Jornal da Sociedade Promotora da Inetrucçio Publi- 
ca — Ouro Preto. 
O Mercúrio — Pernambuco. 
O Luzeiro Fluminense — Rio de Janeiro. 
O Marinbondo — Bahia. 
O Martello — Rio de Janeiro. 
O Monitor Liberal — Maranhão. 
A Mulher do Diabo — Rio de Janeiro. 
A Mulher do Símplicio — Rio de Janeiro.* 
O Monitor Liberal — Maranhão. 
O Mutuca — Rio de Janeiro. 
O Natalense — Rio Grande do Sul. 
O Noticiador (*) — Rio Grande do Sul. 
O Observador — Rio Grande do Sul. 
O Papagaio — Bahia. 
O Paraguassú —'Bahia. 
O Paschoal contra os Bonzellistas — Bahia. 
O Protocdllo — Bahia. 
A Prophecia Politica — Pernambuco. 
O Propheta — Itaberahy. 
O Patriota Brasileiro — Rio de Janeiro. 
O Piloto — Rio de Janeiro. 
O Recurso Federal — Bahia. 
O Recopilador Liberal — Porto Alegre. 
O Rondante Politico — Maranhão. 
O Republicano — Rio de Janeiro. 



(*) Propriedade de um português : — Francisco Xavier 
Ferreira. 
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O Republicano de Sempre Viva — Bio de Janeiro. 

O Republicano — Parahyba. 

O Severo — Itaborahy. 

O Simplício da Roça ~ Bio de Janeiro. 

O Tempo — Bio de Janeiro. 

A Trombeta dos Farroupilhas — Bio de Janeiro. 

A Verdade — Bio do Janeiro. 

O Viajante — Bahia. 

1833 

O Adoptivo — Bio de Janeiro. 

O Andradino — Bio de Janeiro. 

Arca de Noé — Bio de Janeiro. 

O Auxiliador da Industria Nacional — Bio de Janeiro. 

A Babosa — Bio de Janeiro. 

O Bemtevi — Bio de Janeiro. 

O Brasil AfflíctO — Bio de Janeiro, 

O Brasileiro Pardo — Bio de Janeiro. 

O Burro Magro — Bio de Janeiro. 

O Cabrito — Bio de Janeiro. 

O Caolho — Bio de Janeiro. 

A Carioca — Bio de Janeiro. 

O Cidadão Soldado — Bio de Janeiro. 

O Correio Offlcial — Bio de Janeiro. 

O Democrata — Bahia. 

O Diário de Annuncios — Bio de Janeiro. 

O Diário da Bahia — Bahia. 

O D. Pedro II — Bio de Janeiro. 

O Esbarra — Bio de Janeiro. 

O Evaristo — Bio de Janeiro. 
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A Formiga — Rio de Janeiro. 

Gazeta Commercíal da Bahia — Bahia. 

O Grito dos Opprimidos — Rio de Janeiro. 

A Guarda Nacional — Rio de Janeiro. 

O Homem de Côr — Rio de Janeiro. 

O Hospital Fluminense — Rio de Janeiro. 

Idade de Ouro — Porto Alegre. 

Idade de Pau — Porto Alegre. 

O Iman — Rio de Janeiro. 

O Indígena do Brasil — Rio de Janeiro. 

O Inferno — Rio de Janeiro. 

Jornal do Commercio — Bahia. 

A Liberdade Legal — Rio de Janeiro. 

O Limão de Cheiro — Rio de Janeiro. 

A Loja de Belchior (*) — Rio de Janeiro. 

Luzitania Triumphante — Rio de Janeiro. 

O Lynce — Rio de Janeiro. 

A Marmota — Rio de Janeiro. 

A Meia Cara — Rio de Janeiro. 

Mestre José — Rio de Janeiro. 

O Militar — Rio de Janeiro. 

O Militar — Bahia. 

O Mineiro do Rio de Janeiro — Rio de Janeiro. 

O Nacional — Rio de Janeiro. 

Obras de Santa Engracia — Rio de Janeiro. 

A Papeleta — Rio de Janeiro. 



(*) Belchior é, no Brasil, termo de gíria que designa o 
hrie-a-hraquistaj o que compra e vende tudo, novo ou velho, 
etc. 
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O Paquete de Portugal — Eio de Janeiro. 

O Par de Tetas (Satjrico) — Eio de Janeiro 

O Permanente — Minas Geraes. 

O Pharol Maranhense — Rio de Janeiro. 

O Propagador da industria Rio Grandense — Ria 

Grande do Sul. 
O Publioola Brasileiro — Maranhão. 
O Quatro de Abril — Bahia. 
O Recopilador Mineiro — Porto Alegre. 
O Restaurador — Rio de Janeiro. 
Revista da Sociedade Philomatica — S. Paulo. 
O Rusquentinho - Rio de Janeiro. 
O Saturnino — Rio de Janeiro. 
O Sete de Setembro — Rio de Janeiro. 
Simplíciasinha — Rio de Janeiro. 
O Simplicio às direitas — Rio de Janeiro. 
O Tareco Militar — Minas Geraes. 
O Tamoyo Constitucional — Rio de Janeiro. 
A Torre de Babel — Rio de Janeiro. 
O Trlumvir Restaurador — Rio de Janeiro. 
O Torto da Artilheria — Rio de Janeiro. 
O Verdadeiro Caramurú — Rio de Janeiro, 
O Vigilante — Minas Geraes. 

1834 

O Adoptivo — Rio de Janeiro. 

O Americano — Maranhão. 

Bellôna — Porto Alegre. 

O Campista — Campos. 

O Carijó (2.°) — Rio de Janeiro. 
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O Correio — Maranhão. 

Correio Of floiai da Província de S. Pedro — Porto 

Alegre. 
O Democrata Rio Grandense — Porto Alegre. 
O Defensor do Povo ~ Bahia. 
O Ecoo do Norte — Maranhão. 
Eclio Porto Alegrense — Porto Alegre. 
O Federal (*) — Porto Alegre. 
O Génio Federal — Bahia. 
O Inexorável — Porto Alegre. 
O Inflexível — Porto Alegre. 
Jornal da Camará dos Deputados — Bio de Janeiro. 
O Justiceiro — S. Paulo. 
A Mutuca Picante — Rio de Janeiro. 
O Pobre — Porto Alegre. 
O republicano — Porto Alegre. 
Sentinella da Liberdade — Rio Grande do Sul. 
Sentinella da Liberdade (Reapparição) —Pernambuco. 
O Seis de Abril — Rio de Janeiro. 
O Sete de Abril — Porto Alegre. 
Sorvete de Bom Gosto — Rio de Janeiro. 
O Tupinambà Pregoeiro — Rio de Janeiro. 

1835 

O Astro de Minas (2.°) — Porto Alegre. 
O Avisador — Porto Alegre. 
A Aurora — Rio ^e Janeiro. 



(*) Appelidado O Fedorento^ pelos adversários da sua po- 
litica. 
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O Café da Tarde —Rio de Janeiro. 

O Capadócio — Rio de Janeiro. 

O Cacambo ~ Maranhão. 

O Contínentista — Porto Alegre. 

O Correio da Assembleia — Ceará. 

O Correio da Bahia — Bahia. 

Correio Mercantil — Bahia. 

Diário de Pernambuco — Pernambuco. 

Diário da Saúde — Rio de Janeiro. 

O Escudo da Monarchia — Pernambuco. 

O Espelho dos Petit-Maitres — Bahia. 

O Fluminense — Rio de Janeiro. 

A Guarda Avançada — Pernambuco. 

A Idade da Pão — Porto Ale,í>re. 

Jornal da Agricultura — Cachoeira. 

Jornal de Conhecimentos Úteis — Parahvba. 

O Justiceiro Constitucional — Rio de Janeiro. 

O Ladrão — Rio de Janeiro. • 

O Liberal Rio Grandense — Rio Grande do Sul. 

O Mensageiro — Porto Alegre. 

O Mensageiro Nictheroyense — Xitcheroj. 

O Mercantil do Rio Grande — Rio Grande do Sul. 

O Mestre Barbeiro — Porto Alegre. 

Miscellanea Scientifica — Rio de Janeiro. 

O Noticiador — Rio Grande do Sul. 

A Novidade — Rio de Janeiro. 

O Novo Caramurú — Rio de Janeiro. 

O Novo Pharol — S. Paulo. 

A Opposição Campanhense — Campanha. 

O Pão de Assucar — Rio de Janeiro. 
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O Parahybano — Parahyba. 

O Paulista Officíal — S. Paulo. 

A Província Fluminense — Santo António de Sá. 

o Provinciano — Alagoas. 

O Quebra Anti-Evaristo — Porto Alegre. 

A Quotidiana Fidedigna — Pernambuco. 

O Recopilador — Cachoeira. 

O Recopilador Campista — Campos. 

O Recopilador Liberal — Porto Alegre. 

Revista Medico- Fluminense — Bio de Janeiro. 

Semanário Constitucional — Sergipe. 

Semanário da Saúde — Rio de Janeiro. 

A Sentinella — Pernambuco. 

O Sete de Abril — Bio de Janairo. 

O Universal— S. João d'El-Bei. 

O Velho Pernambuco — Pernambuco. 

o Vigilante — Sahará. 

A Voz do Beberibe — Pernambuco. 

1836 

O Atlante — Bio de Janeiro. 

Aurora da Bahia — Bahia. 

A Barriga — Bio de Janeiro. 

O Bocca N'elles — Bio de Janeiro. 

O Charadista — Bio de Janeiro. 

O Chronista — Bio de Janeiro. 

O Consequente — Bio de Janeiro. 

O Americano (2.°) — Maranhão. 

O Clarim da Verdade — Bio de Janeiro. 
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O Correio do Imperador — Eio de Janeiro. 
O Cosmorama — Bio de Janeiro. 
O Democrata — Bahia. 

O Espectador da America do Sul — Rio de Janeiro. 
A Follia de Annuncioe — Bio de Janeiro. 
O Gaiio da Campina — Bahia. 
Gazeta Mercantil — Porto Alegre. 
O Investigador — Maranhão. 
O Justiceiro — Porto Alegre. 
O Legalista — Porto Alegre. 
O Liberal Lusitano ~ Bio de Janeiro. 
O Monarcliista — Bio de Janeiro. 
O Paquete do Rio — Bio de Janeiro. 
O Pirajá — Bahia. 

O Propagador de Conliecimentos Úteis — Bio de Ja- 
neiro. 
O Publícoia — Bio de Janeiro. 
Restos da Boceta de Pandora — Bio de Janeiro. 
Revista Catiiolica — Bahia. 
A Selecta Catlioiica — Bio de Janeiro. 
A Terceira Idade do Brasil — Bio de Janeiro. . 
A Trombeta Final — Bio de Janeiro. 

1837 

O Aristarcho — Bahia. 
O Artilheiro — Porto Alegre. 
Campeão da Legalidade — Porto Alegre. 
O Censor — Bahia. 

Correio de Porto Alegre (também chamado Correio 
das Botas — Porto Alegre. 
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Deffensor da Pátria — Rio de Janeiro. 

O Desenove de Setembro ~ Bio de Janeiro. 

O Direito — Bahia. , ^-^ 

O Dou8 de Dezembro — Bio ^e Janeiro. 

A Estreita Brasileira— Bio de Janeiro. 

A Estrella do Sul — Bio de Janeiro. 

O Futuro — Bahi^ 

o Gabinete de Leitura —•Bio de Janeiro. 

O Guaycurú — Bio de Janeiro. 

O Novo Diário da Bahia — Bahia. • 

Novo Sete de Setembro-^ Bio •de Janeiro. 

O Parlamento — Bio de Janeiro. 

O Pharol do Império — Bio de Janeiro. 

Ratos em Movimento — Bio de Janeiro. 

O Recopllador Analysta — Bahia. 

O Regresso — Bio de Janeiro. 

O Século — Bahia. 

Semanário de Cinclnato — Bio de Janeiro. 

O Separatista — Bahia. 

O Sete de Setembro — Bio de Janeiro. 

O Sete de Setembro — Maranhão. 

O Tabaquista — Bahia 

1838 

O Amigo do Povo — Maranhão. 
Argus — Bio de Janeiro. 
O Bemtevi — Maranhão. 
O 'Brasileiro — Bio de Janeiro. 
O Catholico — Bio de Janeiro. 
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Chronica dos Chronlstas — Maranhão. 

Chronica Maranhense -^ Mai;^nhão. 

O Cidadão — Kio de Jaiílfro. 

O Combatente — Bahia. # 

O Constitucional — Bahia. 

O Correio Brasileiro — Bahia. 

O Correio da Europa — Rio*de Janeiro. ^ 

Correio de Petas — Rio de Janeiro. 

O Despertador -- Rio de Janeiro. 

L'EcllO Français (em ffancez) — Rio de Janeii'o. 

O Filho do Sete de Abril — Rio de Janeiro. 

O Guahyba — Porto Alegre. 

O Legalista — Bahia. 

Museu Universal — Rio de Janeiro. 

A Phenix — Rio de Janeiro. 

O Popular — Rio de Janeiro. 

O Portuguez — Bahia. 

O Povo — Piratiny. 

A Rolha — Rio de Janeiro. 

O Tupinambá — Bahia. 

O Vinte e dous de Abril —Rio de Janeiro. 

, 1839 

O Athleta — Bahia 

O Correio das Modas — Rio de Janeiro. 

O Despertador Maranhense — Maranhão. 

O Dois de Junho — Bahia. 

Q Echo — Rio de Janeiro. 

Gazeta dos Domingos— Rio de Janeiro. 
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O Imperial — Porto Alegre. 

O Imperialista — Porto Alegre. 

O InstinctO — Bio de Janeiro. 

Liga Americana — Bio de Janeiro. 

O Militar — Maranhão. 

O Monarcllista do século XIX — Bio de Janeiro. 

A Ortiga — Bio de Janeiro. 

O Povo (continuação) — Caçapáva. 

O Pregoeiro — Bio de Janeiro. 

Revista Nacional e Estrangeira — Bio de Janeiro. 

Revista Trimensal do Instituto Histórico — Bio de 

Janeiro. 
O Soldado AfflictO — Bio de Janeiro. 
A Sova — Bio de Janeiro. 
Tlie Rio Circular (em inglez) — Bio de Janeiro. 
O Tolerante na Bahia — Bahia. 

1840 

O Anonymo — Bio de Janeiro. 
O AristarcIlO — Bio de Janeiro. 
O Athieta — Bio de Janeiro. 
O Analysta — Porto Alegre. 
O Canhoto — Bahia. 
A Coruja — Bio de Janeiro. 
O Commercio — Porto Alegre. 
O Conciliador — Bio Grande do Sul. 
O Despertador Commercial e Politico — Bio de Ja- 
neiro. 
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O Esganarello — Eio de Janeiro. 

O Filho Constitucional — Bahia. 

O Filho da Sentinella da Monarchia — Rio de Janeiro. 

O Filho do Brasil — Eio de Janeiro. 

O Fiscal — Bahia. 

O Fevereiro — Bahia. 

O Gafanhoto — Bahia. 

O Homem do Povo — Bahia. 

O Jornal Maranhense— Maranhão. 

O Legalista — Maranhão. 

A Monarchia — Eio de Janeiro. 

O Monarchista — Bahia. 

Novo Simplicio Poeta — Eio de Janeiro. 

O Omnibus de Níctheroy — Nictheroy. 

O Peru — Bahia. 

O Pharol — Eio de Janeiro. 

O Presente — Bahia. 

O Propugnador da Maioridade - Eio de Janeiro. 

A Regeneração — Eio de Janeiro. 

Reportório Theatral — Eio de Janeiro. 

A Revista — Maranhão. 

O Sceptico — Bahia. 

Semanário Officiai— Porto Alegre. 

A Sentinella da Monarchia — Eio de Janeiro. 

O Surucurú — Bahia. 

O Theatral — Eio de Janeiro. 

A Trombeta Constitucional — Eio de Janeiro. 

A Verdade Nua e Crua — Eio de Janeiro. 
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1841 

O Alcione — Rio de Janeiro. 

Argus Constitucional — Rio de Janeiro. 

O Commercio — Bahia. 

A Constituição — Bahia. 

Echo da Bahia — Bahia. 

O EcliO do Rio — Rio de Janeiro. 

Escola Domingueira — Bahia. 

O FiillO do Esganarelio — Rio de Janeiro. 

O Grátis — (folha de annuncios) Rio de Janeiro. 

O Hyssope Constitucional — Rio de Janeiro. 

O Maiorista — Rio de Janeiro. 

O Riograndense — Rio Grande do Sul. 

1842 

O Americano — Alegrete. 

O Cacete — Bahia. 

O Critico — Rio de Janeiro. 

O Corrector de Petas — Rio de Janeiro. 

O Correio iMaranliense — Maranhão. 

O Dissidente — Maranhão. 

o Exorcista — Rio de Janeiro. 

Eclio Brasileiro — Porto Alegre. 

Gazeta dos Tribunaes — Rio de Janeiro. 

O Gosto — Rio de Janeiro. 

O Guaycurú — Bahia. 

Mallieslierbes — Rio de Janeiro. 

O Museu Maranliense — Maranhão. 



RESANHA DO JORNALISMO NO BKASIL 313- 

O Pharol Constitucional — Bio de Jaueiro. 
O Publicador Maranhense — Maranhão. 

1843 

Estreila do Sul — Alegrete. 

O Maranllão — Maranhão. 

O Mercantil — Bahia. 

Minerva Brasiiiense — Bio de Janeiro. 

O Paiz — Bio de Janeiro. 

O Pliarol — Bio de Janeiro. 

O Rabequista — Bahia. 

1844 

Arcllivo Medico Brasileiro— Bio de Janeiro. 
o Belchior Politico — Bio de Janeiro. 
A Borboleta — Bio de Janeiro. 
O Brado Liberal — Bahia. 
O Cabalista — Bahia. 
O Conservador — Bio de Janeiro. 
O Domingueiro — Bio de Janeiro. 
O Filho da Joanna — Bio de Janeiro. 
A Galeria — Bio de Janeiro. 
Gazeta Universal — Bio de Janeiro. 
O Imparcial —Porto Alegre. 
A Lanterna Magica — Bio de Janeiro. 
O Mercantil (continuação do Pharol) — Bio do Ja- 
neiro. 
O Mosaico (niensal) — Bahia. 
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O Mosaico Politico — Bio de Janeiro. 

O Novo Tempo — Bio de Janeiro. 

O Portuguez Recopilador — Bio de Janeiro. 

A Sentineila do Theatro — Bahia. 

A Tribuna — Bio de Janeiro. 

.1845 

Annaes de Medicina Brasiliense — Bio de Janeiro. 

O Brado de Caxias — Caxias. 

O Crepúsculo — Bahia. 

O Espectador — Bahia. 

Jornal de Instrucção e Recreio — Maranhão. 

A Marmota — Bahia. 

Nova Minerva — Bio de Janeiro. 

O Ostensor Brasileiro — Bio de Janeiro. 

O Ramalhete das Damas — Bio de Janeiro. 

O Rio Grandense (2.^) — Bio Grande do Sal. 

O Unitário — Maranhão. 

O Zepliyro — Bio de Janeiro. 

1846 

O AntiCliarlatãO — Bio de Janeiro. 

Archlvo Maranhense — Maranhão. 

Archivo Romântico — Bio de Janeiro. 

Arre I Irra 1 — Maranhão. 

O Brado do Amazonas — Bio de Janeiro. 

O Brasil — Bio de Janeiro. 

O Caruru — Maranhão. 
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O Correio Mercantil (2.^) — Rio de Janeiro. 

Correio de Annuncios — Bio Grande do Sul. 

Courrier Brazilien (em francez) — Rio de Janeiro. 

Encyclopedia de Conhecimentos Úteis -- Rio de Ja- 
neiro. 

Gazeta Offlcial do Império do Brasil — Rio de Ja- 
neiro. 

O Guajajara — Maranhão. 

o Jardim Romântico — Rio de Janeiro. 

o Japyassú — Maranhão. % 

o Jornal de Caxias — Caxias. ' 

Jornal de Timon — Maranhão. 

A Maiaguâta — Maranhão. 

A Matraca — Maranhão. 

o Mentor da Infância — Bahia. 

Minerva Fluminense — Rio de Janeiro. 

O Picapào — Maranhão. 

A Revista — Rio Grande do Sul. 

Revista da Sociedade Phílomatica — Maranhão 

O Romancista — Bahia. 

Selecta Catlioiica — Marianna. 

o Social — Rio de Janeiro. 

A Sovéila — Bahia. 

O Tamoyo — Bahia. 

o Telegraplio — Rio Grande do Sul. 

O Tempo — Rio de Janeiro. 

1847 

Argus — Porto Alegre. 

O Continente — Rio Grande do Sul. 
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O Corisco — Rio Grande do Sul. 
Eccos da Voz Portuguesa — Bio de Janeiro. 
O Estandarte — Maranhão. 
O Filho do Mentiroso — Rio Grande do Sul. 
O Mentiroso — Rio Grande do Sul. 
O Microscópio — Bahia. 
O Noticiador Catholico -- Bahia. 
O Noticiador Rio Grandense— Rio Grande do Sul. 
Nova Época —Rio Grande do Sul. 
O Novo Domingueiro — Rio de Janeiro. 
O Observador — Maranhão. 
o Progresso — Maranhão. 
Revista Americana — Bahia. 
A Sciencia — Rio de Janeiro. 
Tlie Rio Mercantil Journal (em inglez) — Rio de Ja- 
neiro. 
O Voto Livre — Rio de Janeiro. 
A Voz do Povo — Rio de Janeiro. 

1848 

O Beija-Flor — Bahia. 

Contrariedade pelo Povo — Rio de Janeiro. 

Correio da Tarde (substituição da Sentmella da Mo- 

narchia) — Rio de Janeiro. 
O Democrata — Rio de Janeiro. 
Diário do Rio Grande — Rio Grande do Sul. 
O EcllO — Rio Grande do Sul. 
O Espectador — Rio de Janeiro. 
O Farricôco — Rio de Janeiro. 
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O Fiscal — Eio de Janeiro. 

A Grinalda — Rio de Janeiro. 

A Guarda Avançada— Bio Grande do Sul. 

O Império — Bahia. 

iria (redigida por José Feliciano de Castilho) — Rio 

de Janeiro. 
Jornal da Academia Medica Homoeopathica — Bio de 

Janeiro. 
O Luzia — Bahia 

A Marmota na Corte — Bio do Janeiro. 
A Matraca — Bio Grande do Sul. 
O Mentiroso (2.^) - Bio Grande do Sul. 
Mosaico Litterario e Recreativo — Bio Grande do 

Sul. 
O Museu Pictoresco — Bio de Janeiro. 
O Noticiador (2.«) — Bio Grande do Sul. 
Nova Gazeta dos Tribunaes — Bio de Janeiro. 
O Omníbus — Bio de Janeiro. , 

O Pato Macho — Bio de Janeiro. ' 

O Porto Aiegrense — Porto Alegre. 
O Porto Franco — Maranhão. 
A Religião — Bio de Janeiro. 
Revista Universal Maranhense — Maranhão. 
O Saquarâma — Bahia. 
O Século — Bahia. 

Semanário Recreativo e Moral — Bio Grande do Sul. 
O Senso Commum — Bio de Janeiro. 
A Tolerância — Bahia. 
A Veneranda — Bio de Janeiro. 
A Voz da Verdade — Bio Grande do Sul. 
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1849 

Amor Perfeito — Rio de Janeiro. 

O Artilheiro — Rio Grande do Sul. 

O Artista — Rio de Janeiro. 

O Artista Brasileiro — Rio de Janeiro. 

O Atiieneu — Bahia. 

O Bemtevi Caxiense — Caxias. 

A Borboleta — Bahia. 

Borboleta Poética — Rio de Janeiro. 

A Califórnia — Rio de Janeiro. 

A Carranca — Rio de Janeiro. 

O Cascalho — Rio de Janeiro. 

O Catucà — Rio de Janeiro 

Correio de Porto Alegre {2.*») — Porto Alegre. 

O Cosme — Rio de Janeiro. 

O Cosmorama — Rio de Janeiro. 

O Cruzeiro do Sul — Rio de Janeiro. 

O Desengano dos Papeletas — Rio de Janeiro. 

O Diabo no Mundo — Rio de Janeiro. 

O Echo da União — Rio de Janeiro. 

Epocha Utteraria — Bahia. 

A Eslrella do Occidente — Rio de Janeiro. 

O Filho do Timandro — Rio de Janeiro. 

O Fuzil — Rio de Janeiro. 

O Gaúcho na Corte — Rio de Janeiro. 

O Guanabara — Rio de Janeiro. 

O Jornaleiro — Bahia. 

O Judas — Rio de Janeiro. 

Judas Iscariote — Rio de Janeiro. 
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O Judas Político - Bio de Janeiro. 

O Lustre do Theatro --Rio de Janeiro. 

A Lyra Bahiana — Bahia. 

O Mentiroso (3.«>) — Bio Grande do Sal. 

O Mercantil — Porto Alegre. 

O Moleque — Bio de Janeiro. 

O Notlclador — Bio de Janeiro. 

O Noticiador Commerclal — Bio Grande do Sul. 

O Novo Cabalista — Bahia. 

A Oppressao Geral —Bio de Janeiro. 

O Pagode Catucà — Bio de Janeiro. 

O Philantropo — Bio de Janeiro. 

O Picapào — Bio de Janeiro. 

O Povo — Bahia. 

O Povo — Bio de Janeiro. 

O Raio — Bio de Janeiro. 

A Razão — Bahia. 

O Rio Mercantfl — Bio de Janeiro. 

A Rosa Brasileira — Bio de Janeiro. 

O Sargento — Bahia. 

A Sentlnelia do Throno — Bio de Janeiro. 

A Sineta da Misericórdia — Bio de Janeiro. 

O Sino dos Barbadinhos — Bio de Janeiro. 

O Sino da Lampadósa — Bio de Janeiro. 

O Soldado Brasileiro — Bio de Janeiro. 

O Telegrapho — Caxias. 

O Testamento de Judas —Bio de Janeiro. 

O TheatrinhO — Bio de Janeiro. 

Timandro Júnior — Bio de Janeiro. 

A Torre da Candelária — Bio de Janeiro. 
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^A Voz da Juventude — Bio de Janeiro. 

1850 

€ Argus Bahiano — Bahia. 

O Artilheiro (Manuscripto) — S. Gabriel. 

Boletim Commercial — Bahia. 

Boletim Rio Grandense — Bio Grande do Sul. 

O Calabrote — Bahia. 

A Cidade do Rio de Janeiro — - Bio de Janeiro. 

O Cosmorama— Bio Grande do Sul. 

O Deffensor do Commercio — Bio de Janeiro. 

Estrella do Sul (2.°) — Bio Grande do Sul. 

O Fantasma — Bio de Janeiro, 

O Guaracinga — Bio de Janeiro. 

A Homoeopatllía — Bio de Janeiro. 

A Justiça — Bahia. 

O Liberal — Bahia. 

locubraçoes Juvenis — Bio de Janeiro. 

O Medico do Povo - Bahia. 

O Winuano — Bio Grande do Sul. 

O Noticiador — Bahia. 

A Opposição — Bahia. 

O Papagaio — Bahia. 

O Pavilhão Nacional — Bio de Janeiro. 

Pedro Malas-Artes — Bahia. 

O Periódico dos Pobres — Bio de Janeiro. 

O Pharol — Porto Alegre. 

O Radicai — Bio de Janeiro. 

A Saúde Publica — Bahia. 
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O Solitário — ^io de Janeiro. 
A Terra de Santa Cruz — Rio de Janeiro. 
A Trombeta do Povo — Rio de Janeiro. 
A Voz da Mocidade — Bahia. 

1851 

O Álbum Semanal — Rio de Janeiro. 

O Argus Maranhense — Maranhão. 

O Atheo — Rio de Janeiro. 

Bibliotheca Guanabarense — Rio de Janeiro. 

O Bodoque Magico — Rio de Janeiro. 

A Caricatura — Rio de Janeiro. 

O Cascavel — Bahia. 

O Constitucional — Bahia. 

O Constitucional (2.*») — Maranhão. 

o Correio de Annuncios — Maranhão. 

O Corsário Vermelho— Rio de Janeiro. 

O Estandarte — Bahia. 

A imprensa — Rio Grande do Sul. 

O interesse Publico — Bahia. 

O Magico — Rio de Janeiro. 

O Martinho — Rio de Janeiro. 

O Montarista -:- Rio de Janeiro. 

O Nicodemus — Rio de Janeiro. 

Opinião Nacional — Rio de Janeiro. 

O Orsatista — Rio de Janeiro. 

A Paneila dos Feitiços — Rio de Janeiro. 

O Pelotense — Pelotas. 

O Quichote Homoepathico (satyrico) — Rio de Ja- 
neiro. 

21 
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A Rabequinha — Bio de Janeiro. 

A Reforma — Rio de Janeiro. 

Revista Pharmaceutica — Rio de Janeiro. 

O Romano — Marianna. 

A Rosa Brasileira — Rio Grande do Sul. 

A Sentinelia do Theatro— Rio de Janeiro. 

A Sineta dos Tlieatros — Rio de Janeiro. 

A Tribuna Cathoííca — Rio de Janeiro. 

A União — Rio de Janeiro. 

A Verdadeira Marmota — Bithia. 

1852 

O Apostolo — Ouro Preto. 

A Boa Nova — Maranhão. 

O Boticário — Rio de Janeiro. 

O Compilador — Rio de Janeiro. 

O Correio do Sul — Porto Alegre. 

O Curupira — Rio de Janeiro. 

O Democrata — Bahia. 

O Despertador — Maranhão. 

O Ecciesiastico — Maranhão. 

O Echo Caxiense — Caxias. 

Gazeta Jurídica — Rio de janeiro. 

O Globo — Maranhão. 

A Imprensa — Rio de Janeiro. 

Jornal dos Debates — Bahia. 

O Militante — Rio de Janeiro. 

A Nação — Rio de Janeiro. 

Novo Correio das Modas — Rio de Janeiro. 
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Novo Despertador Constitucional - Rio de Janeiro 

O Panorama — Eio de Janeiro. 

O Portuguez no Rio de Janeiro -Rio de Janeiro 

O Povo Bahíano — Bahia 

A União — Porto Alegre. 

A Voz do Povo — Porto Alegre. 

1853 

O Académico — Bahia. 

O Ararighola — Rio de Janeiro. 

Arcíiívo de Medicina e Piíarmacia - Porto Alegre 

Bibiiotheca Recreativa (Romances) — Porto AWre 

O Brasil Marítimo — Bahia: 

O Carijó — Rio Grande do Sul. 

Der Deutsclie Beobachter (dos emigrados ailemães) 

— Rio de Janeiro. 
Deutsche Einwandeser — Porto Alegre. 
A Epoclia — Rio de Janeiro. 
A Folha Juvenil — Rio de Janeiro. 
O Guarany — Rio de Janeiro. 
O Guerreiro — Rio de Janeiro. 
Jornal da Bahia — Bahia. 
Jornal da Tarde — Bahia. 
A Lei — Rio de Janeiro. 
O Prisma — Bahia. 

o Progresso Musical — Rio de Janeiro. 
Recreio do Bello Sexo — Bahia. 
Recreio das Damas (musica) ~ Porto Alegre. 
O Soldado do Mlndello— Rio de Janeiro. 
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Tribuna Rio Grandense — Porto Alegre. 
A Verdade Evangélica -- Bahia. 

1854 

A Abellia Reiigiosa — Bio de Janeiro. 

O Burro Magro jogando de garupa nas plagas russia- 

nas — Eio de Janeiro. 
O Caixeiro Nacional — Bahia. 
O Christíanismo — Maranhão. 
O Correio Caxiense — Caxias. 
O Correio Paulistano — S. Paulo. 
Der Colonist (em allemão) — Porto Alegre. 
P Cosmopolita — Rio de Janeiro. 
Deus e Humanidade — Eio de Janeiro. 
Diário Commercíal — Porto Alegre. 
O Doutrinário — Bahia. 
A Epoclia — Bahia. 
A Estrella do Amazonas — Manaas. 
O Génio do Brasil — Bahia. 
O Grátis — Pelotas. 

iride Italiana (italiano) — Eio de Janeiro. 
Illustração Brasileira — Eio de Janeiro. 
O Marcos Mandinga — Bahia. 
O Militar — Eio de Janeiro. 
O Moticiador — Pelotas. 
O Ortodoxo — Bahia. 
O Paiz — Bahia.. 
A Palestra —Eio de Janeiro. 
O Piíaroi de Caxias — Caxias. 
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Revista de Instrucção Publica — Bahia. 
A Revolução Nacional — Eio de Jaueiro. 
A Semana lllustrada — Bio de Janeiro. 

1855 

O Azurrague — Bio de Janeiro. 

O Brasil lllustrado — Bio de Janeiro. 

A Constituição — Bio de Janeiro. 

Diário do Maranhão — Maranhão. 

O Militar Brioso — Bio de Janeiro. 

O Mosquito — Bio de Janeiro. 

O Protesto — Bahia. 

Revista do Globo — Bio de Janeiro. 

A Sentinella do Povo — Bio de Janeiro. 

A Tribuna — Bio de Janeiro. 

1856 

A Conciliação — Maranhão. 

Diário da Bahia (É hoje o decano) — Bahia. 

Nova Epocha — Maranhão. 

A Saudade — Maranhão. 

1857 

O Conservador — Maranhão. 
o Globo (2.°) — Maranhão. 
A imprensa — Maranhão. 
Jornal do Commercio — Maranhão. 
A Moderação — Maranhão. 
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1859 

O Artista — Maranhão. 
O Século — Marauhão. 

1860 

A Marmota — Rio de Janeiro. 
A Marmótinha — Rio de Janeiro. 
Revista Luso-Brasileira — Rio de Janeiro. 

1861 

Annaes Marítimos — Rio de Janeiro. 
O Barco dos Traficantes — Rio de Janeiro. 
O Clarim dos Bastidores— Rio de Janeiro. 
O Commercio — Maranhão. 
A Cruz — Rio de Janeiro. 
O EcliO dos Artistas —Rio de Janeiro. 
£cho da Juventude — Rio de Janeiro. 
A Esperança — Rio de Janeiro. 
A Estreita do Brasil — Rio de Janeiro. 
A Formiga — Rio de Janeiro. 
Jesus e Mesmer — Rio de Janeiro. 
•O Lusitano — Rio de Janeiro. 

.0 Manta Destemido — Rio de Janeiro. (Tinha o sub- 
título de : Paquete da Carreira das Tranquibernias). 
memerodromo da Juventude — Rio de Janeiro. 
Ordem e Progresso — Maranhão. 
Ostensor Polytechnico — Rio de Janeiro. 
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€ Periódico da Juventude — Bio de Janeiro. 
O Portuguez — Rio de Janeiro. 
A Primavera — Rio de Janeiro. 
O Progresso (2.°) — Maranhão. 
Revista Obstétrica — Rio de Janeiro. 
A Saudade — Rio de Janeiro. 
A Verdadeira Medicina Pliysica e Espiritual Asso- 
ciada à Cirurgia — Rio de Janeiro. 

1862 

O Bello Sexo (Redigido por senhoras) — Rio de Ja- 
neiro. 

Le Brésii (em francez) — Rio de Janeiro. 

O Buscapé — Rio de Janeiro. 

O Cliarivari — Rio de Janeiro. 

O Clarim da Monarchia — Maranhão. 

A Coalisão — Maranhão. 

Diário Official do Império do Brazil— Rio de Ja- 
neiro. 

O Espirito Publico — Rio de Janeiro. 

O Fórum — Maranhão. 

O Futuro — Rio de Janeiro. 

Gazeta Medica do Rio de Janeiro — Rio de Janeiro. 

Jornal dos Artistas — Rio de Janeiro. 

Jornal do Povo — Rio de Janeiro. 

O Microscópio — Rio de Janeiro. 

A Mocidade — Rio de Janeiro. 

Porto Livre — Maranhão. 

O Rabujento — Rio de Janeiro. 
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Revista do Instituto da Ordem dos Advogados Brazi- 

loiros — Bio de Janeiro. 
A Revolução Pacifica — Bio de Janeiro. 
O Tebyriçà — Bio de Janeiro. 
O Trapeiro — Bio de Janeiro. 

1863 

Archivo Litterario — Bio de Janeiro. 

O Basar Volante — Bio de Janeiro. 

A Bella Fluminense — Bio de Janeiro. 

O Brasil — Bio de Janeiro. 

O Constitucional (3.^) — Maranhão. 

A Crença — Bio de Janeiro. 

A Estrella d'Alva — Bio de Janeiro. 

O FolgasãO — Bio de Janeiro. 

O Jambo — Bio de Janeiro. 

Jornal das Famílias — Bio de Janeiro. 

O Liberal Protestante — Bio de Janeiro. 

O Merrlmac — Bio de Janeiro. 

Le Nouveliiste de Rio de Janeiro (em francez) — Bio 

de Janeiro. 
O Paiz — Maranhão. 
O Semanário — Bio de Janeiro. 
A Situação — Maranhão. 

1865 

A Aurora Fluminense — Bio de Janeiro. 
A Tribuna — Maranhão. 
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1867 

O Apreciável — Maranhão. 
Semanário Maranliense — Maranhão. 

1868 
O Liberal — Maranhão. 

1869 

O Commercio do Amazonas — Manaus. 
Juvenília — Maranhão. 

1870 

O Democrata — Maranhão. 
Diário do Maranhão — Maranhão. 

1871 

Boletim do Grande Oriente do Brasil — Bio de Ja- 
neiro. 
Boletim do Grande Oriente Unido — Bio de Janeiro. 
Brasil e Portugal — Bio de Janeiro. 
Correio ibérico (em hespanhol) — Bio de Janeiro. 
D. Pedro V — Bio de Janeiro. 
O Facho da CivilisaçãO — Bio de Janeiro. 
Jornal do Brasil — Bio de Janeiro. 
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Jornal da Noite — Bio de Janeiro. 
Leitura Popular - Bio de Janeiro. 
O Monitor do Povo — Bio de Janeiro. 
O Mundo da Lua — Bio de Janeiro. 
O Pinoe-nez — Bio de Janeiro. 
A Tribuna Artietica — Bio de Janeiro. 

1872 

Centro Académico — Bio de Janeiro. 

Correio do Brasil — Bio de Janeiro. 

Diário de Santos — Santos. 

EcliO Académico — Bio de Janeiro. 

A Familia — Bio de Janeiro. 

Gazeta do Povo — Bio de Janeiro. 

A Gazetilha — Bio de Janeiro. 

Imprensa Académica — Bio de Janeiro. 

A Instrucção Publica — Bio de Janeiro. 

O Jornal de Caxias — Caxias. 

A Luz — Bio de Janeiro. 

Leitura para os sabbados — Bio de Janeiro. 

A Palestra das Priminhas (redigida por um cego) 

Bio de Janeiro. 
O Pelicano (Maçónico) — Bio de Janeiro. 
O Polichlnéllo — Bio de Janeiro. 
t) Tupy — Bio de Janeiro. 

1873 
Farpas Feníanas (Carnavalesco) — Bio de Janeiro. 
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1874 

o Bom Ladrão — Marianna. 
A Familia Maçónica — Eio de Janeiro. 
A Província de S. Paulo — S. Paulo. 
O Sexo Feminino — Rio de Janeiro. 

1875 

Bellas Artes — Eio de Janeiro. 

Brasil Americano — Rio de Janeiro. 

The Britlsh and American Maii (em inglez) — Rio de 

Janeiro. 
A Charada— Rio de Janeiro. 
O Corisco — Rio de Janeiro. 
Correio Familiar — Rio de Janeiro. 
A Epocha (2.<») — Rio de Janeiro. 
Gazeta de Noticias — Rio de Janeiro. 
Gazeta dos Operários — Rio de Janeiro. 
La Gazzeta Italiana de! Brazlle (em italiano) — Rio de 

Janeiro. 
O Jornal — Rio de Janeiro. 
O Lazarista — Rio de Janeiro. 
A Liberdade — Rio de Janeiro. 
O Mequetréfe — Rio de Janeiro. 
Revista dos Theatros — Rio de Janeiro. 
Revista Espirita — Rio de Janeiro. 
A Sentlnella da Instrucção — Rio de Janeiro. 

1876 

Annaes da Bibliotheca Nacional do Rio de Janeiro — 

Rio de Janeiro. 
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Archivo do Museo Nacional — Bio de Jaueiro. 
Ensaios de Sciencia — Rio de Jaueiro. 
O Espectador — Rio de Janeiro. 
Estradas de Ferro e Bonds — Rio de Janeiro. 
Fabrício e Tlieophilo — Rio de Janeiro. 
O Figaro — Rio de Janeiro. 
O Ganganeili — Rio de Janeiro. 
Gazeta Académica — Rio de Janeiro. 
Gazetínha dos Sabbados — Rio de Janeiro. 
lilustração do Brazil — Rio de Janeiro. 
Iliustração Popular ~ Rio de Janeiro. 
O Instituto — Rio de Janeiro. 
Jornal das Moças ~ Rio de Janeiro. 
Labarum Litterarío — Rio de Janeiro. 
A Luz — Caxias. 

O Mosquito (2.^) — Rio de Janeiro. 
O Pequeno Jornal — Rio de Janeiro. 
O Progresso Medico — Rio de Janeiro. 
O Rebate — Rio de Janeiro. 
Revista de Horticultura — Rio de Janeiro. 
Revista do Rio de Janeiro — Rio de Janeiro. 
Revista lllustrada — Rio de Janeiro. 
Revista Mensal das Decisões Proferidas pela Rela- 
ção da Corte — Rio de Janeiro. 
A Revolução Social — Rio de Janeiro. 
A Situação — Caxias. 
O Vinte e Cinco de Junho — Rio de Janeiro. 

1877 

O Amigo do Povo (2.°) (Passou a denominar-se A 
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Uepublica do 6.*" numero em diante) — Rio de Ja- 
neiro. 
A Comedia Popular — Rio de Janeiro. 
A Consciência Nacional — Rio de Janeiro. 

O Contemporâneo ~ Rio de Janeiro. 
O Diabrete — Rio de Janeiro. 

Diário Popular — Rio de Janeiro. 

A Escola (2.°) — Rio de Janeiro. 

O Estudo Medico — Rio de Janeiro. 

Le Gil Blas (em francez) — Rio de Janeiro. 

Iracema — Rio de Janeiro (Órgão do Atheneu Litte- 
rario). 

Jornal da Tarde — Rio de Janeiro. 

O Jorna! Para Todos — Maranhão. 

A Mocidade (2,o) — Rio de Janeiro. 

A Monarchia — Rio de Janeiro. 

O Pimpão — Rio de Janeiro. 

.0 Portuguez — Rio de Janeiro. 

O Proletário — Rio de Janeiro. 

O Protesto (2.°) — Rio de Janeiro. 

O Psit (lUustrado por Bordalo P4nheiro) — Rio de 
Janeiro. 

A Republica (seguimento do Amigo do Poro) — Rio 
de Janeiro. 

Revista Académica — Rio de Janeiro. 

Revista Dentaria — Rio de Janeiro. 

Revista Mensal do Atheneu Académico — Rio de Ja- 
neiro. 

O Telegrapho — Maranhão. 

O Vulgarisador — Rio de Janeiro. 
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1878 

A Aurora — Rio de Janeiro. 

O Besouro (substituição do Psit, 11 lustrado por Bor- 
dalo Pinheiro) — Rio de Janeiro. 

O Correio da Manhã (!.'') —Rio de Janeiro. 

O Domingo — Rio de Janeiro. 

O Economista Brasileiro -- Rio de Janeiro. 

O Ensino (2.^) — Rio de Janeiro. 

Itália Unita (em italiano) — Rio de Janeiro. 

A Lanterna — Rio de Janeiro. 

Le Messager du Brésil (em francez) — Riò de Janeiro. 

O Monitor Académico — Rio de Janeiro. 

O Phonographo (quinzenal) —Rio de Janeiro. 

O Progresso — Rio de Janeiro. 

Revista Complexa — Rio de Janeiro. 

Revista da Sociedade Phenix Litteraria — Rio de 
Janeira. 

Revista Militar Brasileira — Rio de Janeiro. 

A Revolução — Rio de Janeiro. 

Shating Ring (Humorístico) — Rio de Janeiro. 

O Socialista — Rio de Janeiro. 

O Telephone — Rio de Janeiro. 

O Torniquete — Rio de Janeiro. 

O Zigue-Zigue — Rio de Janeiro. 

1879 

A Alvorada — Rio de Janeiro. 
A America — Rio de Janeiro. 
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O Arauto — Rio de Janeiro. 

O Censor Fluminense — Bio de Janeiro. 

O Conservador — Rio de Janeiro. 

Correio Commercial — Rio de Janeiro. 

Correio da Noite — Rio de Janeiro. 

Correio da Tarde — Rio de Janeiro. 

II Corriere d'ltalia (italiano) — S. Paulo. 

Diário do Parlamento Brazileiro — Rio de Janeiro. 

EcilO das Damas — Rio de Janeiro. 

L'ECC0 tfltalia (italiano) — S. Paulo. 

O EchO Social — Rio de Janeiro. 

A Estação (Modas) — Rio de Janeiro. 

Gazeta da Tarde — Rio de Janeiro. 

Gazeta do Norte — Rio de Janeiro. 

Gazeta do Rio — Rio de Janeiro. 

A Imprensa da Tarde (depois só A Imprensa) — Rio 
de Janeiro. 

Jornal do Agricultor— Rio de Janeiro. 

Jornal do Povo (3.^) — Rio de Janeiro. 

Judas Malvado — Rio de Janeiro. 

La Lotta (italiano) — S. Paulo. 

D Luzeiro — Rio de Janeiro. 

A Mãe de Família — Rio de Janeiro. 

A Matraca (Reapparição) — Rio de Janeiro. 

A Nação Portugueza — Rio de Janeiro. 

La Nuova Roma (italiano) — S. Paulo. 

A Republica das Moças — Rio de Janeiro. 

Revista Brasileira (redigida por Nicolau Midosi) — 
Rio de Janeiro. 
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Revista Clinica do l^ospital de S. João Baptista de 

Nictlieroy — Nictheroy. 
flevista da Exposição Portugueza — Sío de Janeiro. 
Revista de Engenheria — Rio de Janeiro. 
Revista dos Tlieatros — Rio de Janeiro. 
Revista Musicai e de Belias Artes — Rio de Janeiro. 
O Século — Rio de Janeiro. 
O TrabalIlO — Rio de Janeiro. 
União Académica — Rio de Janeiro. 

1880 

O Aboiícionista (Orgào da Sociedade contra a escravi- 
dão) — Rio de Janeiro 
Arcliivos de iWedicína, Cirurgia e Pliarmacía do Bra- 

sii — Rio de Janeiro. 
O Brasil Catholico — Rio de Janeiro. 
A Carapuça — Rio de Janeiro. 
O Combate (Redigido por Lopes Trovão) — Rio de 

Janeiro. 
Correio do Dia — Rio de Janeiro. 
O Corsário (do celebre foliculario Apulcho de Castro, 

que foi assassinado em 1883) — Rio de Janeiro. 
Gazeta Agrícola — Rio de Janeiro. 
Gazeta da Manhã (Luso-Brasileiro) — Rio de Janeiro. 
Gazeta Popular — Rio de Janeiro. 
Gazetinha — Rio de Janeiro. 
O Diabo da Mela Noite (do Club dos Tenentes do 

Diabo) — Rio de Janeiro. 
A ideia Nova — Rio de Janeiro. 
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O Heroe — Rio de Janeiro. 

A Imprensa (2.^) — Rio de Janeiro. 

As Lettras — Rio de Janeiro. 

O Neophyto — Rio de Janeiro. 

A Nova Semana lllustrada — Rio de Janeiro. 

Penna e Lápis — Rio de Janeiro. 

O Pharol — Rio de Janeiro. 

O Povo —Rio de Janeiro. 

A Primavera — Rio de Janeiro. 

Revista Académica — Rio de Janeiro. 

o Sorriso - Rio de Janeiro. 

O Tagarélla — Rio de Janeiro. 

A Tribuna do CommercíO (orgao da colónia portu- 

gueza) — Rio de Janeiro. 
A Tribuna do Povo — Rio de Janeiro. 

1881 

O Agricuitor Progressista — Rio de Janeiro. 

O Álbum Americano — Rio de Janeiro. 

Annaies de TObservatoire Imperial du Rio de Janeiro 

(em francez) — Rio de Janeiro. 
O Archivo das Familias — Rio de Janeiro. 
O Aspirante ~ Rio de Janeiro. 
Atirador Franco — Rio de Janeiro. 
A Aura — Rio de Janeiro. 
O Badalo — Rio de Janeiro. 
O Beijo — Rio de Janeiro. • 

O Binóculo — Rio de Janeiro. 
O Bond — Rio de Janeiro. 
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O Cacete — Rio de Janeiro. 

08 Collegas — Rio de Janeiro. 

O Carbonário — Rio de Janeiro. 

O Cornimbóque — Rio de Janeiro. 

O Conservador — Rio de Janeiro. 

Correio de Noticias —Rio de Janeiro. 

O Correio da Corte — Rio de Janeiro. 

O Diabo a Quatro — Rio de Janeiro. 

Diário do Brasil — Rio de Janeiro. 

O Espectador (theatral) — Rio de Janeiro. 

Gazeta Operaria — Rio de Janeiro. 

O Garimpeiro — Rio de Janeiro. 

O Gigante — Rio de Janeiro. 

O Giobo (reapparição) — Rio de Janeiro. 

O Industrial — Rio de Janeiro. 

O Iracema (2.**) — Rio de Janeiro. 

O Judas Aventureiro — Rio de Janeiro. 

Judas Capadócio — Rio de Janeiro. 

Judas Corsário — Rio de Janeiro. 

Judas Flor da Gente — Rio de Janeiro. 

O Judas Furão — Rio de Janeiro. 

Judas Pae da Creança — Rio de Janeiro. 

Judas Papagaio — Rio de Janeiro. 

Judas Republicano — Rio de Janeiro. 

O Judas Vermelho — Rio de Janeiro. 

A Lente (?)— Rio de Janeiro. 

O Liberal — Rio de Janeiro. 

O Marinheiro — Rio de Janeiro. 

A Mascotte — Rio de Janeiro. 

O Município Neutro — Rio de Janeiro. 



HE8ENHÂ DO JORNAUSMO NO BRASIL 339 

O Normalista — Rio de Janeiro. 

O Operário — Rio de Janeiro. 

O Paladino — Rio de Janeiro. 

A Pena Caricata — Rio de Janeiro. 

O Pescador — Rio de Janeiro. 

O Porvir — Rio de Janeiro. 

A Propaganda — Rio de Janeiro. 

O Pygmeu — Rio de Janeiro. 

O Pyrilampo — Rio de Janeiro. 

A Revelação (fundiu-se depois cora A Revoh^tão) — 
Rio de Janeiro. 

Revista da Sociedade Académica Deus Chrlsto e Ca- 
ridade — Rio de Janeiro. 

Revista Marítima (2.^) — Rio de Janeiro. 

Revista Mensal da Secção da Sociedade de Geogaphia 
de Lisboa — Rio de Janeiro. 

A Revolução (fundiu-se com A Revelação^ produzindo 
ambas O Diário de Noticias) — Rio de Janeiro. 

O Scenario — Rio de Janeiro. 

Semanário Litterario da « Gazeta de Noticias » — Rio 
de Janeiro. 

O^Soldado — Rio de Janeiro. 

A Tribuna Militar — Rio de Janeiro. 

A Tribuna Portugueza (portuguez) — Rio de Janeiro. 

A União Medica — Rio de Janeiro. 

A Ventarola — Rio de Janeiro. 

1882 
O Anecdotlsta — Rio de Janeiro. 
O AerollthO — Rio de Janeiro. 
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Annaes de Medicina Homoeopathica — Kio de Ja- 
neiro, 

Boletim Astronomique et Metereologique de l'Obser- 
vatoire Imperiale du Rio de Janeiro — Rio de 

Janeiro. 

Correio Luso-Brasileiro — Rio de Janeiro. 

O Corsário Júnior — Rio de Janeiro. 

A Cruzada^ — Rio de Janeiro. 

EcilO tuzitano (portuguez) — Rio Grande do Sul. 

O Dezenove de Abril — Rio de Janeiro. 

A Direita das Damas — Rio de Janeiro. 

O Ensaio — Rio de Janeiro. 

O EspinllO — Rio de Janeiro. 

A Folha Nova — Rio de Janeiro. 

Gazeta Lusitana (portuguez) — Rio do Janeiro. 

Gazeta Medica Brasileira — Rio de Janeiro. 

Gazetinlia Águia d'Ouro (órgão da Alfaiateria do mes- 
mo titulo) — Rio de Janeiro. 

Jornal dos Economistas — Rio de Janeiro. 

A Ordem — Rio de Janeiro. 

A Plialèna — Rio de Janeiro. 

Polyantlléa Espirita — Rio de Janeiro. 

o Relâmpago — Rio de Janeiro. 

O Renovador (espiritista) — Rio de Janeiro. 

Revista do Centro Litterario — Rio de Janeiro. 

Revista do Exercito Brasileiro — Rio de Janeiro. 

Revista da Exposição Antliropologica — Rio de Ja- 
neiro. 

Revue Commercial, Financière et Maritime — Rio de 
Janeiro. 
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O Tiradentes — Rio de Janeiro. 
A Trovoada — Rio de Janeiro. 
O Zig-Zag — Rio de Janeiro. * 

1883 

O Alabàma — Rio de Janeiro. 
O Artista — Rio de Janeiro. 
O Azorrague (tinha o sub-titulo de Periódico de 

amansar commendadorcs) — Rio de Janeiro. 
O Beija-Flor (reapparição) — Rio de Janeiro. 
O Bisturi— Rio de Janeí^'o. 
Boletim da Alfandega - Rio de Janeiro. 
O Brasil Cathollco (2.o)— Rio de Janeiro. 
O Campeão Lusitano (portuguez) — Rio de Janeiro. 
O Caradura — Rio de Janeiro. 
A Cremação — Rio de Janeiro. 
O Folhetim (diário de romances) — Rio de Janeiro. 
A Gallegada (contra a colónia portiigueza) — Rio de 

Janeiro. 
Gazeta LItteraria — Rio de Janeiro. 
Gazeta Luzitana — Rio de Janeiro. 
Giornal Italiano — Rio de Janeiro. 
O Guanabara (2.") -~ Botafogo — Rio de Janeiro. 
A Emigração (órgão da Sociedade Promotora Central) 

— Rio de Janeiro. 
O Luctador — Rio de Janeiro. 
A Luneta — Rio de Janeiro. 
O Novo Conservador — Rio* de Janeiro. 
La Pátria (Italiano) — Rio de Janeiro. 



342 RESENHA DO JORNALISMO NO BRASIL 

O Reformador (espiritista) — Rio de Janeiro. 
Revista Pharmaceutlca — Rio de Janeiro. 
O Tempo — Maranhão. 
O Teniamen — Rio de Janeiro. 

1884 

O Adversário — Rio de Janeiro. 

II Cosmopolita (depois passou a intitular-se U Itália) 
— Rio de Janeiro. 

Diário Fluminense — Rio de Janeiro. 

O Diário Popular — S. Paulo. 

Diário Portuguez (portuguez) — Rio de Janeiro. 

A Distracção — Rio de Janeiro. 

EcliO do Império — Rio de Janeiro. 

Echo Popular — Rio de Janeiro. 

A^Tstrelia — Rio de Janeiro. 

Etoile du Sud (em francez) — Rio de Janeiro. 

Gazeta Universal — Rio de Janeiro. 

O Gigante do Norte na CSrte — Rio de Janeiro. 

A Harmonia — Rio de Janeiro. 

O Monarcllista — Rio de Janeiro. 

Programma Avisador — Rio de Janeiro. 

A Resurreição — Rio de Janeiro. 

Revista dos Cursos Theoricos e Práticos da Facul- 
dade de Medicina do Rio de Janeiro — Rio de Ja- 
neiro. 

Revista Polytechnica — Rio de Janeiro. 

Revue de Franco et Brésil (em francez) —Rio de Janeiro. 

A Tribuna Livre — Rio de Janeiro. 
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1885 

Annaes do Imperial Observatório — Kio de.Jaueiro. 
Boietím da Academia Imperial de Medicina - Rio de 

Janeiro. 

O Cherubim — Rio de Janeiro. 

A Colónia Portugueza (portuguez) — Fará. 

Correio de Campinas — Campinas. 

O Diário de Noticias (fusão d'^ B^velaçno com A 
Revolução) — Rio de Janeiro. 

L'Emigrante (italiano) — S. Paulo. 

L'ltalia (continuação d'// Cosmopolita) — Rio de Ja- 
neiro. 

O Paiz (2.**) — Redigido por Quintino Bocayuba — 
Rio de Janeiro. 

O Pharol Quinzenal — Rio de Janeiro. 

Revista das Estradas de Ferro — Rio de Janeiro. 

Revista da Sociedade de Geographía do Rio de Ja- 
neiro — Rio de Janeiro. 

A Semana — Rio de Janeiro. 

Le Sud Americain (em francez) — Rio de Janeiro. 

A Vanguarda — Rio de Janeiro. 

O Velludo — Rio de Janeiro. 

1886 

Allemeigne Deutsche Zeitung (em allemão) — Rio de 

Janeiro. 
Annuario Medico Brasileiro — Rio de Janeiro. 
O Calungasinho — Rio de Janeiro. 
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Corrieri ditalia (em italiano) — Rio de Janeiro. 

Correio Familiar — Rio de Janeiro. 

Diário do Rio Claro — Rio Claro. 

O Educador —Rio de Janeiro. 

A Evolução — Rio de Janeiro. 

A Fanfarra — Rio de Janeiro. 

O Griphus — Rio de Janeiro. 

Garibaldi — S. Paulo. 

Gil Italiani ai Brasil a (em italiano) — S. Paulo. 

Lega Italiana (idem) — S. Paulo. 

O Meteoro — Rio do Janeiro. 

A Nova Pátria — Rio de Janeiro. 

A Nova Politica —Rio de Janeiro. 

A Plateia — Rio de Janeiro. 

O Pensador — Rio de Janeiro. 

O Rataplan — Rio de Janeiro. 

Revista Federal — Rio de Janeiro. 

Revista do Observatório — Rio de Janeiro. 

Revista da Palestra Litteraria — Rio de Janeiro. 

1887 

O Botocúdo — Rio de Janeiro. 

O Brasil lllustrado — Rio de Janeiro. 

O Brasil Medico — Rio de Janeiro. 

II Brasile (em italiano) — Rio de Janeiro. 

O Correio Portuguez (portuguez) — Rio de Janeiro. 

A Crença — Rio de Janeiro. 

O Diário lllustrado — Rio de Janeiro. 

A Época — Rio de Janeiro. 
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Q Estudo -~ Bio de Janeiro. 

Fevere (em italiano) — S. Paulo. 

Gazeta Nacional — Rio de Janeiro. 

O Guiador — Bio de Janeiro. 

Novidades (defendendo a escravatura) — Bio de Ja- 
neiro. 

Revista da Familia Académica — Bio de Janeiro. 

O Sport — Bio de Janeiro. 

O Sportman - Bio de Janeiro. 

Sud-Amerii(anisclier-Beobrehter (em allemão) — Bio de 
Janeiro. 

O Tempo — Bio de Janeiro. 

1888 

O Amador — Bio de Janeiro. 

Boletim do Club Navai — Bio de Janeiro. 

Boletim Postal — Bio de Janeiro. 

A Camélia — Bio de Janeiro. 

O Diário do Commercio — Bio de Janeiro. 

O Echo do Sul — Bio de Janeiro. 

Gazeta Clinica — Bio de Janeiro. 

Imprensa Fluminense — Bio de Janeiro. 

O Jasmin — Bio de Janeiro. 

A Lente (2/) — Bio de Janeiro. 

A Metralha — Bio de Janeiro. 

Noticias de Portugal (portuguez) — Bio de Janeiro. 

O Petiz Jornal — Bio de Janeiro. 

Potyguarania — Bio de Janeiro. 

A Plateia- S.Paulo. 
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O Rebate — Bio de JaDoiro. 
O Reformador (2.^) — Rio de Janeiro. 
Revista Ophtalmologica — Rio de Janeiro. 
Revista Financeira — Rio de Janeiro. 
Revista Typograpliipa — Rio de Janeiro. 
Roma Capitai — Rio de Janeiro. 
A Sentineila — Rio de Janeiro. 
O Treze de Maio — Rio de Janeiro. 
A Tribuna Liberal — Rio de Janeiro. 

1889 

Ailioth — S. Paulo. 

ii Citadino (em italiano) - S. Paulo. 

O Constitucional —Rio de Janeiro. 

O Correio de Portugal (portuguez) — Rio de Janeiro. 

O Correio do Povo— Rio de Janeiro. 

O Dia — Rio de Janeiro. 

Fuimine (em italiano) — S. Paulo. 

A Lyra — Rio de Janeiro. 

O Município Neutro (2.*>) — Rio de Janeiro. 

A Nação — Rio de Janeiro. 

Revista Sui Americana — Rio de Janeiro. 

O Sexo Feminino — Rio de Janeiro. 
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3.* ÉPOCA 
BRASIL REPUBLICANO 

De 1890 a 1900 
1890 

Aibum da Republica — Rio de Jâoeíro. 

O Brasil (Diário) — Rio de Janeiro. 

O Brasil Unido — Rio de Janeiro. 

Le Brésil Republicaine (em fraucez) — Rio de Janeiro. 

O Correio do Rio — Rio de Janeiro. 

Correio Litterario e Bibliographioo — Rio de Janeiro. 

O Cruzeiro — Rio de Janeiro. 

A Democracia — Rio de Janeiro. 

Echo^Popuiar — Rio de Janeiro. 

L'lndependente (em italiano) — Rio de Janeiro. 

O Orvalho — Rio de Janeiro. 

II Progresso Italo-Americano (em italiano) — S. Paulo. 

A Pagina — Rio de Janeiro. 

A Penna — Rio de Janeiro. 

il Pensiero Italiano (em italiano) — S. Paulo. 

O Píerrot lllustrado — Rio de Janeiro. 

A Republica — Rio de Janeiro. 

Revista Pedagógica — Rio de Janeiro. 

O Sol — Rio de Janeiro. 

O Tymbira — Rio de Janeiro. 

A União — Rio de Janeiro. 

A Voz do Povo — Rio de Janeiro. 
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1891 

Annuario de Estatística Demographo-Sanitaria — Bio 

de Janeiro. 

II Bersaglieri (em italiano) — Rio de Janeiro. 

O Binóculo — Bio de Janeiro. 

O Bohemio — Bio de Janeiro. 

Don Chisciotte (em italiano) — S. Paulo. 

Diário Official do Estado de S. Paulo — S. Paulo. 

O Echo do Porvir — Bio de Janeiro. 

Gazeta Moderna — Bio de Janeiro. 

A Imprensa Evangélica — Bio de Janeiro. 

O Indicador Popular — Bio de Janeiro. 

Jornal do Brasil — (Beapparição) Bio de Janeiro. 

O Mequetréfe (2.**) — Bio de Janeiro. 

II Messagero (em italiano) — S. Paulo. 

Revista da Commissão Teclinica Militar — Bio de Ja- 
neiro. 

O Semanal Sportivo — Bio de Janeiro. 

La Sfida (em italiano) — S. Paulo. 

O Theatral — Bio de Janeiro. 

Tribuna Operaria — Pará. 

A União Federal — Bio de Janeiro. 

1892 

A Capitai — Bio de Janeiro. 

O Carteiro — Bio de Janeiro. 

O Combate — Bio de Janeiro. 

II DlavolO Nero (em italiano) — S. Paulo. 
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L'Echo do Brésii — Eio de Janeiro. 
O Economista — Rio de Janeiro. 
O Estrangeiro — Rio de Janeiro. 
O Fígaro — Rio de Janeiro. 
Le Forche Caudine (em italiano) — S. Paulo. 
La Giustizia (idem) — S. Paulo. 
O Império (2.*») — Rio de Janeiro. 
O Martinho (numero único carnavalesco) — Rio de Ja- 
neiro. 
O Principiante — Rio de Janeiro. 
La Pátria Itaiiana (em italiano) — S. Paulo. 
Roma — S. Paulo. 

6li Schiavi Bianclii (italiano) — S. Paulo. 
Simbolismo — S. Paulo. 

A União Luzitana (portu^uez) — Rio de Janeiro. 
La Union Espafiola (hespanhol) — Rio de Janeiro. 

1893 

L'AvÍsatore (em italiano) — S. Paulo. 
Boietim Quinzenal de Estatistica Demographica Sani- 
tária — Rio de Janeiro. 
Boletim da Tarde — Rio de Janeiro. 
O Commercio de S. Paulo — S. Paulo. 
A Chronica — Rio de Janeiro. 
O Democrata — Rio de Janeiro. 
Diário da Tarde — Rio de Janeiro. 
O ECCO — Rio de Janeiro. 
A Follia Azul — Rio de Janeiro. 
Fanfulla (em italiano) — S. Paulo. 
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II Lavoro — S. Paulo. 
A Metralha— Rio de Janeiro 
Revista Trimensal do Instituto Ceographico e Histó- 
rico — Bahia. 
O Telegrapho — Rio de Janeiro. 
La Tribuna Italiana (italiano) — S. Paulo. 
O Viçoso — Marianna. 

1894 

A Bomba (nativista) — Rio de Janeiro. 

A Folha — Rio de Janeiro. 

A Inspiração — Rio de Janeiro. 

O Jacobino (nativista) — Rio de -Janeiro. 

O Nacional — Rio de Janeiro. 

A Semana Theatral — Rio de Janeiro. 

A Tribuna — Santos. 

1895 

O Brasil (monarchista) — Rio de Janeiro. 

O Brasil militar — Rio de Janeiro. 

O Carioca (2.o) — Rio de Janeiro. 

O Correio do Povo — Porto Alegre: 

Correio Mercantil — Maceió. 

O Cruzeiro do Norte — Maceió. 

A Democracia — Oliveira (Minas). 

II Dirito (italiano) Rio de Janeiro. 

Dous Córregos — Dous Córregos (S. Paulo). 

O Estudante — Rio de Janeiro. 
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Gazeta Commercfal e Financeira — Rio de Janeiro. 

A Gazetinlia — Cambuey. 

O Industrial — Gametá. 

O Monitor Paulista — Mocóca (S. Paulo). 

A Noticia — Rio de Janeiro. 

Don Quixote — Rio de Janeiro. 

Revista Brasileira — Rio de Janeiro. 

O Rio de Janeiro — Rio de Janeiro. 

A Tribuna Medica — Rio de Janeiro. 

União Portugueza (portuguez) — Rio de Janeiro. 

A Verdade — Rio de Janeiro. 

A Vespa — Rio de Janeiro. 

1896 

A Bruxa — Rio de Janeiro. 
Cidade de Campinas — Campinas. 
O Corsário (2.") — Rio de Janeiro. 
Deutsclie Zeitung (em allemao) — S. Paulo. 
O Jornal — Rio de Janeiro. 
A Liberdade — Rio de Janeiro. 
A Mocidade — Rio de Janeiro. 
Revista Catholica —Rio de Janeiro. 

1897 

Alpha — Rio de Janeiro. 
O Amigo dos Surdos-Mudos — Rio de Janeiro. 
Archivo do Districto Federal — Rio de Janeiro. 
Ar-Kaif (órgão da colónia syria) — Rio de Janeiro. 
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O ChrístãO (evangélico) — Rio de Janeiro. 

A Cidade do Rio — Rio de Janeiro. 

Correio Suburbano — Rio de Janeiro. 

O Debate — Rio de Janeiro. 

O Direito — Rio de Janeiro. 

A Familia — Rio de Janeiro. 

A Folha da Tarde — Rio de Janeiro. 

A Gazeta Postal — Rio de Janeiro. 

O Independente — Rio de Janeiro. 

O Jacobino (de Diocleciano Martyr) — Rio de Ja- 
neiro. 

O Jornal dos Alfaiates — Rio de Janeiro. 

A Pátria — Rio de Janeiro. 

A Republica (3.**) — Rio de Janeiro. 

Revista Commercial do Mercado do Rio de Janeiro — 
Rio de Janeiro. 

Revista do Instituto de Advogados — Rio de Janeiro. 

Revista Medica — S. Paulo. 

Revista Mercantil — Rio de Janeiro. 

Revista Philatelica — Rio de Janeiro. 

Revue Medlco-Cirurgícale (em francez) — Rio de Ja- 
neiro. 

The Rio News (em inglez) — Rio dç Janeiro. 

A União Civil — Rio de Janeiro. 

La Você de Itália (em italiano) — Rio de Janeiro. 

1898 

Archivo lllustrado — S. Paulo. 
Boletim do Grande Driente do Brasil — Rio de Ja- 
neiro. 
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O Brasil Elegante — Bio de Janeiro. 

O! Brasil Medico — Bio de Janeiro. 

Brasillan Review (em inglez) — Bio de Janeiro. 

Diário da iWanhã — Bibeirão Preto. 

Gazeta Portugueza — Bio de Janeiro. 

A Liberdade (2.°) — Eio de Janeiro. 

O Progresso — S. Paulo. 

Revista Cathoilca — Bio de Janeiro. 

Revista Hydrotlierapica — Bio de Janeiro. 

Revista de Jurisprudência — Bio de Janeiro. 

Revista Moderna — Bio de Janeiro. 

Revista da Sociedade de Medicina e Cirurgia — Bio 

de Janeiro. 
A Ronda — Bio de Janeiro. 
A Rua do Ouvidor — Bio de Janeiro. 
O Tupy — Bio de Janeiro. 
La Você dei Populo (em italiano) — Bio de Janeiro. 

1899 

A Cidade de Santos — Santos. 

11 Circulista (em italiano) — Bio de Janeiro. 

O Commercio Brasileiro — Bio de Janeiro. 

O Correio Litterarlo — Bio de Janeiro. 

O Commercial — Bio de Janeiro. 

O Mundo Elegante — Pernambuco. 

O Município (2.°) — Bio de Janeiro. 

O Remo (Sport) — Bio de Janeiro. 

Revista Industrial — Bio de Janeiro. 
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1900 

Avanti I (em italiano) — S. Paulo. . 
O Caixeiro — Rio de Janeiro. 
Commercio de Campinas - - Campinas. 
Der Hansfreund (em allemão) — Rio de Janeiro. 
A Imprensa — Rio de Janeiro. 
O indicador Alpiíabetico — Rio de Janeiro. 
Jornal de Piracicaba — Rio de Janeiro. 
Memorial Fluminense do Commercio — Rio de Ja- 
neiro. 
Messager de Saint Paul (em francez) — S. Paulo. 
A Paz — Manícoré. 
O Pelicano - Campos. 
Revista de Legislação e Direito — S. Paulo. 
Revista da Semana — Rio de Janeiro. 



NOTA 

rrem, segriiira.meiite9 muitas defioien- 
oias esta iresenlia* A.os que ais oonlieoe- 
iretti irog^o e espero deirer o alto ol>se- 
quio de in'as inclioai-eiii paira ILiisl>oa, 
aíitn de podarem ser utillsadas as in- 
formações que eii reoeber em outra edi- 
ção. 



Alberto Bessa. 



ADDENDA 



REFERENTE AO JORNALISMO DO ESTADO 
DE S. PAULO 



No Estado de S. Paulo, além dos jornaes que 
ficam citados na Eesenha Ghronologica e Alphabetica, 
estavam em publicação ainda este anno, segundo a 
estatística ali organisada pelo snr. dr. M. Viotti, que 
foi enviada á Exposição Universal de S. Luiz, os 
seguintes, cuja enumeração serve para dar ao lei- 
tor uma ideia do desenvolvimento que tem adquirido 
a imprensa jornalistica n'aquelle prospero Estado da 
Kepublica do Brazil : 

Na Capital 



Al Alfkar \ 

Al Manarat > (Colónia syria) 

Al Munaxer ) 

Alvião 

A Alvorada 

II Amico dei Lavoratore (Co- 
lónia italiana) 

O Amigo do Povo 

Annuario Gommereial de S. 
Paulo 

Annuario da Escola Polyte- 
ckniea 

O Aprendix 

Archivo Illustrado 

A Aurora 

Asino 

Avanti / 

Ave Maria 

O Bandolinista 

Bios (Colónia italiana) 

Boletim da Agricultura 

Boletim Bibliographico 

Boletim delia Camará de Com- 
mercio Italiana 



. I (Colónia italiana) 



Boletim Demographico Sani- 
tário 

Bónus da Liga 

II Capitan Fracassa (Colónia 
italiana) 

O Cara Dura (Colónia italiana) 

O Colono Italiano (idem) 

O Combatente 

O Commereio de S. Paulo 

O Condor 

Correio Paulistano 

Deutsche Zeitung (Colónia al- 
lemã) 

Diário Official 

Diário Popular 

Ecko Phonographico 

A Edtieação 

A Época 

O Esforço Ckristãò 

O Estado de S, Paulo 

O Estandarte 

O Estandarte Catholico 

O Estudante ' 

Fanfulla (Colónia italiana) 



358 



RESENHA DO JORNALISMO NO BRASIL 



Femet Branca 

A Folha Nova 

Frou Frou (Colónia italiana) 

Oaxeta Clinica 

Oaxeta Juridica 

Hausfreund,^^^^^.^ allemS) 

Oermama \ 

O Ideal 

Illustração Braxileira 

II Indipendente (Colónia ita- 
liana) 

O Instituto 

Journal Français du Bresil 
(Colónia franceza) 

O Jocoso 

A Justiça 

A Lanterna 

O Livre Pensador 

A Lux 

Lux da Verdade 

Mensageiro Parochial 

Messager de St. Paul (Colónia 
franceza) 

Minerva 

Monarchia 

Névoas 

Nova Cruxada 

Nova Revelarão 

Novidades 

Oriente 

A Palavra 

A Pátria 

Paulicéa 

Paulopolis 

Philatelista Paulistano 

Total: 103 jornaes. 



Pequeno Mensageiro 

A Platéa 

O Progresso 

O Raspão 

O Rebate 

A Reforma 

Revista Agricola 

Revista Gommercial 

Revista de Ensino 

Revista da Faculdade de Di- 
reito 

Revista do Instituto Histórico 

Revista do Museu 

Revista Medica 

Revista Medico^ Tropical 

Revista Pharmaceutica 

Santa Crux 

S, Paulo Illustrado 

S. Paulo Judiciaria 

La Tribuna Espanola (Colónia 
hespanhola) 

Tribuna Italiana (Colónia ita- 
liana) 

Tribuna Paulista 

Trophéo 

Verdade e Lux 

Via Láctea 

A Vida de Hoje 

Vida Paulista 

Vida Sportiva 

Vox de Espam^i (Colónia hes- 
panhola) 

Vox Maternal 

Zaxâ 
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No interiop do £stado 



títulos dos jobnaes 
Arara .... 
Cidade do Amparo, 
Gommereio do Amparo 
Oaxeta de Anápolis 
Folha da Appareeida 
Lux da Appareeida 
Mensageiro da Appareeida 
Santuário da Appareeida 
Araraquâra, . . 
O Popular , . , 
A Tribuna do Povo 
O Areiense . . 
A Aurora . 
Atibaiense , . , 
Correio do Sertão . 
Bananal. , . , 
Ordem . . ^ . 
Pindorâma . , . 
Munieipio de Bariry 
O Sertanejo, . . 
O Cartel. . . . 
Cimitarra . . , 
Comarca de Batataes 
Cidade de Bebedouro 
O Coisa .... 
Oaxeta de Bebedouro 
Oaxeta da Boeaina 
O Botucatuense , 
Correio de Botueatú 
Anuuario de Bragança 



localidades 
Amparo 
Anápolis 

> Appareeida do Norte 

I Araquára 

Araras 

Areias 

Atibaia 
Abaré 

I 
Bananal 

Bariry 
Barretes 

Batataes 

Bebedouro 

Boeaina 

Botueatú 
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Cidade de Bragança 
O Repvhlicano . 

Correio Brotense . 

O Povo .... 

O Baluarte . . , 
A Cidade de Campinas 
O Commereio de Campinas 
O Correio de Campinas 
Gymnasio de Garnpinas 
Os Novos • . 
Revista do Centro . 
Sentinella Italiana. 

Munieipio • 

Gaxeta de Capívary 

Casa Branca 
A Evolução . 
O Intransigente 
Tribuna Livre 

O Cascavel . 
Opinião , . 

Independente 

O Curralinhense . 

Cidade de Desealvado 

A Cidade . 
O Juvenil . 
A Tribuna . 

Douradense . 

A Lavoura , 
O Progressista 

Oaxeta do Pinhal 
A Republica. 



I Bragança 

Brotas 
Caçapava 



/Campinas 



Cananéa 
Capivary 

\ Casa Branca 

Cascavel 

Cruzeiro 

Curralinho 

Desealvado 



Dois Carregos 

Dourados 
I Engenheiro Brodowski 

I Espirito Santo do Pinhal 
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O Tempo . 
O Sul de S, 



Paulo, 



A Aurora . 
A Camélia . 
O Cravo, 
Correio Commereial 
Diário da Franca 
Tribuna da Franca, 
O Clarim. . 
Correio do Norte 
A Oaxeta do Povo 
A Penna 
Commercio de Iguape 
O Democrata • 
Tribuna Popular 
Correio do Itararé 
Progresso do Itatiba 
A Atalaya , 
O Comòate . 
O Tentamen 

O Democrata 
O Tempo. . 
O Trabalho . 
A Tribuna . 

II Cittadino. 
Correio do Jahú 
Diário do Jahú 
Stella Matutina 

Jardinópolis 

O Direito . 
A Folha . . 
Jundiahyense 
Lemense . 



í Faxina 
Franca 

Franca 

Guaratinguetá 

Igaape 
I Itapetininga 

Itararé 
Itatiba 

I laboticabal 
^ Jacarehy 

^ Jahú 

Jardinópolis 
I Jundiahy 
Leme 
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L/tmetTcnse • . 








Limeira 


Município 
A Pátria. . . 








J Lorena 


Mattão . . 








Mattfto 


Mineirense , 








Mineiros 


Mocóca . . 








Mocóca 


Ypiranga, , 








Mogy das Cruzes 


A Comarca , 








Mogy-Mirim 


Mogyano, . 








Mogy-Mirim 


ífuporanga . 








Nuporanga 


Correio de Pedreira . 






Pedreira 


A Folha do Norte . , 






' 


A Luva 

Minarete . . • . 






Pindamonhangaba 


A Tribuna do Norte . 








Oaxeta de Piracicaba . 






Piracicaba 


Jornal de Piracicaba . 






Revista de Agriculturc 








Correio do Sul . . 






Pirajú 


Munieipio • . 






Pirassununga 


Pitangueirense . . 






Pitangueiras 


A Folha. . . . 






. Porto Ferreira 


A Oaxeta . . . 
A Noticia . . . 






' /Ribeirão Bonito 


// Corriere Italiano 






. ] 


Diário da Manhã 






. j 


Jornal de Noticias. 
Lábaro . . . 






* > Ribeirão Preto 


Luctador . . . 






.1 


Ribeirão Preto . . 






. 1 


Ribeirãosinho 


, , 






. Ribeirãosinho 
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A Águia, 

Alpha 

O Despertador 

Diário do Rio Claro 

Rio Clarinho 

O Rio Claro 

A Tesoura . 



Palmeirense. 



O Rio Grande 



Oaxeta de Santa 
Santa Ritense 
O Luetador, 



Boletim da 
mereial , 



Rita 



Associação Com- 



O Café . . 
A Cidade de Santos 
Commercio e Industria 
Diário de Santos . 
Miniatura . , 
Rivista Commereiale 

italiana) . . . 
Tribuna .... 
Vida Mental . . 
Correio de São Carlos, 

Cidade de São João 
Oaxeta de São João 
O Preludio , . . 



S, João da Bocaina 
O Rio Pardo . . 
O Porvir . . . 
A Cidade . , . 
O Luixense . • . 



(colónia 



/Rio Claro 



Santa Cruz das Palmeiras 
Santa Eita do Paraíso 

Santa Rita do Passa Qaatro 
Santo António da Cachoeira 



( Santos 



^ Santos 



S. Carlos 



S. João da Boavista 

S. João da Bocaina 
S. José do Rio Pardo 
S. José do Rio Preto 
S. José dos Campos 
S. Lniz do Parahytinga 
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O Movimento , 
O Município . • 
Revista do Sul . 
S. Paulo dos Agudas 
São Eoquense . 
Gazeta do Sertãosinho 
O Imparcial . . 
O Republicano • 
O Bandeirante • . 
Gaxeta do Soccorro, 
O Gruxeiro do Sul. 
lo de Novembro . 

O Século, . . . 
Tambakú 

Cidade de Tatuky , 
O Caixeiro . 
Jornal de Taubaté . 
Taubateano . . 
A Verdade . . . 

Tietê 

O Popular . , . 
Villa Botnfim . 
A Cidade de Ytu . 
A Republica, • . 



í 8. Manuel 



S. Paulo dos Agudos 
S. Roque 



[ Sertaosiuho 

Silveiras 
Soccorro 

I Sorocaba 

I Tambahú 
Tatuhy 

► Taubaté 

Tietê 
Ubatuba 
Villa Booifim 



Ytú 



Total: 179 jornaes. 

Sommando os jornaes do interior do Estado com 
OS da capital, vêmos que se publicam em toda a an- 
tiga província 282 jornaes. 



ERRATA IMPORTANTE 



Por lapso de revisão sahiram, a paginas 141, ao 
tratar-se dos jornaes portuguezes impressos em França 
os titules de O Portivgnsx Emigrado, e Padre Mala- 
grida que foram impressos em Plymouth, em 1828. 

Sendo Plymouth o conhecido porto militar inglez, 
onde foi o deposito dos emigrados portuguezes 
n'aquella época, como toda a gente sabe, aquelles 
dois jornaes deviam sahir incluidos na lista dos pe- 
riódicos portuguezes impressos na Inglaterra, a pagi- 
nas 88. 

O lapso alludido occasionou o erro de que fica 
feita a rectificação. 
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